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Uot. tupi1111mhás ocup11dos na produção do fogo (segundo 
H. Staden). 

A 

I. A VIDA ECONOMICA 

1. Preliminares 

O nordeste brasileiro estava ocupado, no trato 
litorâneo, pelos tupis, e, no sertão, pelos gês 

e cariris: a) os caetés entre o São-Francisco e Ita­
maracá (ou o Paraíba), os tobajaras ao norte dês­
tes e na serra de lbiapaba, os potiguaras entre o 
Paraíba e o J aguaribe, aos quais se seguiam os tu­
pinambás; b) os timbiras, tarairiús, etc., do grupo 
gê, e os teremembés, os paiacús, os icós, e outros, 
todos cariris, nas zonas interiores. Algumas tribus 
cariris encontravam-se na faixa costeira, interca­
ladas entre os tupis. Na romba nordestina in­
cluiam-se os pimenteiras, de posição lingüiistica 
um tanto obscura. 

As lindes das greis túpicas são fàcilmente de­
limitáveis; o mesmo já se não pode dizer em re- · 
lação aos gês e aos cariris, em geral baralhados 
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entre si pelos antigos cronistas, devido à falta de 
elaboração científica de seus dialetos (1) . Dos 
três grupos é o dos cariris o único que parece cir· 
cunscrito à área nordestina. 

O critério puramente lingüfstico, aconselha­
do por lm Thurn, Martius e Ehrenreich, tem sido, 
hoje em dia, aceito com muita reserva e, no dizer 
de Roquette-Pinto, já não representa a última · 

· palavra no assunto; fundava-se, por assim dizer, 
no valor determinativo de certos termos (palavras· 

· fio de Capistrano de Abreu; Leitwõrter dos ale­
mães) e os seus adeptos defendiam essa orientação 
baseados no fato de ser muito duvidoso que os sel­
vicolas brasileiros, incultos e esparsos por natureza, 
pudessem impor sua língua a qualquer grupo .alie­
nígena sul-americano; 

Viu-se que a teoria lingüística nem sempre era 
exata. Observa A. Métraux, por exemplo, que o nú­
mero das tribus componentes da família túpica 
tinha singularmente crescido em virtude da guara­
nização de várias nações, que falavam outrora lín­
guas filiadas a outros grupos. "Ce phénomene d'as­
similation remonte en bien des régions à une époque 
antérieure à la colonisation européenne. Le$ Tupi-

(1) E' assim que Elias Herckmans lnclue 09 carirfs entre 09 tapuiaa. Cf, 
"Oeacriçlo Geral da Capitania da Paralba", em R. P. , V, 179, 1886. "Herck, 
kman" t a grafia usada na t radução publicada pela R. P. ; mas P. Ehrenreich 
e Alfredo de Carvalho escreveram "Herckmans". - A propósito, ler ainda Os 
lndlgenas do Nordeste, Esthão Pinto, 1, 147, São-Paulo, 193S. Sendo nosao ln• 
tulto faur antes de tudo uma obra de sociologia etnográfica, procurámos limitar 
o presente estudo às POpulações primitivas localizadas no nordeste do Brasil, 
cuja documentação temos mais à mão, Por isso mesmo não nos interessava 
prnncher o livro de nomes de coletividades indfgenas extintas, quasl sempre inin, 
dentlflcAveis e de nenhum valor em relação ao nosso estudo, como a relação publl• 
cada no volume XXVIII dos Anais do Biblioteca Nacíonal. Os xucur6s de Ara, 
robá, por exemplo, cêrca de clncoenta indivtduos, conservam restos de uma llngua 
sem relação all!Uma com a dos cariris, camij6s, tlmbiras e guaranis, segundo o 
escasso material colhido por Curt Nimuendaj6, em sua recente visita àqueles 
sertõe,, pernambucanos. Os pancar6s do Brejo dos Padres, em Tacarat6 (Pem.), 
alo restoe bastante de1enerados, cuja cultura parece aer Idêntica à dos stt. 
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Guarani en tant que nation victorieuse et relative­
ment civilisée ont exercé sur leurs voisin, une action 
assez forte pour les amener à adopter leur tangue 
ou du moins une quantité de mols qui en étaienl 
tirés" (1). Rejeitou-se, do mesmo modo, o crité­
rio antropológico, cujos vulgarizadores, entre nós, 
para citar apenas alguns exemplos, foram João 
Ribeiro, Alberto Faria e Basílio de Magalhães. Di­
ficilmente poder-se-á fixar o tipo antropológico do 
indígena brasiliano, variável na tonalidade epi­
dérmica, na constituição do cabelo, na estatura, 
etc. Na realidade, os nossos índios, quanto ao tipo 
antropológico, dividem-se em braquicéfalos (que 
reproduzem vivamente os caracteres físicos do ár­
tico e do malaio), em dolicocéfalos (que acusam 
influência do proto dolicomorplms americanus, na 
frase de Alfredo Ellis Júnior) e em mesaticéfalos 
(que são formas resultantes dos dois tipos extre­
mos), - o que significa que possuem todas as va­
riações somáticas da espécie humana. Surgiu, por 
fim, a escola cultural-histórica. da qual são prip­
cipais propugnadores Griibner , Foy, Schmidt, Kop­
pers e Rivers. Entre nós, defende tal doutrina· Fer­
nando Augusto Pires, autor do precioso ensaio 
A forma primitiva da familia (1930). 

O Brasil era um verdadeiro mosaico de dis­
tritos culturais (culture area de Clark Wissler). 
Tipos culturais mais ou menos aparentados distri­
buiam-se, nos começos do século XVI, por quasi 
toda a faixa litorânea brasilica, assim como tam­
bém no vale do médio Paraná-Paraguai, no alto 
Uruguai, na região serrana à suleste do rio Gran­
de (afluente do Paranaíba), na margem direita do 

(1) A. Mttraw:, L4 ewtlualion maúrldlc du tTlh$ Twpl-Guaranl, 7 ~ 8, 
Pari,, 1928, . 
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hiato amazônico, no Xingú, no Tapajoz, no vale 
do rio-mar (do Purús para cima). Eram os 
tupis-guaranis. Nas cabeceiras do Paraguai, no 
leque formado pelo Madeira e pelo Negro, 
na alta bacia do Orinoco e na costa guianen­
se - encontravam-se os tipos culturais cor­
re~pondentes aos grupos lingüísticos nu-arua­
ques. Geogràficamente mais compactas eram as 
áreas culturais desenvolvidas pelos gês, pelos ca­
raíbas e pelos cariris : os gês na região centro­
oriental do Brasil, os caraíbas no sistema hidro­
gráfico cortado pelos mananciais que despejam à 
margem esquerda do baixo Amazonas e os cariris 
na base da pirâmide arqueana onde assentam os 
estados nordestinos. 

É um tanto arbitrário dizer que os distritos 
culturais correspondem exatamente às divisões lin­
güisticas, por isso que nem sempre os fatos e com­
plexos se apresentam irrevogàvelmente coesos ou 
idênticos no seio das diferentes famílias divididas 
por êsse último critério. E a dificuldade da escola de 
Grãbner e de Schmidt encontra-se, justamente, na 
eleição dos fatos ou complexos, que, em conjunto, 
constituem o tipo cultural. Com razão salienta A. 
Métraux a rapidez e extensão com que algumas 
tríbus tupis-guaranis adotaram, após o abandono 
do seu habitat primitivo, a cultura peculiar a seus 
vizinhos. O toucado, por exemplo, é um traço 
cultural importante, que pressupõe complicada 
técnica, Os gês caracterizavam-se pelo uso da ca­
beleira "em forma de prato", segundo a expres­
são de P. Ehrenreich (1). Com a taquara raspa­
vam circularmente a base do crânio, acima das 

(1) "$Obre alsuna antt10e retratos de lndloa aul,amertcanoe"., em R. P., 
XII, 31, 1!107. . 
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orelhas, de modo a deixar uma espécie de calota 
no topo da cabeça, que lembrava, de aJgum modo, 
a tonsura de certos monges. Mas, êsse mesmo cos­
tume era também comum a numerosas tribus tu­
pi-guaranis. Pedro Vaz de Caminha diz que os 
ameríndios de Porto Seguro, possivelmente os tu­
piniquins, andavam "rapados ... por cima das ore­
lhas" (1). Igualmente, os tupinás ou tupinaês e 
os amoipiras (2). E a tonsura à moda de São Pe­
dro ou de São Paulo foi encontrada entre os ín­
dios do Culiseú, descobertos por K. v. d. Steinen 

· em suas expedições às fontes de Xingú, como, 
também, entre os guaicurús, se acreditarmos na 
descrição de Francisco Rodrigues do Prado (3). 
Mais adiante, leremos ocasião de examinar a dis­
tribu'ição geográfica de tão interessante complexo. 

Como explicar o fato? De acôrdo com o fe­
nômeno das migrações (escola germânica de Grõb- , 
ner-Foy), ou em virtude da convergência de ele­
mentos culturais vários (escola norte-americana de 
Boas) ? Eis outra dificuldade, embora secundária, ·· 
em tôrno da qual se acham divididos os adeptos 
do conceito cultural-histórico. Essa dificuldade 
torna-se evidente quando temos em vista que os 

. traços e complexos encontram-se freqüentemente, 
como já se fez ver, em grupos sem nenhum paren­
tesco lingüístico. A êsse respeito reportamos o lei­
tor ao estudo de Nordenskiõld e A. Métraux, em 
relação aos elementos culturais . tupi-guaranis, 

(1) Hlst, da Col. Port, do Brru., li, 89, Porto, 1923. Cf. ainda Cardlm, Lho 
ry, Plaafetta, Hans Staden e outr011 autores, adiante citado, no capitulo rcferm• 
te ao penteado dos índios. 

(2) Gabriel Soara de Souaa, "Tratado Detcrltlvo do Bra.U", em ~ - T., 
XIV, 344 e 347, 18SI. 

(JJ " Hl1t6rla dos lndlos cavalelrot, ou da naçlo IWlk:111'4'", an R. T., I, 
39, 1839. 
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que tivemos ocasião de examinar no primeiro vo-
lume do presente trabalho. -.., 

•• * 
De um lado, o critério puramente lingüístico, 

obsoleto, de certo modo condenável e anti-cienti­
fico; de outro lado, o critério cultural-histórico, 
cujas dificuldades acarretam, por sua vez, não me­
nor número de erros e falsas conclusões. O meio 
termo afigura-se-nos o melhor ponto de partida 
no estudo da organização e da rríorf ologia social 
nos nossos indígenas. Dentro das classificações 
lingüísticas, que, no Brasil, quasi sempre coinci­
dem com o traço histórico, esboçam-se mais niti­
damente as aculturações. Eis como procurámos 
encarar o problema. 

·• .. 
Desejamos também fixar o nosso ponto de 

vista em relação ao que certos etnográfos alemães 
chamam de civilização material (Sach-kultur) e 
de civilização moral (Persõnlichkeit-kultur). Achá­
mos de bom alvitre rechassar a primeira denomina­
ção, porque não exclue a civilização material as for­
mas sociais e ideológicas, com que se procura ca­
racterizar a segunda (1). Do mesmo modo que a . 

(1) Th. Zlellnski JA notou que toda classificação dêsse gênero (civ1Uuçlo 
maurial, clvllizaçlo econõmico-socfal, civfflzação espiritual) ê Insuficiente e ar• 
bltr4rla. O eminente prof. de Varsóvia nlo resolveu , todavia, o problema . Sua 
uorla ldtol6p:a ê tão arbitr4rla quanto a clas.,iflcaçlo triplice, que condenou. 
Acredita que o homem se esforça por conseguir realizar os três Ideais, a -dade, 
a beltza e a bondade, correspondentes, respetlvamenu, aos três domlnlos da cut. 
tura (as cUncúu, as arlts e os costumu) ; mas reconhece quanto ê dlscutlvel o 
valor comparativo dbses três Ideais. "Si, por ~emPlo , t i progruo tn lo• domi­
nio• de la cifflda y dei artt ut4 compensado Por una rcgresüln en ti domínio de 
hu costumbra, l conllÍfflt - allf una ganancia o una plrdida (conforme la IM>rfa 
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moderna etnografia nega a possibilidade de re­
constituir os estágios da economia rudimentar, 
uma vez que as formas culturais são variadas e 
complexas, também foi possível verificar entre os 
povos mais elementares uma estrutura ideológica 
aproximada dos povos de alta cultura (1), A 
sucessão ritual das três fases clássicas, - a 
caça, o pastoreio e a agricultura, - procura­
ram alguns sociólogos, Hahn por exemplo, traçar 
novo esquema da evolução econômica: primeira­
mente, a cultura da enxada (Hackbau), forma pri­
mitiva do trabalho rural; em seguida, a domesti­
cação da espécie bovina, a princípio por motivo re­
ligiOBo, depois econômico; e, afinal, a invenção do · 
carro, origem da cultura do arado (P/ lugbau), ao 
qual se ligou o boi. A enxada e o arado seriam, 
assim, a expressão das duas formas da economia 
agrícola, a inferior e a superior. 

Os agricultores da enxada (indaga, todavia, 
L. Febvre) , que laboram penosamente o solo, mos­
tram-se superiores aos puros caçadores e pesca­
dores? Do mesmo modo (acrescenta o citado geó- · 
grafo francês), são os pastores menos civilizados 
que numerosos agricultores rudimentares? O pró­
prio sedentarismo não mostra, em relação ao noma­
dismo, apenas uma dignidade aparente ,e relati­
va? Eis algumas interrogações, que nos estão 
a indicar a precariedade das teorias rígidas. 
Toda economia humana, por mais rude que 
seja, não exclue complexidade e organização. 

de Rou,seau) 7 L4 quutwn de los valores comparados u comp/1,:a aún 'Y u m& ln• 
solublc si se re,:uerda que un mismo 'Y únv:o ideal pueda rtaHzarse en diferentu 
ramas de su domínio (la belleza de la Pintura, por ezcmplo, em detrimento de la 
belleza de la música ; las costumbru famiHaru. en detrimento de las costumbru dai 
Estado) (Histori4 de la Civilizacwn Antigua, 1.S, Madrid, 1934). 

(1 Tristão de Atafde, &onomla Prepo/lti,:a , S4 e SS Rio, 1932. 
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A atividade econômica mais primitiva é obra 
social, porquanto coletiva. Obra que não ex­
clue as funções mentais. "R.echercher le gibier, 
suivre sa piste, le poursuivre, lutter avec lui: be­
sogne considérable qu'un homme ne peut faire seu[ 
s'il s'agit d'un gros gibier redoutable. Elle s'ac­
complz't toujours en commun, selon des rifes con- , 
nus et compliqués" (1). A caça ao elefante, na re­
gião do Ugogo, de que nos fala Burton (2), é exem­
plo frisante. Premunem-se os caçadores de amu­
letos e exercitam-se em atirar a lança, cuja ponta 
aguda é protegida por um talismã. Por oito 
dias decorrem as dansas, regadas a bebidas, nas 
quais os bailadores imitam o passo do paquider­
me;, em seguida, partem os homens, enquanto as 
mulheres resguardam-se nas aringas, pois da 
austeridade de sua conduta depende, em parte, o 
bom êxito da empresa. Sitiado o animal, lança-lhe 
o mganga o primeiro dardo, e, ao tombar a presa, 
crivada de setas, arrancam-lhe os negros as pre­
ciosas defesas, devoram a polpa da cavidade den­
tária e refocilam-se na gordura encontrada nos 
intestinos da vítima. 

Numerosos fatos semelhantes vamos encontrar 
na obra de Frazer. Basta lembrar o exemplo dos 
giliaques: embora gulosos da carne do urso, êsses 
caçadores da Sibéria tomam mil precauções afim 
de iludir o animal, cujo espírito, após abatida a 
caça, nem por isso deixa. de ser reverenciado (3). 

Do homem "primitivo", no sentido stricto sen­
su que lhe dá F. Müller-Lyer (4), - isto é do h_o.-

' (1) L4 Tàre el l'luolulion humaine, 295 e 306, Parla, 1922. 
(l) .Voyage au:r grands lacs de I Afrique or~tale, trad. fr., (apud L. F~­

bvre, 1. e,, 306). 
(3) ~ Rameau d'Or, 480, e aeg. Paris, 1924. 
(4) L4 familia, 13, Madrid, 1930. 
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tnem anterior à invenção do primeiro utensílio, 
ao advento da linguagem e ao d:escobrimento do 
fogo, - nada se sabe. Nenhum povo vive em esta­
do própriamente primitivo. Aos fósseis humanos 
mais antigos pertencem as jazidas árqueas de Tri­
nil, de Monte-Hermoso, de Buenos-Aires e de 
Mauer: apenas podemos notar que os fragmentos 
ósseos encontrados nessas estâncias paletnográfi­
cas aproximam os seus possu'idores mais dos mo­
nos do que mesmo da espécie humana. Um segun­
do grupo de ves tígios diluviais constitue o que se 
chama a .raça do vale do Neander ou raça neander­
talense (Crapina, Spy, Podbaba, Tilhury, Gibral­
tar, etc.): restos de ossos calcinados descobertos, 
v. g., em Thubach-Ehringsdorf, vieram demons­
trar que o homem ne andertalense já utilizava o 
fogo. De certo modo, tem razão O. Spengler quan­
do diz que, desde que se conhecem esqueletos hu­
manos, é o homem o mesmo de hoje. 

Tudo mostra que se não pode excluir da vidá 
do homem paleolítico inferior a sua complexidade. 
Vivia agrupado em bordas, nos acampamentos ou 
abrigos, cuja duração estava condicionada à abun­
dância dos alimentos e à segurança do pouso. A 
fogueira manteria à distância os animais ferozes; 
ramagens ocultavam a entrada do covo, ou, en­
laçadas e fixas no solo, protegiam o arraial con­
tra a chuva e os rigores do tempo. Ainda hoje, ob­
serva Hugo Obermaier, os vedas espalham, ao re­
dor de seus acampamentos, folhas sêcas, cujo 
ruído, produzido pelo pêso das patas, denuncia 
a aproximação do inimigo (1). A armadilha era o 

. melhor processo de prear o mamífero ágil ou pe-

()) BI hombrt prehlsl6Tico y los orlgtmS de la humanldad. 41, Madrid, 1932. 
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rigoso. Consistiria em fôssos, hàbilmente disfar­
çados com ramos e terra, escavados na rota habi­
tual da caça; a embiara, ao cair no mundéu, fe­
ria-se freqüentemente: abatiam-na, por fim, os 
índios a golpes de pedra ou de chuço. Para, do 
mesmo modo, apoderar-se dos animais trogloditas, 
como o urso ou leão cavernícola, o caçador fóssil 
deveria recorrer, amiüdadas vezes, à pratica de 
asfixiar com fumo a fera~ acuada na própria lapa. 
Em outras ocasiões, o animal seria acossado para 
as gargantas, precipícios ou paúes e aí morto, já 
meio exausto, por seus inclementes perseguidores. 
Nas jazidas prehistóricas encontram-se, freqüen­
temente, pedras esf eróides, ou discos de arrojar, 
- possíveis balas dos fundibulários do paleolítico 
na caça ao animal arisco e corredor. Obtinha-se o 
fogo, provàvelmente, por fricção ou atrito: uma 
espécie de forno foi achado em Drachenhõhle, na 
Suíça, região habitada durante o último dos pe­
ríodos interglaciares. 

Lévy-Bruhl é quem melhor interpreta a com­
plexidade das operações, por meio das quais o sel­
vagem procura a subsistência. O bom sucesso da 
caça ou da pesca não depende exclusivamente de 
certas condições objetivas (abundância da prêsa, 
capacidade dos engenhos, etc.), mas de outras 
condições de virtude mágica, cuja falta acar­
retará prejuízos certos e inevitáveis. Essas opera-

. ções místicas são ordenadas em vários distintos 
grupos, conforme se consumam antes, durante e 
depois da caça, ou, ainda, quando tais operações 
têm em vista tornar o caçador capaz de realizar 
utilmente sua empresa, ou conservar a vitima im­
potente e inócua, São as seguintes as operações 
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místicas, inerentes à caça ou à pesca, peculiares 
à maioria das sociedades inferiores (l) : 

a) Operações com objetivo de assegurar a·· 
presença da embiara e constrangê-la a aproximar­
se do campo da.,; atividades cinegéticas, Consis­
tem, geralmente, em dansas, em encantamentos e 
em abstinências (a dansa do bisão, entre certos 
índios norte-americanos, descrita por Catlin; a 
prática, comum entre as tribus afro-ocidentais, 
contada por Nassau, de o caçador recorrer ao fe­
tiche; o costume, de que nos fala Hill Tout, exis­
tente entre os grupos da Colômbia britânica: a 
donzela, ao atingir a puberdade, deve evitar o uso 
da carne fresca, porque, do contrário, seu pai será 
infeliz na caça). 

b) Operações com objetivo de dotar o caça- ·. 
dor de certo poder místico em relação à caça. J e­
juns, cantos, dansas votivas, festins, continência, 
uso de determinadas pinturas ou ornamentos, ablu­
ções (Charlevoix, Boas, Im Thurm). Não rara,~ 
vezes, a magia transmite-se às proprias armas ci­
negéticas. 

c) Operações com objetivo de situar o ani­
mal em relação mlstica com o caçador, quando 
aquele é avistado. São complexas e variadas. O 
exemplo mais típico é o ritual dos siux: mal se 
avista o rebanho, o tropel faz alta e o portador do 
cachimbo acende o tabaco, cujo fumo é soprado 
em direção à caça, em direção à terra e em dire­
ção aos quatros pontos cardeais (Dorsey). 

d) Operações, enfim, com objetivo de neu­
tralizar a vingança da vitima e pacificá-la. Nassau 
conta-nos um dêsses interessantes ritos expiatórios, 

(1 ) U?Y,BNhl, Lo fimt:tfon$ mentalu dolll la -Uth frl/frwra. 263 e -,,, 
Parla, 1922. . 
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commum aos negros da Africa ocidental: abatido 
o hipopótamo, decapitam-no e tiram-lhe os intes­
tinos; em seguida, o caçador, banhando-se no sân­
gue ainda quente, suplica à vítima que não lhe 
queira mal e não excite os outros hipopótamos a 
vingar o morto e a atacar a canoa do caçador. 

As mesmas operações místicas, - os jejuns, 
as abstinências, as purificações, os ritos votivos, 
as dansas, -'- pr-esidem os atos do pescador. Os 
indígenas da Colômbia britânica, por exemplo, 
costumam reünir-se e falar aos peixes, quando os· 
cardumes, na. estação propícia, surgem à tona da 
água. "They paid court to them, and would ad- · 
dress them thus: - You fish, you fish: you are all 
chiefs, you are: you are all chiefs (1). 

Em suma, não há civilização material, no sen­
tido estrito que lhe dão alguns etnógrafos. Toda 
atividade humana chamada econômica mesmo en­
tre as sociedades elementares (caç\a, pesca, co­
lheita, agricultura, organização do trabalho, habi­
tação, etc.), não exclue, como vimos, funções men­
tais, nem tampouco, formas ideológicas e sociais. 

Poder-se-ia alegar que a expressão vida eco­
nômica, com que procurámos substituir a civiliza­
ção material dos autores europeus, também con­
teria preconceitos errôneos, uma vez que nume­
rosas atividades de ordem moral, f.amiliar, polí­
tka, etc., alcançam o campo da economia. O ar­
gumento é razoável; a substituição visou, porém, 
facilitar a narrativa. Atividades econômicas, re­
ligiosas, jurídicas, artísticas, são tudo, de-fato, 
apenas atividades sociais. Os termos, aliás, pode­
riam in,verter-se. Teriamos, nesse caso, uma só ci-

(1) Lord Avebury, Tht ori1tn of cMlilalion and th• prlmltiof condltion of 
1114n, 293, Nova,York, 1911. . 

-~ 
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vilização, - a material, - tornando-se as funções 
ideológicas ou mentais um mero aspeto e modali­
dade da Sach-kullur. 

* • * 
Mais um ponto a esclarecer é o estágio cultu­

ral, em que se achavam os nossos indígenas. 
Uma das classificações mais notáveis pertence 

a W . Schmidt (1) : 

a ) Civilizações "pri­
mit ivas" ou " iniciais" · 
(e stádio da colheita) 

b) Civilizações " pri­
márias" (estddio da pro, 
dução) 

e) Civilizações "se-{ 
cundárias" ou "mixtas" 

t 

Círculo cultural ex6gamo-mon6gamo 

Círculo cultural ex6gamo (com totemismo 
sexual) 

Orculo cultural ex6gamo (com igualdade 
de direitos entre os cônjuges) 

Círculo cultural ex6gamo-poligAmico (ci­
vilização do bumerang) 

arculo cultural ex6gamo (com sucessão 
paternal) : grande caça com totemis, 
mo, vida urbana. 

Cfrculo cultural ex6gamo (com sucessão 
maternal) : pequena cultura, vida de 
aldeia . 

Cfrculo cultural patriarcal ("grande fa­
miliar" ) : pastores nômades, povos 
conquistadores. 

Cfrculo patriarcal (sem exogamia ou li­
vre) : Polinésia, Sudão, Asia Ociden, 
tal, etc. 

Cfrculo cultural matriarca! (sem exo­
gamia ou livre): China meridional, 
Melanésia, América-do-sul, etc. 

O critério empregado na classificação de 
Schmidt baseou-se, sobretudo, na forma da consti-

(1 ) Para uma revisão geral das teartas a respeito dos ciclos culturais (Sch, 
midt. Ankermann , Foy, Montandon, etc.), c; f, J . lmbellon i. Bpjlome de Cu ltura· 
logfa , 83 e seg., Buenos-Aires, 1937. . 
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tuição familiar. A cada um dêsees grupos de cír­
culos culturais corresponde, segundo Tristão de ' 
Atai de, uma estrutura econômica: 

CfRCULOS CULTURAIS 
(W. Schmidt) 

ECONOMIA CORRESPONDBNTB 
(T. de Atafde) 

· · . · { Economia apro. 
Civilizações_ primitivas ou in1dai11 . . . .' • . • priativa . 

{ 

ex6gamo-patriarcais { ~nomia opera .. 
ex6gamo-matriarcaill tiva . 

Civilizações primárias 
·· patriarcais da grande { Economia trans, 

famflia formativa 

{ 
Economia trana-

Clvilizações secundárias ou mixtas . . • . . formativa 

Vejamos, em seguida, em que consiste a estru­
tura cultural corresponde a cada uma das for­
mas econômicas pre-políticas, a apropriativa, a 
operativa e a transformativa (T. de Ataíde). 

1) Economia apropriativa. - É peculiar prin­
cipalmente aos círculos culturais exógamo-monó­
gamos (no Brasil, são os gês de Martius, os carajás 
de Krause, os guatós de Max Schmidt). Monogamia, 
em regra. Crença em um Ser, superior aos demais 
seres ou espíritos. Igualdade entre os sexos. Im­
portância da posição da criança. Se a organização 

· doméstica é clara, a do estado aparece confusa; 
quando, porém, se acentua o conceito da autoridade 
pública, a partir das festas de iniciação da puber­
dade, afrouxa-se a constituição familiar. Há intima 
relação entre a instituição familiar e a civil, .. não 
havendo em geral um chefe e sim uma familia mais 
importante ou um conselho dos chefes de familia 
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majs velhos e experientes". Os traços econ6mi'cos 
característicos são a caça ou pesca e a colhei ta: 
apropriar-se da natureza sem modificá-la, mas 
com seleção e conciência. Consumo familiar. Au-

. sência de domesticação. Uso nulo, ou mínimo, dos 
narcóticos e bebidas. Divisão sexual do trabalho: 
o homem caça, pesca, procura o mel, constrói a oca 
e a igara, fabrica as armas; a mulher cuida das 
crianças, colhe as plantas, prepara a comida, busca 
a água, cuida dos adornos, trança a palha, barbeia, 
pinta, tatua. Cozinha elementar: o espêto, a grelha 
(êste mais novo que aquele), o fogão de t,erra. A 
propriedade apresenta-se sob três aspetos: o indi­
vz'dual (armas, utensílios, adornos), o familiar (ca­
·ça, cabana) e o comum (a terra). Troca de pro­
dutos, algumas vezes sob a forma que os ingJes,es 
chamam silent frade. Preparo do fogo à custa, 
parece, da fricção (Feuerreiben). Desconhecimen­
to do barro modelado. Uso do cacete e do. cesto, 
instrumentos ergológicos de fabricação feminina. 
Habitação Jigeira, fàcilmente desmontável, - é- o 
abrigo; onde as grutas naturais oferecem proteção 
segura, "aí se estabelecem tribus dêsse estágio'•. 
Aparecem, também, as cabanas, freqüentemente de 
teto de colmeia (Bienenkorbhütte). A vestimenta 
consiste na tanga, ou no avental curto, feito de cas­
ca de árvores (negritos), ou de corda traçada (se­
mangues): os andamane.ses (tronco meridional) 
usam folhas. As armas são construídas com finali­
dade econômica e só acessoriamente servem para 
a guerra (arco e flecha, maço, espada, bumerang, 
lança) : fenômeno típico dêsses ciclos culturais pri­
mitivos é, segundo a observação de Koppers, a va-

. riedade dos meios (armas) para uma bem acen­
tuada unidade da forma (economia apropriativa). 
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2) Economia operativa. - Corresponde aos 
povos exógamo-patriarcais (Papuásia ocidental, 
África oriental, certas tribus da bacia amazônica, 
etc.) e aos povos exógamo-matriarcais (Papuásia 
oriental, África ocidental, certas regiões da índia e 
das duas Américas, etc.). Os círculos patriarcais da 
grande familia (nórdicos da Ásia, ural-altaicos, in-· 
do-germanos, etc.) desenvolvem economia trans­
formativa. São característicos dá economia opera­
tiva: a) a passagem da pequena para a grande 
caça (peculiar aos círculos exógamo-patriarcais); 
b) a passagem da colheita para a agricultura (pe­
culiar aos círculos exógamo-matriarcais). Além da 

· passagem da pequena para a grande caça, são os , 
· seguintes os traços comuns da estrutura social dos 

povos exógamo-patriarcais: a) nova atitude men­
tal, manifestada pela posição do homem em face 
do animal, de cujas forças, psíquicas ou não, quer 
apoderar-se (totemismo); b) diminuição da im­
portância econômica e política da família; c) cen­
tro social deslocado para a tribu, agora subdividida 
em clans, cada clan com seu chefe, geralmente um 
feiticeiro; d) formação de as'so-ciações extra-fa­
miliares, que são as classes de idade, donde r,esul­
tam as festas de iniciação, de múltiplo caráter:* 
de admissão à vida sexual, tanto para os mance­
bos como para as raparigas;** d-e entrada na vi­
da política (exclusiva para os homens); e) eman­
cipação do homem (que se vê mais ligado à vida 
tribal) e conseqüente condição inferior da mulher; 
f) desenvolvimento da vida política; g) coope­
rativismo ,e regras de produção (desenvolver o 
crescimento do totem em benefício de outros clans 
ou tribus); h) atividade econômica de caráter 
acentuadamente masculino; i) aparecimento do 
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professionalismo, da habilidade técnica, da espe­
cialização; j) intensificação do comércio (surge o 
tipo do intermediário); k) aparição da moeda rudi­
mentar, com o emprêgo de um só produto para 
determinador das trocas; /) estabilidade ou seden­
tarismo ; m) aperfeiçoamento da habitação (teto 
redondo); n) uso do colete de casca de árvores 
(Koch-Grünberg); o) vestuário com caráter de 
adôrno; p) advento do machado de pedra. Quanto 
à estrutura socio-econômica dos ciclos exógamo­
matriarcais, observaremos, afora a passagem da 
colheita para a agricu1tura, os seguintes traços ge­
rais: a) iniciação sexual ex"1usivamente feminina, 
d"!sprovida de mutilações dolorosas, privada, sem 
o caráter civi) e coletivo dos ritos totêmicos; b) 
nascimento das sociedades secr.etas (dansas mas­
caradas), sintoma da reação masculina; e) predo­
mínio social, domestico e econômico da mu)her, 
proveniente das quatro grandes invenções femini­
nas, que lhe p-ermitiriam classificação social à 
parte (a agricultura, a propriedade imóve), o aper.:· 
fciçoamento da técnica do trançado, a mode)ação 
do barro); d) economia criadora, d istinta da eco­
nomia utilizadora do estágio apropriativo (o ser 
humano intervem na obra espontânea da nature­
za, "modifica-a, depura-a, enriquece-a, aumenta­
lhe a capacidade de produzir"); e) desenvolvimento 
dos mercados, para troca de produtos; /) uso do 
tambor de dar sinal à distâ ncia ; g) habitação mais 
vasta e sólida (com a agricultura começam a apa­
recer os estoques de gêneros e aumenta o número 
de instrumentos agrários, que há necessidade de 
recolher, após o labor). Existem, todavia, quatro 
tipos genéricos, "de cuja combinação ou exclusão 
nascem as diferentes formas de organização ma-
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triareal": a) no matriarcado do 'Primeiro tipo o 
traço marcante é a permanência do homem e da 
mulher, cada qual em seu respetivo lar, depois do 
casamento ( a esposa começa a afirmar sua posição 
econômica, ao passo que o marido é mero hóspe­
de); b) no matriarcado do segundo tipo o homem 
vai cohabitar com a mulher em casa desta (sur­
gem os procuradores da esposa, que são geralmen­
te os irmãos e não o marido; a posição do tio ma­
terno é superior à do marido); c) no matriarcado 
do terceiro tipo o homem é forçado a trabalhar, 
antes e após o casamento, a serviço da esposa (é o 
período do início da reação do homem, por m~io 
das sociedades secretas, de onde se excluem as mu­
lheres e cuja atuação politica e religiosa vai com­
pensar a servidão econômica); d) no matriar­
cado do quarto tipo, enfim, converte-se em 
prestação de bens o labor exercido pelo homem 
com o fim de obter a mulher, ou seja, apa­
rece o casamento de compra, no qual a mulher 
transfere-se para a habitação do marido como coi­
sa comprada (embora os filhos subordinem-se à 
linha matem a, a posição da mulher passa, de-f a-: 
to, a ser quasi a de uma escrava), 

3) Economia transformativa. - :é própria do 
ciclo da grande familia patriarcal (uma das cul­
turas primárias, segundo W. Schmidt), assim co­
mo dos círculos culturais que constituem o estâdio 
das civilizações secundárias ou mixtas. Observe-se 
que, apesar da identidade do gênero econômico, di­
vergem muito ambas as culturas, - a da grande 
familia patriarcal e as mixtas (ora patriarcal-livre, 
ora matriarcal-li vre). São traços culturais caracte­
rísticos dos povos da grande familia patriarcal a 
importância central da familia (os filhos casados 
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não se emancipam da autoridade paterna e con­
tinuam integrados na unidade doméstica originá­
ria), com a instituição do morgadio ou primoge­
nitura, com a monogamia, com a decadência da 
posição econômica da mulher ( embora melhore 
sua posição doméstica). Nesse estágio cultural, a 
familia como que absorve o estado; o sentimen­
to aristocrático das tribus germina o espírito di­
nástico; inicia-se a domesticação sistemática dos 
animais (o nomadismo da economia transforma­
tiva patriarcal difere do nomadismo dos círculos 
culturais primitivos ou iniciais, por ser a vida er­
rática dos grupos patriarcais condicionada ai:>,e­
nas às necessidades do animal: os pastores ofe­
recem carne, leite, peles, gordura, chifres, ossos, 
animais de carga, alterando, portanto, profunda­
mente, a economia dos povos dêsse ciclo cultural); 
é nos grupos de familias, ligados entre si por laços 
íntimos de parentesco sanguíneo ou afim, que se 
encontra a unidade ecônomica; aparecem as cal­
ças, cuja origem Laufer atribue ao hábito da 1non­
taria; o laço é a nova arma; pela primeira vez, en­
contramos o carro, o qual para certas tribus, como 
a dos ciganos, representa uma verdadeira cidade 
ambulante. Isso tudo em relação às sociedades de 
grande família patriarcal. A economia transf or­
mativa é ainda peculiar aos círculos culturais não 
exógamos, ou livres, patriarcais ou matriarcais, 
que W. Schmidt, de modo genérico, chama de ci­
vilizações secundárias. São culturas mixtas, diz 
Tristão de Ataíde, combinação de alguns dos três 
tipos puros (o totemista, o matriarca!, o grande­
familiar). Do tipo matriarcal-livre nasceu a fra­
tria (ligação de clans totêmicos, que conservam, 
cada um, as suas características). É entre duas fra-
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trias que se processa a exogarnia, mas, se o siste­
ma extende-se por quatro ou mais classes, surgem 
as sub/ ratrias. Aspetos assinalant,cs da cultura 
rnatriarcal-livre são o trabalho coletivo, a proprie­
dade comum, a proporção grandiosa das habita­
ções (de estacadas), o aparecimento do casaco mas­
culino e da saia feminina, a ponte, o remo de pá 
achatada, a colher de madeira, a rêde; corno o são 
da cultura patriarcal-livre a formação das aristo­
cracias, a sepáração das classes, o uso do arado 
(com a passagem da agricultura das mãos da mu­
lher para as do homem), o aumento das riquezas e 
o desenvolvimento da indústria, as guerras de con­
quista, o imperialismo. Foi, porém, do tipo pa­
triarcal-livre que derivaram as grandes civiliza­
ções clássicas. Há alguns traços comuns, que li­
gam todas essas culturas rnixtas: a) o abandono 
da exogarnia (por influência do sentimento de su­
perioridade das classes e em virtude do insula­
mento da família, começou a predominar a endo­
gamia); b) o estabelecimento da escravidão social 
e econômica (os agricultores, "presos ao solo pelo 
seu trabalho, foram considerados corno passando 
ao domínio dos conquistadores, justamente com o 
solo arroteado"), cuja evolução, gerando o auto­
ritarismo, deu lugar à criação da monarquia ab­
soluta, quasi sempre de linha varonil, e hereditá­
ria, muitas vezes de descendência divina; e) o in­
centivo do tráfico mercantil, que leva ao aperfei- · 
çoarnento da moeda (Zeichengeld); r) a fundação, 
enfim, do "grande estado de caráter político". 

. Baseado na organização familiar, F. Mül1er­
Lyer traçou outro importante quadro classificativo, 
cujo resumo damos nas pags. 28-29. 
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A que círculo cultural, a que grau de economia, 
a que etapa geneo-demonômica pertenciam os indí­
genas do nordeste? A solução do problema afigura­
se-nos insolúvel. 

Os gês, v. g. , são considerados, como já vimos, 
povos de economia apropriativa. Quem, todavia, se 
dá ao estudo mais demorado do grupo de Martius 
observa a ausência de numerosos elementos consti­
tutivos daquela forma pre-política. Vamos prová­
lo, em seguida: 

ESTRUTURA DA ECO• 
NOMIA APROPRIATIVA 
(Cf. T. de Ataide, 

~ -

l. e., 53 e seg.) 

Monogamia, em 
regra 

POVOS CORRESPONDENTES: OS \}fts 

Os botucudos (1) possuem tantas mulhe, 
res quantas lhes é possível nutrir (Maximi, 
liano de Wied,Neuwied, Reise nach Brasilien 
in den Jahren 1815,1817, li, 38, Francfort, 
sôbre-o-Main, 1820); o marido botocudo pode 
ter indeterminado número de mulheres (H. 
H. Manizer, "Les Botokudos d.'aprês les 
observations recueillies pendant un séjour 
chez eux en 1915", em Arq. do Mus. Nac. do 
Rio-de-Janeiro, XXII, 261, 1919); alguns 
caigangues (2) têm quatro ou seis mulheres 
(Telêmaco M. Borba, "Die Caigangsindia­
ner in der brasilianischen Provinz Paraná", 
Globus, L., 233, Braunschweig, 1886). 

(1) Os botocudos (aimorés, boruns, etc.) viviam, na época da colonização 
Inicial, entre os Ilhéus e o Porto-Seguro (Pero de Magalhães Gandavo, Histdria 
da Província ~ Santa-Cruz, 124, Rio, 1924), "algumas oitenta léguas de costa" 
(Fernão Cardim, Tratados da terra e gente do Brasil, 198, Rio, 1925); dai foram 
expulsos pelos tupis. No tempo de M. de Wied,Neuwied viviam entre o rio Par, 
do e o rio Doce (15.0 e 19.• 50' de lat. S). 

(2) Os calngangues, nome introduzido por Telt!maco Borba entre as trlbus 
gêa do Brasil , ocupam o território compreendido na mesopotâmia formada pelo 
lguaçú e pelo Paranapanema, sobretudo nos rios Tlbagf e Piquirf (Paraná), com 
os nomes de uotorõe.s, camls , doríns, xocrens, etc. Existem também no Rio Grande do 
Sul, em São-Pedro, próximo do rio Jabotf, Missões ; no a lto rio Uruguai ; em 
Santa-catarina (os camis, bugrts ou xocrens do Piquiriguaçú, do Uruguai, do Pasw- . 
Fundo, do Vinacora, do Plate, do ltajaf) ; em São-Paulo (os camés dentre Santos e 
la;uape : os guaiands de I tapeva e Faxina , os caingangues dos rios Peixe e Aa;uapef) 



E 
" "" .. 
;,. 

1l 

j 
•. 

SINOPSE DAS ESTAÇÕES DO PROCESSO ECONÔMICO, GENEONÔMICO E DEMONÔMICO 

Es'l'AÇÕl!S 
1iCONÔMICA8 

a) Estação infe, 
rior: tempos .pri, 
mitivos. 

} Estação mé, 
dia : caçadores 
inferiores. 

e) Estação su, 
perior : caçado­
res superiores. 

Povos 
res. 

pescado-

a} Estação in, 
ferior : agricul, 
tores inferiotts. 

Povos 

Extintos 

Australianos, 
tasmanianos, pi .... 
gmeus centTo­
africanos, bog... 
guimanas, vedas 
montanheses de 
Ceilão, fuegui­
nos, esquiJnaus, 
anda maneses, 
botocudos, etc. 

Tribus norte, a­
mericanas (caJi ... 
fomianos, apa .. 
ches, etc.). 

ltelmenes, aloi­
tes, tribus de 
Vancouver, E'tc. 

A maior parte 
dos ameríndios 
agricultores ; nu­
merosas tríbus 

E!srAÇÕ1!8 GENEONÔMICAS EsrAÇÕBS DBMOHÔMICAS 

Gênese da cultura. Em seu transcurso apareceu a linguagem, os primeiros atens!Jios. 
as primeiras idéias religiosas. Os homens viviam em manadas ou hordas, articuladas , a, 
principio, segundo as diferenças de idade e, em seguida, segundo as diferenças de sexo. Essa, 
estação termina com o descobrimento do fogo. 

1. Fase do parentesco (tipo primário). Todos os povos dessa 
fase vivem em hordas consanguíneas, j ~mais em familias singu, 
lares insuladas. Conhecem a matrimônio (instituição económica). 
A mulher é geralmente considerada como propriedade do homem 
(seu animal de carga). Divisão sexual do trabalho. Termina 
com o descobrimento das fontes artificiais da alimentação (agri, 1 
cultura, criação de gado). 

A cultura dos caçadores superiores s6 quantitativamente su, 
pera ã dos caçadores inferiores. Essa superioridade advém da ri, 
queza do habitat. 

. . . . . . . . . 
Grupo especial. Nesses povos, observa-se, segundo seu nlve1 

1 

cultural, o tipo primário, alto e tardio do parentesco. 

1. Época do parentesc•: 
o vinculo 90nguíneo é­
que constitue o princf ... 
pio coesivo d,. <iOciedade. 

' ' 

rrl;:.i ~J 
Tipo alto da fase do parentesco. Período florescente da orga, 

nização do parentesco. A evolução tende, a principio, para o 
matriarcado e dêste torna ao patriarcado. Matrimônio e família 
passam para o segundo termo, diana, do vinculo social forte­
mente estabelecido ; em algumas ocasiões. chegam a total dls-

~~~ -- - - l 
.... ltJ. -••.~41. .. r .. :, •. , 
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dia : agriculto­
res mtdios, povos 
pastores. 

e) Estação su­
~rlor. 

cultores malaios 
e melanésios. 
Pastores nôma.­
des asiáticos e 
africanos; ger, 
manos de Tácito. 

A maioria dos 
polinésios e dos 
agricultores afri .. 
e.a.nos ; gregos 
homéricos, ro, 
manos da mo,, 
narquia, germa­
nos a ti os pri .. 
m~iros tempos 
da idade-média. 

novamente em sede da soberania do varão. Desaparece o ma­
triarcado : a mulher retoma il servidão. Aparecimento da rique, 
za. Generaliza,se o matrimônio de compra. Entre os nómades 
pastores encontramos certos indicfos (como a preeminência da fa .. 
mflia em relação ao clan, acentuado pariarcalismo, etc.), que jl, 
manifestam caráter. primário familiar. 

li. Fase famili<lr (tipo primário). A familia, sevNamente 
patriarcal. constitue-se o mais importante complexo geneonómico : 
apodera,se das terras, fortalccc.-se com a incorporação dos escra .. 
vos. Toma freqüentemente a forma de um regime cerrado de 
economia doméstica, onipTOducente, bastando-se a si mesma. 

Unha divisória entre os povos elementares e os povos cultos. 

a) Estação in­
ferior : civiliza .. 
ções inferiores. 

b) Estação mé­
dia : civilizações 
mft!ias. 

e) Estação su, 
perior : civiliza• 
ções superiores. 

Antigos povos 
cultos america .. 
nos ; civilização 
assírica. rgípcfa, 
chinesa, etc. 
Gregos até S6-
lon. Romanos até 
as guerras púni, 
cas. 

Gregos (após S6-
lon), romanos 
(após as guerras 
púnicas} ; povos 
romano .. germà,. 
nicos (até o séc. 
XIX). 

Povos romano­
germanicos do 
aéc. XX. 

Tipo alto da fase familiar. Perfodo de máxima floração da 
familia. Sua forma é a do grande patriarcalismo, a cuja cabeça 
se encontra o pater familias. Considera--~ a mulher menor~ serv-c..1 
do homem e procriadora de seus herdeiros. Tendência para a 
monogamia estável. 

Tipo tardio da fase familiar. Desintegração da familia. 
O paúr familias perde gradualmente sua autoridade. Refina­
mento dos costumes, por meio do qual descobre .. se também na 
mulher, nos filhos e até nos eocravos a personalidade humana. 

Ili. Fase individual (tipo primário). Desintegração cada 
vez maior da familia; e.ada vez rriaior, conseqüentemente, o 
o númNo de funções familiares qu~ passam a ser funções sociais. 
lndepêndencia acentuada da mulher, por causa mesmo dessa di, 
ferenciaçilo. 

a ser a base da organi ... 
zação social, mas o re.­
gime de clan tende a 
dissolver-se. 

11. Época senhorial 
De..o;;a.pe.rece o rr:gime de 
clan, substituído pelo 
estado. Nr:sse período 
predomina uma minoria 
organizada (nobreza) só­
bre uma maioria não or 
ganizada (escravos, vas,, 
salos). Além dess., di 
ferenciação pol/tica, sur 
gem outras : a das clas­
ses professionais r: a dos· 
pobru e ricos . 

111. Época nacional. 
Com o advento do ca, 
pitalismo, o estado béli, 
co cede lugar ao estado 
industtial. A autoridade 
do estado aplica-se cada 
vez mais âs tarefas de paz. 

IV. Época associacio­
naJ incipknle( ?). 
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ESTRUTURA DA ECONOMIA 
APROPRIATIVA 

(Cf. T. de Ataide, l. e., 
. 53 e seg.) 

Igualdade entre os sexos. 

Não há em geral um 
chefe e sim uma familia 
mais importante, ou um 
conselho dos chefes-de-fa­
mflia mais velhos e ex• 
perientes. 

Tirar da natureza o ne­
cesslirio, sem modífid-la. 

Cozinha elementar. 

POVOS CORRESPONDENTES : OS cfts 

Entre os tapuias do nordéste, a 
mulher adúltera é expulsa e casti, 
gada l morta, se apanhada em fia, 
grante (G. Barlaeus, Rerum per 
octennium in Brasilia, etc., 253, 
Amsterdão, 1647). 

Os coroados (1) reconhecem entre 
si um · chefe (A. de Saint,Hilaire. 
Voyage dans les Provinces de Rio 
de Janeiro et de Minas Geraes, I, 44, 
Paris, 1930). Idem os caingangues 
de Santa-Catarina (José Maria de 
Paula, "Mcm6ria sObre os botocu­
dos do Paraná e Santa-Catarina", 
etc.; em An. do XX Cong. lnt. de 
Amer. real. no Rio-de-Jan. de 20 
a 30 de Ag. de 1922, 125, Rio, 1924). 

"Les vieilles apPortent chaque jour 
des tas de bromeliacées charnues . .. 
Elles les font cuire dans les braises" 
(Manizer, l. e., 254). 

"La cuisine des Makunf (2) n'est 
pas toujours aussi barbare qu'on pour­
rait l'attendre d'hommes accoutumés 
a vivre dans les bois. Ainsi, quand 
ils veulent manger un jacu (Penelo-
pe ), ils le mettent dans un pot, l'en• 
vironnent de f arine de manioc, et -
le jont cu ire iJ. petit feu" (A. de Saint­
Hila1re, l. e., II, 55). 

(1) Os coroados habitavam o vale do Xirot6 (entre a serra da Onça e a de 
São-Geraldo), de onde se estendiam até os rios da Pomba e da Parafba,do-Sul. 
São-Ffdelis, à margem dbte 6ltimo, era um dos seus mais importantes aldeamen, 
tos. 

(2) 01 macun!a habitavam, outrora, aa realões montanho1111 1ituadat nos 
limites de Mina.-Gerais, Porto-Se1111ro e Bala. 
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ESTRUTURA DE ECONOMIA 
APROPRIATIVA 

(Cf . . T. de Atafde, l . e., 
53 e seg.) 

Habitação ligeira, fàcil­
mente desmontável. Ao 
lado dos abrigos, aparece 
freqüentemente a cabana 
cônica. 

Geralmente encontram-se 
entre os povos da economia 
apropríativa o vestuá,rio, 
pelo menos rudimentar : a 
tanga ou avental. 

Povos CORRESPONDENTES : os 
Gâs 

Os camacãs (1 ), segundo se depreen­
de . de um trecho do diário do explo­
rador J. B. Douville, parece que 
conheciam a maloca (Mehrjamilie, 
nhaus) (A. Métraux, " Les lndiens 
Kamakan, Pataso et Kutaio d'apres 
le journal de route inédit de l'explo­
rateur f,rançais J . B. Douville" (2), 
em Rev. del lnst. de Etn. de la Univ. 
Nac. de Tucumán, I, 251, Tucumán, 
1930). 

Os botocudos viviam, outrora, in­
teiramente nus (M. de Wied-Neuwied, 
l. e., I, 333) ; entre os camacãs, os 
homens usam apenas "un morceau de 
de Jeuille entortillé auto~r du penis" 
(A. Métraux, "Les lndiens Kamakan", 
etc., cit., 256). 

Vê-se, portanto, quanto se torna arbitrária 
qualquer generalização relativamente às etapas cul­
turais dos nossos indígenas, - mesmo quando pro­
curamos sub-classificar ou separar os grupos já de 
si reduzidos. E no estudo, que em seguida inicia­
mos, das aculturações das principais coletividades 
nativas do nordeste tivemos sempre em vista não es-

(!) Os camacãs viviam entre os rios Ilhéus e lta[pe. M. de Wied-Neuwied 
encontrou-os nas proximidades do Arraial-de-Conquista (Bala) : segundo a carta 
dhse autor estavam os camacãs espalhados entre os rios das Contas e o Pardo. 
C f. a inda J. B. v. Spix e F. v. Martius, Reise in Brasilien in den ]ahren 1817 
bis 1820, II, 692 e seg., os quais os assinalaram nas matas ribeirinhas do Gravat! 
(Minas-Novas). 

. (2) êsse mss. jâ foi publicado no Brasil. como se depreende de uma relação 
de Tancredo de Barros Paiva, p. 261 do Boletim do Ministério da A,ricultura, Jn­
d11stria e O»Mrcio, Rio,1930. 
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quecer essas verdades. A tendência filosófica atual 
propende para a teoria do relativismo das culturas, 
ou seja, para o descontínuo das formas em que 
se processa a evolução histórico-social. 

2. Caça 

Para a generalidade dos selvicolas nordestinos 
(tupis, gês, carirís) _ são comuns as práticas, que 
presidem a atividade venatória. 

Feita a colheita, nos meses de maio e junho, 
os tupis do nordeste, por exemplo, iniciam as ope­
rações da grande caça. Ao amanhecer, parte a 'co­
luna dos mancebos, a qual, a certa distância, bifur­
ca-se, afim de melhor realizar a apanha dos fru­
tos (a juçara, a sapucaia, a mangaba, o cajú, o ara­
çá, o coco, o suco da mucajubeira, a raiz do cupá), 
depois do que, reünido novamente o troço, começa, 
de-fato, a montaria; o fogo é, então, ateado nos ar­
bustos secos, exceto em uma das abertas, para onde 
se escoa, espavorida, a alimária: aí a aguardam os 
caçadores, a cujas mãos não escapam pacas, vea­
dos, cutias, jabotís, cobras, até mesm,o lagartos e 
gafanhotos (1). E quando o sol se levanta, partem 
por sua vez as mulheres, na batida dos arqueiros, 
transportando cuias, pilões, esteiras, cabaças, com 
os filhos às costas espremidos em faixas de folhas 
de burití, e, ao aproximar-se a noite, arrancham nas 
vizinhanças dos rios e das matas, limpam o campo, 

(1) Prática usada pelos pareeis, segundo Roquette,Pinto (Ronddnla, 126, 
São-Paulo, 193S), como por numerosos outros índios (os huarpes ou "Warpês" 
da província de Mendoza, Arg., cf. A. Métraux, "Contribution à l'êthnographie 
et à l'archeologie de la Province de Mendoza (R.A.)", em Rev. de Btn. dei lnst. 
,le la Uni,. Na,:. de Tuaim4n, I, 16, 1929). 
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fazem fogo, munem-se de água, colhem as palmas 
dos abrigos e põem-se à espera da embiara: esta, 
que não tarda, é em dois tempos preparada e pron-
ta para a ceia (1) . . 

Os tupis eram caçadores apaixonados. Jàmais 
prescindiam do arco e da flecha. Andavam sem­
pre de cabeça erguida, como se estivessem a farejar 
a presa oculta nas árvores (2). Pequenas setas des­
tinavam-se à caça miúda; flechas de guerra à caça 
dos animais ferozes ou de porte avantajado. Ar­
ma, embora não usual aos tupis da costa, teria sido 
a esgaravatana, instrumento tão útil nas matas cer­
radas quanto o laço, armado à ponta da vara, com 
que apanhavam os periquitos (3). Não desconhe­
ciam, tampouco, os fojos, os mundéus, as esparre­
las, que se disfarçavam com artifícios (4) , como era 
bem possível que usassem o estratagema do escudo 
de folhagens (tocaia) (5), atrás do qual o caçador 

(1) Francisco de Paula Ribeiro, "Memória s6bre as naç&s 1entias::, etc., 
em R. T., Ili, 187 e seg., 1841. · 

(2) Hans Staden, Viagem ao Brasil, 138, Rio, 1930. 
(3) Simllo de Vasconcelos, Cr. da C,,mp. de Jes. do &t. do Bra., p4g . .Sl daa 

Notlcids, Rio, 1864. Nleuhofs, Gedenkweerdige Brasi/ioense Zet•ffl Lant,Reiu, 
219, Amsterdão, 1682 (apud A. Mêtraux, La civilisation matériclle, clt., 87), chegou 
a distinguir três espécies de laços a rmadós na ponta da vara. Usavam essa arma 
os guaranis (Pedro Lozano, Historia de la C,,nquista dei Paraguay, etc., I , 327, 
Buenos-Aires, 1873). Os .tagnanís das cabeceiras do Roosevelt empregam flechas 
<!e ponta romba : os animais, com o choque. caem em comoção e sllo apanhados 
v ivos (Roquette,Pinto, Rond., 242). 

(4) André Thevet, Lts Singularitez de la Franu Antarctlque, 2.50, -Paris, 
1878 ; João de L~ry, " História de uma viagem feita à terra do Brasll", em R. 
T. , L II , 2.• parte, 213, 1889; C. de Abbeville, Hist6ria da Missêlo dos Padres 
Capuchinhos, etc., 3S4, Maranhão, 1874 ; G. Soares de Sousa, /. 'e., 24.S: "Ar, 
mam os índios a estas allmárias em mundws, que é uma tapagem de pau-a,pi, 
que, muito alta e forte, com uma s6 porta ; onde lhe a rmam com uma 4rvore 
alta e grande levantada do chllo, onde lhe põem um cachorro ou outra allmárla 
presa ; e Indo para a tomar cal esta á rvore que estã deitada s6bre esta allm4, 
ria, onde dá grandes bramidos; ao que os lndios acodem e a matam a flecha• 
das". Cf. ainda a pág. 228. 

(S) O zaiacute dos parecfs, p. e. ; c{. Roquette,Pinto, 1, e., 137 e Amllcar 
A. Botellho de Magalhães, Pelos Sertões do Brasil, 129 e !SI, Porto-Alegre, 1930. 
Os tupinambás "vllo ao mato, escolhem as árvores, onde costumam êstes pãssa, 
ros passar a noite (refert•St as araras e canindés), e onde se recolhem depois de 
comer ; fazem debaixo deaaaa Arvores uma casinha redonda, com capacidade para 
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visava com segurança o animal confiante e descui­
dado. Há ainda probabilidades de que os tupis em­
pregassem, na caça, pedras de jato (boleadoras), 
pois foram encontradas no nordeste bolas de utili­
dade desconhecida, muito semelhantes às da ne­
crópole de Vilucó (Argentina), usadas pelos "W ar­
pés" (1). Os tupinambás serviam-se até de redes 
para caça de certos animais (2). 

À maneira dos tupis, os gês não se mostravam 
caçadores menos avançados. Descobriam as mais 
ocultas pistas; imitavam admiràvelmente a voz dos 
animais e sabiam mesmo promover meios de atrai­
los (3). Nunca se perdiam na jangla: se a jornada 
era longa e por matas desconhecidas, ramos cui­
dadosamente partidos indicavam ao explorador o 
caminho por onde tornar ao ponto de partida. Os 
coroados tinham mesmo fama de corredores; pos­
aivelmente seriam capazes de realizar a façanha 
atribuída aos goitacás (4). As operações venató­
rias faziam-se, quasi sempre, em comum, acompa- . 
nhando aos homens as mulheres e as crianças, 
como sucedia, por exemplo, entre os coroados. Os 
tapuias usavam a tocaia (que era o zaiacute dos 
pareeis), o laço armado na vara, as armadilhas de 

conter três homens, e coberta de palhas : ai se recolhem e esperam a vinda dos 
pês~aros, que como não desconfiam, apro:ximam .. se muito, e então os selvagens 
lhes atiram qualquer projHil, que os atordoa sem matã,los" (Yves d"J!vreux, Via, 
g,m ao Norte do Bra.il, etc., 181, Maranhão, 1874). Cf. ainda J, B. Ambroset, 
t i, "Los Jndios Caingull dd Alto Paranll (Misiones)", em Boi. dei /nsl. G,og • 

. Arg., XV, 729, Buenos-Aires, 1895. 
(1) A. Métraux, "Contributlon à l'éthnographie", etc., cit., 16. - "Por es­

sa causa os selvagens não podem fàcilmente apanhar os lndivlduos novo, e ve, 
lhos (refere,se a uma esplc~ de mono), e não ttm outro meio de pegA,los senão 
derribando-os das árvores a frechadas ou reboladas, donde caem atordoados e 
algumas vezes mal feridos" (Ury, 1. e,, 213 e 214). - Das pontas do veado os 
carljós fabricavam " bolas de arremêço" (Fernão Cardlm, 1. e., 36, Rio, 192S), 

(2) · G. S. de Sousa, 1. e., 228 ; Abbeville, 1. e., 354. · 
(3) M. de Wied-Neuwled, 1. e., 11, 49. 
(4) Ury, 1. e., 145 : fr. Vicente do Salvador, Hut6rla do Braafl, 93, Sã.,, 

Paulo, 1918. 
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aves, embora algumas tribus não conhecessem 
propriamente o fojo (1). Se a queixada refu­
giava-se ,em algum velho tronco, asfixiavam-na com 
fumo. Do mesmo modo que os povos tupis, os gês 
ateavam fogo ao capim sêco, em tôrno de certa 
porção do campo, menos em uma aberta, onde es­
peravam a veação, que, perseguida pelas chamas, 
procurava escapar (2). Colhiam, em caminho, a 
cera, o mel, os frutos silvestres (3). Observe-se 
que os guaianás de lguaçú mostravam uma pro­
vidência, que Hermann Ploetz e A. Métraux con­
sideram rara entre os indígenas do Brasil: "Pour 
ne pas épuiser le gibier d'un disfn'ct, apres y avoir 
chassé un certain temps, ils l'abandonnaient pour 
le laisser se repeup,ler" (4). 

Quasi nada sabemos em relação aos cariris. E, 
em verdade, também pouco sabemos em relação 
aos gês e aos tupis: os cronistas, em geral, falam 
vagamente da caça e da pesca dos nossos selvíco­
las, mas nenhum deles procurou estudar-lhes a 
técnica, complexa e, não raras vezes, inacessível à 
nossa mentalidade. Só à custa de muito esfôrço e 
de muita pesquisa podemos perscrutar a alma do 
íncola brasileiro. Os cariris, entretanto, deviam 
conhecer a alta caça. As ceremônias religiosas da 
dansa do tolê, praticadas pelos carijós, ou fulniôs 
de Aguas-Belas (Pernambuco), consistem, ainda 

(1) Hennann Ploetz e A. Mttraux, "La clvllisatlon matfrielle et la vle 
aoclale et rdigleuse des lndiens Zi du B~s!I mfrldlonal et oriental", em Rff. 
dei Imt. de Et .• clt., 1, IS4, 1930. - Os lndlos do nordeste conheciam as arma, 
dllhas ou mundfus (Guil. Piso e G . Marcgrav, Historia naturalú Brasille, 271, 
Lugdun. Batavorum et Amstelodomi, 1648). 

(2) Teodoro Sampaio, "Os Craós do Rio Preto no Estado da Bafa" em R. 
T.; LXXV. 1.• parte, IS3, 1913. 

(3) W. C. v. Eschwcge, Journal ..,,, Brasilien otkr uertnisch~ Nachrich~ 
• ..., Brasiltem auf wusemchaftlü:hen Reúen iuammelt, I. 122 e seg., Weimar, 1818. 

(4) L .. e., ISS. 
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hoje, na imitação dos movimentos de certos ani­
mais, - o que constitue um indicio da importância, 
que as operações cinegéticas representavam para os 
povos dêsse grupo lingüístico (1). Visitando-os re­
centemente, observou Mário Melo que as crianças 
divertiam-se armando arapucas e matando passa­
rinhos com o bodoque. "Um calangro, que lhes 
esteja ao alcance da vista, é animal morto". 

· A caça constitue uma das mais · importantes 
operações do indígena. Note-se o seu cárater de 
manifestação normalmente coletiva ou social, sobre­
tudo quando se trata dos grandes mamíferos. 
É um rito, é uma festa de cárater mítico (2). Antes 
mesmo de raiar o dia, já o "espertador", segundo a 

(1) Mario Melo, Os Carnlj6s de A'guas,&la,, 20, São-Paulo, 1929. 
(l) Roquctte-Pinto refere,se ao caulonend dos pareeis : a festa do veado 

morto. A' volta da cabaça, 011de .iaz em postas o cervo moqueado, dansam e 
cantam os caçadores, armados de jararacas (Rond., 128). - Os mundurucõs ce• 
lebrem no comêço do inverno uma festa propiciatória à caça e à pesca, alternati• 
vamente, ceda ano. Eleito o dirigente de festa, faz..se provisão de alimentos, 
pintem,se de urucõ e genipapo, edornam,se e Iniciem os rituais mágicos "Re, 
Unem crAnios de antas, veados, e de outras caças ou peixes, e oferecem-lhes aa 
melhores iguarias . . . A' meia•noite o pagé recolhe,se a um quarto reservado, 
onde não possa penetrar vista profana. AI, no melo de profundas trevas, evoca 
em altas vozes a mae da anta, em primeiro lugar, se a festa é consagrada à caça. 
Não tarde muito que o povo, que se acha em tôrno da barraca misteriosa, ouça 
dentro dela o grito agudo da anta. E ' o pagé que imita o grito dêsse animal 
para dar a entender aos circunstantes que o gênio evocado acudiu ao seu cha, 
mado e baixou à sue cabana. Entl(o começa em altas vozes um diélogo animado 
entre a mile da anta e o pagé. 21e pede àquele que durante o ano seja propf, 
ela aos caçadores de aldeia, fazendo com que seus filhos não se afastem para 
longe e apareçam em grande n6mero. A resposta é sempre favorável. Depois é 
evocada a mae do veado, e, sucessivamente, as de todos os outros animais, que 
os mundurucõs desejem encontrar em sues caçadas. A festa em honra dos pel, 
xea é em tudo semelhante à precedente. Além destas festas consagradas aos gê, 
nlos tutelares da caça e da pesca, os mundurucõs celebram ainda, todos os anos, 
no comêço do verão, outra em honre da lavoura. Homens e mulheres colocam, 
ae em linha, tocando uma espécie de corneta, chamada quen ; dansando e can, 
tendo evocam as maes da mandioca, do milho, etc., pelo seguinte modo : - o· 
mae da mandioca, favorece,nos com os frutos de teus filhos I Não nos deixes passar 
privações. Todos os anos te dirigimos nossas sõplicas; não nos esquecemos nun, 
ca de ti" (A. M. Gonçalves Tocantins, "Estudos sôbre a tribu Munduruc6", em 
R. T., XL, 132/134, 1877). - Entre os cherentes o furo do lóbulo auricular, por 
onde metem um pauzinho leve, privativo dos homens, tem por objetivo dar sor, 
te e atrair a caça e a pesca. Quando um dêsses lndios apanhava peixes de vul, 
to, promovia -grandes festas (Urblno Viana, "Acuen ou Cherente", em R. T., t. 
CI, v. CLV, 42 e 43, 1928). 
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pitoresca expressão de um autor anommo (1), 
sai a convidar os caçadores, a·os brados, em derre­
dor _do terrreiro, de rancho em rancho. O "esper­
tador" é, quasi sempre, o chefe e acumula em al­
guns casos, as funções de mago e curandeiro da tri­
bu (2). Uma infinidade de tabús, de prescrições, de 
ritos, - associações todas de mecanismo puramente 
místico, - presidem as ceremônias. A própria coo-

.. f ecção das armas é um labor complexo: deve-se, por 
exemplo, evitar que as flechas contenham plumas 
de águia ao lado de plumas de arara (3). A eficá­
cia das armas depende menos de suas qualidades 
materiais do que de suas qualidades mágicas. Nin-:­
guém ousa tocar-lhes. Algumas vezes é preciso 
consagrá-las. Quando os melanésios afirmam que 
as flechas estão envenenadas, diz Codrington, dese­
jam significar que as pontas se acham impregnadas 
não só da substância peçonhenta como d,e prepara­
ções divinas (mana) (4). É que as coisas inani­
madas podem, também, penetrar-se de poder má­
gico. Essa magia transmite-se, mesmo, ao caçador. 
O chefe botocudo ou aimoré, quando em marcha 
para a caça ou para a guerra, cobria-se com o man­
to e diadema d,e um animal forte e valente, - o 
tamanduá, por exemplo . . Recordemos que os tupi- · 
nambás do Maranhão adornavam-se com as penas 
do nandú, que era a maneira de adquirir as qua-

(1) Oiálogos das Granduas do Brasil, 272 , Rio, 1930. 
(2) Georges Salatré, "Les indians Karimé", em Reu. cu/ Irut. Et. de la Univ, 

Nac. de Tucumán , II, 298, T ucumán, 1932. " 
(3) E'vreux, quando foln em águias, refere.-se provàvelmente aos nossos ga .. · 

viões. As penas das araras e demais aves, se misturadas às daqueles rapinan .. 
tes, eram por lstes "roídas" e comidas" (/. e., 179). - Sõbre a magfa do cu nua .. 
rú,idca, cf. Ermano Stradelli, " Vocabulários da llngua geral", etc. , em R. T., 
t. CIV. vol. CLVII, 430 e 431, 1929. - A propósito do meio de conciliar os 
instrumentos, leia, se Uvy,Bruhl, u surnaturel et la nature dons la mentalité pri, 
niitfre, 103/108, Paris 1931. 

(4) Apud Uvy,Bruhl, La rnentalitt! primitlue, 384 e 385, Paris, 1933, 

' · 

·, 



Familia de botocudo em murcha (segundo Dí'brel). O chefe , ·este manto e diadema de 
pele de tamanduá (o filho do cacique não tem direito n usar o manto, mas o piutor ,e tiu-lho 

para dar Jdela do aspeto anterior do traje). 
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Iidades defensivas e obretícias da ave silvestre (1). 
Como, também, não ·esqueçamos o valor que os bo­
roros de São-Lourenço (Mato-Grosso) emprestam 
ao sonidor ou berra-boi (Schwirrholz das alemães; 
bull-roarer.ç dos ingleses), instrumento sagrado de 
suas ceremônias fúnebres, cuja voz atroante indi­
ca a hora do ritual: as· mulheres não podem ouvir 
o som ;da trompa mortuária e nem sequer podem 
'Ver o instrumento pintado ou desenhado (2), pois 
correriam risco de morte. E, ainda, a narrativa 
do padre Antônio BJasquez relativa a certo índio, 
que, indo à caça em dia santificado, aconteceu 
cair-lhe um pau na cabeça. - "&te não quer ter 
ouvidos (exclamaram prontamente seus compa­
nheiros). Não nos dizem a nós que não trabalhe­
mos nos dias santos? pois, porque foi êle fora, ho­
je, que era dia santo, por isso o feriu o pau" (3). 
Se, enfim, topavam em alguma pedra, os indíge­
nas brasileiros mordiam-na, raivosos, ou devora­
vam, por vingança, os animais que os _molesta­
vam (4). 

A caça, mesmo morta ou abatida, nem por 
isso perdia suas qualidades místicas. Assim, absti­
nham-se os tupís do uso da carne dos animais tar­
dos, tais corno os cágados, as preguiças, as ar­
raias, porque "isso os impediria de correr, quando 

(1) .. , , "pois quando ela se sente mais forte ataca atrevidamentte o seu 
perse~uidor, e, quando mais fraca, a bre suas asas, despede o v6o e arremessa 
com os pés areia e pedra sóbre seus inimigos (E'vreux, /. e, 22). 

(2) Os bororos acreditavam tamMm que o retrato de .. uma pessoa podia 
~rvir para bruxarias (K. v. d. Steinen, "Entre os boror6s", em R. T. , LXXVIII, 
2.• parte, 480, 1916). Prazer registou numerosos e,emplos do temor, manifesta, 
do por povos em estado selvagem, quando al~ufm procurava t irar-lhes o re, 
trato (Le rameau d'or, clt., 181 e 182). Otto Rank relacionou o fato ao proble, 
ma da dupla personalidade (A dupla persona/id,J,u, 138 e seg., Rio, 1934), 

(3) Cartas Avulsas, 301, Rio, 1931. 
(4) Ury, 1. e., 227; Manuel da N6bre,a, Carta., do BrMU, 90 e 91, Rio, 

1934. . 
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f6ssem expulsos e perseguidos por seus inimi­
gos" (1). Prática semelhante encontramos entre 
quase todos os povos elementares, a exemplo dos 
malaios de Singapura ou dos diaques de Bornéu. 
Por elaboração em aparência estranha à nos­
sa razão, havia casos em que sucedia justamente 
o contrário. "A ce pro pos ( diz Thevet) noz Sauua­
ges se sont per:madez une autre resuerie, et sera 
bien subtil qui leur pourra dissuader: laquelle est, 
qu' ayans pris un cerf ou biche, ils ne le& oseroient 
porter en leurs cabannes, qu'ils ne leur ayant coup­
pé cuisses et iãbes de derriere, estimans que s'ils 
les portoyent auec leurs quatre membres, cela 
leur osteroit le moyen à eux et à leurs enfans de 
pouuoir prendre leurs ennemi.<; à la course" (2). 

Os animais domésticos jàmais se abatiam: as 
galinhas eram tantas que se obtinham êsses bichos 
quasi de graça (3). _Evitavam mesmo as rapari­
gas tais aves, pela i,uposta presunção de que a 
carne dos .. galináceos fazia envelhecer as pes- . 

(1) Liry, /. e. , 217. - "la sauuages du pais n',n mangeroiffll (du rala) 
t,our rlffl , non t,lus que du torlues , et chiens dt mcr, Elles sont dtntelees comme un 
Uon Sauvage, t!tlmant que tout alnsy que ce t,oisson tsl tardif li cheminer en l'eau, 
rmdroil aussy ceux qui en mangeroient, tardif• , rt pesan," (Mss. inMito de The, 
vet, pertencente à Bib. Nac. de Paris, apud A. Métraux, La religfon du Tupi, 
namba et ses raPt,orts auec celle des autres lrlbus Tupi-Guarani, 176. Paris, 1928) . 
- , • , • 

1 '11ray est que d'eux .. mames íb sont assis .supentitieux de ne manger de 
fU"lque beste, soit terrestre ou aquatique, qui soit pesante li cheminer, ains tk tou• 
tes autres qul cognol.ssent p/us legerts II courir ou uoler, cõme sont cerfs et biches : 
t,our ce qu'lls ont ceste opinlõ, que ceste chair les rendai! trop pesans, qul leur ap, 
t,orterolt lnconuenient, quand i/s se trouueroient assaillis dt leurs enneml.s" (The, 
vet , la Singularitez, c!t,, 147). - Entre os chiriguanos, que pertencem à faml• 
lia lingUlst!ca tupi,guaranl, os homens reservavam para si o uso da carne de ve, 
ado, animal âg!I e ligeiro. "Les femmes pouualent manger, sans inconuinifflt, du per, 
t,erroquet, oiseau lourd et stupide. Dans leur ml.sogynie, les Chriguano estimaienl 
sans doute que cela ne changerait en rien leur naturel'' (A. Métraux, "E'tudes sur 
la c!villsation des lndiens Chiriguano", em Reu, dei lnst. tk Et. tk la Uniu. Nac, 
tk Tucum4n, J, 3SS, Tucumân, 1930), 

(2) la Singulàrltez, cit., 2S2. 
(3) Liry, !. e., 216; "âste gentio nlo come carne de porco, doa que ee criam 

em ca11& •• , maa comem a carne dos porco• do mato" (G. S . de Sou .. , 1. e, . 
318). Idênt ico costume entre os boror6s (K. v. d . Stelnen, "Entre os boror61" , 
eit., <4-'4). 

r 
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l 
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soas. Algumas vezes o caçador também evi­
tava comer o animal morto por suas pró­
prias mãos, como acontecia entre os coroados 
descritos por Eschwege (1). Interessante a prá­
tica ritual dos camacãs de Ilhéus: "Quand le 
Kamakan tue quelque grosse piece de gibier, il en 
ôte aussitôt lesi intestins; les enveloppe dans des 
feailles et les apporte à I'.ekor (le villa·ge). Là, 
sans rien dire à personne, il prend une marmite, 
la met sur le f eu, cuit les tripes et les mange sans 
rien dire à personne. Ce n'est que lorsqu'il a le 
ventre bien plein qu'il s"étend sur un châlit et il 
raconte ce qu'il a tué et ou il l'a laissé. Alors les 
femmes vont chercher le gibier, et en.mite il le 
partage comme il l' entend" (2). O cão, que se su­
põe introduzido entre os indígenas pelos euro­
peus, está ligado o outro costume mágico não me­
nos interessante. Os caingangues, p. ex., segundo 
Ambrosetti, sujeitam seus cães a uma fumigação 
prévia: o fumo ê produzido com a pele de um 4 
animal idêntico ao que o caçador pretende aba-
ter posteriormente (3). 

A semelhança dos indígenas da Colômbia bri­
tânica, dos quais já tratámos linhas atrás, os tu­
pinambás temiam a vingança das feras. A caça 
à onça era seguida de ritos mágicos : "lls espient 
le lieu par leque[ ceste beste doit passer, et là 
plient un arbre de moyenne force et grandeur, áu 
sommet duquel ils attachent un lacs coulant, de 

(1) L, e. , 1, 204, Cf. Slmoens da Silva, A trlbu cai.,ga.,gue (índios bugru -
botucudos), 18, Rio, 1930 e o dlârio do explorador francb J. 8. Douvllle, 2S4, 
apud oh. cit. à p . 49, 

(2) A. Métraux, "Les lndlens Kamakan, Patafo et Kutalo d'apr~s le jour, 
nal de route lnE<lit de l'explorateur françals J. 8 , Douvllle" clt., 2S4. 

(3) "Los índios Kaingángues de San Pedro", etc., em Rt11. dei Jard Zool., 
li, 341 e seg., Buenos-Aires, 1895. São os cainaangue, da Serra-Central, nu 
prox. do rio Jabot1 (Missões), · 
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sorte que quand la beste y choppe le moins du 
monde, elle e.~t prinse: s.oit par le pied, ou par le 
milieu du corp.~. Mais si d'adventure la beste peul 
se ruer au tronc de l'arbre ozi il est attaché, elle 
le ronge tellement qu'elle peult s'esclwpper: Ce­
qui advient aucune fois mais les hommes fonl 
diligence d' y aller, le plusfol qu'il leur est pos- · 
sible: et trouvans cest animal prins ils le tuent à 
coups de f lesches, et l'arbre eslant coupé est la 
proye portee au milieu du village laquelle les 
femmes accoustrent de pennaseries de toules cou­
leurs (tout ainsi quils font un prisionnier lors-

. qu'il doit être mangé) luy mettant des brasseletes 
aux bras, et tenant la beste assise la pleurent, di­
sant en leur langage, je te prie ne te vueille pas 
venger .mr noz petits enf ans de ce que tu as esté 
ainsi prin.~ et tué par mon ignorance, car ce n'a 
pas esté nous qui t'avons, ainsi trompé, mais bien 
toy mesmes. Noz hommes n'avoient tendu ces 
lacs que pour prendre des bestes bonnes d man­
ger qui ne pensoient se trouver ainsi arresté, mais 
craignans (peult-être) que tu ne leur feisse mal 
tout tué. Partant que ton ame ne donne conseil 
aux antres tes semblables de venger ta· mort sur 
noz enfans, helas!" (1). Conta Évreux que, quan­
do as mulheres saíam à procura das formigas, pe­
los índios tão apreciadas (2), cantavam diante do 
formigueiro: 

- · "Vinde, minhas amigas, vinde ver a mu­
lher formosa; ela dar-vos-á avelãs" (3). 

(1) Thevet, La C.Osmographu, unlverselk, fls, 937, Paris, 1.57.5 (apud A. M~ 
traux, Le religion de5 TuPlnamba, cit., 174 e 17.5), 

(2) Joseph de Anchieta, Carta5, lnformar;ões, Fragmentos Húl6rlcc1 ~ &,,, 
mlles, 122, Rio, 1933 ; G. S. de Sou98, I, e., 274. 

(l) L, e. 1.56. 
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Não era assim, também, que pregavam os indí­
genas da Colômbia inglesa aos peixes, como que 
para os atrair ou propiciar: - "You fish, you fish; 
you are ali chie{ s, you are"? 

Os selvagens não olham os animais inferio­
res como seres destinados a servir-lhes de alimen­
to. Nesse sentido, Lévy-Bruhl recolheu · uma das 
mais completas documentações sôbre o assunto, 
que o notável sociólogo francês foi buscar nas obras 
de Bleck & Lloyd, A. Kropf, M. Kingsley, A. L . 

. Kitching, Br. Gutmann e tantos outros. Para evi­
tar que o gênio da espécie possa irritar-se, com­
plicadas ceremônias são exercidas entre os cafres 
"Xosa", os "Ila" da Rodésia setentrional, os nati- . 
vos das bordas do lago Ayzingo (Africa ociden­
tal) (1). Lembremos, afinal, que a caça entre os 
bororos é sujeita a um benzimento, praticado pe­
los báris, os "homens-medicina" da tribu. "A ló­
gica é muito simples: em primeiro lugar, os ani­
mais a benzer são exatamente os mesmos em que 
penetram os báris mortos, e, d,epois, os báris trans­
formam-se post-mortem nos animais, que são repu­
tados como a melhor caça. Aqui é preciso persua­
dir-se de que o animal apanhado não pode mais 
ser ressuscitado, e nesta tentativa é que consiste o 
benzimento" (2). A melhor parte da caça per­
tence ao bári e êste deve estar presente na ocasião 
em que o animal é apanhado, do contrário a em­
biara deve ser solta. 

(1) Uvy,Bruhl, Le sumaturel et la nature dans la mentalitJ prtmitiue, clt., 
83 e seg. - As teorias de Lévy, Bruhl, lmprescindlveis a quem estuda a menta, 
lidade dos povos elementares, sofreram objeções por parte de Leroy, Franz Boas, 
R. Allier, Brunschvicg e outros. As atividades mentaes foram, recentemente, 
objeto de uma explicação pslcanallt lca por parte de Freud e seus disclpulos. Um 
balanço nas principais teses sóbre a mentalidade do lndlgena vamos encontrar 
em A. A. Goldenwelser, Early CMlízation, 330 e ae1., Nova,York, 1932. 

(l) K. v. d. Stdnen, l. e., 4S6. 
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3. Pesca 

Os tupis eram, em geral, populações ribeiri­
nhas e ictiófagas. Isso não quer dizer, todavia, que 
os tupis fôssem comunidades exclusivamente aquá~ 
ticas: já não cabem . em .etnografia e sociologia 
tais afirmativas de rigor lógico tão ao gôsto de 
Mortillet, de Steinmetz ou de Hahn. Febvre de­
monstrou à saciedade a desvalia dessas classifica­
ções econômicas. 

Naturalmente é a pesca uma ocupação me­
nos exclusiva do que a caça. Acarreta, de-certo, com­
plicada técnica, exige labor coletivo; mas torna-se 
uma como atividade acessória para os. povos favo­
recidos pela circunstância da mata opima, ou para 
os povos iniciados na cultura agrária. A penúria 
dos vegetais é que orienta as sociedades das regiões 
infrapolares no sentido das atividades um tanto mo­
nótonas da pesca. Mas isso mesmo, como já no­
támos, de modo muito relativo, porque, a acreditar 
no testemunho de Hans Staden, muitas vezes vi­
nham à pescaria os que habitavam longe do mar 
(1). Os teremembés, por exemplo, do grupo cariri, 
que moravam na faixa costeira entre o Gurupi e o 
Camocim, "arremetiam a nado os tubarões com 
um pau agudo, que lhes encaixavam pela guela a 
dentro, com o que os traziam à terra e tiravam de­
les os dentes para as flechas" (2), façanha, aliás, 

. (1) L. e., 140. 
(2) Paulino Nogueira. " Vocabulário lndfgena em uso na Provfncla do Cea, 

rt", em Re11. Tri, do 1ml. do Ceartl , 1, 427, 1887, 
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atribuída também aos goitacás (1) e aos "barba­
dos" do Mato-Grosso (2). Os carnijós, que vivem 
afastados do mar, mergulham, vão às locas e, 
quando emergem, "trazem peixes nos dentes e nas 
mãos". Localizados nas zonas afastadas do 
trato litorâneo do nordeste, nas catanduvas, onde 
os rios nem sempre são perenes, os gês e cariris 
teriam menos oportunidades do que os tupis para 
as ocupações de natureza piscatória. Os tupinam­
bás, p. e., eram hábeis remadores e canoeiros: no 
mar "ninguém toma as velas com êles", diz Ga­
briel Soares de Sousa (3); "todos sabem nadar 
como cães de água" e as crianças, apenas começam 
a andar, "metem-se nos rios e nas praias, e mer­
gulham como patinhos (4). 

Em geral, a pesca constituía atividade mas­
culina, algumas vezes individual, outras coletiva. 
Os processos mais comuns eram: 

a) Pescaria de flecha e barragem. Ao avistar 
o peixe, os tupís fisgavam-no com flechas atiradas· 
do arco (método ainda hoje empregado por nu­
merosos grupos indígenas, no dizer de Agassiz e 
Teodoro Sampaio) (5). Se o peixe era ferido, o 
que sempre acontecia, mergulhavam na água e 
colhiam-no (6). Algumas vezes as setas prendiam­
se a um fio, o qual, por sua vez, estava preso a 

(1) Fr. Vlc. do Salvador, /. e., 93. 
(2) Rocha Pombo, Hüt., dD Br4$. , li , 229, Rio, 1. d. 
(3) L . e., 121. 
(4/ Ury, 1. e. , 230. 
(~) Cf. Thevet, La Slngulari~i. dt., 130; Ury, /. e., 118 • no; e. S. 

de Sousa, /. e., 321. 
(6/ Staden, /. e. , 138 e 139 ; C . S. de Sou.a, l. e., 353. 
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. certa especie de paleta (1). As flechas possuiam 
várias pontas, feitas de esquírolas, à maneira das 
dos "Karímé" (Parima) (2). Os chiriguanos do 
alto Pilcomaio, da família lingüística tupí-guara-

Pesca de tupis, a flechadas (segundo H. Staden). 

ní, usavam chuços, ou setas terminadas por diver­
.sos espinhos <le cactus, que aprisionavam mais f à­
cilmente o peixe. Assim que o pescado caía em 

· (1) Vise. de Porto Se11Uro, Hisl. Ger. do Bra. , I, 34, São-Paulo, s. d. 
(2) Georges Salathé, r. e. , 300; Johan Nieuhofs, Gedenkweerdlge Brasi/1, 

.,,., Zee - cn Lant,R,iu clt., 220 (apud Méttaux, La clvilisallon mathúllt 
du tríbul TwP'-Guaran(, clt. 89). 
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suas mãos, penduravam-no às costas (1). O arpão 
devia ser um instrumento de uso muito ligado ao 
da flecha (2) e empregava-se principalmente na 
pesca de certos mamíferos (3). 

b) Pescaria de rêde. Os tupis usavam rêdes 
de mão ou individuais (puçás); as grandes rê­
des de lanço parece que foram introduzidas entre 
os nossos índios pelos europeus, conforme se in­
fere de uma passagem de Léry ( 4). As pescarias 
eram auxiliadas por jangadas. Os tupinambás fabri­
cavam êsses instrumentos com as fibras do tucum 
(Bactris setosa, Mart.) Nas estearias do Maranhão 
Raimundo Lopes encontrou algumas fusaiolas, pe­
ças substitutivas do chumbo das rêdes de pescar: 
os lacustres do vale do Mearim e do Turiaçú, como 
se sabe, são jazidas paletnográficas da época pre­
cabralina. Nos esteiros, nos paranás, nos paúes e 
mesmo à beira-mar (5), ·1evantavam os tupis bar­
ragens de varas ou de pedras: quando a baracéia 
atingia o seu maximo, fechavam completamente o 
tapume e batiam na água para que o peixe f ôsse 
cair na rêde adrede armada (6). As pescarias de 
barragem realizavam-se sobretudo no tempo da 
piracema. A piracema assumia proporções de 
verdadeira festa. Era a monção ou saída dos 

(1) Staden, 1. e., grav. da p. 140. 
{2) Stradelli, 1, e., S6S. 

(3) Í:vreux, 1. e., 13 ; Cardim, 1. e., 81 ; G. S. de Sousa, 1. e., 24, 
(4) L. e., 232. O autor dos Di41ogos das Grandezas do Brasil fala, todavia , 

em trumalhos. 
(5) Abbeville, 1. e., 3S4 ; cf. G , s. de Sousa, 1. e., 289. 
(6) G. S. de Sousa, 1. e., ib.; H. Staden, 1. e,, 139; Di41ogos, cit., 231 

Ao batimento chamavam mupunga ou muponga (Stradelll, /, e., S56 e S~7) 
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peixes, à procura das cabeceiras ou das águas re­
-mançosas propícias à desova (1). Gabriel Soares 
de Sousa assim descreve a pesca da tainha: "E de 
noite. com as águas vivas, as tomam os índios com 
umas rêdinhas de mão, que chamam puçás, qu~ 
vão atadas em uma vara arcada; e ajuntam-se 
muitos índios e. tapam a boca de um esteiro com 
varas e rama, e como a maré está cheia tapam-lhe 
a porta; e põem-lhe as: rêdinhas ao longo da ta­
pagem. quando a maré vasa, e outros batem na 
água no cabo do esteiro, para que se venham to­
dos abaixo a meter nas rêdes: e desta maneira car-

. regam uma canoa de taínhas, e de outro peixe que 
entra no esteiro" (2). 

e) Pescaria de linha e anzol. Os anzóis (pin­
dás) são comuns nas indústrias do cobre e do 
bronze (3). Os tupis fabricavam-nos de osso, sílex, 
tartaruga, ou espinha de peixe (4). Como os 
iguaçús e recôncavos. eram geralmente piscosos, 
os indígenas empregavam, de preferência, métodos 
mais rápidos de apanhar o peixe, e, dêsse modo, 
tinham "pouca necessidade de anzóis", explica 
Azpilcueta Navaro (5). O tucum servia para a fa­
bricação da linha (6). 

(1) Anchieta, 1. e., 106 e 107. Cf. notas de A. de Alcântara Machado A 
pag, 130. Piraiqul, prôpriamente, designa o estu4rio ou esteiro, em que o ~ lxe 
entra para a desova. 

(l) L. e., 289. Cf. a inda Stradellf, 1. e., 389, voc4b. cacurf. 
(3) Jacques de Morgan, L'Humaniti préhistorique, 176, Paris; 1924. 
(4) Léry, 1. c. , 133; fr. V. do Salvador, 1, e., S5. 
(S) Carta., A1'1'1sas, clt,, 149, 
(6) Ury, 1. e., 132; Steden, 1. e., 139; G. S. de Sousa, 1. ·c., 122 e 121; 

E'vreus, 1. e., 74. 
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fi.) Pescaria de covo. Os tupis usavam, tam­
bém, jiquiás, "covos afunilados, às vezes com duas 
sangas, que metiam nos caneiros". Eram artifí­
cios de vime ou taquara. 

e) Tinguijadas. Consistia em uma sorte de 
entroviscada: embebedar o peixe com ervas estu­
pefacientes (japicaí, raiz de mangue, cunambicuru­
ruapé, etc.) (1). As plantas mais usuais eram 
o limbó (Paullinia pinnata, L.) e o tinguí (Tephro­
sia toxicaria, Pers.), donde o nome de tinguijadas 
dado a essas pescarias. 

f) Pescaria. à mão. Os tupis pescavam tam­
bém à mão: "Chamam os índios às moréias de ca­
ramurú, das quais há muitas ... junto das pedras, 
onde os tomam às mãos" (2). E: "São os tupinam­
bás grandes nadadores e mergulhadores, e quando 
lhes releva, nadam três e quatro léguas; e são .tais 
que se de noite não têm com que pescar, se dei­
tam na água, e como sentem o peixe consigo, o 
tomam às mãos de mergulho; e da mesma ma­
neira tiram polvos e lagostins do fundo do mar, ao 

• · longo da costa" (3). A apanha dos mariscos, co­
mo se depreende, não devia ser menos importante; 
numerosos crustáceos e moluscos do litoral brasi­
leiro conservam, ainda hoje, as designações, que 
1hes impuseram os tupis (o pitú, o aratú, o uçá, o 
guaiamtí, o siri, o sururú). Ao mariscar, os indige-

(l) G. S. de Sousa, 1. e. , 320 ; A%pilcueta Navarro, Cartas Aoulsu, cit., 
149 ; Anchieta /. e. , 111 ; Simão de Vuconceloa, 1. e .• p. 53 do Li,. Pd. d,u 
Noticias). · 

(2) G . S. de Sousa. 1. e. , 286 ; e(. a inda p4g. 321. 
(3) G. S. de Sousa /. e., 322. 
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nas empregavam fachos de embiriba (1); costu­
mavam, também, andar à noite pelas praias, "com 
pindobas ou folhas de palmeira acesas", -----'- que 
era um meio de atrair os peixes (2). Interessante 
processo de pescar sem ajuda de instrumentos pró­
prios (anzol, rêde, flecha) vem descrito em C. 
d'Abbeville: "Inventaram ainda outro meio de apa­
nhar peixe, e é saltando e mergulhando em cima 
da água como êles faz~m, e para isso metem-se 
dentro da água até a cintura, e fazem inclinar de 
um lado suas canoazinhas ou cascos e com jeito, 
que os peixes com seus pulos caem dentro, e às 

· vezes em quantidade. Também costumam amar­
rar duas canoas por um lado só, e, enquanto re­
mam uns, batem outros na água, e os peixes as­
sustados pulam e caem dentro da canoa'' (3). 

g) Pescaria de urupema. É um processo de 
pescaria também descrito pelo referido capuchi­
nho: "Às vezes batem na água com os remos, o 
peixe vem ácima do rio ou do mar, e então mer­
gulhando joeiras de peneirar farinha, ou grandes 
cestos vasios, apanham por essa forma muito 
peixe" ( 4) . 

Reproduzimos, a seguir, com algumas altera­
ções, o seguinte quadro organizado por Métraux, 
referente aos diversos processos de pesca utiliza­
dos pelos tupi-guaranis: 

· . (1) lb., 212. 
(2) Abbeville, 1, e., 355. 
(3) L, e .. 355. Cf. Nleuhoff, 1. e., 229 (at,ud Métraux, La dy. matbklle. 

clt .. 90). - Referindo-se aos lndios do nordeste, diz Marcgrav, 1. ~., 272: "Pls, 
éantur quoque rertis crUlú, Vrupema tJOCatú, quae fadunt ex arundtne Vruguibo­
andipta apt,elala", 

14) Abbeville, U,. 

.1 
'·t 
'! 
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PROCESSOS DE PESCA 

TRIBUS 
] 

~ \ 

~ ::, c,s E .g .§ ~ e:: o ..... 
~ 'i c,s 

Ili .g ã o~ o u ~ ] e 't'j. > :s .5 ê ... a] 2 t:: :, c3 .:r e! 8.:] < < e.. ..... [-, ::> 

Tupinambás . + + + + + + + - + - - ,_ - - - -- - ---
Guaranfs (os 
antigos carij6s) + ? + ? ? + + - -

- - - - - - --- -- -
Cainguás .. - - + - + + + - -

- - - - ---- - -- -
Chiriguanos + - + + + + + - -

- - - ----- -- -
Guaraiús. + - + + - - - - + - - - - ----- ---
Pausemas . + - - - - - - - -

- - - - - - -- - ---
Jurunas . + - - - - + + - -

- - - - ----- - - -
Chipaias. + - - - - + + - -

- - - - ----- --Curuaias + + - - - + + - -- - - ----- ---
Auetós + - - + + - + + -

- - - - ----- - - -
Tembês . + + - - - + + + -- - - - ----- ---
Parintintins + - - - - + + - -

- - - - -- - - - ---
Omáguas + + - - - + + - -

- - - - ,_ -- ,_ - - -
Oíampfs. + + + - - + + - -

Vê-se que os cainguás (rio Acararí e região 
das Missões) são, dentre os tupi-guaranis, as co­
munidades mais pobres 111os métodos de pesca; 
desconhecem mesmo o uso do arco e da flecha na 
caça ao peixe. A urupema é instrumento pouco 
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empregado, exceto entre os tupinambás e os gua­
raiús. O mesmo não acontece com a barragem e 
a tinguijada: esta última não é conhecida entre 
os guaraiús, pausernas e auetos; aquela entre os 
guaraiús e os pausernas. 

Os gês não possuiam anzóis (1). Parece mes­
mo que a pesca era pouco desenvolvida entre ês­
ses indígenas, motivo pelo qual Ehrenreich re­
cusa acreditar que os · sambaquis tivessem sido 
construidos pelos tapuias (2), anteriormente à sua 
expulsão do litoral pelos tupis. Por isso pensa 
Hermann v. Ihering que os gês haviam recebido 
de fora o conhecimento de seus utensílios de pes­
ca (3). "Le mot pour nasse en Kaigang est pari 
qui est guarani .. , observam Ploetz e Métraux (4) . 
Possuiam, contudo, arcos e flechas especiais para 
as pescarias (como o chuço de duas pontas dos 
coroados) (5), o covo, o processo dos entorpecen­
tes e as barragens (6). Pouco desenvolvida tam­
bém téria sido a pesca entre os cariris, embora, 
como já se viu, os indígenas dêsses dois grupos 

(1) G. S. de Sou!lll, 1. e., 353. Os botocudos ignoravam o uso do anzol, diz 
Wied,Neuwied, 1. e. , II , 27. Idem os lndios da Serra, do-Norte (Roquette, Pin, 
to, Rortd., cit., 272). - Sobre a pesca em geral, no seio das comunidades priml, 
tivas, cf. A. G,:uvel, La t,lche dans la prihistoire, darts l'antiguiti et chez les peu, 
Pies t,rimitifs, Paris, 1928. 

(2) Tapulas é prôprlamente voz t6pica e significa inimigo, estrangeiro. Co, 
mo, porém, os tupis assim designavam os lndios do grupo cultural-llngU(stico, 
depois batizado com o nome de gê, não há Inconveniente em empregar aquela 
denominação, Aliás, era assim que os chamavam Daniel G. Brinton, A. J. 
Chamberlain, Fr. Vicente do Salvador, Azpilcueto Navarro, Luiz Figueira, Ga, 
briel Soares de Sou!lll, Fernão Cardlm, Simão de Vasconcelos, Vamhagen e tan, 
tos outto11, 

(3) "A antropolo11ia do Estado de São-Paulo", em Rev. do Mus. Paul., 
VII, 211, 1907. 

. (4) L. e., 155. 
(5) Bschwege, 1. e., l, 208. 
(6) G. S. de Sousa, 1. e., 353. Cf. ainda Marcgrav, 1. e., 272. - O. che, 

rmtea l)etC8m admlràvelmente a flecha e a tingul (Urbino Viana, 1. e., 41 e 42) . 
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interiores não se mostrassem, quando a oportuni­
dade os punha em maior contato com a água, 
menos hábeis que os grupos :ribeirinhos e lito­
râneos. 

Simples modalidade da caça, à pesca não fal­
tariam, de-certo, as abstinências, os ritos, as 
prescrições próprias da mentalidade dos nossos 
aborígenes. Nada sabemds, entretanto, a êsse 
respeito, à falta de observação ou argúcia por 
parte de seus cronistas e testemunhas. Os ín­
dios "Tlingit" jejuam e mantêm continência se­
xual no mês que antecede à pesca da lontra; os 
hurões pregam aos peixes, conjuram-nos e pro­
metem não ·lhes queimar os ossos; os "Salisk" ce­
lebram ceremônias propiciatórias no sentido de 
pacificar o espírito do animal. Lembremo-nos 
que os carnijós de Aguas-Belas, quando dansam o 
to]ê, imitam o movimento da caça: um dêsses mo­
vimentos era o do peixe sitiado no covo. 

4. Colheita 

.Já vimos que os tupis, quando se entregavam 
à caça coletiva, apanhavam, em caminho, frutos 
e raízes silvestres: afim de melhor realizar a co­
lheita, a leva dos caçadores dividia-se em vários 
grupos. Muitas vezes, a apanha de certos alimen­
tos exigia especial técnica. Como, por exemplo, 
a das raízes do imbú (Spondias tuberosa, A. C.), 
formação xerófila, que se procurava "batendo 
com um pau no chão". Era o som, produzido 
pelas pancadas, que indicava a situação das pre­
ciosas túberas. 
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Colheita d o cujú, entre os tupis, segundo Thevet 
(gravura de 1557). 

O mel consistia em um dos principais produ­
tos da colheita (1). O general Cândido Rondon 
quando, insulado da turma dos exploradores, di-

(1) Léry, 1. e .• 224. - Uma interessante carta da dlstribulçlo geogrAfica da 
criação de abelhas na América, por parte dos lndlos, traçou E. Nordmsklllld. 
Pode-se consultA,la na obra de Roquette-Pinto, RonMnúr, 3.• ed, 
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rigia a abertura de um pique, em companhia ape­
nas do trabalhador a quem competia desferir os pri­
meiros golpes nos vegetais, presenciou, oculto na 
j angla, um nambiquara no ato de realizar a extra­
ção daquele alimento: o índio arriou o arco e o 
maço de flechas e, sacando do baquité o macha­
do lítico, abriu na árvore a cavidade neoessária à 
passagem da mão (1). O golpe do instrumento 
foi dado com muita precisão. Não tocou nos al­
véolos das larvas. E a cavidade, tapada depois 
com folhas, iria permitir, na estação subsseqüen­
te, nova safra ao hábil coletor. Comem os nam­
biquaras, todavia, os filhotes, se êstes se acham 
misturados ao mel (2). 

A nomenclatura dos frutos silvestres, que de­
viam servir de alimento aos tupí/s, é enorme e 
aparece nas obras clássicas de Fernão Cardim, 
C. d' Abbevílle, Simão de Vasconcelos, Gabriel Soa­
res de Sousa, Jean de Léry, Yves d'Évreux, Pero de 
Magalhães Gandavo e nos Diálogos das Grandezas · 
do Brasil, etc. Convém notar, não obstante, que a ar­
boricultura não se achava bastante desenvolvida 
entre êsse grupo, que apenas plantava o caj ú (3). 

Os gês e cariris deviam ser coletores mais aper­
feiçoados do que os tupis, uma vez que desconhe­
ciam a agricultura. Era a safra do cajú que mar­
cava, segundo Elias Herckmans, o movimento 

· deambulatório dos gês às praias nordestinas (4). 
E Eschwege diz mesmo que os coroados passavam, 
periodicamente, várias semanas no âmago da flo-

(1) Amílcar A. Botelho de Magalhlles, 1. e., 228 e 229. 
(2) Roquette,Pinto , Ronddnia. cit., 229. 
(3) C. S. de Sou.a, 1. e., 178. 
(4) L . e., 279. - Em nhdngatú, acalú significa mio e, mais raramente, a fru• · 

ta do cajueiro (Stradelli, 1. e .• 3S8), Sóbre o assunto, cf. Marcgrav, 1 . . e. , 269. 
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resta à procura de raízes (1) : mesmo hoje, que 
praticam incipiente agricultura (cará, milho, man­
dioca, feijão, etc.), não abandonam a caça, a pesca 
e a colheita, representando esta última atividade, 
no dizer de um autor, papel dos mais importan­
tes para a sua economia. O mesmo acontece com 
os caingangues de Guarapuava, apaixonados co­
letores de frutos e tubérculos silvestres. Mas. não 
existia entre os nossos ·arborícolas· o coletor-puro, 
que Hahn imaginou: nenhum povo, já o disse­
mos, vive em estado propriamente "primitivo", to­
mado êsse termo na acepção que lhe dá Müller-

. Lyer. 
Ploetz e Métraux notaram que nos faltou um 

etno-botânico, capaz de descrever os objetos pre­
ferenciais da colheita entre os índios brasileiros . 

. t A nomenclatura da flora nacional é o único indí­
cio, que nos permite apreciar os alimentos do 
gôsto e uso dos nossos ameríndios. M. de Wied­
Neuwied, que estudou os botocudos, fala-nos da noZ; 
do coco, do palmito, do cará, do ingá, do mara­
cujá, do imbú (2). Segundo Manizer, êsses índios 
encarregavam as mulheres das atividades rela­
cíonadas com a colheita (3). É ainda de Ploetz e 
Métraux a observação de que a zona das araucá­
rias corresponde à das tribus caingangues. Ge­
ralmente, os tapuias trepavam às árvores com 
auxílio de cordas de taquara ou embira; os boto­
cudos, porém, ignoravam êsse instrumento auxi­
liar: aplicavam simplesmente os pés no tronco e 
saltavam como rãs, na frase de um autor. 

. (1) L. e, 1, 144. 
(2) L. e., 32 e seg. 
(3) "w &&okudos d'aupr~ /es oburvaHons re~íllws", etc,, clt,, 254, Rio, 

1!>19, 
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É de notar, entretanto, que, embora os gês se 
mostrassem gulosos de mel e até das larvas, não 
tinham a previdência, . que Rondon atribue aos 
nambiquaras, pois os botucudos descritos por Ma­
nizer não poupavam alvéolos e larvas. 

5. Agricultura 

A agricultura, praticada pelos tupis, é o traço . 
que mais vivamente demonstra a diferença cul­
tural entre êsse grupo lingüístico e o dos gês. Mas, 
será mesmo a lavoura um índice bastante notável 
da elevação cultural dos tupis em relação aos gês? 
Não sabemos, por exemplo, que os nambiquaras 
das cabeceiras do Juruena, que viviam quasi em · 
absoluta segregação, dormindo diretamente no 
solo, desconhecendo o moquém, ignorando a na­
vegação, a cerâmica e a rêde de dormir, :...., prati­
cavam a agricultura (milho, mandioca, amen­
doim), em áreas regularmente circulares, prece­
dida da dermbada e limpa dos campos? É verda-

. de que Roquette-Pinto atribue essa agricultura 
temporã à escassez da caça. Mas o fato, nem por 
tal, deixa de abalar a rigidez das teorias clássicas. 

De qualquer modo, torna-se incontestável que 
a agricultura, classificando socialmente os tupis, 

· coloca-os na etapa chamada por alguns autores 
de barbaria (vida agrária inferior à média), à 
qual pertencem algumas tribus malaias, microné­
sias, etc. O descobrimento da mandioca foi 
mesmo, para o selvagem, na frase de Couto de 
Magalhães, mais importante , do que o descobri-
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mento do trigo o teria sido ' para os ilrias (1). 
Chegou a originar uma verdadeira mitologia. Di­
zem os indigenas amazônicos, p. e., que, ,em tem­
pos idos, apareceu grávida a filha de certo tu"ixaua 
das vizinhanças de Santarém (Amazonas); em 
sonhos, foi o irado pai advertido da inocência da 
moça. A criança, ao nascer, atraiu logo a atenção 
de todos, em virtude de sua alvura e beleza. Fa­
lou precocemente. Chamaram-na Maní. Ao cabo 
de um ano, morreu sem dar mostras de nenhum 
sofrimento. O admirável, entretanto, é que, na 
própria cova onde foi inumada, nasceu éxquisita 
planta, cujos frutos embebedavam os pássaros qu.e 
deles faziam uso. Era a mandioca (2). 

Sendo os tupis agricultores tão avançados 
quanto os carajás, v. g., não lhes faltaria, de-certo, 
o ritual mágico, próprio das sociedades elernen­
. tares, destinado a tornar a terra opima e a veicular 
os elementos meteorológicos propícios a uma boa 
colheita (chuva, etc.). Como observa A. Métraux, 
os de.uses civilizadores dos tupinambás são, so­
bretudo, criadores de suas principais plantas 
agrícolas. Évreux conta-nos alguns dos ritos 
màgico-religiosos, que os pagés praticavam entre 
os tupinambás do Maranhão. "Tinha uma gran­
de boneca (diz o citado padre, referindo-se a um 
dêsses feiticeiros), que com artifício se movia, es­
pecialmente com ó maxilar inferior; dizia o pagé 
às mulheres dos selvagens que, se desejavam ver 
quadruplicada a sua colheita de grãos e legumes, 

(1) O selvagem, 166, São-Paulo, 193~. 
(l ) Couto de Magalhães, 1. e., 167 e 168. - A êsse propósito, cf. as lm• 

das da mandioca e do milho, existentes entre os pareeis, que nos transmite Ro, 
quette, Pinto (Rond., cit., 131 e 132). Man{ chamam os pareds do Mato-Gros­
so à mandioca, que corresponde à mandiva dos macuxls; na lingua tdpica, êsse 
nome significa arvore do beijõ (mandí-iba) (F. C. Hoehne, "A flora do Brasil", 
em Re=eamento do Br<I31l, lnt., I, 146, Rio,1922) 
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trouxessem e dessem a ela alguns dêstes gêneros, 
afim de serem mastigados três ou quatro vezes, e 
por esta forma, recebendo a fôrça de multiplica­
ção do seu espírito, que só estava na boneca, po­
diam depois ser plantados em suas roças, pois 
já consigo levavam a fôrça da multiplicação, Go­
zou de muita influência por onde passou, muitas 
foram as dádivas das mulheres, e, mal satisfazia 
o que prometia, guardavam elas com todo o cui­
dado os legumes e grãos mastigados. Estabeleceu · 
uma dansa ou procissão geral, fazendo com que 
todos os selvagens levassem na mão um ramo de 
palmeira espinhosa, chamada tucum, e assim an­
davam ao redor das casas, cantando e dansando, 
para animar, dizia êle, o seu espírito a mandar chu­
vas, então nesse ano mui tardias: depois da pro­
cissão cauinavam até cair... Plantou no centro 
da aldeia uma árvore de maio, carregou-a de al­
godão, e, depois de haver dado muitas voltas e 
viravoltas em redor, prognosticou-lhe grande co­
lheita nesse and" (1). 

A principal agricultura dos tupís consistia na 
plantação da mandioc~ (2), do milho, do amen-

{)) L. e., 122 e 123, Cf.: N6brega. 1. e., 99 ; Anchieta, 1. e. , 33 ; Carlos 
Etthão de O.iveira, "Os apina11h 'do Alto-Tocantins , em &I. do Mw. Nac., 
VI, Rio, 1930. 

2. Cujas diferentes espécies são enumeradas por G. S. de Sousa, l.c., 162. 
· "La population moderne du Paraguay mangc rarement le manioc amer sou.s forme 

de farinha de pau dont l'uMge esl si répandu au Brésil. . . Lts Chiriguano et les 
Pauserna1 depuis qu' ils onl quillé le Paraguay, ont abandonni la consommation de 
l'uPéce utnineuse du manioc el n'ont conserui que les aypi. La culture du manioc 
dou:,; esl ProPré à la rlgion andínt. Sur lt haut Amazone, les Omagua sont parmf 
les Premlcrs Indlcns chez qui les andens uoyogeurs recontrirenl ces deu:,; sortes de 
tubercu/u. Ce simple Jail prouut que. loin d'ltre autochlones dans cette contrie, 
lts Omagua ont du y Pénitrer en enualissturs et que leur lieu d'orlgine doit llre Placi 
a l'esl des Andes ou ont ité sans doute dlcouuertes les propri.tés nutritiues du manioc 
amer". (MEtraux, La civilisation matéri<elle, etc., cit. 66). - Sôbre a mandioca hê 
numerosas informações em Saint,Hilaire, Segunda uiagem ao interior do Brasil . 
119 e se11 .. São Paulo. 1936. Existe um mapa de Wissler a respeito da llrea eco, 
nl>mica dessa planta e outro de Nordenskiilld da distribuição de seu cultivo na 
Amtrlca-do-Sul. 



60 Estêvão Pinto 

doim, do gerimú. O e ará e o feijão também 
figuravam entre as plantas cultivadas pelos tu­
pinambás. Embora o inhame seja um alimento 
apreciado entre os oiampís e chipaias, acham 
Nordenskiõld e Métraux que os indígenas do lito­
ral brasileiro desconhecessem essa aracéia : o 
inhame, de que nos fala Pedro Vaz de Caminha, 
devia ser o cará, com o qual hoje ainda se con­
funde (1). Se acreditarmos em C. d'Abbeville, os 
tupis do Maranhão cortavam o algodão de seis em 
seis meses, pelo pé, - com o que a planta aumen­
tava sua produção. Um dos principais instru­
mentos agricolas, com que cultivavam o milho, 
era o "bastão pontudo" (2). 

Na lavoura da mandioca, trabalhavam os tu­
pís das sete da manhã ao meio-dia; "e os mais di-

1 ligentes até horas de véspera", diz Gabriel Soa­
res de Sousa (3). Os homens roçavam e queima­
vam o mato, quando êste, após doze ou quinze 
dias, se tornara sêco (4) (cuiuara ou cuiuara); às 
mulheres cabia o plantio (5), que consistia em 
mergulhar na terra "paus dos ramos de compri­
mento de um palmo", em covas, às quais se jun­
tava terra (6). ~sses "pa:us" punham raízes em 

(1) E nilo a mandioca, como pretende Métraux (La cwUl.sation maUrie/1, , 
etc. , cit., 66). 

(2) Ll'ry, 1. e., 197 e 261 - "Les caingua ont Pour remuer la terre un bdlon dont 
l'une des extr€mités est ap/atie et taillée en biseau sans Pour cela ttre asse, largc 
pour ttre considirée comme une vrai<, pelle. ~ prototypc de cet outil e.st la ma, 
cana qui , comme naus l'apprmd Rengger, était emp/oyée indifférement comme arme 
ou Pour Jouiller le •oi" (Métraux, La civili.sation matérielle, etc •. clt., 68). 

(3) L. e., 319. 
(4) Abbeville, 1. e., 329. 
(S) G. S. de Sousa, 1. e., 319; Ury, 1. e., 194. A agricultura t uma atlvi, 

dade feminina (Georges Salathé, 1. e., 302; Diálogos, 1. e., 270), Assim acon­
tece entre quasi todos os Indígenas suJ,an,erlcanos. 

(6) Cardim, 1. e., 69. 

l 

/ 



1 
j 

J 

j 
( 

j 
1 
i 
1 
' ' 

Os Indígenas do Nordeste . 61 

seis ou nove mezes, nota Anchieta (1). As cinzas 
da coivara aproveitavam-se como adubo. Espé­
cie de mandioca era, também, o aipim (Manihot 
dulcis, Pax.), inócua, que se cultivava ao lado 
daquela principal euforbiácea. O milho (abati) 
consistia em outra importante lavoura; plantavam­
no as mulheres, "infincando na terra um bastão 
pontudo" (2). A variedade mais comumente cul­
tivad:::t era a catité ou zaburro, que é o .mesmo 
milho de Guiné (3). 

Os gês desconheciam a agricultura (4), que 
só vieram a praticar 11a época da colonização : já 
no tempo de Gabriel Soares de Sousa os tapuias 
plantavam milho e alguns legumes. É possí­
vel mesmo que, em alguns casos, êsse conheci­
mento fôsse adquirido após o trato com os tupí­
guaranís. Os maxacalís ainda hoje mostram re­
pugnância pela agricultura (5). Os coroados e 
alguns grupos caingangues colhem o milho antes 
mesmo do seu amadurecimento. Alguns tapuias 
de São-Paulo não possuem agricultura (6). O 
mesmo aconteoe com os botocudos de Santa-Ca-

(1) L. e., 427; Cardhn, U,. - •• . "e cada estaca destas cria trb ou qua, 
tro ralzes e dai para cima (segundo a virtude da terra em que se planta), as quais 
põ<-m nove ou dez meses em se criar" (Gandavo, / . c. , 94)-. 

(2) Léry, p. 197 já cit . - "Os processos que os selvfcolas usam na cultura 
do milho resumem,se no seguinte : derrubam um pedaço de mata, ateiam fo­
go na derrubada e, depois, sem retirar os troncos quasf carbonizados, por mtio 
de uma vara pontuda (na falta de enxada ), fazem pequenos furos no solo, colo­
cando dentro déstes as sementes, e, em seguida, cobrindo-as com terra" (Hoeh, 
ne, 1. c., 140). 

(3) Dúllogos, cit., 209. 
(4) Dúlfogos cit. 288; Cardlm 1. e., 199; Elias Herckmans /. c., 282. 
( S) Saint-Hilaire, 1. c .. li , 209. - Os maxacalls estavam localizados no curso 

superior do Mucur( ; em começos do séc. XIX encontravam-se no alto J eq uiti ­
nhonha, o qual depois desceram. Wied,Neuwied encontrou-os no vaie do Pra, 
do. Chestmir Loukotka acaba de separar a familia linguística maxacalf (mono­
:w:6s, malalls, maconls, etc.) do grupo gé (" La familia lingülst ica Masakali", em 
Rev. dei lnst. de Em. de la Univ. Nac. de Tucwnán li, 21 e seg., T uc. , 1931) . 

(6) A. d'Escragnoile Tnunay, "Os lndlos caingangues", etc., em Rev. do 
Mus. Paul., X, S77, São-Paulo, 1918; 
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tarina e do Paraná, ou seja, os aveicomas (1). Em 
contraposição, os boruns reservam lugar espe­
cial para as suas plantações, cuja colheita dura 
um ou dois meses (2); Douville afirma que os ca­
maçãs de Ilhéus e Itaípe (princípios do séc. XIX) 
evitavam sempre "tracer des sentiers qui pour­
raient servir de guides à d'autres personnes pour 
aller voler fruit de leurs travaux" (3). A principal 
atividade agrária dos atuais gês consiste no 
plantio da mandioca, do milho, da banana, da 
batata, do feijão, do irihame, do algodão, da ma­
mona, da laranja, do fumo e de algumas cucurbi­
táceas. Em r egra, o labor agrícola era feminino. 
Em raros casos, porém, a semeação cabia aos 
homens. 

Aires do Casal diz que os indígenas da região , 
situada entre o Moxotó e o Pajeú (pipipãs, cho­
cós, umãs, vouvés) desconheciam a agricultura e 
mantinham-se de caça, do mel e das frutas silves­
tres. Alguns dêsses grupos, como sabemos, são cari­
ris. Devido à falta de elaboração científica de seus 
dialetos, os cariris eram geralmente considerados 
tapuias, ou mesmo tupís, como se pode verificár 
no manuscrito Descrição de Pernambuco em 1746, 
publicado pela "Revista do Instituto Arqueológi­
co e Geográfico Pernambucano" (4). É assim 
provável que o autor dos Diálogos das Grandezas 
do Brasil, ao referir-se aos tapuias, incluísse nesse 
grupo os cariris da zona nordestina (5), embora 

{)) Josf Maria de Paula, 1. e., 1:21. Os avelcomaa habitam a relilo com, 
preendida entre os rios lguaç6, Negro e Tubarão, 

(2) Ploetz, 1. e., l SO. 
(3) Apud Méttaux. "Les lndlens Kamakan", etc., clt,, 252. 
(4) Vol XI, 168 e aeg., 1904. Cf. Marcgrav. l. e., 274 : "TapuiyM quando 

hunc potum PrMParant, sive AcaiO, slve Aiipii (ii sd/icet qui J,aros incolunt (I i 
Tapuiarum genere cariri dicuntur) Jaciunl id omnes simul". · 

(5) Cf. Rodolfo Garcia, notas aos Di41ofos, clt., 29S. 
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em muitos aspetos, como notou Paul Ehrenreich 
(o uso e confecção das rêdes, v. g.), êstes achem-
se mais próximos dos tupis do que aqueles. 
Martius, todavia, atribue aos cariris adiantada . ' 
agricultura. E deviam tê-la, observa Taunay, 
"porque suas rêdes eram de algodão e o fumo 
ocupava lugar importante em suas observações 
culturais, - tão importante que Badzé era ao mes-
mo tempo o nome da erva e um dos seus deu­
ses" (1). . 

O problema da agricultura está ligado ao do 
erratismo dos nossos indígenas. Roquette-Pinto · 
julga que, na época da colonização, já havia de­
saparecido a atividade nômade dos selvicolas bra­
sileiros. Na primeira parte da presente obra ti­
vemos ocasião de expor nossa opinião a êsse res­
peito. O padre João de Azpilcueta Navarro afir­
mava, em 1550, que os arborícolas não tinham 
"moradia certa, mudando-se de aldeia todos os 
anos" (2), logo que devastavam as circunvizinhan­
ças (3), ou quando lhes apodrecia a "palm,a dos 
tetos" (4). Ainda em pleno meado do século XVII, 
Zacarias Wagner, reposteiro (Küchen Schreiber) de 
Maurício d,e Nassau, informava que os tapuias do 
nordeste não permaneciam por muito tempo em 
um mesmo lugar, mas vagueavam, acima e abai­
xo, em busca de raízes, cobras e pássaros silves­
tres (5). Devemos notar, entretanto, que o mo­
vimento deambulatório dos nossos indígenas de-

(1) Htst. Ger. das BandetraJ Paulútas, VI, 1641 Slo Paulo, 1930 .. • . 
(2) Cartas Avulsas, cit., 50 e SI. 
(3) H. Staden, 1. e., 13S, 
(4) Fr. V. do Salvador, 1. e., S6; G . S . de Sousa, 1. e., 310. 
(S) Alfredo de Carvalho, "O Zoobiblion de Zacarias Wagner", em R. P., 

XI, 190, 1904. Cf. Diálogos, cit. , 288 e 289. - Referindo-se aos craôs do rio 
Preto (Bala). d iz Teodoro Sampaio : "E' um povo nômade, que quasl nada cu!, 
dva" (1, e., 153). 
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veria tomar o caráter de um "nomadismo local", 
para usarmos de uma expressão de M. Alejo Vig­
nati (1), sobretudo em relação aos tupí-guaranís, 
que já praticavam a agricultura. Os botocudos 
(aimorés) p. e., cujas excursões, na época do pa­
dre Cardim, tinham por teatro Porto-Seguro, 
Ilhéus e Camamú, foram assinalados, nos co­
meços do século XIX, mais a sulesle, entre o rio 
Pardo e o Doce. O mesmo podemos dizer · em 
relação aos camacãs e aos maxacalís: os pri­
meiros foram encontrados pelo explorador Dou­
ville entre os rios Itaípe e Ilhéus, próximos da área 
traçada por outros viajantes; o erratismo dos segun­
dos oscilava entre o Mucurí e o Jequitinhonha (2). 

6. Domesticação 

Entre os nossos indígenas, a domesticação 
estava, por assim dizer, no seu período incipient,e. 
Isso por diversos motivos. Primeiramente, por 
causa de certos aspetos de sua mentalidade místi­
ca: as aves e os porcos criados em casa eram ta­
bús (3). Em .seguida, porque não existiam no 
Brasil animais como o cavalo, o boi, o carneiro, 
que o homem muito cedo aproveitou para a tra­
ção ou a carga, ou dos quais extraiu alimento. E' 
verdade que os bandeirantes encontraram os 
guaicurús do vale do Paraná-Paraguai já de 

~ -· 
(I) "'Resultados de una excursión por la margen sur dei rfo Santa Cruz••;, 

em Notas Preliminares dei Mu,eo de la P lata . II, 78 e seg., Buenos-Aires, 1934. 
(2) S6bre a agricul!Ltra em geral dos amerlndios. cf. Clark Wissler, T he 

Americ11n lndlon, Nova,York, 3.• ed. ele 1926 e H. J, Splnden, The orltem ond 
distribution of Agrkulture in Americo , Washington, 1917. 

(3) G. S. de Sousa, e. , 1. 318; Ury, 1. e., 216 e 217. 
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posse de manadas de gado (bois, cavalos, etc.), . 
com nomes próprios na língua nativa; êsse fato; 
porém, não é suficiente para afastar a hipótese de 
ter sido a alimária adquirida por permuta. 

O cão, - cujos vestígios vamos encontrar nas 
turfeiras maglemosianas, próximas de Mullerup 
{ilha de Secland), no período chamado epipa­
leolítico, ou de Ancylus, vê-se freqüen­
temente entre os selvícolas brasileiros, embora 
tenha sido introduzido entre êles pelos portugue­
ses, informa Cardirn (1). O enxoval do índio 
nordestino, no dizer d,e Lorelo Couto, era "huâ 
rede, hum patigua, hum cabaço, hua cuya, hum 
cão" (2). As mulheres tupinambás, observa Ga­
briel Soares de Sousa, gostavam muito de "criar 
cachorros para os maridos levarem à caça" (3). 
Alguns eram amestrados na perseguição às culias 
e capivaras (4). "Les Auetó et les Kamayurá 
n'ont pas de chiens; cet animal, par contre, est 
connu des Manitsauá, ce qui, selon Ehrenreich, 
serait une preuve des relafions que cette tribu 
entretin1f avec celles du Tapajoz. Lcs Oyampi ont 
des chiens de cha.sse pour lesqueles ils construisent 
de pefites huttes. Quant aux Parinlintin, ils en 
ignorent l'existence" (5). Nume.rosas tribus ta­
puias possuíam cães (os botocudos, os carnacãs) 
(6). Já vimos como os caingaugues de São-Paulo su-

(1) L. e., 106. 
(2) "Desagra vos do Brasil e Glórias de Pernambuco", em An. da BU, 

Nac. do Rio,de,Janelrn, XXIV, 61, 1904. 
(3) .. . " e quando elas vão fora levam-no, h costas" (1. e., 320). 
(4) Abbevllle, /. e .. 292 e 35~. 
(S) Métraux, La clulllsation matlrúlle, cit. , 94. 
(6) Os cherentos tlm maneira especial de desenvolver o sentido olfativo doe 

cães (Urbino Viana, /. e., 41): "tomam de um tatú qualquer dos pés, e, põsto em 
um pau, levam.-no ao fogo. ponJo,,o imediatamente junto às narinas do cio, 
que assim se acostuma n conhecer o cheiro do tat6". 
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jeitam os 5eus cachorros a uma fumigação de ca­
ráter mágico. Os botocudos de Santa-Catarina e 
do Paraná forçam-nos mesmo à prática da caça, 
negando-lhes alimento (1). 

Alguns animais da fauna domestica criavam­
se propriamente para a indústria dos adornos, ou 
para o tráfico usual, tais como, a guarajuba (Ci­
nurus guarouba, Gm.) (2), o quiruá (Cotinga ci­
ceta, Kuhl), o tucano, a arara, o papagaio, o ja­
camim, o canindé, etc. Outros constituíam o que 
ge chamavam os xerimbabos, animais de estimação 
criados à moda de cães, como sejam, a rolinha, o 
pato ou upeca, a capivara, o tapir, o saguim, a 
cutia, o tatú, o jacaré e tantos outros. Entre os tupi­
nambás as galinhas pouco valor tinham; os do Ma­
ranhão, todavia, encerravam-nas em cercados 
(uiraro-cai) (3). Os omáguas e cocamas das re..: 
giões alto-amazonenses faziam consumo de tarta­
rugas, que guardavam em currais edificados nas 
vizinhanças das tabas. Roquette-Pinto, quando este­
ve na Rondônia, observou como os nambiquaras tra­
tavam carinhosamente seus xerimbabos, dando co­
mida às aves, pelo bico, a toda hora. Algumas vezes, 
os animais de estimação serviam de boneca para as 
crianças (4). Por causa de um pato quasi perdia 
a vida o calvinista Léry (5). Ninguém desconhece 
e: história contada por Simão de Vasconcelos, a 

(1) Josê Maria de Paula, • e. , 120. 
(2) ·cr. Cardim, l. e., 37 e seg.; G. S. de Sousa, 1. e., 228 e ae11.; Ury, l. e., 

210 e seg. 
(3) Abbeville, 1 e., 329. - Nordensklõld, Dtductíons suggested l,y lhe g,,o­

/l1'4Phical Distribution of some Po•t-columbian Words used by tht lndiam oJ S. 
America, cap. 1, Gllteborg, 1922, estuda a questão da origem da galinha no con, 
tinente sul-americano 

(4) Roquette-Plnto Seixos Rolados, clt., 152. 
(.5) L . e., 313 e ae11. 
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propósito de um papagaio falador, que deu lugar 
~ à divisão da família túpica do Cabo-Frio (1). 

Um verdadeiro mundo de mimbabas, ou ani­
mais mansos, invadiam familiarmente a oca do 
indígena, segundo a frase de Teodoro Sampaio. 
E acrescenta Gilberto Freire que havia mesmo · 
entre o ameríndio e o animal "certa fraternidade", 
"certo lirismo", aceitando a observação de Kar­
sten a respeito da mentalidade do aborígene sul­
americano, a saber: o índio não fazia distinção 
entre o homem e o animal ,e acreditava, de acôr­
do com os seus mitos, que, em épocas remotas, os 
bichos agiam à feição de ,entes humanos. 

7. A cozinha e a alimentação 

Os tupi-guaranis não tinham, em suas arin­
gas, compartimentos especiais destinados às ati­
vidades culinárias das mulheres. Algumas vezes 
cozinhavam no interior das cabild.as (2) ; a fuli-

. gem, à falta de chaminés, enegrecia as rêdes suspen­
sas dos varais (3). Mais comumente, porém, a 
fogueira era acesa nas ocaras, ou páteos das ta­
bas, sobretudo quando se tratava de moquear o 
produto das grandes caçadas, ou quando se f abri­
cavam bebidas fermentadas. Nem por isso, entre­
tanto, eram menos complexos e numerosos os 
utensílios e engenhos destinados ao preparo dos 
alimentos, uma vez que a cozinha, no di.~er de A. 

(1) S . de Vaacone<eloa, 1. e., p. 37 do Liv. Prlm. dils Not!ci<ls. 
(2) Marcgrav, 1. e .• 271 : "Prope retia sua pensl/{a struunt iocum tam no­

ctu quem fnterdiu; ut interdlu 1trviat coquendo clbo, noctu autem alrem ara<al 
'rigídum". 

(3) Ury, 1. e., 301. · 

, .. 1.,. 
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Instrumentos e utenslllos da arte culinária dos chlrlguenos do Cha­
co ocidental. Os chlrlguanós são remanescentes dos tupi-guaranis, 
tl Aparrlho de fôgo. 2) Bastão de remoer o ca lm. 3) Cuba desti­
nada a cozer o cauim. 4) Marmita (iapepó), com impressões ungül­
eulares. 5) Cabaça (lá ), que se suspendia na oca por melo de cordas, 

6) Bacia de torrar farinha de milho (taphípe), _ 
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Métraux, é uma das formas mais importantes da 
civilização conhecida pelo nome de material (1); 
muitos aspetos de sua técnica podemos surpreen-

. der, ainda hoje, entre os chiriguanos do Chaco 
ocidental: a vareta de "tafa iwira", ou bastão · 
ign ígeno, a bacia de torrar o milho, o porrete de 
moer o cauim, as igaçabas, a marmita de cozi­
nhar; as cabaças, etc. 

Numerosos, de-fato, eram os utensílios e ape­
trechos de cozinha dos tupi-guaranis: 

a) Os pilões de moer carne ou peixe sêco. 
Eram cavados em troncos de árvores (a sa­
pucaia, por exemplo). Abbeville dá-lhes o no­
me de uguá.';. A mão era um "cacete de cinco 
a seis pés de comprimento, e da grossura de uma 
perna". Segundo Nordenskiõld, os pilões de ma­
deira eram usados entre os cainguás, jurunas, chi­
pais, chiriguanos, guaraiús, pausernas e parintin­
tins. Julga, por isso, Métraux que tais utensílios são, 
conseqüentemente, elementos culturais próprios 
dos tupi-guaranis; se a pátria originária dessa . 
família tivesse sido alguma região andina, ou an­
te-andina, encontraríamos, de-certo, alguma tri­
bu túpica a usar os almofarizes pétreos, comuns 
às civilizações da grande cordilheira (2). Algu­
mas mós fixas foram encontradas, sobretudo nas . 
ostreiras, mas se lhes sabe a procedência. Em 
sua superfície, à custa d,e calhaus, esmagavam-se 
os grãos. Em um sambaqui de Santa-Catarina, 

(1) "L'art ,u prlparer /es plats dlcile aussi bim que "'importe quel ,ngin 
la facultés d'ittue"tion <I le goút . E" Amlrique du Sud, º" peut Jort bie" elas, 
ser les tribus suiuant la Plus ou moindre uariiti ,u leurs plats et le soi" qu'elles 
aPPorttnt a leur confectiotJ. Cette hilrarchie correspondrait, ccrlainemente, a cel~ 
.us éléme,its cultureú". (" E tudes sur la civillsatlon dr• lnd1ens Chirl~uano, cit, 
3SS). 

(21 Mffr~u~, La cw. matérieltc, cit., 105. 
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Carlos Wiener encontrou certo gral, zoomorfo, 
cuja configuração lembrava a raia (1). 

b) As raspadeiras (itaquicés) ou raladores de 
conchas (2), de pedras rugosas (como entre os 
oiampís) (3), de cascas espinhosas de palmeira 
(usadas pelos jurunas). Essas são as formas 
mais primitivas. As raspadeiras dos tupis eram 
formadas por uma peça de madeira, na qual se en­
castavam lascas de pedra ou ossos de peixe (4). 

e) Os machados de gneisse, diorite · ou diá­
base, que serviam para cortar a carne e partir 
os ossos. 

d) As colheres e cuias de itã (5) (concha bi­
volva), ou de coité (6), que se guardavam nos 
juraus. Os cainguás usavam "de petits mor­
ceaux de bois plats, des cornes ou des calabasses 
parlagées par le milieu" (7). A figura da pág. 
146 da obra de Hans Staden (8) mostra-nos al­
gumas cunhãs a preparar o cauim, uma das quais 
se acha munida de uma espécie de bastão, ou 
colher pràpriamente dita, de longo cabo. A res­
peito das planchettes semi-circulares, ornadas de 
pinturas, usadas pelos auetós e camaiürás, cf. 

(1) Os almofarizes, chamados de fundo de canoa, eram mais grosseiros que 
a mó e mais escavados que o gral. Serviam para esmagar grãos, tubérculos e fru• 
tos reservados ao fabrico das bebidas, farinhas ou bolos, "como também para 
triturar certas sementes oleaginosas e os corantes minerais (peróxido de ferro) 
e vegetais (sementes de urucú, carvão vegetal, etc.), com que se pintavam em 
dias de festa" (Carlos Studart Filho, "Antiguidades indhienas do Cear6", em 
&v. Trf. do ln.st. do Ceard, XLVI, 106 e seg., Fortaleza, 1927). 

(2) Francisco de Paula Ribeiro,' . e., 190. 
(3) A. de Bauve & P. Ferré, "Voyage dans l'lntérieur de la Guyane ', 

em Bu/. de la Soe. de Glot. de Parú, XXVIII, 280, 1833 (apud Métraux, La ct,. 
mal, clt., 103). 

(4) Abbeville, 1. e., 352 ; Ury. 1. e., 194. Cf. E. Stradelll, 1. e., 702. 
(5) Cardlm, /, e, 103. Cf. G. S. de Sousa. /. e., 303, 
(6) Ury, l. e., 240. 
(71 Métraux, La cw. malhielle, clt., 109. Cf, Ury, 1, e., 195. 
(8) Ed, clt ' 

i 
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K. v. d. Steinen, Unter den Naturvõllcern Zentral­
Brasiliens, fig. 54, Berlim, 1894. 

e) As cabaças de transportar água, que 
os tupinambás cobriam por dentro de tinta preta 
e por fora de tinta amarela indelével (1). A pro­
pósito dos desenhos geométricos, gravados ou pin­
tados por outros grup0i5 dessa família indígena 
(jurunas, omáguas, parintintins, pausernas, tapi­
rapés, etc.), - cf. A. Métraux (2). 

f) Os samburás e petiguás, que eram as ar­
cas da casa. 

g) A cambuca, ou panacú, de guardar a fa­
. rinha. 

h) _As talhas de vinho. 
i) As panelas de barro (cumãs) para certos 

preparos de pouca importância . 
. j) O testo de cozer mandioca. 
k) Os abanos de "tatapecuá", feitos, diz Lé-· 

ry, "à semelhança das ventarolas com que as nos­
sas damas anteparam o rosto junto ao fogo, afim 
de que o calor lhes não estrague as faces" (3). 

l) Os chuços de pau, com que os índios es­
cavavam a terra. 

m) A lenha, que, acesa, substituía o archo­
te e a candeia (4). 

(1) G, S. de Sousa, 1. e., 221 : fr. Ant. de Santa Maria Jªboatam, Nooo 
orbt 1erdflco brasUico, etc., T, 154, Rio-de-Janeiro, 1858. De vermelho e de ne• 
,ro eram pintadas as cuias dos tuplnamb.ãs maranhenses, cf. Abbeville, 1. e., 328. 

(2) La ciu. matlrwll<, cit., 108 e 109. 
(3) L. e., 308, 
(4) Ury, I. e., 224, - "Dormem em rMea de algodão, Junto ao fogo, que 

toda a noite t~m aceso, assim p~r amor do frio, porque andam nus, como tam, 
b&n pelos demónios que dizem fugir do fogo. Pela qual causa tra:zem tlt;õa de 
noite quando vlo fora" (Nóbrega 1, e. 99) 
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n) O sabão, feito de certa ,cucurbitácea, que 
os tupis dividiam em pedaços, machucavam e 
batiam (1). 

o) Os fornos de barro "feitos ao modo de 
alguidares" (2). 

p) A grelha de varas (moquém) de secar a 
carimã curtida (3), o peixe e a carne. Norden~­
kiõld, em sua obra The Ethnography of South­
America seen from Mojos in Bolívia (Gõteborg, 
1924) , dá-nos a distribuição do "boucan" no con­
tinente sul-americano. Grelha semelhante à dos 
tupinambás, usavam os cainguás, guaraiús, pau..: 
sernas, tapirapés, jurunas, apapocuvas e curuaias. 
Só os mundurucús e os oiampís possuíam, simul­
tâneamente, o _boucan e o espeto (4). 

q) A urupema redonda, de vime ou pa­
lha, raramente quadrada · (como en tre os ama­

. najés). 

r) Os torradores de farinha, de barro cozi­
do, com forma de "bacia chata" (5) . 

. ç) Os quebra-nozes, encontrados freqüente­
mente nas regiões meridionais do Brasil (6). Na 
gravura à pág. 64 da obra de Hans Staden ob­
serva-se um índio, sentado, quebrando cocos, ar­
mado de um calhau. 

(1) Lfry, /. e. , 301. 
(2) Diálogos, cit., 271. 
(3) G . S . de Sousa, 1. e, 167 ; Ury, 1. e., 207; Abbeville, 1. e. , 341. 
(4) M~traux, La ciu. matérielle, cit .. 106. 
(5) Staden, 1. e., 141; Léry, 1. e., 195. 
(6) Hermano v. lherinJ!, " A civilização prehist6rlca do Brasil meridional" 

em Rev. d() Mus . Paulúta, 1, 521 , São Paulo, 1895. 
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t) O tipiti, saco de junco, que servia para 
"enxugar a polpa da mandioca ralada" (1). E. 
Stradelli assim descreve êsse curioso instrumento: 
"E' um longo canudo de dois metros mais ou me-

., nos de comprimento, de fasquias de jacitara ou 
outra planta sarmentosa, que permita tirar tiras 
sufidentemente compridas, tecido de forma que 
pode à vontade ser dilatado e apertado, acabando 
em ambas as extremidades por casa ou asa forma­
da pelas próprias fasquias sólidamente amarra­
das nas pontas" (2). O canudo, ao encher-se de 
mandioca, alarga-se. Os indígenas suspendem-no, 
então, por uma das asas; na asa solta um pêso 

. qualquer estica o canudo, comprimindo o ácido 
cianídrico. O tipití à feição de manga, ou canudo, 
era usado pelos tupinambás e por quasi todas 
as tribus do mesmo grupo lingüístico: os guaranis 
(A. R. de Montoya) ; os amanaj és (Algot Lange); 
os jurunas (H. Kletke); os mundurucús e apiacás 
(T. Koch-Grünberg); os mirânias (F. Whiffen); os 
oiampís (A. Bauve & P. Ferré); os emerilons (Hen­
ri Coudreau) ; etc. Vamos encontrar ainda as pren­
sas de tipo longo entre os índios do baixo Ronuro, 
do Caiari-Uaupés, do Uaupés, do Surinam, assim 
como no seio das tribus da Venezuela e das Guia­
nas (inglesa e francesa) . Alguns grupos tupis, 
todavia, imprensavam a mandioca de modo mais 
primitivo. "O seu sustento diário (escreve C. de 
Abbeville) consiste, em vez de pão, em farinha de 
raiz de mandioca ou de macacheira, ou de maca­
cheira-eté, que ralam numa espécie d,e crivo, f.eito 
de madeira, onde estão encaixadas muitas pedr.as 

(1) Porto-Seguro, 1. e., 1, 36 - Fernando Augusto Pires acredita que lsae 
demento cultural é, entre os t upis, de ori~cm andina (cf. Joaquim Ribeiro, l,r­
troduçilo ao e,tudo do Joldor~ brasileiro, 171, Rio-de-Janeiro, s/d). 

(2) L. e., 690, 
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Dlatribuição geográfica da couleuvre ou tlpitl (selJUndo A. M:étraax), 
1) Tuplnambé.s. 2) Guaraiús, S) Jurunas. () M:undurucúa. 5) Aplacé.s, 
6) AmanaJés. 7) Calapós. 8) Iamamadls. 9) Uitotós. 10) tndlos da Guiana 
Inglesa. 13) fndlos da Venezuela. 14) Arecu nas. 15) Pallcures. 16) Carlpús. 
17) Olampis, 18) Ap11rals. 19) fndlos do Calarl-Uaupés. 20 Macús. 21) Ml­
rAnias, 22) Caraíbas. 23) fndlos do baixo :Ranuro. 2") "fndloa" do nordeste 

brasileiro (Paralba, Pernambuco) (1), 

, 
(1) A' carta de Méttaux (La cw. mathlelle, clt., 114), acrescenté.mos a loca, 

Uzaçilo 24, referente aos "fndlos" da Parafba e de Pernambuco (cf, D14lo10$ 
das Grandezas do Brasil, clt, 176), Como observa Caplstrano de Abreu, na In­
trodução à referida obra (p. 7), o autor dos Di41ogos "nunca passou do cabo de 
Santo-Agostinho para o 1ul", sendo provhel que tenha eacrlto suas observa, 
glles na Parafba. 
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e ossos de peixes agudíssimos. Espremem todas 
essas raspagens com ambas as mãos em panelas de 
barro, e fazem dêsses bagaços grandes bolos, que 
deitam a secar no sol" (1). Julga Métraux que o 
tipití é de descoberta recente, tendo vindo, talvez, 
das regiões guianenses. Os uitatós, caiapós e iama­
didís usam aparelho diferente: um saco largo, aber­
to em seu comprimento. A expulsão do liquido · 
venenoso opera-se por extorsão. 

Os instrumentos rudimentares de fazer fogo 
pertenciam, também, ao material da cozinha in­
dígena. Há, como se sabe, vários sistemas igni­
genos, quatro principais, a saber, a serragem 
(Feuersii.gen), a torsão (Feuerquirlen), o choque 
(Feuerschlagen) e a fricção (Feuerreiben). A 
fricção, ou melhor a rotação era o processo usa­
do (2) : o movimento rápido da vareta, introduzi­
da na prancha deitada por terra, sob os joelhos, 
produzia tal calor que inflamava o algodão ou 
folha sêca, adrede pôs to à feição de isca. "A oile­
ração (diz Roquette-Pinto, que a assistiu quando 
esteve entre os índios da Serra-do-Norte) é muito 
mais longa do que se imagina. O índio começa 
forrando o chão, com uma folha sêca; sôbre êle 
deita o ignígeno fixo, que mantém com o pé e com 
o joelho. Com as mãos espalmadas, imprime ao 
ignfgeno móvel a rotação necessária, apertando-o, 
ao mesmo tempo, de encontro ao primeiro. O 
movimento faz descer as mãos ao longo do bas­
tão; o índio recomeça, repondo-as na parte supe-

(l) L. e., 3Sl. CC. Ury, /. e. , 196. 
(l) Staden, 1. e., 137 ; S. de Vasconcelos, 1. e,, S2 do Llu. Pri. dos Notl, 

da, ; Thevet, Lu Sln1ularitez, clt., 26S e 266 ; Lêry, 1. e. , 308 e 309. - A ma, 
delra mais mole, que se punha no chão, uaada pelos indígenas do nordeste, era 
a "tatúbe" ambelba ' ou cara,uatd•,uaçú, ae,undo Marcsrav, 1. e. , 173. 
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rior. De vez em quando pára, ràpidamente, e 
passa a língua sôbre as palmas que o atrito re­
queima. No fim de algum tempo, quando o suor 
já pore.ia a fronte do operador, surge a centelha, 
na moínha que se depositou na folha. O processo 
só difere da operação clássica pela presença . da 
folha protetora. .Por trabalhoso, os índios o exe­
cutam a contragôsto" (1). Os dois tipos mais co­
muns de aparelhos ignigenos, usados pelos tupí­
guaranis, assemelhavam-se ao descrito p elo etnó­
grafo Roquette-Pinto. A diferença na perfuração 
da peça de madeira tenra era que distinguia os 
dois tipos (perfuração completa ou perfuração 
parcial). Refere Nimuendajú que os parintintins 
empregani, na fabricação do fogo, pontas de fle­
chl.:l de taquara (2). Isso ocorre sempre quando 
estão em viagem; bastava, nesse caso, munir-se de 
um pedaço de pau duro. Assim sucedia também 
aos tupinambás, no dízer de Gabriel Soar,es de 
Sousa (3). O processo da serragem, praticado pe­
los cainguás (J. R. Rengger) (4) não foi encon­
trado em nenhuma outra tribu sul-americana • . 

A mandioca era um dos alimentos mais im­
portantes do selvicola brasileiro. Gabriel Soa­
res de Sousa considera-a "mais sadia e pro­
veitosa" do que o trigo (5). Não exigia celeiros, 
porque suas raízes se conservam na terra, incor-

1(1) Rond6nia, cit., 230 e 231. 
(2) "Os lndios parintintins do rio Madeira", em Journ, di! la Soe. eles Amir. 

di! Paris, XVI, 2S2, 1924. 
(3) L. e., 345. 
(4) Reise nach Paraguay in dm Jahren 1818 bis 1826, 130, Aarau, 183~. 
(5) L. e., 170. - Eis o valor nutritivo da farinha de mandioca e seus simi, 

lares, ou sucedâneos, segundo determinação do prof. Alfredo A. de Andrade 
(apud Josué de Castro, O problema da aliment~ao no Brasil, São-Paulo, 1934): 
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ruptas, por longo es1rnço de tempo (1). Em bre­
ve, tornou-se um prato comum no regime alimen­
tar dos próprios colonos: "o principal alimento 
nesta Lerra é a farinha de pau", diz Anchieta, em 
carta escrita em Piratininga (1554) (2). Queria 
dizer o padre canarino, naturalmente, que a man­
dioca, do mesmo modo que a batata e milho, era 
o seu conduto, como aconleda enlre os indios, 
quando, durante a estação hibernal, se tornava a 
caça menos abundante (3). 

SUBSTÂNCIA ALI-
VALOR NUT RITIVO, CALORIAS 

M E NTAR POR Dos carbc, Total das 
GRAMAS Das subs. Das subs. hidratos e cem 

gordas aiotadas extrativos gramas 

Farinha de mandio-
ca; farinhas lavadas 
de Nazaré (Baía ). 1,8 3,7 380,0 385,5 
Farinha de água, 
média do consumo 
do Rio 0,8 '4,0 336,0 341,7 
Farinha de água do 
Pará 1,0 9,8 330,5 341 ,3 
Farinha integral de 
ma ndioca (por desse-
camento e pulveriza, 
ção). 0,5 9,0 341,8 351,3 
Farinha de raspas 
de a ipim. 5,2 5,4 336,6 347,2 

Tap.oca. 4,7 - 354,7 359(.4 

Polvilho. - - 348,5 348,5 

(1 ) Anchicr... , /. e., 427 ; Cardim, /. e., 69; Ganda w, , o. e., 9S . 
(2) L. e., 43 . 
(3) Ant6nlo Blasquez, Cartas A..,t,as, clt., 313. 

Valor, 
eneri:êt ico 

de JOO 
gramas de 
matéria 

~ca . 

443,7 

391,0 

539,5 

405,6 

399,0 

412,0 

408,8 
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Descascavam os tupis as raízes de mandioca . 
com valvas de ostra; era, em seguida, o ali­
mento lavado e ralado na pedra. Espremida 
a maniaca, ou maniqueira, no tipiti, os selví­
colas peneiravam e coziam a massa em cubas ou 
frigideiras de barro. Durante essa operação 
as mulheres mexiam constantemente a vasilha, 

· por meio de "cuias de cabaça", das quais se ser­
viam como se foram escudelas, até que a "fa­
rinha de pau" ou de "raiz" (ui) se tornasse enxuta 
e torrada. Na fabricação da farinha fresca, as 
raízes eram curtidas em água corrente; quando 
perdiam a casca, transformando-se em puba, os 
indios desfaziam a mandioca à mão e premiam-
na no tipiti. Tomava· o nome de carimã o pro­
cesso de macerar a raiz, enxugá-la ao fogo, em 
cima de varas, "alevantadas três ou quatro pal-
mas do chão", rapar o defumado e socar a massa 
no pilão. A "farinha de guerra", ou de "mu­
nição", mais duradoura do que a de pau ou a de . 
água, era o resultado da combinação dos dois 
processos mais comuns; transportavam-na os in­
dígenas "às costas, ensacada em fardos de· fo­
lhas" (1). Essa é, ainda hoje, a farinha preferida 
no nordeste. A técnica permaneceu quasi a mes-
ma da época da colonização; aperfeiçoaram-se, 
todavia, alguns instrumentos, como o ralo, que foi 
substituído pelo rodete ou caitetú. Os caboclos 
do Pará preferem a farinha de água: "A mace­
ração termina quando a mandioca larga a casca, 
sendo então transportada para cochos com água, 
onde permanece mais alguns dias. Depois de bem ' 
mole, é esmagada ou ralada e a massa colocada 

(1) Cf. G. S. de Sousa, i. e., 164 e se11. ; Staden, •. e., 141 e 142; Ltty 
l,f,, l,9S Gandavo, 1. e., 9S; Dl41ogos, cit., 176. 
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em longos tipitís cônicos, feitos de embira ou de 
taquara trançada. ~sses tipitís têm um e meio e 
dois metros e outro tanto de comprido e são pen­
durados na cumieira da casa depois de bem cheios, 
amarrando-se na sua extremidade inferior uma 
grande pedra. Quando a água da mandioca, cha­
mada tucupí, cessa de escorrer, tiram a massa 
amilácea, e levam-na ao sol para secar, operação 
esta que termina ao forno. Resulta sempre uma 
farinha' grossa, constituída de bolinhos duros, de 
difícil trituração da boca" (1). 

Do ai pim, que também pertence, como se sa-
be, ao gênero Manihot, faziam os tupis outra es­
pécie de farinha mais adocicada (2); o suco es­
premido, "quasi tão branco e alvo como o leite", 
exposto ao sol, coagulava-se: quando o queriam 
comer, coziam-no em alguidares de barro. O 
fato de caber preferentemente às cunhãs mais 
velhas o preparo da farinha mostra · a consi- -
deração em que ,era tido êsse labor entre os nos- ·, , -
SOS indígenas. Da mandioca faziam-se, de mais, 
diversos sub-produJos (o mingau, o polvilho, o 
beijú ou tapioca) (3). Masoca, ou pasoca, cha­
mava-se à mistura de farinha e carnes moquea­
das. 

O milho era outro importante complexo indíge­
na. Reduziam-no os índios a farinha, de que se f a­
ziam bolos (pamonha) (4) . Comiam-no assado, co­
zido ou ainda em pipocas. Farinha fazia-se, tam­
bém, do peixe, do qual se etraíam as espinhas _e tor-

{ /?~ (1)1 H. C. de Sousa Ara6j~ "Costumes Paraenses", em &lelim Sanildrlo, 
· ,:·Jn. 5., Rio, 1924 (apud Gilberto Freire. Casa-Grande a Senzala, 13S, R io , 1934 • 

. ,- (2) G . S. de Sousa. /. e., 169; Ury, 1. e., 196 ; Anchieta, /. e., -427. 
(l ) Didlogos, cit., 176 e seg. ; Anchieta, /, e., 427 ; G . S. de Sou.a, J. e., J 

164 ;' Cardim, 1. e. , 70 ; Ury, /. e., 19S. 
·• (4) Ury, 1. e., 197 ; Did/of,u, cit., 180. 
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Moquém dos tuplnambâs, segundo H, ·staden (o de cima) e mo- 1 
quém dos tagnanls e tauitês (namblquaras), de acllrdo com uma 
gravura da obra de Roquette-Plnto (Rondônia) . Vê-se que a 
grelha doa tndlos da Serra-do-Norte é mais rudimentar que 

a dos tuplnambu. 
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rava-se a carne ao fogo (piracul) (1); os pequiti­
nins, "embru)hados em umas folhas debaixo do 
borralho", chamadas muquecas, eram transfor­
madas em verdadeiros bolos ou maçarocas (2). 
Caroços de algodão, pisados ou cozidos, reduzia 
o gentio a mingau. Característico da cozinha 
indígena era o moquém: quatro forquilhas de 
pau, em quadro, na "altura de dois pés e meio", 
com varas atravessadas, nas quais se punha a· 
carne ou o peixe, que ficava, assim, conservada 
por vários dias (3). O fogo lento assava o alimen­
to, que se virava, de meio em meio quarto de hora, 
diz Léry (4). Instrumento idêntico, porém mais 
rudimentar, usavam os tagnanís e tauitês (nam­
biquaras) das cabeceiras do Roosevelt (5). 

Os tupís faziam pouco uso do sal (6) ; os tupi­
nambás do sul comiam-no, às vezes, por influên­
cia dos franceses, embora fabricassem êsse condi­
mento do tronco de certa palmeira, que queima­
vam cortada em achas; da cinza, decoada e fer­
vida, obtinha-se o precioso cristal (7). Processo 

(1) Ury, J. e .. 207 e 228. - "Muitas vêzes vêm á pescaria aqueles que mo, 
ram longe do mar. Apanham muito peixe, secam-no ao fogo e o moem nu m 
pilão, fazendo uma farinha, que se conserva por muito tempo. Levam-na con, 
sigo e a comem com a farinha de raiz, pois que, se levassem o peixe apenas 
frito, não durava nada, por não o salgarem; ademais a farinha dá para maior 
porção de gente do que um peixe inteiro assado" (Staden, 1. e., 140). 

(2) G . S. de Sousa, 1. e., 293. - Os fndlos amazônicos conhecem o procea, 
ao da mtxira , que é o preparo do peixe, feito pedaços, na própria banha, a fogo 
lento (Gilberto Freire, 1. e. , 139 e 140 ; E . StradelU, 1. e., 527). Cf. Marcgrav. 
1. c., 273 : " Minutiores Pisces, ui Plaba, Piquitinga, & Foliis herbac,is aut arborn, 
irwoluunl (J operiunt dneribus caHdit, Ua brttil umpor, ad clbum parali sunt. licd 
n,qu, cocll ntqUt assl dicl posslnl". 

(3) Marcgrav, 1. e., 273. Cf. Abbevllle, /. e., J.41, 
(4) L . e., 207; cf. ainda Staden, 1. e., 144. 
(5) O moquém quadrangular é empreaado apena peloe arupoa wltara1-

. te mais avançados (Roquette,Plnto , Rond., 305). 
(6) Manuel Aires do .Casal, Coro1rafla brasflü:4, J, 44, RJo, 1845: U,,, 

l. e., 207; Staden, 1. e., 140. · 
(7) Staden, /, i;., 143, 
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mais comum de obter o sal, usado pelos tupis, era 
represar a água do mar (1), ou mesmo fazê-la 
ferver em recipientes próprios (2). O sal, entre­
tanto, era empregado de mistura com pimenta pi­
lada (juquirai) (3) e tomado alternativamente, 
em pitadas ("dois dedos de cada vez", nota Léry), 
com os pedaços do alimento ( 4). 

A pimenta constituía o principal tempêro do 
índio (5), que dela se servia com farinha à falta 
de outra coisa (6). "Mais gostosa que todas", no 
dizer de Gabriel Soares de Sousa, era a cuma-
ri m (Caps. baccafum, L.), objeto mesmo · do co,­
. mércio incipiente da colônia (7). Entre os ingre­
dientes nativos podemos mencionar o nambi, erva 
semelhante ao coentro e ardente como o mastruço, 
com que as mulheres temperavam seus manja­
res (8). 

As atividades culinarias da cunhá tupi não se 
limitavam ao arranjo dos utensílios da cozinha e ao 

(1) Ury, 1. e., 147 e 248; C . S. de Sousa, 1. e., 146. 
(2) Thevet, IM Singularilez, clt. ,' 303. 
(3) Assim escreve G . S . de Sousa, 1. e., 176. E' a "jequltala", pimenta 

molda, cajo suco, espremido e misturado A selva da mandioca, constitue o .. tu, 
cupf" , condimento dos nortistas (Hoehne, 1. e., 14S). Cf. Marcgrav, 1. e. , 
273. 

(4) Ury, 1. e., 248; Abbevllle, 1. e., 3.54; E'vreur, 1. e., 1l; Thevrt, IM 
Singularilez, clt. 303. 

(SJ Staden, ib. - Arumbé (massa de mandioca puba, curada ao sol com 
pimenta malagueta) era usado como tempêro (Stradelll, 1. e., 381); a pimenta 
era também a base da quinha,pira, m61ho feito de caldo da carne ou do peixe 
(ib., S04). 

(6) G. S. de Sousa, 1. e., 176. - Slgaud atribue a disenteria .dos nossós ln, 
dios ao abuso do gengibre, da pimenta e do limão (apud Gilberto Freire, 1. e., 
141 ). Não tem nenhum valor tal afirmativa. O limão era exótico (Anchieta, 1. 
e. , 429) ; do mesmo modo o gengibre, segundo parece, muito embora Elias Her, 
ckmans, já em 1639, dissesse ser lilo comum tal especiaria que ninguém se dava 
ao trabalhe de juntá,la (1. e., 276). Não consta, aliAs, que os indfgenas usassem, 
sem moderação, dêsses condimentos. A disenteria é um síndroma provocado 
por causas et iológicas diversas (bacilos, amebas, flagelados, infusórios, helmin, 
tos). O contágio pode operar,se por qualquer veiculo contaminado, de preferên, 
ela a água e as verduras cruas. 

(7) Staden, 1. e., 88 . 
. (8) G. S. de Sousa, 1. e., Í93. 
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fabrico das farinhas ou produtos similares. Cabia­
lhe, ainda, assar as abóboras, o cará, o mangará, a 
batata; partir os cocos da pindoba; colher o amen­
doim; apanhar os ovos da·s rolinhas e pombas; · 
preparar os mariscos e os caldos; moquear ou cozer 
a veação (pacas, onças, tapiruçús, tatús, macacos, 
etc.). · No rol dos alimentos indígenas, muitos dos 
quais exigiam preparação, podemos incluir as co­
bras, os sapos, as lagartas e os ratos (1). Entre as 
lagartas encontrava-se o "bicho de taquara" (Mye­
lobia smerintha), cujas larvas vivem <la celulose 
interna do colmo dos bambús (2). Petisco muito 
apreciado eram as içás ou tanajuras. "Por ver 
quando elas saem de suas cavernas ajuntam-se as 

. aves, ajuntam-se os índios, que ansiosamente espe­
ram êste tempo, tanto homens como mulheres; 
deixam as suas casas, apressam-se, correm com 

·· grande alegria e saltos de prazer para colher os 
frutos novos, aproximam-se das entradas dos for­
migueiros e enchem de água os pequenos buracos 

(1) Ury, I, e., 210 e 211 ; Anchieta. 1. e., 43 e 114; Marc11rav, 1. e., 273 
G. S. de Sousa, 1. e .. 267; Cardim, 1. e., 165 ; S . de Vasconcelos, /. e., p. 52 do 
Lw. Prim. d4S NolfcitU. - A respeito dos nambiqua ras, diz Roquette,Pinto: 
"De um modo geral , pode dizer .. se que os nambiquaras comem tudo ; não res­
peitam certas espécies animais, como fazem alguns índios. Um mosquito que 
apanhem s6bre o corpo, um piolho, um gafanhoto, uma lagartixa que passa cor, 
rendo, nada escapa. Alguns costumam andar com uma vara, para matar as co, 
bras que vão encontrando ; assam os ofídios no borralho e comem com prazer 
a iguaria. Só o estômago das vitimas, depois de assadas, rejeitam" (Rond.Snla, 
cit., 226). E' interessante, a propósito, lembrar as seguintes palavras de Gabriel 
Soares de Sousa, referentes às mulheres tupinambás : " As fêmeas dl!stes gen, 
tios são muito afel~das a criar cachorros para os maridos levarem ll caça , e 
quando elas vilo fora levam,nos és costas ; as quais tambêm folgam de criar 
galinhas e outros pássaros em suas casas. As quais, quando com seu costume, 
alimpam,se com um bordão que têm sempre Junto de si, que levam na mão 
quando vão fora de casa ; e não se pejam de se alimparem diante de gente, 
nem de as verem comer piolhos, o que fazem quando ~ catam nas ca~ças umas 
das outras : e como os encontra a que os busca. os dé à que os trazia na ca .. 
beça, que logo os t rinca entre os dentes ; o que não fazem pelo comer, maa 
em vingança de as morderem" (1. e,, 320 e 321). Cf. H. Stadm , 1. e., !Si,, 

(2) Sajnt,Hjlaire, /. e, , 1, 432 e seJ, 
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que elas fazem, onde, estando, se defendem da 
raiva dos pais e apanham os filhos que saem das 
covas, e enchem os seus vasos, isto é, certas caba­
ças grandes, voltam para casa, assam-nas, em va­
silhas de barro e comem-nas; assim torradas, con­
servam-se por muitos dias, sem se corrompe­
rem" (1). 

Pertencia ainda às mulheres o fabrico das be­
bidas. Cortadas as raízes de mandioca em rode­
las, coziam-nas em grandes potes, e, depois que êsse 
alimento esfriava, acocoravam-se as cunhãs ao der­
rê-dor das cubas e mascavam as raízes (2) . À saliva­
ção, que tinha por fim dar mais gôsto à bebida, ou 
pôr-lhe a virtude (3), seguia-se nova fervura: aí 

era preciso mexer hem a salsada com um pau. 
Isso feito, despejavam a. beberagem em vasilhas 
especiais, meio enterradas no solo, onde perma­
neciam durante dois dias (5). A mandioca pró­
pria para a fabricação do vinho era o aipim, que 
os índios, no dizer de Gabriel Soares de Sousa, 
plantavam de preferência para tal fim. Vinho se 
fazia ainda do abacaxí, ou ananás, da mangaba, 

(1 ) Anchieta, 1. e., 1:22; "e estas formi~as comem os lndlo• torradas sóbre 
o fogo, e fazem-lhes multa festa" (G. S . de Sousa, 1. e., 274) . 

(2) Staden. /. e., 145; Ury, 199. Segundo Marcgrav, eram as velhas que · 
faziam a mastigação (1. e., 274). 

(3). G . S. de Sousa, 1. e., 318. e Anchieta, /. e., 330. - " O mastigar por 
moças, dando mais gôsto, não é galanteio indlgena : a saliva ajuda á saca, 
rificação do art)ido, pelo fermento; é êste fermento que faz ferver a bebida, e 
não o fogo , como, inadvertidamente, se poderia supor ; há produção de gases 
e elevação de temperatura, o que esquenta a bebida" (Notas à. pâg. 74 das Carla3 
Avulsas, cit.). Léry diz que os franceses procuraram fabricar o cauim sem a 
mastigação ; ºmas, para d izer a verdade, a experiência mostrou que, assim 
feita, a potagem não era boa" (1. e,, 204). 

(4) Nessa ocasião, costumava,se deitar à beberagem um pouco de f•rl, 
nha de milho (Abbeville, l. e., 3SO). 

{S) Staden, lb.; Anchieta . l, e., 33(), 
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Cunhãs tuplnambás preparam bebidas fermentadas 
(segundo H. Staden). 

da pacova, da jahoticaba, do cajú, da batata, do 
genipapo (1). 

O cauim fabricava-se também com as bagas de 
milho, bebida "turva e espessa como borra", da 
qual havia duas qualidades, - a vermelha e a 
branca (2). A fruta era aguardada ansiosamente 
pelos tupís, em agosto e em novembro, época das 

(1) L. e. , 63. Cf, G . S. de Sousa, /. e., 169, 178 e 19S ; Cardim, /, e. S8, 60 
e 71 ; Gendavo, /. e., SI ; Marcgrav, 1. e,, 274 ; Abbeville, /. e,, 348; Evreu, 
/, e,, 2S3 e 349; Nieuhoft, 1. e. , 211 e ae1, · 

(1) Ury, 1. e .. 100. 
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safras, prenúncio das façanhas belicosas (1). A 
salivação cabia preferentemente às virgens da tri:.. 
bu; se, todavia, qualquer mulher casada tomava 
parte nas operações da indústria guerreira, exi­
gia-se-lhe alguns dias de abstinência sexual, "au­
trement se bruuage ne pourrait jamais acquerir per­
f ection ". O cuim, ou chicha, dos chiriguanos faz. 
se com o milho; nas regiões onde habitam êsses · 
índios, não existem os anarcários (2). 

Essa importância dada ao cauim explica-se, 
em parte, à custa do poder mágico · atribuído à be­
beragem, pai da alegria, signo da fartura, condão 
da fôrça mística que protege o ser humano contra 
as insídias da vida. Nenhuma empresa coletiva 
(caça, pesca, guerra, etc.) era possível sem a par­
ticipação do princípio divino emanante do precio­
so licor. 

Os tupi-guaranis não guardavam método na 
álimentação. Cardim assim os descreve: "~ste 

~ gentio come em todo o tempo, de noite e de dia, e 
a cada hora e momento, e como tem que comer 
não o guardam muito tempo, mas logo comem tu­
do o que têm e repartem com seus amigos" (3). 
Durante o rep~sto, feito de ordinário em silêncio, 
não bebiam (4); nãu comiam, do mesmo modo, 
enquanto estavam entregues às suais l,el,~ragens. 
(5). · Após as refeições, limpavam as mãos nos 

"cabelos, corpo e paus", segundo uma frase do 
referido jesuíta. Os principais recebiam, dei­
tados em rêdes, os alimentos; as demais pes-

(1) Staden, 1. e., .58. 
(l) Anchieta, /, e., notas de A. de Alcântara Machado à pag, 4.56. 
(3) L. e., 164 e 165 ; Marcgrav, /. e., '.273. 
(4) Loreto Couto, /. e., 62; Thevet, Le., Slngularltez, cit., 148, 
(S) Fr. V. do Salvador, /, e., S3; G . S, de Sousa, 1. e., 318 e 319; 

Cardfm, /. ç,, 16S; "nt11s depois de çomer bebem 6aua, ou vinho", 
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soas ' da família (mulheres, filhos, parentes, ser- · 
vos · ou escravos) no chão, sentados ou · acocora­
dos em roda da va"ilha comum, com as costas 
para o fogo ; se o alimento era insuficiente, re­
partia-o pessoalmente o chefe. A caça não era es­
folada. Chamuscavam os índios o pêlo ao fogo, ou 
tiravam-no à custa de água quente, com as tri­
pas "mal lavadas". Não se escamava, do mesmo 
modo, o peixe (1). Interessante a prática de ati­
rar o bolo farináceo à boca, que Léry observou 
com admiração: ainda que o joguem de muito 
longe, d/iz o pastor francês, "acertam na boca 
com tal destreza que não perdem um só fa­
relo" (2). 

E quanto aos gês e cariris? 
Fernão Cardim pinta-nos os aimorés em 

bandos predatórios, sem roças nem embarca­
ções, comendo crua a mandioca (3) ; êsses indí­
genas, segundo frei Vicente do Salvador, "onde 
quer que lhes anoitece, debaixo das árvores 
limpam um terreiro, no qual, esfregando uma 
cana ou frecha com-outra, acendem lume, e o co­
brem com um couro de veado pôsto sôbre qua­
tro forquilhas, e ali se deitam todos a dormir 
com os pés paro o fogo, dando-lhes pouco, como 
os tenham enxutos e quentes, que lhes chova em 
todo o corpo" (4). 

(1) G . S . de Sousa, /, e. , 317 e 318 ; fr. V. do Salvador, /. e., S6. 
(2) L. e,, 196 •. - "Lorsqu'une femme chiriguano uous offre un Piai IÚ haricols 

ou IÚ uianik, elle mel toujours à c6ti IÚ uow ik la Jaríne de mais. n n'est Pas 
/acile IÚ la manger selon k.s r~gles ; les lndiens, eux, en prennent IÚ fortes pincles 
entre /es doil(ls e /es lancent auec 11ne mervcil/euse adresse dans la bouche" (MI', 
traux, "Études sur la civillsation des lndlens Chlril(uano", dt., 360). Cf. Mar, 
c1rav, I, e. , 273. 

(3) L. e., 198 e 199. Cf. ainda 1)411. 71 e 103. A mandioca devia ttr o ai, 
pim (ManiJaot du/cis, Pa,i.), que os 11~ distinguiam das demais variedades pela 
conformaçilo dos frutos, pelo tamanho das antcras e pelo porte geral da fruta, 

(4 ) L. e., 54, 
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Os indígenas do nordeste, do mesmo modo, 
eram considerados povos nômades, que não 
lavravam nem se preocupavam com o dia se­
guinte: à falta de alimento, jejuavam, aper­
tando o ventre com cascas de árvore (1). Os ín­
dios maracás, descritos por Gabriel. Soares de 
Sousa, conheciam, porém, a coivara e grangea­
vam a terra; outros grupos de tapuias dormiam 
em rêdes, "com fogo à ilharga", "em casas bem 
tapadas pelas paredes e armadas de pau a pique 
a seu modo, muito fortes" (2). 

O fato de os tapuias distinguirem a man­
dioca inócua, leva-nos à conclusão de que êsses 
grupos indígenas, afora a caça e a pesca, sabiam, 
em suas colheitas, aproveitar maravilhosamente 
as formações xerófilas, típicas das catingas nor­
destinas, cujas partes hipógeas, em regra, "desen­
volvem-se em xilópodos, ou apresentam bulbos, 
rizomas ou túberas ", tais como a faveleira, o im-
bú, a macambira, o joazeiro. E' sabido mesmo 
que os tapuias do nordeste manipulavam farinha • · 
de uma raiz, chamada "attouh", esmagada pelas 
velhas mulheres em pedras. Da massa, dêsse mo-
do batida, faziam uma espécie de pão, cozido em. 
cinzas; a fécula, contida no suco, que extrsiíam, 
transformava-se em farinha fina, própria para a 
fabricação dos mingaus (3). Cozia-se a carne em 
fornos subterrâneos (4). Assim, embora mais ru-

(1) Hercknians, 1, e., 282. 
(2) G. S. de Sousa, l . e., 350 e seg. 
(3) Barlaeus, 1. e., 251 e seg. - ·"Conhecem e obtêm uma certa rafzlnha 

que tem a grossura da palha e um pé de comprimento ; entregam,no às mulhe, 
res para a mastigarem, elas para isso se reünem e, em sendo a raiz bem mas­
tigada, fazem uma beberagem (Herckmans, !. e., 287). 
· (4) Barlaeus, 1. e., 251, Cf. o que dissemos a propósito do PaPartdo fabrica, 

do pelos g!s de Indlan6P01is (Maranhão) e de Craon6polis (Goiu), em lndlgenas 'º Nordtme, 1. e., I, ll.f e 21.S. 

1 
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dimentar que a dos tupis, a cozinha dos gês e dos 
carirís compunha-se de numerosos utensílios, a 
saber, raspadores, abanos, pinças de bambú, ca­
baças, grelhas de moquear, fornos subterrâneos, 
etc. Os tapuias do nordeste "habent unam aique 
alteram ollam ex argi/la factam, qua utuntur ad 
coquendum" (1). 

Atualmente, que os tapuias j~ · praticam inci­
piente agricultura (milho, mandioca, batatas, la­
ranjas, bananas, abacaxis), o aparelhamento culi­
nário, como é natural, tornou-se mais complexo e 
variado (2). A farinha de mandioca é usada pelos 
macunís (Minas-Gerais) no preparo do jacú; os 
coroados descritos por Spix e Martius também ma­
nipulam farinha do mesmo alimento, assim como os 
caingangues (Santa-Catarina), de que nos fala Si­
moens da Silva (3), e os craôs de Indianópolis (mu­
nicípio de Pedro-Afonso, em Goiaz). Os caingan­
gues de São-Paulo (Missões), em tempo d.e penúria, 

• fazem farinha de pindó, 
O forno subterrâneo é o utensílio culinário mais 

·característico dos gês. Cava-se um buraco no chão, 

(1) Marcgrav, 1. e. , 271. Refere-se o autor, talvez, aos cariris. 
(2) A respeito do assunto, cf.; Ploetz & Métraux, 1. e . . 166 e seg.; H. 

v. lhering, "Os botocudos do Rio Doce", em Rev. do Mus. Paul.; VIII. 42, Silo­
Paulo, 1911 e " A Antropolo~ia do Estado de São-Paulo" , clt . . 212; A. C. Si, 
rnoens da Silva, "A tribu dos índios crenaques". etc., em An. do XX Cong. 
,{~· de Amer. 1, 70, Rio, 1924 e A trilm caingangue,_ cit., 26; Wied,Neuwied, 

55 
· 20 e seg.: H. H . Man12er, 1. e, 259 ; Samt,H,laore I e. , 1, 130 e sei(. e li, 
et Pas:rim; Métroux, "Les lndiens Kamakan". cit. 255; J. B. v. Spix & C. F. 

~ Martius, 1. e .. 1, 367 et passim ; W. C . v. Eschwege, 1. e .. 1, 113 e seg. ; A. d'E. 

11
•unoy, /. e., S77 ; Juan B. Ambrosettl ; "Los inJios Kn;ngángues .. , etc .. cit., 
• 326 e seg. ; J. M. de Pauln . " Memória s6bre os botucudos do Paraná e San, 

~-C..tarina" etc.. em An. do XX Cong. ln . de Amtr., 120 e .,.,g, , Rio, 1924; 
eodoro Sampaio, 1. e., tS3. 

1*m (3) Os calngangues dos rios Plote e ltajal (Santa,Catarina) fabricavam , tem, 
, farinha de pinhão. Os pinhões, postos cm bala'os forrados de folhas de 

coJt~, são mergulhados na água dos remanços do Plate e do ltajal, de onde só 
se retiram ap6s uma semana. Reduz:~m ... nos os índios, em seguida, à farinha, 
que comem em "suculento• caldoe e em bolo•" (Simoena da Silva, A Tr/bu Cain, 
'ª"aue, elt •. 17) 
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não muito profundo, mas bastante espaçoso, cujo 
leito forram, sucessivam ente, de camadas de ma­
deira e de pedra. A madeira é, em seguida, quei­
mada, e, na pedra bastante aquecida, estendem a 
carne, em mantilhas, protegida por folhas. Algu­
mas vezes, como acontece entre os craôs de India­
nópolis, 1J. g., envolve-se o alimento em pastas de 
farinha de mandioca. E' o paparuto. Usam ainda 
forno subterrnneo os botocudos (Eschwege), os 
caingangues (Ihering e Ambrosetti), os craôs do r io 
Preto (T. Sampaio) e tantos outros gês. A batata, o . 
milho, etc., podem passar pelo mesmo processo; co­
mumente, porém, coz,em êsses .alimentos em cinza 
quente (M. de Wied-Neuwied). O espeto também 
ocupa lugar importante na cozinha dos tapuias e 
encontra-s·e entre os botocudos, os coroados e os 
purís; nesse instrumento assam em geral a carne 
com o próprio pêlo. Nada s,e perde (cabeça, in­
testinos, ossos). Secam-se as tripas em paus espe­
cíalmente escolhidos para tal fim. Pilões cava­
dos em troncos de árvore, panelas de terra cozi- -
da, ralos, almofarizes, cabaças de sapucaia, vasos 
de bambú (1), - completam, afinal, o serviço ne­
cessário ao preparo da alimentação tapuia. E' 
verdade que alguns grupos, como os caingangues 
e os aveicomas, conheciam o moquém. 

As larvas das abelhas, o~ bichos da taquara, . 
etc., não .são desdenhados pelos gês, os quais se 
mostram tão gulosos dêsses alimentos quanto os 
tu'pí-guaranís. "Quand le Kamakan va tirer du . 

(1) " Les Indiens cuisent. en outre, des .fêves, du riz, du poisson ; Pour cela 
ils se servent d'un gros . bambou dont ils Jont un vase qu'ils placent íncliné sur lt 
feu , avtc de l'eau, ti ou ils p/ongent ce qu'lls veulent cuire: /e bambou vert ne bru, 
te qu'<'I l'exterieur et l'eau y bout três bien . Quand lc manger e.,st cuit, ils Jend,;nl 

· te bambou et s'tn servent comme d'assiettes" (Manizer, 1. e., 259). O recipiente de 
taquara ê instrumento caracterlstico do cozjnl)n g~. Usam,no , p, e,, os pur<1, 
~ os a veicomas, 

1 
"' ; 
' i 
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miei dans le bois, il enleve une à une les petites 
mouches blanches qu4i l y a dans les rayons et les 
mange l'une apres l'autre. Le Kamakan mange 
aussi et trouve excellents les vers des bois, les 
fruits et tout ce qu'il attrape", - observa o ex­
plorador francês J. B. Douville (1). 

Entre os tapuias, certas atividades culinárias, 
como o preparo da carne, pertenciam aos ho­
mens. Em contraposição, o fabrico de fogo 
cabia, em regra, às mulheres. A técnica era a 
mesma dos tupi-guaranis: friccionar, por rota­
ção, l:lm pau . (gameleira, imbaúba, imburana (2) 
em outro. Por causa da dificuldade da operação, . 
revesavam-se, freqüentemente, as ·mulheres. A 
serradura incandescente, saindo pelo entalhe la­
teral do aparelho, comunicava-se à erva sêca, ou 
à isca de estopa, que se punha nas proximidades 
do ponto de fricção. Afim de evitar o labor fati­
gante dêsse processo, os gês costumavam trans­
portar, em suas expedições, tições metidos em 
panelas, ou em gomos de taquara, cuidadosamente 
forrados de barro (3). A técnica da serragem, 
embora raríssima, foi verificada entre os gês. por 
K. v. Koenigswald. · · 

A acreditar em Gabriel Soares · de Sousa, os 
tapuias conheciam o sal, que adquiriam queiman­
do ou cozendo serras de salitre ( 4) . Maximiliano 
de Wied-Neuwied não encontrou, todavia, êsse 
condimento entre os botocudos - (5) . · . . 

(1) MHraux, "les· Indlans Kamakan", etc. , clt ., lSS. 

( 
(2) A imburana é o material empregado na fabricação dos bastões !gnlgenos 

sertões de Ca nindé , Piaul), - informa Roquette,Pinto, Seixos Rolados, cit., 67. 
(3) K. v, Koenigswald, " Die Coroados in sUdlichen Brasilien", G/olna, Sra• 

unacbwelg, XCIV, 27, 1908 (apud Ploen, /. e., 165), · 
(4) L. e., 3S3. 
(5) L. e., II, 32. Cf. Manlzer, 1. e., 259. 
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· Os gês, segundo Paul Ehrenreich, não usa­
vam bebidas propriamente alcoólicas, a exem­
plo dos bacai'rís do alto Xingú, que K. v. d. Stei­
nen encontrou na ignorância do processo d'e fer­
mentação das bebidas. · Quando muito, os tapuias 
conheciam o hidromel, ou coisa semelhante (1), 
como acontece, ainda hoje, entre os botocudos 
descritos por Manizer. Mesmo quando já co­
nheciam a fabricação do cauim, vemo-los, fre­
qüentemente, adjudicar o mel àquela bebida (as­
sim praticam os botocudos de Santa-Catarina e do 
Paraná, conhecidos, também, pelo nome de avei­
comas). Na atualidade, os tapuias fazem bebidas 
fermentadas de diversas espécies, tais como: a 
aguardente (2); o aluá, que é extraído do arroz 
(3); "lá biere de mamoniS" e " la biere de mai's; 
(4); o cauim, ou chicha, feito com a mandioca ou 
milho, etc. (5). Os camaçãs, estudados por M. de 
Wied-Neuwied, preparam o cauim mascando o 
milho e a batata, que, em seguida, põem a fer-. 
mentar em um tonel feito do caule da barriguda. 

Pouco sabemos, afinal, em relação à cozinha 
dos cariris. Referindo-se aos teremembés, diz Yves 
d;Évreux: "Não conduzem após si muita baga­
gem, pois contentam-se com seus arcos, flechas, 
machados, um pouco de cauim, algumas cabaças 
para guardar água e umas panelas para cozinhar 
a comida". 

(1) Barlaeus, 1. e., 251, 
(2) Simoens da Silva, A lf'ibu cainganfl", clt., 18. 
(3) 16, 
(4) Métrau:r, "Lea l,;dlens Kamakan", clt., 256. 
(S} Métrau:r, U,,; ]. B. v,· Spl:r & K. F. Martius, 1. e., 371; Slmoeo1 da 

SIiva, 0 ,_ 
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Adornos dos lábios e faces, - tembetás e botoque1, -
undos l>eloa tuplnRmbá1 (aeaundo H. Stadeo). 

/1 

II. A VIDA ECONOMICA 
(continuaçao) 

8. Os narcóticos 
. 

O tabaco era usado imoderadamente pelos tu­
pi-guaranis. Colhiam a planta, secavam­

na, dependurada nos varais de suas ocas, após o 
que, metida em canudos, ou "cangueiras" de fo- . 
lhas, punham fogo a uma das pontas dessa espé­
cie de charuto e, pela outra, sorviam-lhe o fu­
mo (1). Afirmavam os índios que, quando sen­
tiam falta de alimento, o tabaco matava-lhes a 
fome e a sêde, motivo pelo qual o traziam sempre 

cl (1) Ury, 1. e., US ; G. S. de Souw, 1. e., lOO; Thevet, La Sin114larita, 
t., IS8; Cardlm, 1. e., 76. 
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consigo (1). Léry observou que as mulheres tu·.:.• .~ 
pinambás não tinham o hábito do fumo. Gün-
ther Stahl afirma que o uso do tabaco, em forma 
de cigarro ou charuto, é peculiar aos auetás, ju­
runas, apiacás, mundurucús, pausernas, guaraiús 
e chiriguanos (2) ; como, também, aos tembés, 
amanajé.s, chipaias, cocamas e oiampís. Em 
virtude do abuso do petim, ou petume, ou ainda 
pitima, chamavam-se de petiguaras algumas im­
portantes famílias túpicas da era da coloniza-
ção (3). 

O tabaco, no dizer de Ferdinand Denis, era. 
sagrado entre todas as tribus tupis (4), não só por 
suas propriedades medicinais, como, também, 

. por causa das condições místicas, que lhe eram 
atribuídas. En·chendo de fumo um caule de bam­
bú, fumigava o pagé os selvagens e dizia-lhes: 

- Recebei a fôrça de meu espírito (5). 
Tinha-se mesmo por necessário ao defunto, 

junto do qual (afirma fr. Vicente do S_alvador) 

(1) G. S. de Sousa, 1. e., lOO; "então chegam fogo à ·ponta mais fina, acen, 
, dem,na e põem a outra ponta na boca para tirar a fumaçAo, que, nlo obstan, 

te lhes sair pelas ventas e pelos opérculos dos lábios, todavia os sustenta de tal 
forma que passam três ou quatro dias sem a limentar,se com outra qualquer 
coisa, principalmente se vllo à guerra, e se a necessidade obriga,os a essa abstl, 
nência" (Léry, 1. e., 245), ' 

(2) "Der Tabak im Leben sUdamerlkanlscher Võlker", em Zdt. J. Elhn., 
LVII, 136, Berlim, 1925 (apoud Métraux, La clullisatlon matérlellc, cit., 116). - Uma 
das mais completas bibliografias sóbre os produtos excitantes do lndio americano 
vamos encontrar em L. Pericot y Garcia, América Indígena, 201, Barcelona, 1936. 

(3) "Autores ha que escreveram Poliguaras que vale dizer - comedores de 
camarões; mas Duarte Coelho, donatário primeiro de Pernambuto, escreveu 
Pitinguaras e António Knivet, que viu êsse gentio, descreve-o como tendo o hábi, 
to inveterado de trazer uma folha de fumo entre o lábio e os dentes, donde 
lhe descia a baba pelo furo do beiço, dai o nome petinguara, que quer dizer mas, 
cador de fumo" (T. Sampaio, "Os naturalistas viajantes dos séculos XVIII e 
XIX e o progresso da etnografia indlgena .no Brasil", em R. T. , tomo espe, 
dai, parte II. 592, 1915). 

(4) tvreux, 1. e., notas à pág, 310, - O mesmo sucede entre 01 taplllu, 
cf. Barlaeus, 1; e., 2,4, 

(5) tvreux, 1. e., 273; Ury, 1. e., 281. 
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...... "J>unham "de comer em um alguidar e a água em 
um cabaço, e na mão uma cangueira, que é um 
canudo feito de palma cheio de tabaco" (1). Em 
breve, os colonos aprenderam a abusar da Nico­
fiana; a seu respeito dizia Fernão Cardim, que 
escreveu na segunda metade çlo século XVI: "é 
uma das delícias, e mimos desta terra, e são todos 
os naturais, e ainda os portugueses perdidos por 
ela, e têm por grande vício estar todo o dia e noite 
deitados nas rêdes a beber fumo, e assi se embebe­
dam dele, como se fôra vinho" (2). As autorida­
des edesiáslicas condenavam o hábito de beber 
fumo, "na qualidade de rito gentílico, pois outro 
tanto faziam os feiticeiros", segundo a frase de J. 
Lúcio de Azevedo, muito embora em Portugal Da­
mião de Góis atribuísse à planta virtudes · mara­
vilhosas, a ponto de dar-lhe o nome de "erva san­
ta" (3). O governador Duarte da Costa, de fato, 
cm carta de 1555, exprobrava o bispo d. Pero Sar­
dinha pela excomunhão que êsse prelado apregoa­
ra con tra o donatário do Espirita-Santo, cujo cri­
me único era "beber fumo", "hua mezinha que 
nesta terra sarava os homens e as alimárias de mui­
.tas doenças". 

Os tapuias do nordeste fumavam igualmente 
como os tupi-guaranis e conheciam mesmo o ca­
chimbo (4). Entre os retratos de selvagens bra­
sileiros, existentes no Museu Etnográfico de Co­
penhague (século XVII), outrora pertencentes à 
coleção do príncipe João Maurício de ~assau-

(1) L. e. , 63. 
(2) L . e., 76, 
(3) tpocas ~ Portugal ~con6mlco1 281 , Lisboa, 1929. - Cf. DIIJlo,os, cit., 

103 e 200 ; Cardom, 1. e., 7S , G . S . oe Sousa, /. e. , 200, 
(.f) Marçarav, /. e., 274. 
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~iegen, figura o de um tapuia, que fuma longo 
cachimbo (1). 

Tal instrumento será de procedência postca­
bralina? E' difícil responder. A tal respeito, con­
fira-se Nordenskiõld, Eine geographische und 
ethnographische Analyse der materiellen Kultur 
zweier Indianerstiimme in El Gran Chaco (Gõte­
borg, 1922). Cachimbos de diferentes tipos são en­
contrados entre os cainguás, os chiriguanos e os 
guaraiús. 

Como acontecia entre os tupi-guaranis, o ta­
baco representava, para os gês, um ingrediente tera­
pêutico e mágico. Os camacãs, atualmente, à falta 
da preciosa solanácea, empregam plantas substitu­
tivas (2). Os nambiquaras, que têm tantas afini­
dades lingüísticas e etnográficas com os gês-boto­
cudos, conhecem o tabaco: secam as folhas em 
duas talas d.e madeira, e, quando querem fumar, 
"tomam de uma e a desfiam com os dedos, envol­
vendo o pó em outra folha de uma árvore que os 
cocozús denominam enandzú" (3). 

Entre os narcóticos inclu'iremos: a)' o paricá, 
usado pelos omáguas (La Condamine) e maués 
(Henry Walter Bates); b) o guaraná, do qual faz 
menção João Filipe Betendorf (4); e) e o bicho de 
taquara, cuja propriedade estupefaciente era co­
nhecida por numerosos grupos ameríndios (5). 

·(l ) Ehrenreich, " Sóbre alguns antigos retratos de lndios sul-americanos" , 
clt., 'l9, est. S. 

(2) Cf. Manizer, 1. e., 260; Eschwege, 1. e. , (, 136; Pedro Lozano, Histo­
ria de la O,nquista dei Paraguay, etc. I , 427. 

(3) Roquette,Pinto, "Rondônia", cit. , 235. - O tabaco usado pelos nam­
biq uaras f a Nicotina tabacum, L. ; mas Hoehne diz ter encontrado culturas 
do Solanum mammo,um; L., nas . Imediações de uma aldeia dêsse grupo (1. e , 
166) . 

(4) "Crónica da Missão dos Padres da Companhia de Jesus no Estado do 
Maranhão", em R. T. , LXXII, 1.• parte, 36 e seg., 1910. 

CS) Saint,HUalre, 1. e., 1, 423 e $CII, e II 169. 
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A respeito dêsse último narcótico, diz A. de 
Saint-Hilaire que, quando o amor lhes causava in­
sônias, os indígenas devoravam os maravilhosos 
vermes e caíam em profundo e duradouro sono, 
no qual s~ sentiam em um como éden florestal, 
pejado de exóticos frutos . .. 

9. O traje e os adornos corporais 

A epilação, o penteado, a tatuagem, as pinturas, 
certos ornamentos (labiais, auriculares, de plumas), 
os colares, etc., nem sempre tomavam formas ca­
racterísticas e próprias dos grupos indígenas, que 
habitavam o nordeste brasileiro. 

A epilação, por exemplo, era a regra para quasi 
todos os ameríndios do continente cis-ístmico. Pra­
ticavam-na os tupí-guaranis, tanto os homens 
como as mulheres: arrancavam os pêlos da bar­
ba, das pálpebras, dos supercílios, do púbis (1), 
do corpo em geral, com as unhas, enquanto ig­
noravam o uso das pinças, que provàvelmente os 
colonos introduziram na América (2). Do mesmo 
modo os demais índios (gês, cariris, etc.) (3), tais 
como os papanases do Espírito-Santo, os tapuias 

(1) G. S. de Sousa, 1. e. , 312 e 313; Cardlm, 1. e., 168; Thevet, Lu Sin, 
gularitez, clt., IS2; Abbeville, 1. e,, 312; carta de Pedro Vaz de Caminha, em 
Hist. da Gol. Port. do Brasil, cit., li, 91 e 9S; Ury, 1. e., 189. 

(2) L~ry, 1. e., 181. - Na epilaçio dos supercílios, empregavam 01 tupfe 
àa vbes, lascas de taquara (Thevet, lu Síngularltez clt, IS2 l ou ãe crista' 
(Staden, 1. e., 70), 

(3) Herckmans, 1. e., 280. - Nóbrega. 1. c., 98, diz que os almor& tta• 
ziam barba como os cristãos. Ter-se-ia iludido o notével Jesufta com alguma 
falsa informação. Oa atuais botocudos, descendentes daqueles lndios, raramen, 
te usam barba (H. v. lhering, "Os Botocudos do Rio Doce" , cit., 40). Conv~m 
lembrar, a propósito, que algumas raras famílias t6plcas deixam crescer a barba . 
Tais silo os maués (J. B. v. SPiz & K . P. v. Martlus) e os guarai(ís (Alcld.­
d 'Orbigny). - A depilaçilo l'ntre os cherentes ~ uma prática importante e reall, 
zada l'm tempo de lua minguante (Urblno Viana , /. e,. 4-11, 
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descritos por Barlaeus, os botocudos, os camacãs, 
os caingangues (1). 

A cabeleira merecia especial cuidado por 
parte dos nossos índios. As mulheres tupinambás 
usavam geralmente cabelos compridos (2), os 
quais, algumas vezes, prendiam nas horas de 
trabalho (3) e untavam com óleos de côco; só os 
tosquiavam em caso de nojo, ou na ausência dos 
maridos (4). Obtinham pentes de anhangaguiabo 
(5), utensílio provàvelmente semelhante ao Jwlatzü 
dos índios da Serra-do-Norte ou ao Stãbchenkamm 
dos parintintins, auetós, jurunas e camaiürás, ao 
qual se refere o padre Schmidt (6). Entre algumas 
famílias tupi-guaranis, o penteado feminino apa­
rece diferente do descrito pelos cronistas tradicio­
nais (Léry, Gabriel Soares de Sousa, etc.). A re­
lação dêsses estranhos pe_nteados vem na obra no­
tável de Métraux_ (La civilisation matérielle, cit., 
183 e 184). 

Os homens usavam as mais variadas formas 
de tonsura, distintivas da nacionalidade, no dizer 

()) Jean,Baptiste Debret, Voyage Píttoresque et hútorlque au Brlsíl, etc.' 
I, 17, Paris , 1839 ; Ferd inand Denis & H!ppolyte Taunay, Le Brésíl , etc., IV' 
12, Paris, 1822. Cf. ainda G. S . de Sousa, 1. e. , 78 ; Barlaeus, 1. e. , 257; Ma rc' 
brav, !. e. , 270; Wied-Neuwied, 1. e., li, 4 ; Ambrosetti, "Los índios Kain' 
IIAngues", 314. 

(2) Cardim, 1. e,, 168; Ury, /, e., 143 ; Staden, 1. e., 149; carta de Pedro 
Vaz de Caminha, lb., 91. 

(3) Léry, /. e., 189: "os entrançam algumas vhes com um cordão d" 
algodllo tinto de vermelho"; Abbeville, 1. e., 312. - A trança era, em alguns 
casos, dupla e envolta por urva fita. G. S. de Sousa fala dessas "fitas como 
passamanes" (1. e., 320), e , do mesmo modo, Marcgrav (/, e., 270). 

(4) ... "e nisto mostram terem,lhes amor e iiuardarem,lhes lealdade" (Car, 
dim, 1. e., 168). 

(S) G . S. de Sousa, /. e., 220. 
(6) Cf. Métraux, La civ. matéru//e, clt., 18S. - Os pentes usados pelos ta• 

puias nordestinos eram feitos de dentes de peixe, "pectine ~ Pisdum dmtlbu1" 
(Barlaeus, 1. e., 2SOJ. 

1 ,· 
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de Fernão Cardim, Dois tipos de tonsura, so­
bretudo, atraíam a at·enção: o cercilho (também 
chamado coroa de frade) (1) e a meia-lua. No pen­
teado à meia-lua, raspava-se a parte anterior e 
alta da cabeça, ao passo que o cabelo caía apa­
rado, ao redor do pescoço; os instrumentos de 
tonsura. eram a taquara lascada ou a "pedra 
cristal". Por bizarria, introduziam-se na cabeleira 
penas amarelas presas à custa de almécega (2) . 
Outras numerosas variedades de penteados vamos 
encontrar entre os "tupinaês ", os amoipiras, ' os 
mundurucús, etc. 

No dizer de Paul Ehrenreich, a tonsura em "for.: 
ma de prato", ou coroa de frade, era genuíno pen­
teado tapuio (3). O bonnet, anota Elias Herckmans, 
é visto em um desenho, de origem holandesa, per-

(1) Cardlm, /, e .. 168; Staden, 1, e,, 1·47; Candavo, 1. e., 53; C. S . de · 
Sousa, /, e., 312. Descrevendo os tupiniquins da baía Cabrálla, diz Pedro Vaz 
de Caminha: " E andavam tosquiados, de tosquia alta antes do que sóbre,pente, 
de boa grandeza, rapados todavia por cima das orelhas" (ib. , 89). A coroa não 
era peculiar aos tupf,guaranis ; vamos encontrá-la entre as mais diferentes fu, 
mflias lingüisticas (M. Fernández de Enciso, Descripcion de las lndias occiden• 
tales, p, XXIV, Santiago de Chile, 1897; Francisco Raimundo Ewerton Qua• 
dros, "Memórias sóbre os trabalhos de observação e exploração efetuados pela 
Segunda Seção da Comissão Militar encarregada da linha telegráfica de Uberaba 
4 Cuiabá, de fevereiro a Junho de 1889", em R. T., LV, I.• parte, 250, 1892; An• 
thony Knivet, "The admirable adventures and strange fortune of Master An, 
tone Knivet", etc .. em Hakluytus Posthumus or Purchas Hi& Pilgrimes, XVI, 
254, Glasgow, 1906; Taribio de Ortiguera, "Jornada dei rfo Maraflon", em Nue­
•a Biblioteca de autores espd/foles, II, 373, Madrid, 1909; M . de Wied,Neuwied, 
l. e., II, 9; O. Canstatt, Brasilien, Land und Leute, 82, Berlim, 1877 ; J. B, 
v. Spix & K . F. v. Martius, Relse in Brasilien in den Jahren 1817 bis 1820, 
II, 480, Munich, 1823; W. C. v. Eschwege, I. e., I, 122 ; A. d'E. Taunay, "Os 
fndios caingangues", cit., 576. - "Lors de son fameux 110yage sur le Xingá, K. 
•on den Steinen put constater que les lndiens du Kullsehu portaient la tonsure 
de Saint Pierre et les Suyd ceife de Saint Paul, c'est,a..dire que les cheiieux des pre, 
mkrs étaient coupés en cou ronne s1h' le sommtt de la tltt tandis qut ceux des se­
conds itaient rasés sur sa partie antérieurt. La tonsure de Saint Pierre était b la 
modt chtz lts Caingua , les Manitsau4 les Kaingang ou Tupy du Paraguay, les 
Paressi ti les lndiens de Santa Marta. Par conlrt, ctllt de Saint Paul était et 
est en usag, chez /es Guayaki, les Huari, les Kayapd et les Carib de l'Orinoque" 
(Métraux, La civ. mal., clt., 181). 

(2) C. S. de Sousa, 1. e., 312 e 313. 
(3) "Sõbre alguns retratos", clt.,_ 31. 

" 



Cab<'Çll de gé nordestino, cum o seu J)<'nlrado em forma de 
prato, M'!lWHlo u ~XJ>rcs. t'í,, ,Ir l'. Ehrrurrich. Desenho <Ir 
orígt•m holandesa. pcrtenc,·nlt nlunlnwnk à liibllotcca 

11Pa) de Bt•rllm. 
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tencente à Biblioteca Real . de Berlim, objeto de 
estudo de Paul Ehrenreich. O desenho represen­
ta um tapuia nordestino: convém notar, entre­
tanto, que, em muitos outros casos, o nosso gê 

Tapulas nordestinos (segundo Marcgrav). São cópias, um 
pouco modificadas (P . Ehrcnreich), dos originais de 
Zacarias \\'ugncr, ou rcproduçdo dos quadros holande-

ses existentes no Museu Etn011ráflco de Copenhague. 

deixava crescer posteriormente o cabelo (1), a 
ponto de cair-lhe o mesmo pela cinta (2). ~sse 
tipo de cabeleira percebe-se claramente nos dois 
retratos de tapuias, existentes na obra de Marc-

(1) Herckmans, I. e., 279 ; " Captl/os capllis ad humeros u,que dtpm<knlU alunt, 
li inferlus aequaliter praecldunt more rusticorum Stu11iat "(Marcgrav, 1. e. , 270). 

(2) G . S. de Sousa, 1. e .. 3S2. - "No outro dia nos fomos e pasaâmos mui, 
tos despovoados. especialmente um de vinte e trh jornadas, por entre uns fn, 
dios que se chamam tapuzas, que é uma geração de lndios bestial e feroz ; porque 
andam pelos bosques como manadas de veados, n6s, com cabelos compridos 
como mulheres" (Nóbrega, I. e., 148). 
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grav, os quais são cópias, um tanto modificadas 
(Paul Ehrenreich) , do Zoobiblion de Zacarias 
Wagner, ou reprodução, talvez, de alguma gra­
vura do Museu Etnográfico de Copenhague: o 
diadema masculino, de-fato, foi arbitràriamente 
modificado pelo copista. Vem descrita, também, 
tal espécie de cabeleira em Bar laeus e em 
Nieuhofs. Atualmente, a .calota ainda se en­
contra e ntre alguns botocudos, entre os coroados 
do Xipotó e entre os caingangues meridionais. Em 
muitos grupos, todavia, tal prática vai desapare­
cendo ou degenerando em tonsuras parciais (nu­
ca, etc.). As mulheres tapuias, em regra, usavam 
cabelos longos e soltos. 

A coroa, como vimos, parece ter sido um ge­
nuíno penteado tapuio e característico das tribus 
"appartenant à une couche de civilisalion ar­
clraique" (1). Seriam as áreas culturais gês os 
centros de dispersão de tal prática ornamental? 
E' possível. Como explicar, porém, que o cer­
cilho fôsse evidenciado no seio das tribus do Culi­
seú, que K. v. d. Steinen descobriu,. insuladas nas 
matas interiores do Brasil? 

Adôrnos generalizados entre os indígenas do 
nordeste eram a pintura e a tatuagem. 

Conheciam os tupis da costa, de ambos os 
sexos (as mulheres mais freqüentemente que os 
homens, diz Thevet) os mais variado'? lavores 
pinturais. Algumas vezes ,eram apenas os pés e as 
faces que se tingiam de vermelho (2) , e, em não 
raros· casos, os braços e as pernas (3) ; havia oca-

(1) Ploetz, 1. e., llS 
(2) G . S. de Sousa, l. e., 31S. 
(3) Staden, 1. e., 148 e J.49 : "Pintam tambfm um bra,o de preto e outro 

de vermelho, e do meamo modo aa pernas e o corpo"; Ury, 1. e., 182 e 183. 
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s10es em que a pintura se estendia pela metade, 
ou mesmo por todo o corpo, menos em oertas 
partes (o estômago, por exemplo) (1). Tomavam 
amiüdamente os desenhos formas complicadas, 
como sejam, ondas ou . espirais, escaques, fai­
xas, etc. Extraía-se a tinta do genipapo ou 
do urucú; em alguns casos do "tauá", como 
acontecia entre os indígenas dos sertões de Per­
nambuco e do Ceará (2). O genipapo, mastigado 
e espremido, reduzia-se à matéria corante, que 
tornava a p,ele negra por espaço de nove dias: 
"e só então é que se desmancha, e nunca antes 
dêste tempo, por mais que se lave", observa Hans 
Staden (3) . A tinta encarnada era fornecida pelo 
urucú, colhido antes d,e sua dei'scência: a semente, 
sêca ao sol, pilada e pulverizada, misturava-se ao 
lambari (tetragonopteros) da capivara ou uu Ja­
car/., aos ólcus vegetais, alé lornar-oe pastosa. A 
massa (assim o fazem os bororos) era, então "tra­
tada pela almécega líquida, substância aglutinan­
te, secativa, aromática, que dá ao preparado a 

(1) "Estava tinto do, t in tura vo,nnelha pelos peitos " costas e pelos qua• 
drls, cóxos e pernas até baixo, m•• os vuios com a barrl~a e o estômago eram 
de sua pr6prla c<'>r" . "Alf veríeis galantes, pintados de preto e vermelho, " 
quartejados, as•lm pelos corpos como pelas pernas, que, certo, assim pareciam 
bem. Tambfm andavam entre êles quatro ou cinco mulheres, novas, quo, assim 
nttas não pareciam mal. Entre e18! andava uma, com uma cóxa, do Joelho 
at~ o quadr!I e a nAdeRa, toda tingida daquela tintura preta , " todo o resto da 
sua cór natural" (rnrta de P. V. de Caminha , lb. , 92 " 9'.J). - Cf. ainda Car­
dim. /. e., 66 ; Abbeville, 1. e., 116 e 317. "O urucó., o gmipapo são duas mu• 
térias indispensáveis na vida dos taplrapés; homens " mulheres usam delas con• 
tlnuamo,nte para pintar todo o corpo. Vlr, às vhes, uma mulher sem pintura me 
causou a mesma Impressão de vh, em hora lnconvmlente, uma senhora civiliza­
da num nlglígl" (Herbert Baldus, "Ligeiras notas ...,bro, os fndios taplrapú'" 
o,m Do<u'""ntaçilo Social, n. 2 - Separata do n.0 16 da Rev. do Arq. Mun. de 
Silo-Paulo, 17, São-Paulo, l 93S). 

(2) "Informações sóbre os lndlos bárbaros doa sertõe, de Pernambuco" , 
em R. T., XLVI. , 2,• parte, !OS, 1883, 

(3) L. e., 17S. 
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consistência de bolo e perfuma-o" (1). No dizer 
de A. Osório de Almeida, deve-se a propriedade in­
teressante do fruto à "bixina", estudada por Che­
vreuil, insolúvel na água; ainda hoje, na América, 
essa substância serve de objeto comercial (para 
corar o arroz, para dar à margarina a côr amarela 
da manteiga) (2). 

A universalidade dos corantes vermelhos deu 
lugar às mais desconcertantes hipóteses. Que seu 
uso e ritual ou mágico, não resta dúvida. Rafael 
Karstcn, por exemplo, já aventou a possibilidade 
de ser a bixa orellana um substituinte do sângue 
(3) ; o explorador A. Knivet afirma, de-fato, que os 

nossos índios só se pintavam de urucú quando ha-
viam executado um prisioneiro. Mas, não deve­
mos esquecer que, conforme o demonstrou A. Osó­
rio de Almeida, êsse fruto protege a pele contra os 

(1) J. Harbosa de Faria, "Tintas usadas pelos fndíos bororos", em "'1/. do 
Mus. Nac. I, 401. Rio, 192S. - Os tagnanis "preparam urna pasta, ou creme, 
com a mesma substância incorporada à enxúndia de alguns animais, e perfumada, 
bem agradàvelmente, por processo desconhecido" (Roquette,Pinto, Rondilnid, 
cit .. 240 e 24!). - Referindo-se aos tupiniquins, diz Pedro Vaz de Caminha (ib. 
9S): "E estavam cheios de uns grãos vermelhos, pequeninos, que, esmagando-<>1 
mtre os dedos,. se desfaziam na tinta muito vermelha de que andavam tingidos". 

(2) " A ação protetora do urucCJ", em Boi. do Mus. Nac., VII, 3, Rio, 1931. 
(3) The Clvllízation of the South Amtrican lndlons, 41 , Londres, 1926. -

"E' um caso, o da freqüência do encarnado no t rajo popular da mulher brasi, 
leira, principalmente no nordeste e na amaz6nia , tipico daqueles em que as tr!s 
Influências - a amerlndia, a africana e a portuguesa - parecem reünidas numa 
s6, sem antagonismo nem atrito, Em sua origem, e por qualquer das três vias, 
trata-se de um costume mfstico, de proteção ou de profilaxia do individuo con­
tra esplritos ou influências más. Mas a influência maior parece ter sino a do 
fndio, para quem a pintura do corpo de encarnado (urucú) nunca tOI a expres-­
são de ~implc, gôsto de bizarria que pareceu aos primelrns. cronistas. Sem des­
P"~z:armos o fato de que pintando-se, ou antes1 1mtctndo,.se de oleoso urucú, pa ... 
rece que se protegiam os selvagens, durante a caça ou a pesca, da ação do sol 
&Õbre a pele, das picadas de mosquitos e de outros insetos e das oscilações de tem, 
peratura ...:_ costume observado pelo prof. von den Steinen entre as tribus do 
Xingú, por Krause entre os caiarás e por Crevaux entre os japurás - encontra, 
mos a pintura do corpo desempenhando entre os indlgenas do Brasil função pu· 
ramente mfstica, de profilaxia contra os espfritos maus e, em n6mero menor 
de casos, erótica , de atração ou exibição sexual .. (Gilberto Freire, 1. e., !07 e 
108). - Sempre que recebiam bons presentes, os tagnanfs untavam-se de uruc6, 
como sinal de homenagem àquele de quem tinham recebido o ob~uio (Roquette, 
P into, Ronddnia, cit., 241). 
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raios químicos da sol. Muitos selv'ícolas, de­
mais, a exemplo dos botocudos, acreditavam que o 
rubicundo corante os preservava das picadas dos 
insetos (1) . O preto e o vermelho não eram as úni­
cas tintas ornamentais de uso entre os indígenas 
brasileiros, que empregavam, também, o amarelo da 
tatagiba e o azul do pau-campeche. Os gês e os ca­
riris, como os tupi-guaranis, faziam o mesmo em­
prêgo das matérias tintureiras (urucú, genipapo, 
etc.). Os botocudos, v. g .• tingiam todo o corpo 
de negro, à ,exceção do rosto, do ante-braço e dos 
pés; outras vezes, pintavam apenas metade do cor- · 
po com a mesma côr. A zona comumente verme­
lha era a parte superior do rosto e a parte compre­
endida entre a barriga da perna e os pés. Tra­
ços, faixas, linhas quebradas, arcos, pontos, man­
chas disformes, crescentes, raios, semi-círculos (2), 
- são os principais ornatos empregados com o uru­
cú e o genipapo pela maioria dos gês e cariris. A. 
obra artística da pintura cabia sobr,etudo às mulhe­
res. "Encontrareis às vezes (escreve o padre Abbe­
ville) um rapaz, deitado e apenas sustentado em 
terra pelos joelhos e mãos, e junto a êJe uma rapa­
riga ajoelhada ou assentada no calcanhar, com uma 
cuy, - cuia, espécie de vasilha feita da metade de · 
um fruto, - contendo a tintura com que vai pin­
tar e munida de um pequeno talo de pindoba, como 
pincel, lançar traços no corpo do rapaz tão direitos 
e · limpos como se fôssem feitos por meio de ré-

(1 ) Manlur, 1. e., 252; cf. H. Southey, Hlslory oJ Bruil, Ili, 808, Lon~ 
dres, 1822 e R. H. Desgenettes, "Os fndios Caiapós", em R. T., LXVII, 2.• 
parte, 224, 1906. 

(2) J. B. v. Spix & K. P. v. Martius, 1. e .. 1, 366; Wled,Neuwled, 1. e., 
1, 13S, e seg. e li , 218 e seg. : Métraux, " Les Indiens Kamakan", etc., clt ., 258, 
286 e 288; Simoens da Silva, A tríbu calngan,ue, cit., 16. 
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Tuplnambás ornados c-0m seus adcmanes e instrumen­
tos, por ocBl!lão das . ceremOnias màg!oo-rituais (segundo 

H. Staden). 

gua, por mão de pintor, e neste mister são todas 
iguais, não levando vantagem umas às outras" (1). 

A tatuagem era um aspeto, não menos impor­
tante, do ornato pictórico. Os tupinambás pratica­
vam numerosas incisões, os homens "por todo o 
corpo" e as mulheres "do umbigo até as côxas". 
Faziam-se as sarjaduras, em geral, com dentes de 

(l) L. e., 317. Cf. ainda G. S. de Sousa, 1. e., lS3 e 312; Thevet, La 
Singularltei, clt., IS6 e IS7; Ury, 1. e., 18S e 189 ; fr. V. do Salvador, 1. e, 
99; Bvreux. 1, e .. 40 ; Abbeville, 1. e., 317 e 318; Knlvet, 1. e., 249, 
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cutia ou ossos "da canela de certos 
afiados "como navalhas de barba". 

pássaros", 
Nos gol­

pes, feitos pelos rústicos instrumentos, espalha­
vam os indígenas "goma queimada, reduzida à car­
vão", suco de plantas tintoriais, etc. Essas im:a. 
pressões indeléveis, de caráter sempre simbó­
lico, significando mostras de intrepidez (1) , - e nas 
mulheres, a idade púbere (2), - estavam menos 
espalhados entre os gês (3). 

Quanto aos adôrnos tupi-guaranis, destacavam­
se os batoques, melaras ou tembetás, de uso ex­
clusivamente masculino. Os tembés, tupis puros 
do vale do Gurupí, do Capim, do Guamá, do 
Acará e da missão de Santo-Antônio-do Prado ( 4), 
devem mesmo seu nome ao uso exagerado dêsses 
ornamentos labiais. 

(1) "Direi mais amplamente em outro lugar como os seus maiores guerrel• 
ro,J afim de mostrarem valmtia, e sobretudo quantos inimigos matam e quan ... 
tos prisioneiros sacriflcarain para comrr, retalham o peito os braços e as có­
us" (U ry, 1. c., 18S). - "Os maiores e valentes guerreiros, para serem mais es• 
timados pelos seus, e temidos pelos inimigos têm o costume de . . . picar e fazer 
certas figuras no corpo" (Abbeville, 1. e. 31 7 e 318). - "Soube dêsses selva, 
gens que duas razões os levam a cortar assim seus corpos, uma significa pesar 
e o sentimento, que têm pela morte de seus pais, assassinados pelos seus ini• 
mlgos, e outra representa o protesto de vingança" (E'vreux, 1. e., 41) . Cf. aln• 
da Staden, 1. e., 167 e G . S. de Sousa 1. c., 33 e seg. 

(2) "Contratam os casamentos de suas filhas, ainda crianças, e logo que 
das se fazem mulheres, cortam-lhes o cabelo da cabeça ; riscam-lhes nas cos• 
tas marcas especiais e lhe• penduram ao pescoço uns dentes de animais fero­
zes. Uma vez. crescido o cabelo de novo, as incisões dcatrizam-se, deixando ver 
ainda o sinal dêsses riscos, pois que misturam certas tintas com o sAngue. para 
ficar preto quando saram, coisa que é tida como uma honra" (Staden 1. e., ISI 
e 1S2). - C f. ainda José Card6s. Ltu Misione, J ranciscantu entre los infieks 
tk Bolívia, 74, Barcelona, 1886; João Daniel, "Segunda parte do tesouro des, 
coberto no máximo rio Amazonas", em R. T., Il i, 168, 1841 ; Herbert Bal• 
dus, 1. e., 17. 

(3) Ploetz, 1. e., 114. - Numerosas trfbus t6picas conhecem a tatuagem, 
tais como os cainguás, os chiriguanos, os guarai6s. os munduruc<is, os Jurunas, 
os tapirapés, os apiacás, os parintintins, os oiompís. Segundo Métraux, a tatua, 
gem tem, na América Antártica. uma distribuição setentrional e ocidental (La 
cw. mat .. cit. 193 e 194). 

(4) Curt NfmuendaJõ, "Sagen der Tembé - lndianer (Pará und Mara.~ 
nhlo)", em Zdl. f. Ethn., XLVII, 287, Berlim, 1915. 



)fulbc-r camac,i, ocup,ula cm pintor de un1rt'1 o chefe da trlhu. .\ matéria co­
rante r acondicionada t'lll unia carupaça c.J<> tarhuul(a (IJ, 1,rct). 
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Tais adôrnos tomavam diversos feitios, a sa­
ber: 

a) Os botoques cilíndricos ou cônicos, de 
cêrca de duas polegadas, no dizer de Pigafeta (1), 
ou mesmo maiores, do "comprimento de uma 
mão travessa e da grossura d-e um fuso de algo­
dão" (2). Hermann v. Ihering (3) e Ladislau 
Neto (4) dão-nos algumas reproduções dêsses ti­
pos de adôrnos, encontrados em certos estados 
meridionais do Brasil. 

b) Os botoques semelhantes a rolhas de 
garrafa. "A ponta superior e mais fina ( descreve-o 
Hans Staden) fica para dentro dos lábios e a 
grossa para fora, deixando o 14bio sempre pen-
dido pelo pêso da pedra". . 

e) Os batoques da feição de discos~ rodelas 
ou cuias, ovais ou redondos, tão largos "como o 
côncavo da mão" (5), cujos exemplares se vêem 
nas obras citadas de H. v. lhering e Ladislau 
Neto. O material para a · fabricação dos mes­
mos era variado .(ossos ou madeiras, pedras 
de côres várias, - calcedônia, quartzo, berilo, 
feldspato, etc.), sendo a nefrite ou jade (6) o mais 

P 
(1) Apud J . P . de Almeida Prado, Prlmdro, Pouoadoru do Brcull, 118. Silo­

aulo, 1935. 
, (2) Carta d<e P. V. d<e Caminha, lb. 88. Cf. ainda Abbeville, 1. e., 314 ; 

E vreux , 1. e., 37; Staden, 1. e., 148; "e algumas tifo compridas que lhe dlo 
Ptlos peitos, e ordinário t em os grandes principais terem um palmo e mais de 
comprimento" (Ca rclim 1. e., 174), 

XX 
(J) " Arqueologia com parativa do Brasil", em Rtv. do Mus. Pau,., VI, pi. 

1 e XXIII , São-Paulo, 1904. 

VI 
(4) " Invest igações sóbre a arqueoloala brasil<eira", em Arq. do Mus. Nac., 

, p. VIII, Rio, 188S. . 
(S) B'vreux, 1. e., 37; G. S. de Sousa, 1. e. , 314. 

1 
(6) B'vreux, 1. e, , 36 ., 37; Thevet, Les Slngularltu:, clt., 164; Dl41og°' ; 

~· 286; fr. V. do Salvador, 1. e., 59; Ury, 1. e., 143 ; Abb<eville, 1. e., 313 , 
rcgrav, 1. e., 171. 
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estimado, por constituir, no dizer de alguns au­
tores, uma espécie de muiraquitã ou amuleto (1). 

As ceremônias preliminares do uso do boto­
que começavam no verdor da idade (aos quatro, 
cinco ou seis anos) (2). Os pais preparavam o 
cauim e convidavam os parentes e amigos; nessa 
ocasiao, com chifrezinhos ou ossos de vea­
do, perfuravam o lábio infer ior do menino e 
no orifício introduziam o rolete d,e pau ou pedra, · 
ou um caracol, que untavam com ungüento. Se o 
paciente chorava, era isso prenúncio de pouco 
valor. Na puberdade, substituía-se a metara ini­
cial pela pedra verde simbolica, e, quando o 
guerreiro praticava grandes feitos, abriam-se no­
vos orifícios na face: "alguns vi (diz o padre 
Simão de Vasconcelos) com cinco, outros com se­
te buracos nas faces, nos beiços, e êstes são os 
melhores, os que mais façanhas obraram" (3) . 
''E assim alguns, principalmente os feiticeiros 
(acrescenta Nóbrega), trazem todo o rosto cheio 
deles" (4). Gabriel Soares de Sousa afirma existir 
indígenas que perfuravam o lábio superior (5). 

(1) A respeito do assunto, leiam,se, entre outras, as seguintes obras: J . 
Barbosa Rodrigues, O muiraquila e os ídolos simb6/ic-Os, Rio, 1899 ; Camilo Tor, 
rend, "O culto das pedras verdes entre os aborlgenes do Brasil", em Rev. do /nsl. 
Hisl. e Geog. dd Baía, n. 4S, São-Salvador, 1919 ; F. R. Simch, " Tembetás", 
em Rev. do lnsl. Hisl. e Geog. do Rio,Grande,do-Su/, ano 1, 3.• e 4.• trim ., Porto, 
Alegre, 1924; Raimundo Morais, Pais das Pedras Verdes, Manaus, 1930. - Tem­
betá não é simplesmente botoque, mas todo enfeite pendente do beiço inforior, 
explica Afonso A. de Freitas, Vocabul4rio Nheengatú, lS3, São-Paulo. 1936. 

(2) Abbeville, 1. e., 313 e 314; Léry, 1. e., 181 e 182. Cf. Barl><eus, 
1, e., 2S2 ~ Staden, 1. e., 148 ; G . S. de Sousa, 1. e., 314. 

(3) L . e., p. SI do Li~. Pri. das Notícias; A. Gonçalves Dias. 1. e., 73 ; 
Gandavo, 1. c., 127; "nas faces têm êles ainda, de cada lado da boca,. uma pe, 
quena pedra" (Stsden, 1. e. , 148) ; Pigafetta, (apud o. e., I 78) ; Ury, 1. e. , 182; 
G. S. de Sousa, 1. e., 314. Cf. ainda o que diz o pilo to Jean Parmentier em re, 
lação ao gentio da costa entre o cabo de Santo-Agostinho e o Maranhão (apud 
J. P. de Almeida Prado, /. e., 179). 

(4) L. e., 98. 
· (S) L ~., ln. 
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Entre as tribus túpicas da bac1a amazônica o 
batoque é pouco usado. Conhecem-no apenas os 
amanajés, os tembés e Os maués, -e, quando apa­
rece no seio de outras famílias, vê-se sempre 
substituído por ornamentos similares ou suce­
dâneos (caniços, espinhas, agulhas, pingentes, 
etc.).. Acha Métraux, por êsse motivo, que o uso 
do botoque entre os tupi-guaranis é exótico e de 
origem tapuia. 

O nariz, embora não tanto quanto os lábios, 
era também ob,ieto de ornamentação. A Abbe­
ville não escapou a seguinte observação relativa 
aos tupinambás maranhenses: "Furam outros o 
nariz e em cada venta fazem dois ou três bura­
cos, ond.e trazem, quando lhes parece, pedacinhos 
de pau, muito finos, ou ossinhos brancos, muito 
delicados, que, em forma de grandes bigodes, lhes 
caem nas faces'' (1). Os tupi-guaranis perfura­
vam tambem as orelhas e nelas introduziam 
ossinhos, pedras, cascas de árvores, conchas, 
etc. Os ornamentos auriculares, mais comuns 
entre as mulheres, eram constituídos do mes­
mo modo de ossos, pauzinhos, ou outras sortes 
de arrecaâas feitas geralmente de búzios (nami­
poras. namipuiras, ualapús) (2). 

Os tupí-guaranís fabricavam colares de os­
sos (dentes de pirambá, dentes humanos, den­
tes de animais ferozes) (3). Eram os aiüca-

(1) L. e., 314, Cf. Nóbrega, 1. e., 98. - Os guaral<ís e omáguas possuen 
o mesmo costume, adquirido por influtncta estrangeira (M~traux, La· ciu. mat .. 
dt., 169 e 170), 

(2) Staden, /. e., 149; Ury, /, ,., 141, 184 e 189; Cardlm, 1. e., 174; Jo~ 
Bernardo Fernandes Gama, Mem;lrúu Hist4ricas ck Pernambuco, 1, 32, Pcrnam, 
buco, 1844; Abbeville, 1. e., 313 e 314; M. Dobrizhoffer, Historia de Abiponibus, 
etc., 1, 71 (apud Mêtraux, La cív. ,nat. , 171). 

(3) G. S. de Sousa, 1. e., 315 : "os quais fazem colares para o pescoço de 
dentea dos contr4rios, onde trazem 10110 Juntos dois, três mil dentes". 
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rdr-, espécies de condecorações, que ninguém, diz 
o padre J. Daniel, se atrevia a usar sem o mere­
cer (1). Havia-os, também, de madeira preta, 
"luzente como azeviche" (2). Roquette-Pinto ob­
servou a predileção dos nambiquaras pelas contas 
de côr negra. Os chipaias, curuaias e apiacás 
perfuram as nozes de tucuma e dão-lhes a forma 
dos animais de sita preferência. Os colares 
mais comuns, todavia, faziam-se de conchas ma­
rinhas, ou de caracóis (os borés), as quais se en­
fiavam em cordões, depois de aprimoradas e 
lavradas a ponto de parecerem aljófares. "Juntam 
na praia muitas conchas grandes e caracóis: que­
bram-nos em pequenos pedaços, pulem-nos mui 
industriosamente em certas pedras duras, fazem 
quadrados iguais, e, às vezes, quadrilongos cor- ­
respondentes e proporcionais uns aos outros. Fu­
ram os quadrados nos quatro ângulos, prendem­
nos por um fio de algodão · tão fino co.mo seda, e 
buscam imitar os joalheiros e ourives no fabrico 
das gargantilhas e colares" (3). Alguns dêsses 
ornamentos atingiam "mais de seis br~ços de 
comprido" (4). Traziam-nos os homens tanto ao 
pescoço, como nos braços (5), mas as mulheres, 
parece, de preferência nos braços (6), O ramal · 

(1) Iaiurapora é o nome, também, dos colares de ossos dos indlgenas : oa 
dos homens e guerreiros faziam-se de ossos de onça, etc.; os das ·mulheres de 
frutos ou missangas (Stradelli , /. e., 4SO). · 

(2) U ry, /. e. , 183; Dobrizhoffer, /. e., I, 101 {ap,ul Métraux, La dv, mat., 
clt. 17S). 

(3) Abbeville, /. e., 320; Cardim, /. e., 174 ; U ry, /. e., 183; Staden, 1. 
t ., 148; G. S. de Sousa, 1. e., 312. - Os borés serviam, também, para adornar 
os tacapes (G. S. de Sousa, 1. e., 337). ftsses colares pareceram a Jean Parmentler 
como feitos de escarnas de peixes (apud o. c., 179). 

(4) Staden, 1. e., 77. 
(S) G. S. de Sousa, 1. e., 312; S. de Vaaconcelos, p. 5S do Uo. Pri. daa 

Noticias. 
(6) Ury, /. e., 190. 
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do cacique distinguia-se dos demais pelo tama­
nho (1) . Colar simbólico era o do crescente (jacl), 
em forma de meia-lua, "branco como neve" e fei­
to d,e "grandes búzios marinhos", no dizer de 
Hans Staden (2) . Os atólitos do pirambá (Cono­
don nobilis, Linn.) serviam, em alguns casos, de 
pendentes ou placas peitorais (3). 

Os braceletes são assim descritos por João de 
Léry: "Elas (refere-se às mulheres tupinambás) 
fazem grandes braceletes, compostos de várias 
peças d,e ossos brancos cortados e talh~dos à ma­
neira de grossas escamas de peixe, que sabem 
reünir umas às outras com cera e várias resinas 
misturadas em guisa de cola, combinado o arte­
fato com tal acêrto que melhor não é possível f a­
zer. Assim fabricam os braceletes do comprimen­
to de quasi pé e meio e só podemos bem compa­
rar aos braçais, com que cá jogamos a pela" (4). 
Entre os braceletes podemos incluir as axorcas, . 
fabricadas de nozes, que chocalhavam à maneira 
de guizos. Destinavam-se aos dias festivos. Co­
mo também as manilhas de cabelo, algodão ou 
palha, que usavam os cainguás (5), os parintin­
tins (6) e outras famílias tupi-guaranis. Brace­
letes de significação simbólica carregavam ainda 
as moças tupinambás, quando atingiam a idade 
púbere: " e por nenhum caso se ,entrega a dama 
a seu marido enquanto lhe não vem seu costume; 

(1 ) Fernandes Gama, 1. e., 1, 33; Staden, 1. e., 77. 
(2) L. e., 148. Cf. alnda T hevet, Lu Singularittz , clt., 166. - Ou ''de os-

lOS mui Usos", d iz Ury, 1. e. , 183. · 
(3) Cardlm, 1. e., 82. 
(4) L . e., 189 e 190. - Os braceletes tambhn podiam aer feitos de con­

chas e caracóis (Abbevllle, 1. e., 320 e 321). 
(S) Ambrosetti , "Los lndlos Caln11ull" , clt. 70S. 
(6) Curt Nlmuendaj6, "Os fndlos parlntlntln,", c:lt. , l49. 
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e como lhe vem é obrigada a moça a trazer atado 
pela cinta um fio de algodão, e em cada bucho 
dos braços outro, para que venha à notícia de to-
dos" (1). ~ 

As tapacuras eram propriamente ligas, teci- _ 
das em algodã.o, tintas de vermelho, com três de­
dos de largo, de uso feminino, - "o que lhe põem 
as mães enquanto são cachopas, para que lhe en­
grossem as pernas pelas barrigas" (2). Ligas se­
melhantes são usadas pelos apiacás, maués, ju­
runas, chipaias, curuaías e emerilons. Tal de­
fo:i;mação torna-se mesmo um signo característico 
das mulheres caraíbas e peculiar às regiões guia­
nenses e antilhanas. 

A propósito dos tapacuras, devemos lembrar 
que as deformações corporais podem incluir-se no 
capítulo dos adornos. Achatar o nariz das crian­
ças, logo após o nascer, constituía para os tupís 
importante tarefa. O nariz abatido era um sinal 
de beleza (3). O crânio mitrado dos omáguas, de 
que nos fala Cristóvão de Acufía (4) e outros 
historiadores castelhanos, tinham poucos imitado­
res, e parece, no dizer de certo etnógrafo, ter sido 
um costume imitado dos povos andinos. Os gua­
j aj aras, segundo Kissenberth, limam os dentes; 
o mesmo fazem os gês de Indianópolis. 

O adôrno mais importante estava na pluma­
gem de certas aves (araras, quiruás, canindés, 
guarás, tucanos, emas, etc.). 

(1) C. S. de Sousa, 1. e., 311 e 312. 
(2) G. S. de Sousa, 1. e., 313. - Cf. Marcgrav, 1. e., 269: "Ligant lanlun Bra- ~ 

sillenses recens natis in infantta crura certis Jasciis, quas oocant, Tapa cura, ea 
de causa ui ro!IUstiore Jiant", - Cf. ainda Abbeville, 1. e,, 319; Nieuhofs., 1. e., 
117 (apud ob. cit. , à pag. 54) 

(3) Fernandes Gama, 1. e. , 1. 31. Cf. Abbevllle, l. e., 30S e Ury, 1. e., 
182. 

(4) Nlffl/Ó descubrlmento dei gran rfo de las Amazonas, li, 117, Madrid, 
1891. 
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L , . V processo especial' de enfeitar-se com plumàs 
l 

1 
(e algumas vezes com estilhas de madeira), co-

r 

- }adas ao corpo, previamente ungido de alméce­
ga (ananl, etc.), - tornara-se comum a quasi to­
dos os ameríndios (paiaguás, caiapós, bororos, 
tembés, oiampís, etc.). Segundo o testemunho 
do padre Fernão Cardim, o prisioneiro destinado 
ao festim macabro era untado de resina e, depois, 
guarnecido com "pó de umas cascas de ovo ver­
de" (1). 

Léry, referindo-se aos tupinambás, assim se 
expressa: "Depenam constantemente as gali­
nhas brancas; e, com instrumentos de ferro, de­
pois que os tiveram, e, antes de os terem, com pe­
ças aguçadas, recortam o frouxel e as penas miú­
das, reduzindo tudo a partículas mais diminutas 
do que a carne de pastéis; depois do que fervem. 
e tingem de vermelho com pau-brasil, e, esfre­
gando-se com certa resina apropriada para isso, 
cobrem-se com o cotão, emplumam-se e sarapin­
tam o corpo, os braços e as pernas" (2). Outro 
sacerdote, o capuchinho Yves d'Évreux, acrescen­
ta que êsses aborígenes prendiam ao cabelo, com 
uma espécie de "cola ou grude''. plumas de cô­
res variadas (3). 

Ornamentos, em que as plumas exerciam pa­
pel principal, consistiam nos diademas, sombrei­
ros, colares, braceletes, ligas, gargantilhas, rode­
las e mantas. 

(1) L. e., 187. 
(2) L. e., 183 e 184 ; cf. Staden, 1. e., 148; S. de Vasconcelos, 1, e., p. n 

do Uv. Prl. das Notícia& ; F. de Paula Ribeiro, 1. e., 192. 
(3) L. e., 21; cf. Abbevllle, 1. e., 318; C . S. de Souea 1. e., 312 e 313; P. 

V. de Caminha, ib,, 89, 
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Uma festa tupi_ (segundo H. Staden). Os ornamentos 
plumârlos r epresentam, talvez, as acanltara1 descritas 

pelos cronistas clâsslcos, 

Os diademas dos tupí-guaranis são descritos 
pelo alemão Hans Staden da seguinte maneira: 
"Têm mais (os tupinarnbás) um ornato feito de 
plumas vermelhas, a que chamam kanittare e que 
amarram em roda da cabeça" (1). Léry da-nos 
urna notícia mais minuciosa da acanitara, à 
qual se ref érern, também, C. d' Abbeville, Gabriel 
Soares de Sousa, Fernão Cardirn e outros. 

(1) L. e. , 148. Ordlnàriamente vermelh11s, as plumas podiam ser, toda, 
via, de outras c6res. 
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Em vários trechos de sua célebre carta, ~­
dro Vaz de Caminha fala dos sombreiros, barre­
tes ou carapuças, usados pelos tupis litorâneos; 
do mesmo modo Gabriel Soares de Sousa, Lé­
ry, Thevet e C. d'Abbeville. Métraux fez um 
bom estudo da · técnica do cocar de plumas dos 
tupis, graças a um magnífico exemplar exis­
tente no Museu Nacional de Copenhague (1). Os 
ornamentos plumários, que aparecem na grav. 
da pág. 166 da obra de H. Staden {ed. cit.), repre­
sentam, talvez, alguns desses sombreiros descritos 

·. pelos cronistas clássicos. 
Dentre as tribus tupi-guaranís modernas, só 

os auetós, maués, mundurucús e camaiürás, ao 
que parece, usam o sombreiro. 

Colares, braceletes e ligas de penas são ain­
da, corn~tantemente, mencionados nas obras dos 
velhos escritores, a que acima nos vimos referin­
do. O mesmo já se não pode dizer em relação 
às gargantilhas. "Como volta ou colar (diz C. d'Ab­
beville, referindo-se aos tupinambás do Mara­
nhão), trazem ao pescoço um fio tecido com pe-, 
nas, a que chamam aiuacara" (2). Os diademas 
e sombreiros eram ornamentos exclusivamente 
masculinos; do mesmo modo as rodelas, - en­
feites de guerra, construídos com penas de ema, 
que se prendiam aos rins por dois cordéis. As 
rodelas ou rosetas, chamavam-se enduapes (Haris 
Staden) ou arasóias {Léry). 

Os mantos de plumas eram feitos, sobretudo, 
de penas de guará ([bis rubra), ou, na falta 

(1) La ci,. mal., 131 e aeg. 
(2) L. e., 319. - Léry refere,se aos crescentes de ossos, "tão brancos co­

mo alabastro, aos quais chamam jacl, que os tupinambAs traziam pendente, ao 
pescoço (1. e .. 183), 
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desta, de outras aves vistosas, que os tupis cria­
vam cuidadosamente. P. Vaz de Caminha e 
Loreto Couto mendonam êsse ornamento, que, 
segundo uma frase de Fernão Cardim, se ata­
v·a pelos peitos, de modo a ficarem "as abas 
para cima como asas de anjo" (1). Os mantos, 
mais raros na América Antártica do que os som-

Endaapee, ornamentos màgico-rltuals dos tupis 
(segundo . H. Stadcn ). 

breiros ( diz Métraux), eram de labor masculino. 
C. d' Abbeville aff irma que alguns desciam até as 
"coxas ,e às vezes até os joelhos" (2) e Mar-cgrav 
dá-nos uma boa descrição dos mesmos (3). Os 
tupis, enfim, serviam-se ainda de plumas na oi:na­
mentação das clavas ou maças de guerra. 

(1) L. e., 188. 
(1) L . e., 319. 
qJ L. e. , 270 e aea. 
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Traje propriamente não usavam os tupis, urna 
vez que êsses indígenas viviam nus, "sem coisa 
alguma que lhes cobrisse suas vergonhas" (se­
gundo a conhecida frase de P. Vaz de Caminha), 
exceção dos carijós e outras tribus das reg10es 
frígidas, que se abrigavam em peles ·de veado ou 
de outros animais (1). As mulheres viviam do 
mesmo modo despidas, sob o pretexto de que o 
"seu costume" a isso as obrigava: "em todas as 
fontes e rios claros, que encontram (informa 
Léry), acocoram-se na margem, ou entram na 
água, molham a cabeça, lavam-se e mergulham 
todo o corpo como caniços, e, em alguns dias, o 
fazem mais de doze vez-es" (2). Os homens, en­
tretanto, protegiam os órgãos genitais, "por ga­
lantaria, e não por cobrir", di-lo pitorescamente 
Gabriel Soares de Sousa (3). "Os homens casa­
dos e especialmente os velhos, - anota, por outro 
lado, C. d' Abbeville, - cobrem suas vergonhas com 
urn pedaço de pano vermelho ou azul, que pren­
dem ao redor da cintura com um fio de algodão . 
. . . A êsse pano dão o nome de caraúie, e dele 
não podem usar de forma alguma os meninos e 
os rapazes solteiros, aos quais é permitido ape-

(1) Anchieta , t , e., 329; Porto-Seguro, /. e., I, 29. Staden, 1. e., 132, 
díiz, referindo-se aos carij6s: "As mulheres dêstes mesmos selvagens fazem de 
loo de algodão uma esp~cie de saco, aberto em cima e em baixo, que elas ves• 

tem e que, na lingua deles, se chama typpay", 
(2) L. e,, 191. 
(3) L . e., 312. - Stradelll tamblm t da opinião de que o "coiiu", nlo rara• 

mente tecido de tucum, com desenhos "à grega'*, ornado de '"plumas de efeí"' 
to vistoso• .. com que os homens de algumas tribus amazónicas envolvem as par ... 
tes pubentes , - "i sempre e antes de tudo um ornamento" (1, e., 420 e 421) , 
Do mesmo modo o muruarf, avental pudico das mulheres da mesma região , fe ito 
em regra, de nozes de caranha, mas, em alguns casos, de barro artisticamente 
lavrado, á exemplo dos de Maraj6 (Weiberdre~k, dos a lemães), descri tos por 
F6.,d Hartt, - folium vitis a que alguns etnógrafos emprestam caráter propicia, \"º ou ritual ("Notas s6brc algumas tangas de barro dos antigos ind!aenas da 
1 ha de Maraj6", em Arq. do Mus. Na ., I, 23 e 24, Rio, 1876). · 
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nas amarrar o prepúcio com um fio de algodão 
ou uma folha de pindoba" (1) . Mesmo assim, o 
estojo peniano era pouco usado, e, quasi sempre, 
pelos velhos, dando impressão a Léry de que êstes 
últimos tinham o objetivo de ocultarem "alguma 
enf errnidade". Usam o estojo peniano, atual­
mente, os apiacás, os mundurucús, os chipaias, 
os curuaias e os jurunas; . a ligadura do prepúcio 
existe entre os tembés e os manajés. Quanto 
aos cache-sexes de cascas de árvore, é certo que 
tais folhas-de-parreira não tinham uso entre as 
fêmeas tupis do nordeste brasileiro; empregam­
nas, todavia, os oiampís, os emerilons, os auetós 
e os camaiürás. 

C. d'Abbeville observa que os tupinambás ma­
ranhenses usavam cintas de pano, nas quais pren­
diam conchinhas buriladas; é possível que es­
sas cintas tivessem uma· significação simbólica: 
as mulheres púberes deviam trazê-la à mostra e 
só as podiam retirar quando perdiam a virginda­
de (2). As tangas dos omáguas (3), os "calembés" 
(Breech-Cloth) dos oiampís (4), as camisas dos 
guaraiús (5), etc., são peças da indumentária de 
influência provàvelmente exótica. 

Em regra, o homem da idade lítica andava 
nu. "Los testimonios gráficos permiten afirmar 
que, ai menos en la zona mediterránea, los hom-

(1) L. e., 321. - Só após os vinte e cinco anos, observa E'vreux, que é a 
idade do cunumf..açú, podem os rapazes usar o "caracobt", isto é, ••um pedaço de 
pano atado na frente para encobrir suas vergonhas, como fazem os homens ca, 
sados"; antes dêsse período só usavam "um folha de palmeira" (1, e., 7SJ. 

(2) G . S. de Sousa . 1. e., 312. 
(3) J. Chantre y Herrera, Historia de'. as Misionts de la O,mpollia de ]e, 

h1s en ti MarallDn espallDI (1637,1767), 83, Madrid , 1901. 
(4) Jules Crévaux, Voyages dan$ I' Amblque d" Sud, 213, Paris, 1883. 
(S) A. d'Orbigny, L'homm, amérlcain, II, 328, Paris 1839. 
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bres llevaban a cabo sus ocupaciones principa­
les, la caza y la guerra, desnudos" (1}. Assim, os 
calçotes, etc.,que se vêem em algumas pinturas 
rupestres do levante espanhol (Cogul, Els Secans} 
devem ter um sentido mágico. Os índios da Ser­
ra-do-Norte (Mato-Grosso} usavam tiras de palha 
passadas ao nível do hipogastro, mas, observa 
Roquette-Pinto, "isso não é a regra". 

Os gês e os cariris, se, em alguns adornos la­
biais ou auriculares, mostravam pouca diferença 
dos tupi-guaranis, em outros, porém, distancia­
vam-se bastante dêsse último grupo cultural-lin­
güístico. 

No uso dos adornos labiais sobressaíram-se, 
sobretudo, os tapuias: ao botoque devem seu no­
me numerosas comunidades gês (os aimorés de 
Ilhéus e de Porto-Seguro, os atuais boruns dentre 
os rios Pardo e Dooe) (2). Qs antigos gês faziam 
mesmo da nefrite, uma espécie de comér­
cio (3) : Sebastião Fernandes Tourinho, em 
sua entrada pelo vale do rio Doce (1571-1573), 
trouxe notícias de jazidas de "pedras verdes e 

· vermelhas, tão compridas como dedos, e outras 
azues, todas mui resplandescentes", que os indí­
genas extraiam do solo (4). Os tapuias nordesti­
nos traziam no lábio inferior cristais, nefrites, 
"jaspidem, magnitudine nucis avellanre, vocant ta­
lem lapidem Melara & si virides . vel creruleu, 
f uerit Metarobi nominant" (5). Preferiam-se as pe­
dras verdes. 

(1) Obennaier, /. e., 103. 
(2) Botocudos são também chamados os aveicomas de Santa-Catarina e 

do Paraná, assim como os arés das margens do !vai (oeste do Paraná), 
(3) Thevet, Les~Singularíta, cit., 164:e 239, 
(4) C . S. de Sousa, 1. e., 70, 
(5) Marcgrav,11,:c., 271. 
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A. de Saint-Hilaire assim deséreve os ornatos 
lábio-auriculares dos botocudos: "Des morceaux 
d'un bois tendre et léger de deux à trois pouces de 
diametre, épais d'un peu moins d'un pouce et qu'on 
peut comparer aux bondes de nos barriques, sont 
passés verticalement dans leurs oreilles. Enfin, un 
morceau de bois semblable à ceux des oreilles, éga­
lement placé dans un large trou de la levre inf é­
rieure, s'y montre horizontalement comme une pe­
tite table, et est retenu par la partie supérieure de 
la levre qui forme anfour de lui comme une sorte 
de ruban" (1). Muitas vezes, êsses discos, fabrica­
dos com a madeira da barriguda (Bombax ventri­
cosa) ou do embiraçú (Bombax gracipilex), rom­
piam, à custa do pêso, o orifício labial, cujos lóbu­
los era preciso atar; ou, quasi sempre, deforma­
vam e gastavam os dentes (2). Em regra, a per­
furação das orelhas e dos _lábios tinha lugar logo 
após a pFimeira infância (aos sete ou oito anos); 
em alguns casos, a perfuração do lábio inferior 
era feito somente na época da puberdade e do ca­
samento ·(3). As mulheres botocudas usavam tam­
bém o célebre disco, mas o adôrno feminino não 
tinha o mesmo acabamento e as mesmas propor­
ções do adôrno masculino. Embora o botoque este­
ja associado a uma prática de ordem mística, seu. 
uso vai desaparecendo a pouco e pouco. O 
tambetá de resina, que é um botoque de forma es­
pecial, freqüentemente semelhante ao fuso, encon­
tra-se entre os bugres ou xocrens de Santa-Cata­
rina (4). As prismas de resina vêem-se, do mesmo 

(1) L. e., 1, 140. 
(2) Wled,Neuwied, /, e,, II, S e seg. 
(3) J, J, v. Tschudl , Reúm durch Sildamerilta, II, 268, Lelpzi1, 1866-1869; 

H. v. Iberfng, "Os botocudos do Rio Doce", dt., 40, 
(4) Ploetz, l. e., 128. 
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modo, entre os caiuás de São-Paulo (1): a sub­
stância extraída do jatai (Hymenre courbaril) 
simula, por sua pureza, o âmbar europeu (2). Os 
caiapós, descendentes dos ubirajaras ou bilreiros, 
trazem nos lábios dois tipos de botoque: "l'un en 
forme de casquette à deux visieres, et l'autre ayant 
l'appareuce d'un T" (3). Os discos côncavos, em 
forma de prato, são comuns entre os timbiras, dos 
quais importante grupo, o dos acabús ou gamelas, 
deve seu nome ao usa dêsse ornamento caracte­
rístico. Julgam Ploetz e Métraux que o adôrno la­
bial dos botocudos, das gamelas, dos suiás e dos · 
xocrens adveio diretamente do simples disco de ma­
deira, o qual, por sua vez, derivou do rolete de bam­
bú, ou da pluma. Aliás, à exceção dos tapuias 
nordestinos, dos xocrens, dos caiuás, dos caiapós, 
dos chavantes e dos cherentes, o botoque dos gês 
é, em regra, de madeira e não atingiu o estágio 
superior da pedra. 

. Os colares da preferência dos gês eram f abri­
cados com materiais vários, tais como bagas ou 
grãos, aos quais se intercalavam dentes de ani-

. mais (macacos, onças); havia-os também de con­
chas, de ossos de pássaros, de garras de animais, 
·etc. (4). Os demais ornamentos consistiam em: 
a) braceletes, que se punham nas pernas e nos 
braços, algumas vezes ornados de plumas encar­
nadas e amarelas, outras vezes feitos da cápsula 
de certos frutos, que chocalhavam com o movi-

(1) P . R. Ewerton Quadros, 1, e., lSO 
(l) J61lo Trajano de Moura , " Do homem americano", em R. T,, C., 786, 

1928. 
(3) Fritz Kra111e, ln dm WUdnlslm BrasUlml, 220, Leipzig, 1911 (4/IUd 1_, 

Ploetz, clt., 130). _;. .. - . 
(4) Wled-Neuwled, 1, e., li, 12 e te1,; J, M, de Paula, 1. e., 123 • 

/ 

...... . , .. . 
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mento do corpo (1) ; b) ligas de fibras téxteis ou 
ataduras de cascas de árvores, usadas nos punhos, 
nos tornozelos, abaixo do joelho (a tapaeura, ao 
contrário do que acontecia entre os tupí-guara­
nís, tinha por fim, em geral, adelgaçar as per­
nas) (2); e) diademas ou tufos de plumas de emas, 
que serviam, em certos casos, de distintivo so­
cial e tomavam, como entre os camacãs, o fei­
tio de verdadeiros bonés (3); d) o escudo ou ro­
dela de plumas de ema, diferente do enduape 
nacional dos tupis apenas, no dizer de Ehrenreich, 
na maneira de prender-se ao corpo: os tapuias 
atavam-no com um cordão em volta do corpo, ao 
passo que os tupis traziam o adôrno suspenso da 
espádua direita (4). 

Cobriam-se ainda os gês de almécega, e, nas 
partes corporais assim ungidas, pregavam penu­
gens de várias aves. "On peut supposer que 
dans les temps tres anciens ( observam Ploetz e 
Métraux), les ancêfres des Indiens actuels ont 
commencé par coller au moyen de cire ou de ré-

(1) Marcgrav, 1. e .. 270. 
(2) Saint,Hilalre, 1. e., li, 1.51; Métraux, "Les lndiens Kammakan', etc., 

clt., 2S7; Eschwege, 1. e., I, 109. - Referindo-se aos cherentes, diz Urbino 
Viana, l. e., 43 : "Em primeiro lugar, está o uso do amarrilho, distintivo da vir .. 
glndode nos moços e moços, sendo que o nome x'piçá, com que o distinguem, se 
estende aos homens virgens que os conduzem, sendo as moças chamados ba, 
crid&. Os homens, ad a idade em que se amarldam com as picons ou bac.-i­
dds, porque, em geral, o moço toma uma mais velha que êle, e um velho uma 
criança, às vezes, pelo inter!sse da experl!ncia que tem um, e a necessidade de 
amparar o outro na vida selvagem, os homens ati que se casam levam no• pu, 
nhos o x'piçd, e são mantidos vigiados no udran, que i a casa onde são criado•, lo­
go que se tomam púberes, esperando que lhes chegue todo o vigor viril, para 
realizar a união sexual com a mulher escolhida, ou aquela que o conselho lhe 
destino. Quer o homem, quer a mocinha, quando recebe o emblema da virgin• 
dade, assina a obrigação de mantê-la ; e, quando nilo o fazem, são despreza, 
dos . .. Fazem grandes festas na aldeia, por causa do x'plçd; e as mulheres o 
trazem nos tornozelos e cintura, às vezes enfeitados de borlas. A cordinha i de 
algodão ou emblra; e 8Ó a quebram ou destroem, quando o marido colhe as pre, 
missas amorosas da noiva ou o homem procura a companheira''. 

(3) Wled,Neuwied, '!. e., II, 218 e seg, ; Ambrosetti, /, e., 31S, 
'4) "'S6bre alguns antigos retratos", etc., cft., 37, 

'9:' ,,, 



Os Indígenas do Nordeste 125 

sine les plumes dont ils voulaint orner leur tête 
ou leur corps, soit dans un but esthétique soit pour 
obéir à des suggestions d'ordre magique. La fête 
finie, on se débarrassait, en se lavant, des plumes 
qu'on avait fait adhérer à sa personne au risque 
de les perdre. Ce danger et la commodité contri­
buerent à leur donner l'idée de les réunir au moyen 
de fils ou de les prendre dans les mailles d'un 
filet, et c'est ainsi que se développerent petit à 
petit les merveilleux ornements de plumes que les 
Européens trouverent parmi eux" (1). Certas par­
ticularidades eram próprias para distinguir o va­
lor belicoso. do homem: os guerreiros, por exem­
plo, traziam unhas crescidas, exceto no dedo po­
legar (2). 

A exemplo dos tupis, os gês viviam geral­
mente nus. Ainda há poucos tempos, assim faziam 
os botocudos, os camacãs, os coropós e outros. As 
mulheres, segundo Gabriel Soares de Sousa, tra­
ziam, todavia, "cingidas ao redor de si umas fran­
jas de fio de algodão", cujos longos cadilhos bas­
tavam para cobrir suas "vergonhas" (3). ~sse 
costume provàvelmente foi uma inovação produ­
zida pela influência de outras tribus, ou dos co­
lonos cristãos, do mesmo modo que a cintura de 
folhas, a que se refere Barlaeus (4). O avental 
característico dos tapuias nordestinos era o tufo 
de ervas; "apreciando o belo avental verde, por 
Eva desdenhado, revcst~m-se com êle duma ma­
neira especial ( diz Zacarias Wagner), anterior e 

(1) L. e. , 132. 
(2) Herckmans, 1. e., 281 ; S. de Vasconcello•, 1. e., p. 62 do Llu. Prl. da., 

Notfeúls. - S6 o cacique podia trazer crescida a unlia -lo dedo polegar. 
(3) L. e. , 3S2 ; as mulheres cherentes usam "uma P..~,ena tapa de at10-

dloltinto de vermelho" (Urblno Viana 1. e., 43) ./ 
(4) L e., 257. 



' · ... ~ -. i,. ~ . 

126 Estêvão Pinto 

posteriormente, curando mais dessas cintas de 
verdura do que de quaisquer outros bens" (1) . Os 
homens "membri sui genitalis fi stulam in se con­
trahunt & involvunt, ligantis teniola quadam, va­
cantque id quo ligant m embrum Tacoaynhaâ" (2), 
ou ocultam o pênis em estojos (3). A ligação do 
prepúcio vê-se hoje em dia, entre os caingangues, 
os botocudos, os patl.'lxós, os tapirapés, os cheren­
tes; do mesmo modo o estojo de folhas (botocudos, 
camacãs, etc.). As tapuias do Brasil meridional 
vestem tangas (curús), que se explicam, talvez, por 
influência, do clima. 

A acreditar em Marcgrav, os gês do nordeste 
usavam alpercatas de cascas de gravatá. Urbino 
Viana encontrou entre os cherentes um calçado se­
melhante a alpercata, de palha entrançada, "de for­
ma que a parte da frente servia de descanso ao cal­
câneo". As pegadas imprimiam-se, pois, em sentido 
contrário. Indagando-se-lhes qual o motivo de tão 
estranho uso, responderam os indígenas: - "E' pa­
ra cristão não saber da viagem". Os gês da serra 
de Ibiapaba possuíam sandálias de "cortiça de 
uruguá" (4). 

Muitas das práticas ornamentais dos nossos 
selvicolas estão ligadas a procedimentos de ordem 
mágica.· Para a nubilidade, e, em algun~ casos, 
quando se queria indicar a virgindad~ da mulher 
tupinambá havia especiais adornos: logo que a 
moça atingia a puberdade, rortavam-lhe os índios a 

, cabeleira, punham-lhe ao pescoço colares de den­
tes de animais ferozes e tatuavam-lhe as costas 

~,..·· . 

-. ,;:,..- . ,.... ,~. 
! _ft· 

(1) Em R. P., XI ,119, 1904. Cf. Marcgrav, 1. e .. l70. 
(2) Marcgrav. -' e., 270; R. P ., XI, clt., 188; Herckmans, 1. e., 280. 
(3) Bar'-""• 1. e., 2.57. 
,~ l'Cffllllldea C«ma, 1. e., 1, 1 ~. 
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com marcas determinadas (1); ou, então. tinha 
a moça de trazer a simbólica tapacura de algo-. 
dão (2). Entre os caigangues, ou coroados de Gua­
rapuava, são as ligas emblemas místicos contra 
a mordedura das cobras (3). V é'stígios totêmicos 

. deveriam ser, presumivelmente, a cobra, a onça 
e outros animais. · 

Ninguém ignora as ceremônias comuns a to­
dos os indígenas brasileiros, logo que a criança • 
alcançava os limites da primeira infância: abriam­
lhe os tupis, em meio de festas e libações, orifícios 
nas orelhas e nos lábios, onde se colocavam bato­
ques de madeira, ossinhos, etc., os quais, na época 
viril, substituíam-se por p,edras verdes. Tam­
bém, por essa ocasião, faziam-se novas aberturas, 
dessa vez nas bochechas (4). J . M. de Paula des­
creve-nos uma das festas rituais dos aveicomas 
ou botocudos do Paraná e de Santa-Catarina, em 
meio do cauim, do canto, do baile e da musica do 
maracá (5). Tendo persuadido Manizer a certo 
botocudo que retirasse do lábio a metata, foi o 
índio forçado pelo cacique a pagar multa a "Ma­
ret-Khmaknian ", herói-civilizador dêsses aborí­
genes (6). Os adornos plumários estavam intima-

(1) Staden, !. e., !SI e 152 ; Thevet, La Cosmographie universale, foi. 946 
, v., clt., (apud Métraux, La Religion des Tupinambct, cit., 178). O mesmo acon, 

tecia entre os tapuias do nordeste : a moça púbere era pintada de vermelho, 
posta em uma esteira ao lado do cacique, que a exorcitava e fumegava (Bar, 
(aeus; !. e. , 253). A tintura de genipapo, segundo Stradelli, "é sinallde moça 
solteira" (l. e., 468). · 

(2) G. S. de Sousa, 1. e., 312: "E como o marido lhe leva a flor, é obrl• 
gada a noiva a quebra r êstes fios, para que seja notório que é feita dona ; e 
ainda que u"!a moça destas seja deflorada por quem não seja seu marido, ain, 
da que seja em segredo , há de romper os fios da sua virgindade, que de outra 
maneira cuidará que a leva logo o diabo". Cf. a inda o que diz Eschwege, 1. e., 
1, 109. 

(3) A. d E. Taunay, 1. e., S80. , 

(4) Herckmans, !. e;, 283°; z. Wa11ner, 1. e. , 189. ·• · 
(5) L. é., 129. • 
(6) L. e., 2S4. • 'f'-
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GurrrPiro tabajurn, cujus tutu111(u1s ln,tiean; que 1118· 
!ou vlut~ (' 11uatro Inimigo~ t• 11n11hut1 outro. tantos nomes 

!C, d .\bbnilll ,. 

mente ]igados às atividades guerreiras e caniba­
lescas <los nossos indígenas (1). Do mesmo mo-

(1) Léry, /, e., 185; Ploetz, /, e., 116. Enfeitar-se de renas era uma 
cc:.péC1e d~ remédio para os bororo~ '"(h luit.ues do cc)rpn que doiarn eram fri .. 
cionaJos com resma Je a)míscar e, Jrrois, cc,bertos; de penugens·· (K. v. d. Stc1 ... 
nem, "Entre os bororos··, cit., 4391, 
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do a pintura. Saint-Hilaire conta que, achando-se 
duas tribus botocudas em guerra, um dos chefes, 
como ato preliminar de reconciliação, ofereceu 
urucú ao outro chefe, o qual, dirigindo-se ao solo 
inimigo para aí buscar o presente de paz, foi ime­
diatamente abatido. O urucú queria significar o 
sângue haurido subretlciamente pelo traiçoeiro e 
vingativo morubixaba. Yves d'Évreux, afinal, • 
julgava enxergar nas incisões um sinal de luto, 
ou um protesto de vingança por parte dos paren-
tes trucidados às mãos dos contrários. As ta­
tuagens seguiam-se, quasi sempre, à matança do 
inimigo. O matador, após a dolorosa operação, 
estendia-se na rêde, por alguns dias, "sem falar 
nem pedir nada"; para não quebrar o silêncio, 
punham a seu alcance farinha, água e amendoim, 
pofs lhe era vedado, durante o tempo das cica- . 
trizes, tocar em peixe ou carne. 

As informações fornecidas por Barlaeus, Mar­
cgrav e Herckmans em relação aos tapuias nor­
destinos aplicam-se, em s.uas linhas gerais, aos 
cariris, uma vez que os cronistas da épooa da se-

- gunda invasão holandesa incluíam comumente 
aqueles indígenas no grupo dos gês. Que os ca­
riris tinham especial cuidado por seus adornos 
não resta dúvida, uma vez que Yves d'Évreux in­
forma que os teremembés buscavam as regiões cir­
cumvizinhas do rio Turí porque nelas existia, com 
abundância, "o âmbar-gris", destinado a servir de 
amuleto ou tembetá. 

a. + 

fi· ...... . 
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O tatú (segundo Ff. Sfnden). 

A 

III. A VIDA ECONOMICA 
(conclusao) 

10. Indústria 

_ Q enxoval dos indígenas brasileiros limita~~h-se, 
no dizer do beneditino Loreto Couto, a ua 

rede, hum patigua, hum cabaço, hua cuya, hum 
cão" (1). E com isso, acrescenta o autor dos Diálo­
gos das Grandezas do Brasil, "se têm por mais ri­
cos do que Creso com todo o seu ouro, vivendo tão 
contentes e livres de toda ambição como se foram 
senhores do mundo". Quem, todavia, se detém 
menos perfuntoriamente nas atividades da vida so­
cial dos ameríndios, chega à evidencia de quanto 
está longe da verdade a observação simplista do 

(1) L. e. , 61; cf. Marcarav, /. e., l71. 

· '.- ~- ­r,; 
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frade pernambucano. E outra coisa não era de es­
perar, realmente, de indivíduos, que se mostravam 
tão hábeis no ofício de carpinteiros, serradores, 
oleiros, carreiros, ou, quanto às mulheres, no mister 
de "cozer e lavrar". 

Não se pode obscurecer a complexidade e o 
avançado estágio da indústria dos indígenas nor­
destinos. Já tivemos ocasião de referir-nos a 
numerosos utensílios da atividade fabril dos nos­
sos selvicolas, sobretudo quando estudámos os 
seus instrumentos de caça ou pesca, os seus uten­
sílios de cozinha e os seus objetos de adôrno. Ar­
madilhas, tocaias, zaiacutes, rêdes, anzóis, covos, 
urupemas, aparelhos ignígenos, igaçabas, cabaços, 
marmitas, pilões, raspadeiras, machados, juraus; 
cuias, colheres, petiguás, panacús, talhas, fornos, 
moquéns, tipitís, pentes, botoques, colares, brace­
letes, diademas, gargantilhas, mantas, ligas, coca­
res, plumas, o sabão, o sal, a pimenta, os narcó­
ticos, as bebidas, a farinha, os óleos, os corantes, 
a almécega, etc., - tudo ,está a indicar a riqueza 
e a variedade da vida manufatureira das popu­
lações nativas do Brasil. 

Ve_jamos, de modo mais sistemático, em que 
consistia a indústria dos tupi-guaranis : 

a) Arcos. - Os arcos (uiraparas), segundo 
a observação de Hermann Meyer, variam muito 
de forma e matéria em relação às diferentes tri­
bús. 

1 

Os tupis fabricavam-nos com a ubirapariba 
(1), com o jacarandá, com a sapucaia; te­
ciam-nos com palmas multicores, geralmente, 

(1) G. S. de Souaa, f, e., 114; ou pau d'arco (T-4 coru.t,laul, P. OC.,. 

.. . 
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porém, bràncas e pretas; emplumavam-lhes, al­
gumas vezes, as extremidades, as . quais tam­
bém entalhavam afim de evitar o deslise das 
cordas. A madeira era lixada à custa da folha 

1 áspera da embaíba. Do algodão ou do tucum te­
ciam-se as cordas, que se tingiam, em geral, de ver­
de ou vermelho: "embora sejam assás delgadas, • 
são, todavia, tão fortes que um cavalo com elas 
poderia puxar qualquer veículo". Dificilmente 
brandia-se um dêsses arcos. Os tupis desco- · 
nheciam o bodoque, "que é o mesmo arco adap­
tado ao uso de bolas de argila" (1). 

Métraux', apoiado nas · indicações do padre · 
, Schmidt, divide os arcos dos tupi-guaranis em 

· quatro categorias: a) arcos de secção circular 
(carijós, auetós, camiürás, caingás) ; b) arcos de 
secção plano-convexa ou côncavo-convexa (tupi­
nambás, · guaraiús, pausernas, tembés, apiacás, . 
mundurucüs, maués; parintintins, oiampís, emeri­
lons; c) arcos de secção convexo-plana ou convexo­
côncava (maués, mundurucús); d) arcos · de secção 
quadrangular ou abatida (chiriguanos, gUaraiús, ju­
runas). O arco comumente empregado pelos 
tupis nordestinos era o da secção plano-convexa, 
conforme se pode ver no retrato de Eckhout, pin­
tor que acompanhou o principe Maurício de Nas­
sau a Pernambuco. 

J. Barbosa Rodrigues notou que os tembés · 
protegiam a mão, contra o embate da corda, por 
meio de uma faixa de algodão (2) ; com o IJ!esmo 

(1) J. T . de Mo~ra. 1. e., 788. Cf. ainda Cardim, !. e., 179; Abbevllle. 
- 1. e., 336; G. S. de Sousa, 1. e., 196, 197 e 319; Léry, 1. e., 2Sl ; Évreux, !. 

e., 23, · 
. (2) Relatorio s6brt o rio Capim, 42, Rio, IS7S. 

' ~- 1 
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de !\IHroux, La elviliaation matériell•, clt., 71), 
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objetivo, usavam QS cainguás um troço de ma­
deira (1). 

Outra classificação, devido ao estudo de Herr­
mann Meyer, é a seguinte: a) arco peruano (se­
cção quadrilateral ou elíptica); b) arco brasíleo- · 
setentrional (secção semi-circular); c) arco guia­
nense (secção parabólica e goteira na f aêe ante­
rior); d) arco chaqueano (secção circular); e) 
arco braslleo-oriental (para o oriente abrange os 
arcos dos gês). 

Relativamente aos antigos tapuias, apenas sa­
bemos que êsses índios possuíam arcos de gran­
des proporções (2). Os gês modernos, todavia, em­
pregam na fabricação dos arcos diferentes ma­
deiras, a saber, o airl (3), o pau-darco (4), a bra­
jaúua (5) e a cabiúna (6). A secção mais comum 
é a circular ou cilíndrica. Os botocudos, os coroa­
dos e os purís miavam cordas de caranguatá (7) ; 
os caingangues cordas de embira (8). Segundo 
Martius, os coroados e purís conheciam o bodo­
que. Manizer dá-nos uma flagrante descrição da 
técnica usada pelos botocudos do rio Doce na f a­
bricação dos arcos. Interessante estudo a respeito 

1 .. da efícacia do arco indígena deve-se a Georg Fried-
derici (9). . · · 

(1) Rengger, 1. e., 122. 
i · (2) Cardim, 1. e., 199; Gandavo, 1. e., 142 ; G. S. de Sousa, 1. e., ,e. EM111 · 

observacêles silo confirmadas por Wled,Neuwled, 1: e., li, 22 e 23. 
(3) Wied,Neuwled, 1. e., li, ib. 

I· 

(4) Splx e Martlus, 1. e., li, 48I ; A.G, Dias, 1. e., 1,. 
(5) H. v. lhering, "Os botocudos do Rio Doce", em Re11. do Mus~. Paul., 

VIII , 42, São-Paulo, 1911. · 
(6) J. M . de Paula, 1. e., 123. 
(7) H. lherlng, " Os botocudos", clt., 43; Wled,Neuwled, 1. e., 1, 139. 
(8) A. d'E. Taunay, "Os lndlos caingatlgues (coroados de Guarapuava)", 

em Reu. do Mus. Paul,. X, S78, SIio-Pauio, 1918. 
(9) Trad. de Alfredo de Carvalho, em R. P., XII, 471/494, Recife, 1907, 

Cf. Cardlm, 1. e., 180. 



136 Estêvão Pinto 

b) Flechas. - Léry assim descreve as fle­
chas dos nossos tupis: "Quanto às suas flechas, 
têm estas quási uma braça de comprimento e com­
põem-se de três peças, a saber: a parte média de 
caniço e as outras duas de madeira preta, juntas 
e ligadas com fitas de cascas de árvore, tão acer­
tadamente como não é possível adaptá-las me­
lhor. Cada uma tem duas penas com um pé de 
comprimento, as quais são perfeitamente ligadas 
e ajeitadas com fio de algodão na falta do uso da 
cola. Na ponta de umas flechas põem ossos pon­
teagudos, na de outras um pedaço de caniço sêco 
e duro e acerado com a forma de lanceta, e, al­
gumas vezes, encaixam o ferrão da cauda da ar­
raia, que, como alhures já disse, é mui veneno­
so" (1). Quási sempre escolhiam-se caniç_os sem 
nós (2). Tal era o tipo de emplumação conheci­
do pelo nome de brasílio-oriental (East Brazilián 
feafhering), ou fupí-gê , atualmente usada, segun­
do Nordenskiõld, pelos cainguás, guaranis, pau­
sernas, jurunas, mundurucús, apiacás, maués, ta­
pirapés, camaüirás e porintintins (3). 

H. Meyer, em sua célebre obra Bogen und 
Pfeil in Central-Brasilien, editada em Leipzig, ... 
classifica as flechas brasileiras cm sete grupos (4): 
a) o de emplumação brasíleo-oriental (penas intei­
ras, presas com fibras); b) o de emplumação guia­
nense (pena fendida ao meio, longitudinalmente, 
cujas duas porções são presas à haste por anéis de 
fibras); e) o de emplumação do Xingú (penas fen­
didas como na emplumação guianense, mas presas 

(1) L. e,, l5l. 
(l) AbbeviUe, 1. e., 337. 
(3) Apud Métraux, La cw. mal. , 73. 
(4) Apud Roquette-Plnto, Rond., 268 e 269. 
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diferentemente) ; d) o ·de emplumação do, arara., 
( duas meias penas, longas, presas, de espaço em es· . 
paçt>, por anéis de fibras); e) o de emplumação 
dos maués (duas meias penas, presas no ápice e na 
base);/) o de emplumação peruana (ligadura com 
fibras); g) o de emplumaçã;o peruana (apenas 
amarradas, em hélice, sôbre a haste, e mantidas por 
fios de resina preta). 

As pontas de flechas- usadas pelos tupis eram 
constituídas por taquaras, por talos de madeira 
dura, por ossos de peixes ou, preferentemente, por 
dentes de tubarão (1). E' possível que usassem 
os índios dêsse grupo flechas especiais na caça de 
certos animais (saguís, pássaros), de ponta em­
botada própria para contundir a embiara (já tive-· 
mos oportunidade de tratar das flechas de pes-­
ca). Cardim fala em flechas providas de "peço­
nha"; é provável, entretanto, que o pretenso, 
veneno usado pelos tupis f ôsse inócuo, a exemplo 
do dos nambiguaras. As setas incendiárias: 
eram conhecidas dos tupinambás (2), os quais do 
entrecasco do "goaiambira" fabricavam umas es-

_.pécies de aljavas (3), que interiormente betuma­
vam à maneira do que faziam com os canudos 
destinados à guarda das plumas (4). . 

. ' A. Gonçalves Dias informa que · os tapuias 
conheciam três espécies de setas: 1) flechas de 
ponta alongada ou elíptica, "cortante como fa­
ca", fabricadas com a taquara; 2) flechas arpoa­
das, de pau-darco ou de airi, com oito ou dez 

(1) Cardlm, 1. e., 86; G. S. de Sousa, 1. t ., 281 ; Staden, /, e., 159, 
(2) Staden, 1. e., 159 ; Thevet, La Slnaulariui, cit., 187, 
(J) G. S. de Sousa, 1. e., 213. 
(4) Ury, 1. , •• 224. 
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dentes; 3) flechas obtusas, contundentes. Não 
. usavam carcaz. Essas informações referem-se aos 
botocudos (rio Doce) e são fornecidas por M. de 
Wied-Neuwied. As plumas utilizadas eram as 
do mutum, da jacuntinga e da jucupemba. Em­
bora o padre João de Azpilcueta afirme que os 
antigos gês usavam "frechas ervadas" (1), não se 
conhece qual tenha sido a substância tóxica usa­
da por êsses aborígenes. Outras informações a 
propósito das flechas usadas pelos maxacalís, ca­
macãs, pataxós, purús, caingangues, etc., podem 
ser colhidos na obra citada de Hermann Ploetz 
e A. Métraux. 

e) Sarabatanas. - A sarabatana, também 
chamada ergaravatana, - arma de arremessar 
setas ervadas ou balas de barro, por meio de um 
tubo, - era desconhecida dos tupí-guararrís do 
litoral (5), e, provàvelmente, dos gês. Usam-na 
os omáguas, cocamas e maués. 

d) Propulsores. - Os propulsores não eram 
empregados pelos tupi-guaranis da costa. Co­
nhecem-nos, todavia, os omáguas e os cocamas, 
por influência talvez exótica. A presença do pro- ~ 
pulsor entre os auetós e camaiürás espantou A. 
Métraux : "li est en eff et étonnant que cet engin 
qui n' est employé que par des Tupi-Guarani ayant 
perdu leur ancienne culture comme les Omagua, 
se retrouve précisement chez ceux du Xingú". 
O problema simplificar-se-ia se nos recordamos de 
que muitas outras analogias vamos encontrar em 
populações inteiramente insuladas ou extranhas 
umas às outras, tais como, a trepanação, a cabe-

(IJ C4rtas Avulsas, clt. , 148: cf. H . v. lherln11, .. O, botucudos do Rio Do,. 
e." , clt., 42; Salnt-Hllalre, l. e., ll, 16, ; Spix e Martlus, 1. c, i l, 691 e tell, 
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ça-troféu, os dentes limados, os machados de pe­
dra, etc. Empregavam o propulsor, todavia, os ta­
puias e cariris do nordeste brasileiro. Mas sua 
forma era característica e, talvez, -única na Amé­
rica Antártica. O autor dos Diálogos, cit., refere-se 
a essa arma, da qual os índios deferiam certeiros 
tiros (1). À palheta de lançar chamavam os cariris 
de "bybyté", Pertence a Paul Ehrenreich um 
dos mais completos estudos sôbre tão 'interessante 
arma de arremêsso (2). 

Bolas de arremésso dos Indígenas dos campos rio-irranden­
ses-do-sul (segun~o C, Teschauer). 

e) Fundas, bolas. - Armas desconhecidas, 
ao que parece, entre os gês e cariris. Usavam .. nas 
os tupi-guaranis do Chaco (chiriguanos) e do 
Brasil meridional, contràriamente ao que supõe 
Métraux (3), pois Cardim menciona as "bolas de 
arremêsso" dos carijós (4); H. v. Ihering (5) e 
Carlos Teschauer (6), aliás, confirmam a existen-

(1) P. 289, - " Por isso servem,se de uma, madeiras leves, que em compri­
mento fazem iguais à metade das aza::nias: abrem em ditas madeiras um r~go, 
onde colocam as azagaias, e as atiram com tal velocidade que, não encontrando 
nenhum osso, atravessarão o corpo de um homem nu" (Herckmans, /. e., 281 
e 282). Cf. J. R. Coriolano de Medeiros, 1. e., 679. 

(2) "Sõbre alguns antigos retratos" , cit., 33 e se•. 
(3) La ciu. mat., 80. 
(4) L. e., 36. 
(5) "Arqueologia comparativa", clt., 57:!. 
(6) Poranduba rio1randfflst, 213, Porto-4le,re, 19J9, 

• 
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eia de bolas de .iato em regiões do atual estado do 
Rio-Grande-do-Sul. 

f) Clavas, espadas, punhais. - A clava, ou ta­
cape, era a arma, pode dizer-se, sagrada e nacional 
dos tupi-guaranis. Talhavam-na em madeira rija, 
negra ou vermelha, "ordinàriamente do com­
primento de cinco ou seis pés", oval ou redonda 
na extremidade. ":esses tacapes (nota Léry) têm 
a espessura de mais de uma polegada no meio e j 
são trabalhados nas bordas com tanta perfeição 
que, por serem de madeira dura e pesada como .·. 
buxo, cortam quasi como machado; e opino que . 
dois dos nossos mais destros espadachins de cá 
teriam bem dificuldade de haver-se com um dos 
nossos tupinambás, se, enraivecido, empunhasse o 
tacape" (1). 

A maça das execuções capitais tinha a cabeça 
· "quási triangular": "a haste, que será de sete ou 
oito palmos, não é toda roliça, terá junto da cabe­
ça quatro dedos de largura e vem cada vez estrei­
tando até o cabo, onde tem uns pendentes ou cam­
painhas de penas de diversas côres". Envol­
viam-se os punhos com palha entrançada (2). H. 
Staden assim descreve o modo como a adornavam: 
"Tomam então cascas pardas de ovos de um pás­
saro chamado nackukawa, e moem-nas até redu­
zi-Ias a pó, que esfregam no bastão. Uma mulher 
então risca figuras nesse pó aderente ao bastão, e, 
enquanto ela desenha, as mulheres todas cantam 
ao redor. Uma vez pronto o iwera pemme com os 
enfeites de penas e outras preparações, penduram-

(1) L. e., 251 

(2) Cardlm, . e., 181. A ea<a palha entrançada chamavam •atmibtbi" (AI,., 
beville, 1. e., 340). A t~cnica era a mesma qu,e .empre,avam na conlecçllo do• lftll 
demais edon,oe de pelha (L6ry, 1. e., 185), 
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no em uma cabana desocupada e cantam em re­
dor dele toda a noite" (1). 

Em viagem, os tupis traziam o tacape atado ao 
pescoço, "por detrás". 

As maças dos cainguás, dos chiriguanos, dos 
tapirapés, etc., distanciam-se, na forma e nos or­
namentos, das dos tupis do litoral brasileiro. 
O porrete é, ainda hoje, uma arma perigosa nas 
mãos dos canoeiros (2). Os mundurucús possuem 
uma espécie de punhal (quicé), com que cortam a · 
cabeça dos adversários (3). 

A clava (macana) existia entre os ~ês cio nor­
deste (4). Provàvelmente, eram os paus-feitiços, de 
de que nos fala Cardim, que, no dizer de P. de 
Magalhães Gandavo, as mulheres podiam manejar. 
De acôrdo com a descrição de E. Herckmans, 
os antigos tapuias do nordeste usavam ainda um 
tacape de pau-brasil. na forma diferente da maça 
dos tupinambás, talvez semelhante ao espadão dos 
craôs do rio Preto e dos gamelas. 

Os atuais caingangues usam bastões destinados 
aos jogos, muitas vezes confundidos com os ta-

(1) L. e .. 161. - Em notas à p. 70 diz Teodoro Sampaio que o vocábulo 
lwera pemme significa pau aplainado e é o nome do instrumento bfüco, n que 
o gentio chamava tangapl!ma, ou melhor, tacapcma, - o tacat,e chato, A propô, 
sito do ad6rno de cascos de ovos, cf. G. S. de Sousa, l. e., 337 e Abbevjlle, /. e. , 
273. 

(2) Couto de Magalhães, Viagem ao Araguaia, 105 e 106, São-Paulo, 1934 : 
"tiram-no do cerne de madeiras de lei, atam-110 com uma corda e manejam-no 
de modo que sua pancada , se não é sempre mortal, serve pelo menos para der, 
ribar a vitima e dar-lhe ocasião de mn th-lo mais cómodamente .. ·. O porrete t 
curto, de trh palmos, e o cano é do tamanho de quatro polegadas; a ponta t · 
mais larga do que o resto e termina em forma de azagala". 

(3) A. M. Gonçalves Tocantins, "Estudos o6bre a tribu Mundurucl" , em 
R. T. , XL, 142, 1877. 

(4) Marcgrav, 1. e., 278; cf. " Relation du voyage de Roulox Baro Inter, 
pr~te et embassadeur. .. au pays des Ta pules dans la terre firme du Brésil", 
em Rclatlo11., oiritables d c11rit1'S•s de l' (<le dt Madagauar et du Bri•il , 246. Pa, 
ri•, 161S (opud P. Ehrenreich . " Sóbre algun, antiaos retratos"', cit., 34), 
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capes. Os cherentes empregam o cacete na caça 
e na pesca. 

g) Lanças. - Os cronistas não informam se 
os tupí-guaranís litorâneos usavam lanças ou mu­
rucús, todavia conhecidas dos antigos chiriguanos 
e omáguas (1). 

Os gês é que deviam usar essa arma tosca e 
primitiva. Debret (2) e J. Maria de Paula (3) 
dão informações mais ou menos minuciosas a res­
peito das lanças dos aveicomas. 

h) Escudos. - Os escudos dos tupis do lito­
ral brasileiro são assim descritos por Léry: "Fi­
nalmente têm rodelas feitas de couro sêco e da 
parte mais espêssa do dorso de um animal, a que 
chamam tapiruçú ( do qual já falei), e são largas 
e redondas, como o fundo de um tamboril da Ale­
manha. E' verdade que, quando brigam, não se 
cobrem com elas, como cá os nossos soldados pra­
ticam com as suas; mas servem-lhes apenas para 
no combate amparar os golpes das flechas inimi­
gas" (4). Além do tapir, ou anta, empregavam 
também os tupis cascas de árvores e madeira 
leve na fabricação dos broquéis, algumas ve­
zes adornados de plumas e pintados de côres 
várias (5). Para o mesmo efeito possuíam peito­
rais de escamas de jacaré. No dizer de Mé-

(1) Mêtrau:r, La cill, mat., 83. 
(2) L. e., !, H. 
(3) L. e., 123. Cf. A. d'E. Taunay, 1. e. , 581, quanto aos cain11anguea ou 

coroados de Guarapuava. 
(4) L. e. , 2S2. Cf. também p . 206 e Thevet Les Slngularitez, clt., 190; 

G . S . de Sousa, 1. e., 244 ; Anchieta, 1. e. , 119; Abbeville, 1. e., 337. 
(.SJ "cada almadia traz lx boms todas apavezadas de pavezes pintados 

como os nossos" (do Diário de Pero Lopes de Sousa, em Hist. da Co (. Port, 
. 4o ª''"·• III, 14:J, Porto, 1924), 
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traux, a distribuição geográfica do escudo na 
América-do-Sul é nitidamente noroestina. Os 
omáguas usavam broquéis de folhas de canabrava. 

i) Engenhos de caça e pesca.. - A respeito 
dos engenhos de caça e pesca (tocaias, laços, ar­
madilhas, redes, etc.), já tivemos ocasião de tra­
tar nos capítulos pertinentes, 

j) Ferramentas (machados, facas). - P. Vaz 
de Caminha assim descreve os machados Iiticos 
dos tupis da costa do Brasil: "Muitos deles vi­
nham ali estar com os capinteiros. E creio que o 
faziam mais para verem a ferramenta de ferro 
com que a faziam do que para verem a cruz, por­
que êles não têm coisa que de ferro seja, e cortam 
suas madeiras e paus com pedras como cunhas, me­
tidas em um pau entre duas talas, mui bem atadas 
e por tal maneira que andam fortes". &se 
tipo de encaixe não era exclusivo dos ameríndios 
do nosso litoral, pois vamos encontrá-los até en­
tre os nambiquaras. Machados providos de colo 
ou sulco, destinados a tornar menos escorre­
gadia a pedra, foram descobertos no sul do país, 
onde também se acharam achas entalhadas 
na madeira fendida e a ela presas por fortes em­
biras de tucum (1). Um quarto tipo de encaixe 
consistia em aplicar simplesmente o dorso da pe-
dra ao cabo. · 

Despedaçavam-se os calhaus · pelo processo da 
água e do fogo: ainda hoje certas populações do 
interior queimam lenha em cima da racha, e, 
quando esta se encontr1,1 bem aquecida, fazem-na 

(1) Paul Rlvet e R. Vmieau, Blhno(raphle ancjfnnc de l'B'quatftr, 144 
fel•, Pari,, 1911, 
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estalar à fôrça de água fria. Diorite, diábase, 
gneisse, quartzo, basalto e granito eram o material 
com que os tupís fabricavam os machados. 

Os machados semi-circulares ou falcatos, 
também chamados de crescente, são típicos do 
Brasil e encontrados em quasi todas as regiões 
habitadas pelos tupí-guaranís. · Ladislau Neto 
informa que os caciques jurunas exibiam-no por 
ocasião de suas festas (1). 

Na fabricação das facas, raspadeiras e lan­
cetas emp:regavam os tupis, além da pedra, dentes 
de porco do mato (2), cascas de ostra (3) e bam­
bús (4). 

Os machados semi-circulares eram armas de 
guerra, cm instrumentos votivos; os de outras for­
mas serviam, sobretudo, para abrir roçados e 
abater árvores. Referindo-se aos nambiquaras, 
diz Roquette-Pinto: "Para derribar uma árvore 
de certo porte, com tal instrumento, ajuntam-se­
lhe ao redor diversos machadeiros; o lenho, fusti­
gado pela pedra, cede mais depressa do · que se 
pensa" (5) . Outro processo é esmagar bem a ma-

. deira, graças aos golpes do instrumento, deixá-la 
murchar, e, em seguida, atear fogo ao caule res­
sequido (6). Assim faziam os nossos tupis. 

Em outra parte deste trabalho, já tive­
mos ensejo de lembrar que, apesar ~e sua analo-

(1) L. e., 490. 
(2) Staden, /. e., 141 ; G. S. de Sousa, 1. e. 2.53; Cardim, 1. e., 179. 
(3) G. S. de Sousa, /. , .. 164. 
(4) Métraux, La clv. mat., 99. 
(S) Rond., 24S, "Agora mesmo, os machados de pedra não existem mais 

na Serra-do-Norte; cada índio já possue machado de aço. Riem,se atl os nam, 
blquaras daquele venerável Instrumento que, há dois 011 três anos, era elemen, 
to fundamental da sua vida, derrubando t11rl e f;iz~do roçados" (1. e,, 19). 

(6) StradelJI, /. e., $7S, 

1 
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gia com os objetos paleolíticos e neolíticos da Eu­
ropa, não se presta o nosso material de pedra a 
nenhuma base para classificações típicas ou cro­
nológicas ao gôsto da arqueologia clássica. Rai­
mundo Lopes já chamou a atenção para o fato de 
ser o instrumental lítico americano mais propria­
mente alisado, do que polido, uma vez que o ca­
lhau se oferece ao operário bastante arredon­
dado (1). Paul Sarasin acaba de rebater van­
tajosamente "la fantá~tica suposición de que 
existiera en Patagonia un período paleolitico y 
pone en quicio el verdadero significado de los 
instrumentos que, - sin conocimiento cabal de la 
técnica qtze preside la conf ección de los similares 
europeos, - fueron considerados como de igual 
valor morfológico e cronológico" (2). O mesmo 
podemos dizer em relação ao Brasil. Não houve 
mesmo entre nós, como o notou S. Fróis Abreu 
(3), uma fase paleolítica nitidamente separada 
de outra, a neolítica: houve predominância da 
pedra polida porque, "na maioria das regiões ha­
bitadas pelo homem, as rochas se prestavam mais 
à fabricação do material por desgaste do que por 
percussão". Com razão observa Métraux que a 
civilização tupi-guarani caracteriza-se sobretudo 
pela preponderância da madeira e do osso, re­
presentando a pedra, na maior parte dos países 
habitados por êsses indígenas, papel secundário. 
Os objetos de metal encontrados entre os guara-

, (1) " Pontas de lrilea lascado no Brasil'' , em &/. do Miu. Nac. do R'to-
tk-Jantiro. Ili 15 e eeg., 1927. . • 

(2) Vignat!, /. e., 105 
(l) "A importancia dos sambaquis no estudo da prehist6ria do Brasil", 

em R,u. da Soe. dt Geog. do R/o-dt,,Janeiro, XXV, li , 1932. Cf. Slmoens da 
Silva , Ponl-0• dt contacto da. clullizru;lle, pr,hi516rka.• do Brasil t da A rgtntina 
com o, /)ais~ da Co11a do Pacifico (Mmi. apre. ao XVIII Con1. de Amer., R.lo, 
1919) 
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nís do Paraguai, p. e:, eram de procedência andi­
na ou peruana; como os dos omáguas provinham 
da Colômbia ou das Guianas (1). 

Relativamente aos gês, sabemos que os boto- . 
cudos e coroados usavam machados de pedra en­
cravada entre duas lascas de pau e presa na madei­
ra por liames embebidos em cer-a (2). Os tapuias 
nordestinos possuiam machadinhos de mão, de 
comprido cabo, que serviam de arma de guer­
ra (3). A meia-lua, engastada, não era desco­
nhecida dos chavantes e cherentes (4). Os craôs, 
além do machado de pedra encabado, usam facas 
de lascas de pedra ou de taquara e raspadeiras de 
fragmentos de búzios e conchas (5). Os antigos 
aimorés tosquiavam-se "com umas canas" (6). 

Os cariris possuiam machados de sílex, de 
longo cabo. A fabricação da acha semi-circular 
era, por êsses indígenas, acompanhada de cere­
mônias místicas: os teremembés, v. g., tinham o 
"costume mensal de velar toda a noite fazendo 

' seus machados até ficarem perfeitos, em virtude 
da surperstição, que nutriam, de que, indo para 
a guerra armados com tais instrumentos, nunca 
seriam vencidos, e, sim, sempre vencedores" (7). 

k) Instrumentos musicais. - Um dos instru­
mentos musicais mais importantes, entre os tupí­
guaranis, era a trompa ou buzina bélica, "da .gros-

(1) La cfal, mal., 256 e eeg, . 
(2) Wied,Neuwied, 1. e., li, 3.5; Eachwe11e, 1. e, , 1, p. li. 
(3) Herckmans, 1. e., 282. 
(4) Pr. Rafael de Taggla, "Mapa doa lndlos cherentes e diavante8", etc., 

em R. T., XIX, 121, 18.56. 
(SJ T. Sampaio, "Os cra6s", clt .. IS4, 
(6) G. S, de fºlWJ, 1, e., S8, 
(7) E'vreux, , e., 127. 
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sura e comprimento de metade de um dardo, 
mas com quási pé e meio de largura na extremi­
dade inferior, como um oboé" (1). "Alguns (acres­
centa Léry) trazem píf anos e gaitas feitas de os­
sos dos braços e pernas dos inimigos, que mata­
ram e comeram, e com tais instrumentos.-não ces­
sam em caminho de tocar, para incitar o bando 
guerreiro a fazer outro tanto com os adversários, 
contra os quais se dirigem" (2). À corneta de 
osso humano dava-se o nome de memi ou membi 
(os romanos, como se sabe, chamavam a flauta de 
tíbia, em lembrança de sua origem). H. Sta­
den · fala em trombetas "feitas de cabaças" (3). 
Gabriel Soares de Sousa e Simão de Vascon­
celos descrevem os instrumentos musicais fa­
bricados de búzios: "não há barco que não tenha 
um, nem casa de índios onde não haja três ou 
quatro". 

O tambor era outro instrumento conhecido 
dos tupí-guaranís (4); os amoipiras manufatu­
ravam-no cavando ao fogo o tronco das '.'lrvores. 
A toada do instrumento devia ser um pouco 
monótona, porquanto Gabriel Soares de Sousa ob­
serva que os índios não dobravam as pancadas (5). 
O bordão de compasso, ou de ritmo, dêsses abori- · 
genes, - outra espécie de instrumento, - é assim 

(1> Ury, 1. e., l.54. 
(l) L. e. , 254. Cf. Gandavo, 1. e., 138; G, S. de Sousa, 1. e., 347; E'vreux, 

1. e., 39. - Diz Cardlm que 01 lndlos fabricavam trombetas com o crAnlo da1 
.onças (1. e., 38). 

(3) L. e., IS8. Deviam ser ~melhantes às dos Jurunas, com-·a caixa fei• 
ta de cabaça e a boca aberta em urna das ext remidades (K. v. d. Stelnen, Durcli 
Central,Brasilkn, 244 e seg., Leipzig, 1886). 

(4) Cardlm, 1. e., 339 ; Thevet, Les Singuldrlta, 195; G. S. de Sowa 1. e., 
324. 

(5) L. e., 324. - Embora o tambor f6sse conhecido, hã lon11os anoa, nas 
Guianas, julp MHraux que hse Instrumento ~. entre os tuplnambêa de orl11em 
andina (La cw. mat., ll.f), • 
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descrito por um dos antigos cronistas: "uma cana 
de seis a sete palmos de comprido, e tão grossa 
que cabe um braço, por grosso que seja, por den­
tro dele; o qual canudo é aberto pela banda de ci­
ma, e quando o tangem vão tocando com o fundo 
do canudo no chão, e tôa tanto como os seus tam­
bores" (1). Os bordões, aliás de vários tipos, pos­
suiam propriedades mágicas; Quando a lua, na . 
estação hibernal, aparecia no céu envôlta em 
nuvens rubras, diziam os tupis do Maranhão que 
ela estava sendo perseguida por certa estrela, a 
iauare, ou o cão. Nessa ocasião, os homens toma­
vam os seus cacetes, com os quais, voltados para 
o alto, batiam o solo, exclamando: .,- Meu pai 
grande, sê bom, sê bom (2) ! Métraux deu-nos um 
estudo especial a respeito dêsse instrumento: "Le 
bâton de rythme. Contribution à l'étude de la distri­
bution des éléments de culture d'origine mélané­
sienne en Amérique du Sud", em Journ. de la Soe. 
des Amér., XIX, 1927. Sua distribuição, segundo 
o notável indigenista francês, é setentrional (nor­
te do Amazonas). Nordenskiold procurou de­
monstrar que as trombetas de embocadura late­
ral t~nham sofrido a influência das culturas ne­
gras, só sendo propriamente indígenas as de bo­
cal situado nas extremidades, - hipótese, aliás, 
contrariada por Métraux. 

Quando dansavam, os tupinambás · punham 
nos pés "uns cascavéis de certas ervas da feição 
de castanha" (3) . 

, (1) G. S. de Sousa, l. e., 347, 
(2) Abbeville, l. e., 365. - Como instrumento musical. o bastão de com• 

passo existe entre os calnguás e apapocuvas. 
(3) G. S. de Sousa, l. e .. 315; Ury, l. e., 186; Thevet, lM Slngularlta, 

174; Abbeville, l. e. 319 e 320. , 
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Re.,ta-nos falar do maracá·. Tratava-se de um 
chocalho feito de cabaça, que se assemelhava, no 
tamanho, a um ovo de avestruz, ou a um melão­
zinho ôco, cheio de milho m iúdo, de grãos ne­
gros, ou de pedras, atravessado por um pau. O 
pau servia de cabo, o qual os índios, nas festas re-

. ligiosas, pintavam de vermelho e adornavam de 
plumas multicores (1). Abria-se na abóbora um 
orif icio "à guisa de boquinha" (2). 

A flauta de Pan, usual entre os guaraiús, ju­
runas, chipaias, auetós, parintintins e omáguas, 
era desconhecida das tupinambás, ou seja, dos tu­
pis do litoral' brasileiro. Métraux, baseado nos 
estudos de Nordenskiõld, acredita que êsse elemen­
to cultural é de origem andina e de data recente. 
A syrinx, entretanto, que se supõe geralmente ter 
vindo da Melanésia, seria, no dizer de K. G. Iziko- · 
witz, ·um elemento nativo na América "s'il était 
prouvé que les fltits de Pan a ligature simple sont 
les plus anciennes" (3). 

Os gês conheciam as flautas de taquara, com 
orif icio para sôpro nasal de uso feminino (boto­
cudos, caingangues, apinagês) ; as gaitas de folhas 
verdes, os apitos e os bastões de ritmo (botocudos, 
caingangues); o maracá (caingangues, coroados, 
aveicomas, craôs); "as trombetas" ou buzinas (craôs, 
caingangues) (4). "Les instrumenls de musique des 

(1) Lfry, /. e. , 186; C. S. de Sousa , /. e., 324; Abbeville, /. e., 48; The­
vet, Les Singularítez, 223 e 224 ; Staden, /. e .. 153 e I S4. - Os ovos do mu, 
tum substitulam, muitas vezes, o milho ou os 1r!los negros (Card!m, /, e.., SS e S6). 

(2) Staden, / . e., 153. 
(3) "Les instruments de musique des lndlens Uro-Chipaya", em Rt11. de 

lnst. de Etn. de la Uniu. Nac. de Tucumán, li , 284, Tucumán, 1932. À p. 288, 
mapa de distribuição dos diferentes tipos de ligadura das fla utas de Pan. 

(4) Wied,Neuwied, /. e., II, 15 e 42 ; H. v. Heriing, "Os botocudos do 
: lo Doce" , cit ., 45; Anibrosett!, "Los lndios Ka!n~ángues", clt., J318; Roguetu 

' lnto, Rond., 280 ; Manizer, 1. e. , 270; T . S. Sampaio, "Os craós". clt .. JSS . 
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Kamakan que nous counaissons, sont: une sorte de 
chapeau chinois dont les clochettes seraint rempla­
cées par des sabots de cerf, de, pécari et surtout de 
tapir, percés et enfilés sur un fil de coton. lls agi­
taient c.esi breloques qui, bien sécheés et polies, fai­
saint entendre une sorte de tintement avec leque[ 
ils 11UJ.rquaient le rythme de leurs danses. Pour 
scander celles-ci, ils avaient aussi le maracá ou 
sonnaille, c'esl-à-dire la calabasse emmanchée avec 
des pierres à l'intérieur" (1). 

Observá Artur Ramos que foi a imitar os ruídos 
da natureza, ou para marcar o ritmo dos movimen­
tos das dansas religiosas e guerreiras, que o homem 
elementar inventou os instrumentos musicais. Um 
dos mais primitivos seria o tambor (instrumento 
membranofone) (2). Entre os indígenas do nor­
deste (tupís, tapuias), não existiam os instrumen­
tos cordofones. O arco musical, encontrado entre 
algumas tribus gês, foi provàvelmente introduzido 
entre êsses índios pelos negros (3). 

1) Traje, adornos. - Veja-se o que escreve­
mos em outra parte dêste trabalho. 

m) Uso da borracha. - Entre as comunida­
des túpicas, só os omáguas, auetós, guar aiús e chi­
riguanos empregavam o latex de certas árvores na 
fabricação de objetos vários. 

n) Móveis, etc.~ Veja-se Habitação. 

o) Embarcações .. -- Veja-se Comércio, tran,- ' 
porte, navegação. 

(1) Ploetz, 1. e., 180. 
(2) O Negro brast~tro, 161, Rio, 1934. 
(3) Mttrau:r, "La lndien1 Kamakan" , 260. 
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p) Cerâmica. - A forma dos vasos fabrica­

dos pelos tupis do litoral brasileiro eram as mais 
variadas: "potes e grandes vasilhas de barro para 
fazer conservar a bebida do cauim, e tambem pa­
nelas redondas e ovais, frigideiras medianas e pe­
quenas, pratos e outra espécie de vaso de barro, 
que não é bem lisa por fora, mas é tão perfeita­
me nte polida no interior, e tão completamente vi­
drada com certo licor branco, que endurece, que 
não é possível aos nossos oleiros de cá prepararem 
melhor as suas louças de barro" (1). 

Cabia às mulheres a fabricação olar, cuja té­
cnica ainda hoje podemos surpreender entre os chi­
riguanos: "Tiram o barro e o amassam, (diz 
Hans Staden, falando dos tupinambás), dele fa­
zem todas as vasilhas que querem; deixam-nas 
secar por algum tempo, e sabem pintá-las bem. 
Quando querem queimá-las, emborcam-nas sôbre 
pedras e amontoam ao redor grande porção de cas­
cas de árvores, que acendem, e, com isso, ficam 
queimadas, pois que se tornam brasas, como ferro 
quente" (2). Acrescenta Léry que êsses selvagens 
diluiam "tintas pardacentas" e traçavam a pincel, 
na louça, numerosos desenhos, "como ramagens, 
lavores eróticos", principalmente nas peças. onde 
guardavam farinha e outros mantimentos; as fi­
guras diferiam umas das outras, pois não possuíam 
modêlo. Muitas vezes o forno de cozer a louça 
consistia em uma cova. Os vasos destinados 
às bebidas fermentadas eram geralmente de notável 
dimensão (3). Ladislau Neto, Paul Ehrenreich, H. 

(1 ) Ury; 1. e., 302. Cf. Abbeville, 1. e., 3S6. 
(2) L. e., 14S •. 
(3) Ury, 1. e., 200; G. S. de Sou•, /. e., 3l0 ; Cardlm, 1. e., 183. 
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v. lhering e numerosos outros autores estudaram a 
cerâmica exumada em várias jazidas arqueológicas 
da zona costeira do Brasil. Métraux, de acôrdo com 
êsses estudos, assim caracteriza a louça guarani : 
a) fabricação pelo método "au colombin"; 2) fun­
do, em alguns casos, obtido "en enroulant les bou­
dins d'argile antour d'une pierre conique",· 3) po­
limento efetuado à custa de um simples calhau; 
4) asa raramente existente, o que mostra a pouca 
influência da civilização andina; 5) bordo supe­
rior, em certos potes, perfurado por dois orifi­
cios. 

No quadro da pagina seguinte, Métraux re- . 
sume a· técnica da cerâmica tupi-guarani, por onde 
vemos que os caracteres mais comuns são a 
pintura e o verniz. 

· A cerâmica era desconhecida entre os ta­
puias do nordeste brasileiro. A olaria encontra­
da entre os gês atuais mostra ser de origem rela­
tivamente moderna e, ainda hoje, caracteriza-se 
pela técnica rudimentar , pela simplicidade das 
formas e pela ausência das grandes cubas desti­
nadas às bebidas (1). 

O mesmo já não podemos afirmar em rela­
ção aos car1r1s. Quando Marcgrnv fala em 
uma ou outra panela de barro refere-se, talvez, 
aos cariris, em nossos dias insignes oleiros. A 
técnica dos cariris é assim descrita por um au­
tor: "A todos os vasos dão princípio em cima 
duma folha de bananeira sôbre o joelho; depois 

. assentam-nos num prato grande pulverizado de 
cinza, sôbre o qual acabam de lhe dar a forma e 

(1) Ploctz, ,. "·• 171/173. 
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T ÉCNICA DA CERÂMICA. TUPf,GUARANf 

ELEMENTOS CULTURAIS 

TRIBUS OU 
Impres,, 

COMUNIDADES Pin, sões di, Asas 
Ver, En, Hemisfe, 

tura gitais niz gobo ricidade 

Tupinambás + + - + - -----
Guaranfs . + + - + + ---- -
Cainguás . - - - - +? --- - -
Chiriguanos. + + + + - ---- -
Guaraiús . - - - - - + ---- - -
Pausernas. - - - - - + -- - - - -
Jurunas. -? - - - - ----- - -
Chipaias + - - + - ---
Curaias - - - - - -- -
Tapirapés . - + - - - -- -
Apiacás + - - - - ---
Omáguas. + - - + - --·- - --
Cocamas. + - - + + -- - -- - ·-
Oiampfs +? - - - - -

,, . 
o enfeite. Elas mesmas (refereMse às mulhe,r es) 
procuram, acarretam, amassam o barro, e vão 
buscar a lenha para no sábado à noite cozerem a 
obra da semana, em grandes fogueiras num terM 
reiro, sem que os maridos lhes dêem o menor adM 
jutório". 
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E' verdade que os xurucús de Ararobá (Per­

nambuco) possuiam uma técnica olar muito primi­
tiva. Mas, Nimuendajú acredita que êsses indíge­
nas formam um grupo àparte e de classificação 
difícil. 

q) Fiação, tecelagem, trançado. - Entre os 
cronistas antigos, Léry é o único a descrever o 
modo de fiar dos no~sos tupinambás: "Depois de 
tirarem os casulos, em que se cria o capucho, o 
estendem com os dedos, sem aliás o cardar, como 
acima disse, descrevendo a planta produtora do 
algodão, e retinem em pequenos acervos junto de 
si, no chão ou sôbre qualquer objeto; e porque 
não usam de rocas, como as mulheres européias, 
o seu fuso consiste em um pau redondo, da gros­
sura de um dedo e do comprimento de quasi um 
pé, com um trincho de madeira da mesma gros­
sura nele atravessado: ligam o algodão na parte 
mais comprida do dito pau, e depois, rodando-o 
nas coxas e soltando-o da mão, como fazem as 
f iandeiras com as maçarocas, volte ando assim ês­
se rôlo como uma grande carrapeta no meio da 
casa ou em qualquer outro lugar, formam não só 
fios grosseiros para fazer leitos (rêdes), mas, tam­
bém, fios delgadíssimos e bem torcidos" (1). Frõ­
din e N ordenskiõld, citados por Métraux, clas­
sificam êsse modo de fiar dos tupinambás de 
método bacairl. Os guaraiús empregam a técnica 
dos bororos. Os fusos de extremidade superior 
provida de um crochet ou bojo existem entre os 
cainguás, chiriguanos, guaraiús, tapirapés, auetos, 
apiacás, mundurucús, maués e parintintins. · 

(1) L. e., 300 e 301. 
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Fusos do tipo baca1rf, usados pelos chlrlguanos (apud 
Métraux, "E'tudes sur la clvlllsatlon des Indlens Chl­

rlguano", clt., 434). 
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Vários autores· referem-se à fabricação de 
cordas entre os tupis litorâneos, construídas com o 
algodão (corno as muçuranas), ou com outras fi­
bras vegetais (1). As linhas dos anzóis eram fei- · · 
tas de tucum. Provàvelmente, à maneira dos 

(1) Staden, l, e., 162: Ury, 1. ,., 189: Gandavo, l . e., 138; Cardlm, l. e. 75, 
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selvícolas da Serra-do-Norte, êsses índios con­
servavam as pelotas de algodão ,em envoltórios de 
folhas. 

Os tupis litorâneos (oriente, nordeste) desco­
nheciam a tecelagem, embora esta já tivesse dado 
os seus primeiros passos, como prova a manufa­
tura : 1) de "fitas como passamanes", algumas tão 
largas que serviam para enastrar os cabelos; 
2) de ligas com fios de algodão, de tal modo teci­
das e unidas que pareciam "uma só peça''; 
3) de charpas de carregar as crianças (1) ; 4) de 
rêdes. "Para fabricar os leitos de algodão, que 
os selvagens chamam inis, as mulheres têm teares 
de madeira, os quais não são horizontais, como os 
dos nossos tecelões, nem têm tantos maquinismos, 
mas são perpendiculares e levantados até a altura 
delas. Depois de urdirem a seu modo. começam a 
tecer as rêdes pela parte inferior do tear : umas 
são à maneira de renda ou de rêdes de pescas, e 
outras de teçume apertado, coino brim grosso. Estas 
rêdes são pela maior parte do comprimento de 
quatro, cinco ou seis pés, e da largura de uma bra­
ça mais ou menos; têm duas argolas ou dois pu-

•. nhos também feitos de algodão, nos quais os sel­
vagens atam cordas para amarrá-las e suspendê­
las no ar em paus fronteiros expressamente infin­
cados para isso em suas casas" (2). Foi o uso do 
algodão, aliás, que deu a êsses índios tão notável 
desenvolvimento à plumária (3). Já os tupis do 
sul, ou guaranis, estavam mais avançados na arte 

(1) Abbeville, 1. e. , 3S6; Pigafetta (apud J. F. de Almeida Prado, 1. e., 178 
e 179). - Cardim afirma que a charpa tinha o nome de 1ip6ia (1. e,, 170 e 310); 
tipóia era, também, uma espécie de camisa sem mangas, "verdadeiro saco com 
01 furos precisos para passar a cabeça e os braços" (in Staden, 1. e, 132), 

(2) Léry, 1. e., 301. Cf. Gandavo 1. e., 129 e 130, 
(3) Raµµundo Lopes (notas il Ronddnia, p. 2S0), 
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l·pocu na,so, iam, . Pertcnc,• uo ~tu,tu 1\acionnl dt> Copcnhaguc. 
l\qiroduzldo atrint's riu obra de lltétrnux 1La civilisation m•· 
terietle, clt., 219). Caractcristlco ,, o pa1111c1'n oblongo, que (eya 

a índia il cabeço, 
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da: tecelagem e, ainda hoje, os cainguás, os chiri­
guanos, os jurun·as, os chipaias e os oiampís lavram 
excelentes tecidos em teares do tipo aruaque (1). 
Foram os aruaques, de-fato, que introduziram ~ 
tecelagem entre algumas tribus tupi-guaranis. 

Os balaios, cestos, samburás, urUpemas, far­
dos, etc., usados pelos tupis da costa, eram fabri- · 
cados com o timbó ou outras fibras téxteis, com 
· q,ue também atavam êsses índios seus tetos de 
palma (2). O cipó, por sua contextura, tinha mes­
mo a aparencia do junco. Marcgrav, referindo­
se provàvelmente aos tupis do nordeste, escreve: 
"Canistra faciunt ex foliz'.s Palmre, & appellant Pa­
tiguâ: in his recondunt quicquid habent. Alias quo­
que prreterea habent corbes ex arundinibus concin­
natos. H anc suppellectilem generali nomine vocant 
Caramemoa. Ex virgultis quoque conficiunt corbes 
oblongos satis amplos, quos capite portant impletos, 
vocant Panacu" (3). A técnica empregada nos pa­
nacús 2elos tupis do nordeste (segundo o quadro 
de Ecknout) pertence ao tipo ou grupo a que Max 
Schmidt dá o nome d,e Palmblattflechterei (4). 

A r espeito da arte do trançado entre as demais 
' tribus tupi-guaranis, cf. a vasta bibliografia cita­

da por Alfred Mélraux à p. 252 de sua obra La. ci­
vilisation matérielle des fribus Tupi-Guarani (Pa­
ris, 1928). 

No quadro adiante temos uma vista de conjunto 
- dos elementos culturais, que se relacionam com a 

técnica da tecelagem, etc.: 

• 1 
1 

1 

(1) Mêtraux, La i:iv, mat., clt., 230 e seg.. ~ 
(2/ G. S. de Sousa, 1. e., 168, 221, 222, 294 e 319; Abbeville, 1. e., 328 e f. 

356 ; Nieuhofs (apud Métraux, La civ. milt., cit., 248) ; Léry, 1. e., 303; E 'vreux. 
l. e., 20. - Da carapaça dos tatús, faziam os tupinambâs cestinhos ou carame-
mos (Léry, 1. e., 209). · · 

(3) L. e., 272. 
(4) Cf, Rond6nia, 278. 
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Parece que a tecelagem não era conhecida entre 
algumas tribus gês (os tapuias do nordeste, p. e,). 
Ao contato, porém, dos tupís, vamos encontrá-los 
já de posse da rêde, em oposição ao que afirma 
Morisot, em nota à Relation du voyage de Roulox 
Baro (1). E. Herckmans observa que os tapuias 
acendiam fogueiras e, ao longo delas, suas rêdes; os 
anciãos eram transportados também nesses uten­
sílios (2). Knivet surpreendeu os guaianás carre­
gando provisões em f ilets (3). E Gabriel Soares de 
Sousa, 11eferindo-se aos tapuias do interior da Baía, 
observa que êsses selvícolas andavam com os cabe­
los "enastrados com fitas de fio de algodão"; as 
mulheres, demais, cingiam..,se com franjas domes­
mo vegetal, cujos cadilhos eram tão longos que . 
bastavam para "cobrirem suas vergonhas" ( 4). A 
fiação, todavia, era a mais rudimentar possível, pois 
não conheciam os tapuias o fuso, com exceção de 
um ou outro grupo (os camacãs v. g.). 

As cordas e rêdes para o transporte de objetos, 
ou mantimentos, ainda hoje constituem a indústria 
característica dos botocudos (fibras de tucum ou de 
caraguatá, curtidas na água) (5). Não menos ca­
racterística é a técnica empregada pelos referidos 
indígenas na fabricação das cordas, a qual Manizer 
descreve · com admirável flagrância e preci".' 
são (6). 

(1) P. 273 (apud "S6bre alguns antigos retratos"', de P. Ehrenrelch, clt. 40). 
(2) L. e., 283 e 286. Cf. Laet, Historie ojt J~rlij,k Verhael, etc., 402, Lei, -

den, 1644 (apud Ehrenreich, obra acima clt., 39). 
(3) L . e., 147. 
(4) L. e., 352. 
(5) Wled,Neuwled, 1. e., li, 20. 
(6) L. e., 255. 
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A tecelagem, cons,eqüentemente, não era c8nhe­
cida dos gês. Conhecem-na, hoje em dia, os caih­
gangues e os aveicomas, mas por influência exótica. 
O tear aveicoma, aliás, é rudimentar e de um tipo 
diferente do usado pelos tupi-guaranis. 

A respeito do trançado gê quasi nada se sabe: 
Os caingangues, os aveicomas e os guaiaquís, toda­
via, usam balaios revestidos interiormente de cera 
virgem (1), - os primeiros passos, sem dúvida, na 
arte da cerâmica. Lembremo-nos que os motivos 
ornamentais da industria alar marajoara são de ori­
gem plectônica, segundo a teoria . de Heloísa A. 
Torres (2). 

Quanto aos cariris, as · informações são ainda 
mais parcas. A exemplo dos gês, êsses índios trans­
portavam os velhos em rêdes, em cuja fabri­
cação eram, outrosim, excelsos (3). "Tapuyre Ca- . 
riri (diz Marc·grav) duodecim vel quatuordecim 
pedes longa faciunt, sex vel septem ampla, ita ut 
quatzwr homines simul in eo cubare. possin,t". 

11. · A habitação e o mobiliário 

As aldeias dos tupis do litoral brasileiro, e, con­
seqüentemente, as dos índios do nordeste eram 
verdadeiras acrópoles, erigidas em sítios eminen­
tes e areja dos; na vizinhança dos rios, rodeadas· de 

(1) Simoens da Silva, A trlbu caingangue, cit. , lO ; J. M. de Paula, 1. e. , 12S; 
P. Fr. Vogt (apud Ploetz, l. e., 178). - Sôbre a técnica da fabricação do1 
ce1tos. cf. Salnt-Hllalre, Viagem lls nascentes do do S. Francisco • p,la proulncla 
de Gow, li, 121, São Paulo, 1937 (refere-se aos c.alap61). 

(l) '"Ceràmlca de Maraj6", em R. P., XXXIII, IS7, 1935. 
(3) P. Ehrenre!ch, !.S6bre alguns retratos", c!t., 40. 
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Aldela aos tupis do litoral brasileiro (segundo 
H. Staden). 

matas e terras férteis (1). Segundo parece, a elei­
ção das alturas subordinava-se também a um prin­
cipio estratégico. Os jesuítas, que adquiriram fama 
de entendidos na maneira de erigir aldeias, não fi­
zeram outra coisa senão seguir a experiência dos 
selvícolas: as missões da Companhia assentavam, 
em geral, em antigas taperas indígenas. 

(1) G. S. de Sousa. 1. e., 310; Staden, 1. e., 134 e 13S. - O mesmo co ... 
tume entre os namblquaras (A. A. Botelho de Maplhles, Pelos scrt6•• cto Brl!Sfl, 
241, Porto-Ale,re, 1930). . 
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As malocas quadrangulares, com "duas bra­
ças de altura", ·~mais ou menos catorze pés de 
largura e uns cento e cincoenta de comprimento" 
(1), em número variável entre quatro e dez (2), 
estavam dispostas em tôrno d.e um páteo (ocara), 
geralmente quadrado (3), o qual, na expressão 
de um autor, representava o forum destinado 
às atividades religiosas e sociais do grupo. Edifi­
cavam os tupis primeiramente a armação, consti­
tuída de grossos esteios, atravessados por ti­
rantes, que ligavam com cipó, cobrindo os in­
tervalos com palha ou "taipa de mão" (4). Vi­
nha, por fim, o teto, abaülado, feito de ripas 
e folhas de pindoba, ou de outra qualquer pal­
meira (5) (estraídas, quando ainda bem tenras). 
Observa Gabriel Soares de Sousa que essa palha 
no verão era fria e no inverno quente, sendo uma 
cobertura mais sadia que a telha, "se não f ôra o 
perigo do fogo". Não permitia, demais, a pas­
sagem da chuva, e, vista do interior da oca, lem­
brava um tecido bem disposto e arranjado (6). 

(1) Staden, 1. e., 135. - As dimensões variam de acõrdo com os autores: 
"26 a 30 pés de largura, e 200, 300, 400 ou 500.de'.comprimento" (Abbevllle, 1. e., 
211); "casas mui compridas, de duzentos, trezentos, ou quatrocentos palmos, e 

.clncoenta em largo" (Cardlm, 1. e., 306) ; "comprimento de 80 a 120 passos", 
"mais de 60 passos de comprimento" (Léry, 1. e., 255 e 299). Na carta a d. Ma­
nuel, P. Vaz de Caminha, escreve : "haver6 nove ou dez casas, as quais diziam 
que eram tão compridas, cada uma, como esta nau capltênea" (1. c., 95). 

(2) Gandavo, 1. e., 126; Abbeville, 1. e. , 211 ; Staden, 1. e., 135; Caminha, 
1. e., 95. - Paulmier de Gonneville, referindo-se aos índios do sul do Capri­
c6rnio, fala exageradamente em "hameaux de trente, quarante, dnquante, quat,e, 
lllngt cabants" (apud Almeida Prado, 1. e. , 173 ). 

(3) Abbevllle, 1. e., 211. Cf. a grav. de Staden, à p. 136 e G. S. Soares 
de Sousa, 1. e., 310. · . 

(4) Cardim, 1. e., 307; Fernandes Gama, 1. e., I, 33. 
(S) N6brega, 1. v. , 99; Cardim, 1. e., 169 e 307 ; Gonneville (apud }Jmei, 

da Prado; 1. e., 173); G . S. de Sousa . 1. e. , 310 e 331 ; Gandavo, 1. e., 126; Ca, 
minha, 1. e., 95; Léry, 1. e., 2S5 e 299 ; Thevet, Les Slngularltez., cit., 222 ; Ab­
bevílle, 1. e. , 211. - Alguns índios fabricavam uma espécie de esteira, que sub­
stituía a plndoba (G. S. de Sousa, 1. e., 222). Ainda hoje os tapirapés conser, 
vam a forma do teto de colmeia , tlpica dos t upis (Herbert Baidus, Ensaios de etno­
logia brasileira, 282, São-Paulo, 1937, 

(6) Abbevllle, 1. e., 68. 

: \' 
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Penetrava-se na casa por "duas ou trêg portas 

muito pequenas e baixas" (1), que se fechavam 
com anteparos de palha (2); dentro não existia 
nenhuma divisão, mas cada familia ocupava o seu 
"lanço", marcado pelos "tirantes", deixando no 
centro um corredor livre ao trânsito, As rêdes 
estavam suspensas em "paus fronteiros expressa­
mente infincados para isso em suas casas"; 
junto a cada rêde crepitava uma fogueira, desti­
nada a proteger o dono dos mosquitos ou do frio 
(3). E também contra os maus espíritos, tanto que 
não podia o mesmo dar um passo fora da choça 
sem levar o seu lição bem aceso (4). Havia ainda, 
no terreiro central, numerosas estacas, às quais se 
suspendiam rêdes por ocasião dos conselhos ou 
outras ceremônias públicas (5). Quando, todavia, 
andavam em guerra, caçadas e pescarias, ou em 
seus movimentos de ambulatórios, suspendiam os 
tupis êsse utensílio entre duas árvores (6). 

A não ser Gonnevme (assim mesmo em 
referência aos índios da costa meridional do Bra­
sil), nenhum autor afirma a existência de chami­
nés nas aringas dos tupinambás. Por isso mesmo, 
as suas casas, após algum tempo de uso, mostra­
vam-se "fedorentas e afumadas": a promiscui-

(1) Cardlm, 1. e., 169; "e tinha cada casa duas portas pequenas, uma 
numa extremidade, e outra na oposta" (Caminha, U,., 95) ; "três portlnhas, uma 
em cada extremidade, e outra no centro" (Staden, 1. e., 13S). 

(2) Léry, 1. e .. 25S. 
(3) Cardlm, /. e., 166, 169 e 307; Düllogos clt .. 270 e 271 ; Loretó Couto 1. e. 

61 ; Staden, 1. e., 13S e 137; Caminha, U,., 9S; Gandavo, 1. e., 49; Ury, 
1. e., 299 e 301 ; G . S. de Souaa, 1. e., 310. 

(4) Nóbrega, 1. e., 99, 
(5) Abbevllle, 1. ~- , 380 ; G. S . de Souea, 1. e., 325 e 163. Cf. Gonçai, 

vea Tocantins, 1. e., 102 (relativamente aos mundurucila). · 
(6) Léry, 1. e., 301 ; Marcgrav, 1. e., 272, 
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dade (1), as rêdes apodrecidas pela urina ("por­
que são tão preguiçosos que ao que demanda a 
natureza se não querem levantar") (2), a caça 
moqueada, pendente do teto e a escorrer sângue 
(3), os despojos humanos oriundos do caniba-
lismo ou das matanças (4), - tudo vinha agravar 
a má impressão causada pela fuligem. Devemos 
notar, entretanto, que p,essoalmente a nossa índia­
da praticava alguns preceitos higiênicos, como 
seja, banhar-se freqüentemente no rio, pentear os 
cabelos, lavar a boca após as refeições. As ín­
dias maranhenses (afirma Abbeville) limpavam o 
cabelo todas as manhãs e ungiam-no com óleo de 
urucú: para tirar-lhe a gordura usavam "de uma 
raiz chamada uapacari, a qual, molhada e aperta­
da entre as mãos, produz uma massa branca, se· 
melhante ao sabão" (5). Os tupinambá.s ,empre­
gavam, também, na lavagem das rêdes, um sabão 
feito de certa cucurbitácea, que dividiam em pe­
daços, machucavam e batiam (6). O saboeiro (7) 
e o ananás (8) serviam, do mesmo modo, para as 
lava duras. 

As malocas abrigavam, em média, uns cem in­
divíduos (9) ; as aldeias podiam contar até cêrca 

(1) Cardim, 1. e., 307 ; S. de Vasconcelos, 1. e., SI do Liu. Prun. dai 
Notícias. · 

(2) Cartas A vulsas, cit., 173. 
(3) Obras de Joao Francisco Lisb&i, II, 210, Sllo-Luis-do-Mnranhllo, I86S. 
(4) Cartas Auulsas, cit., 73 : "Depois fui a outras casas (diz Azpilcueta 

Navarro). em ns quais achei ~s. mãos, e cabe'8s de homens". 
(S) L. e., 312. " 
(6) Ury, 1. c., 301. 
(7) Cardim, 1. e., 67 ; cf. nota de Rodolfo Garcia à p. 127, 
(8) G. S. de Sousa, 1. c., l 9S. 
(9) Os dados variam .muito. Cf. Nóbrega, /. e., 99; Cardlm, 1. e., 307; 

Caminha, ib., 9S; Staden, 1. e. , 13S; S. de Vasconcelos, 1. e. , p. Sl do Llu. 
Prim. das Notícias; Piaafetta (apud Almeida, 1. e., 176); Ury, 1. e,, 299. . 
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de seiscentos habitantes (1). Logo que a terra se 
via cansada e rareava a caça, ou quando apodre­
ci a a palma das casas, os tupis migravam para ou­
tras plagas; antes, porém, destruiam e queimavam 
as edificações, transportando apenas o material 
mais importante (2). A aldeia mantinha o mes­
mo nome e não durava mais que seis anos. "Se 
lhes perguntais (diz Léry) por que tão freqüente­
mente renovam as suas moradias, não têm outra 
resposta senão dizer que, mudando de ares, pas­
·sam melhor e que, se fizessem o contrário do que 
fizeram seus avós, morreriam depressa" (3). Em 
viagens demoradas, ou em suas campanhas ci­
negéticas, construiam os tupis choças provisórias: 
quatro paus cobertos de palha. As dos aborí­
genes do nordeste eram mais rudimentares, se 
acreditarmos na infonnação de Marcgrav. 

Tipo de habitação característica dos tupís da 
costa antártica do Brasil era· a maloca recoberta 
de cascas de árvores. · 

Conta H. Staden que os tupinambás costuma­
vam elevar, em tôrno das cabanas, fortificações 
construídas de troncos rachados, "A cerca (pros­
segue o mesmo autor) costuma ter braça e meia de . 
altura, e fazem-na tão junta que nenhuma flecha 
possa atravessá-la. Deixam umas aberturas pelas 
quais atiram. Ao redor da cêrca fazem outra cêrca 
de varas grossas e compridas, porém não as colo­
cam muito perto uma da outra, apenas tanto a não 
deixar passar um homem. Alguns deles têm o 

(l) Abbeville, l. e., 215. . 
(2) Staden. /. e., 13S ; G. S. de Sousa, /, e., 310; Cartas Avuisa.., c!t. , 50 

e 51 ; fr. V. do Salvador, /, e. , S6 ; S. de Vasconcelos, l . e., p. S7 do Lái. Prim. 
4cu Notíci,u; AbbeviUe, l. e., 323 ; Ury, 1. ., 299. 

(3) L. e., 300. 



Os Indígenas do Nordeste 167 ' 
costume de espetar em postes, em frente a en­
trada das palhoças, as cabeças dos que foram 
·devorados" (1). As caiçaras dos tamóios, segundo 
se depreende de um tópico de G. Soares de Sousa, 
eram extraordinàriamente fortes (2). 

Métraux resume no quadro da pág. seguinte as 
diversas formas de habitações entre os tupi-gua­
ranis (3), o qual reproduzimos com algumas emen­

. , das e acrescentamentos. · 
A maloca tinha uma vasta distribuição (exce­

ção dos tupis da bacia maranhense); do mesmo 
modo a cabana de plano retangular, que não existia 
apenas entre os índios do Xingú, do Tapajoz e do 
baixo Madeira. O padre W. Schmidt, autor de 
uma importante obra sôbre a civilização dos in­
dígenas do continente cis-ístmico (Kulturkreise 
und Kulturschichten in Südamerika, em Z. f. Et., 
Berlim, 1913), opina que a casa quadrangular é 
peculiar ao noroeste sul-americano e às vertentes 
oriental-andinas, graças às migrações tupi-gua­
ranis; Métraux, todavia, considera duvidosa essa 
hipótese, uma vez que a casa quadrangular só por 

· exceção se vê, hoje, no ~lto Amazonas (a maloca 
dos omáguas, p. e.). Por outro lado, Nor­
denskiõld demonstrou que a choça redonda ou 
oval predomina justamente naquelas regiões re­
feridas pelo p. Schmidt, típica forma que o emi- , 

1 , 

(1) L . e., 136 e 137. Cf, Jean Parmentler (apud Almeida Prado, 1. e., 19) ; 
"Entre o rio do Maranhão e o cabo de S. Agostinho encontram,se povós dos 
quais alguns são padficos e sociáveis, e outros conservam hábitos belicosos . .. 
Suas casas e roças são rodeadas de cêrcaa." 

(2) L. e., 94. - Os portugueses adotaram a calçara em suas primeiras 
fundações no Brasil. 

(3) La ciu. mat., clt., 56. Cf. o tellto, p. S3 e se11. Foram feita, duas cor, 
rl11endas. Os taplrapb possuem racanas (Herbert Baldus) ; os tuplnambb 
tamb&n entalpavam 01 muroa (Cardlm). 



TRIBUS 

FORMAS DE HABITAÇÃO ENTRE OS TUP!,GUARAN!S 

e 
·- o 11>.., ..e: ... 
- li) 

~~ 

1 Tupinambás. + + - + - - - +. 
Guaranis ~ ~ - + - -_- -_- + + 
_Ca_m __ -g-uás______ ± + ----=- + + - - + + 
Chiriguanos . ± -+ - , __ + __ , ·-+- + - ~ + 
Guaraiús ± + - + + - - + , ___ + __ _ 
Jurunas. ,. + ~ - ,--+----_- -_----_----_- ---,---
"'c-h-ip_a_i_a_s __ _,_ ____ , __ +_ + - + - -=- + ~ 
Amenajés . - + 
Tembés. - + 

---,-----·•--- --- ---___ , _____ _ 
---,----- --- - --- --- - - - - - -+ 

Tapirapés. + ~ ----=-·--+-- ----- ~ -_-- ____ , __ _ + _ _ _ 
-,-~-,--- --- -----,--,-- - - - ---1----- --- ------
Auetós + - + + - - - - + - - - --- ------ - - ----Apaiacás + - + , ___ + _ _ , __ -_ _ __ -__ __ -____ -_ ____ _ 
Mundurucús. ± -=---=.=-- - + - + + + 
M~ a- u-~~ --- - - --~-±- - + --- - + -_-- --_- _ 
Parintintins . + + ----=- , ___ + _ _ , _ __ --_- - --_- - --_-

--- ---1-----1---- --- _______ , __ ____ _ 
Omáguas + + - + ? 

Oiapís + + -=-1 + + 

(1) Em 1919, devido a uma sêca, foram descobertos vest ígios de palafitas no lago Cajarl, várzea alu vial per , 
tencente ao vale do Pindaré-Maracú (Maranhão). Outras estearias existem a io da nas margens do Pericunâ e do Turi, 
acú. Nessas jazidas lacustres encontram~se restos de cerâmica inferior à marajoara, mas superior, por sua variedade e 
delicadeza; '.à cunaniara, o que exclue a hipótese da origem t6pica das estearias . 

. '>•"' .:Ir . "{;il\ 
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nente etnólogo escandinavo considera genuina­
mente americana. Note-se que as primitivas casas 
das estações mesolíticas da Europa eram circu­
lares. -

O mobiliário e os terens domésticos dos tupis 
do litoral oriental e nordestino (Brasil) não eram 
tão simples e modestos quanto o julgavam Lore­
to Couto, Marcgrav e outros autores. Já tivemos 
ocasião de estudar a complexidade de seus petre­
chos culinários (pilões, raspadeiras, machados, 
colheres, cuias, cabaças, samburás, panacús, pa­
nelas, abanos, grelhas, urupemas, tipitís, paus 
ignígenos, etc.), assim como seus aparelhos de · 
fiar ou tecer (fusos, teares) . Veremos adiante em 
que consistia o mobiliário propriamente dito. De 
acôrdo com os estudos de Métraux, podemos dis­
tribuir suas principais peças no quadro da página 
seguinte. 

A rêde, como se observa, tem uma distribui­
ção universal, relativamente aos tupi-guaranis; 
quasi que se pode afirmar a mesma coisa em rela­
ção ao escabelo. As rêdes, algumas vezes, eram 
de um entrançado tão justo que pareciam tecidos 
pràpriamente ditos. Assim acontecia entre os 
tupinambás, os auetós, os guaraiús, os oiampís. 
Tribus havia que as confeccionavam de algodão 
(os tupinambás, os chiriguanos, os guaraiús, os 
jurunas, os chipaias, os pausernas, os amenajés, 
os guajajaras, os

1 
ternbés, os tapirapés, os maués, 

os parintintins, o;; .,iampís); outras de fibras vege-
~ ~ais com trama de algodão (os camaiürás, os aue; 
.,rós, os mundurucús) . Os omáguas e os apiacás fa-
• bricavam-nas simultâneamen te de algodão e de ou­

tras fibras téxteis. Os indígenas suspendiam-nas às 
traves ou paus, por meio de cordas presas aos 

\ 
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punhos (1). O catre é um elemento exótico entre 
os chiriguanos e cainguás. De mistura com os mó­
veis, estavam as urupemas, os urús (cestinhos de 
tampa), os fusos, os teares, as talhas de água, os 
potes, os alguidares, as panelas. "Fora da cabana, 
dependurada a uma ponta de caibro, via-se o 
tipití e encostado à parede, mas deitado por ter­
ra, o pilão (induá) " (2). 

Todos os velhos cronistas são unânimes a r,es..; 
peito das tapuias: viviam no sertão e não tinham 
"aldeias nem casas ordenadas para viverem ne­
las", afirma o autor dos Diálogos das Grandezas 
do Brasil (3). Suas habitações, por fôrça do no­
madismo, eram propriamente "abrigos" contra o 
sol ou as chuvas, feitos de peles de veado esten­
didas em quatro forquilhas (4), ou de folhagens, 
que as mulheres armavam sem ajuda dos homens 
(5). Há quem afirme mesmo que os antigos guaia­
nás viviam em "covas P,elo campo debaixo do · 
chão" (6), e, só no século XVIII, vamos encontrá­
los morando em cabanas rudimentares semelhan­
tes a toldos (7). Nos estados de São-Paulo e do 
Paraná ainda hoje existem numerosas cavernas ou 
lapas, que, talvez, tivessem servido de habitação 

· a êsses trogloditas. Em sua obra "Contribution à 
I'ethnographie et à l'archeologie de la Province 
de Mendoza (R. A.)", em Rev. de[ Inst. de la Univ. · 
Nac. de Tucumán, 13/ 16, Tucumán, 1929, Métraux 

(1) Léry, 1. e., 301 ; Gandavo, 1. e, loc .. 129 e 130. 
(2) Teodoro Sampaio, O tupf na geografia nacional, 1 SI , São,Paulo, 1914. 
(3) P. 288. Cf. Gandavo, 1. e .. 142 (relativamente aos a imorh) e Barlaeus, 

, e .. 250. 
(4) Fr. V. do Salvador. , e .. S4. 
(S) Herckmans. /, e., 282 e 284. 
(6) G. S. de Sousa, /, e., 100. 
(7) Teschauer, 1. e., 343,· 
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:realizou interessante estudo da distribuição geo­
gráfica das choças subterrâneas ou semi-subterrâ­
neas sul-americanas, cuja carta reproduzimos em 
seguida: 

Distribuição das casas subterrâneas ou semi-subterrAnell8 sul-america-
nas (segundo A. Métraux). 

1) Xurls (Cabrera). 2) Uarpés ou guarpes (Techo). 3) Caupés (Ro­
drigues do Prado) . 4) Tslracuas (Nordensklõld). 5) Jlfatxiculs (Azara). 
6 ) Quichuas (Nordensklõld). 7) Obacoatlaras (Cardim), 8) Guaranagua­
çús (Cardim). \)) Plragu!gaqu!gues (Cardim ). 10) Gualanás (G, S, 

de Sousa). · 
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Cumpre . observar , todavia, . que os maracás 
dos sertões bai'anos; considerados gês, habitavam 
em "casas bem tapadas pelas paredes· e armadas 
·de pau a pique" (1). -

Na realidade, com raras excepções, as mora­
dias dos atuais gês são muito inferiores às de seus 
vizinhos os tupis. M. de Wied-Neuwied (2), A. de 
Saint:-Hilaire (3), Debret (4), Canstatt (5), Tschudi 
(6) e outros viajantes deixaram interessantes 

. observações a propósito da maloca dos botocudos, 
simples estacas fincadas em círculo e recobertas . 
de folhas de pindoba. Construiam, também, êsses 
indígenas tapirís provisórios, - palmas plantadas 
na terra de modo que as extremidades pudessem 
ser ligadas e formassem uma espécie de cúpula. 
Tal forma de habitação foi substituída, em nos­
sos dfas, por simples abrigos ou guardaventos. 
Os camacãs, na época da viaQem do explorador 
francês J. B. Douville (1833-1835), possuíam ma­
locas (7); do mesmo modo os monoxós. As ca­
banas dos macunís eram baixas e acanhadas. 
Os purís viviam em verdadeiros abrigos. As 
casas dos coroados, a que se refere Teschauer, as­
semelhavam-se a "uns ranchinhos miseráveis sem 
mais porta nem janela do que uma tosca biboa ç,u 
uns ramos de palmeira" (8). 

(1) G . s. de Sousa, 1. e., SU. 
(2) L. e., II, 19. 
(3) L. e., II, 159. 
(4) L. e. J, 41. 
{S) L. e. , 83 . 
(6) L. e., 11, 277. 
(7) Métraux, "Lea lndlma Kamakan", c:lt •. 2SI , 
(8) L. e., 296. 
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As aldeias craôs não passam de acampamentos 
pouco duráveis, constituídos por palhoças humil­
des e dispostas em círculo (1). As malocas dos che­
rentes erguem-se em "forquilhas de piassaba e pa­
redes de taipa ou enchimento" (2). A taipa, tam­
bén.1 empregada pelos atuais coroados, é certamente 
um elemento cultural exótico. 

A respeito das habitações cariris quasi nada 
sabemos. Y. d'Évreux, todavia, informa que os . 
teremembés eram "mais vagabundos que estáveis 
em suas moradias", não gostando "de fazer hor­
tas, e nem casas", dormindo no chão e conduzindo 
consigo pouca bagagem (arcos, flechas, machados, 
um pouco de cauim, algumas cabaças e pane­
las). 

1 

As principais informações, enfim, relativa­
mente ao mobiliário gê, podem resumir-se no es­
quema da página 175. 

O catre, como se vê, é o elemento cultural mais 
comum às tribus tapuias; cumpre notar, entre­
tanto, o seu caráter alienígena, observação exten­
s_iva, segundo parece, à rêde . (3). 

12. Comércio, transporte, navegação 

Em outra parte dêste trabalho, ·tivemos oca­
sião de estudar como se iniciou o tráfico entre 
os ameríndios e os colonos europeus, com notá-

(1) T. Sampaio, "Os craõs", clt., ISS. 
(2) Urbino Viana, /. e., 47, 
(3) Devido à Ignorância da rêde e da navegação, à ausência de cerAmlca 

e dos toldos de folhagem, Roquette,Pinto considera que os lndios da Serra-do 
Norte apr=tam caracterfstlcos etonoiráficos próprios dos gês-botocudos (Ro,,.. 
d8nla, clt., 309). 
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vel vantagem para os estrangeiros (1). Por um 
guizo davam quantas pérolas tinham, diz Amé­
rico Vespúcio, referindo:.se 'aos caraíbas ou nu­
aruaques das costas extremo-:setentrionais do 
nosso continente antártico. As mercadorias 

·constantes dêsse comércio incipiente eram facas, 
machados, espelhos, pentes, tesouras, anzóis, en­
xadas, contas e panos ordinários, que os trouche­
ments trocavam por escravos, pau-brasil, pimenta, 
algodão, plumas, peles, óleo e animais silvestres 
(2). E' verdade que, concernentemente às armas 

européias, os indígenas acabaram por preferir os 
seus arcos e flechas, muito mais eficazes e cômo­
dos (3). 

Relações mercantis existiam, também, entre 
os próprios selvícolas (plumas, pássaros, colares, 
pedras verdes), mesmo quando se tratavam de 
tribus inimigas "O maracajá, carijó ou tupinambá 
(diz Léry, descrevendo uma dessas formas de :ri­
lent frade) , ou outro qualquer selvagem dês te paiz, 
sem fiar-se nem aproximar-se do goitacás, mostra­
lhe de longe o que tem, quer seja foice, faca, pente, 
espelho ou qualquer outra mercadoria ou venia­
ga, que traz, e dá-lhe a entender, por sinais, se quer 
trocar isso por outra coisa. Se o convidado, por 
seu lado, concorda, mostra-lhe em reciprocidade 
plumas, pedras verdes, que põem nos beiços, ou . 

(1) Vol. I, cit., 167 e seg. - Por um alfinete ou espelho. os tupinambh 
davam grandes panac6s cheios de frutas (Léry, /. e., Z4S). - Quando o tenen, 
te-coronel Amílcar A. Botelho de MagalhAes esteve com os pareeis, ensinou-lhes 
o nosso sistema de pesos e medidas e o valor das moedas. "Havia gente lncon, 
ciente (diz é.se oficial} que vendia aos fndios a linha necessária para a fabri, 
cação de uma tanga e comprava depois a tanga feita, por preço inferior ao da 
maúria prima empregada I" (1. e., 268). 

(2) E . Pinto, 1. e., 172/174, - O anapur(i, p. e., valia entre os lndios "doi• 
ou trb escravos" (Gandavo, 1. e., 111 e 112). Na ipoca do padre Baltazar Fer, 
nandes (IS67) "bh ios e contas" eram a moeda corrente (Cartas A vulsas. cit,, 
48S) . 

(3) Ury, 1. e., 2SJ. 
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outras coisas das que têm no seu território, e com­
binam o lugar a trezentos ou quatrocentos pés de 
distância, onde o of ertant.e deposita em uma pe­
dra ou pedaço de pau o objeto da permuta, e afas­
ta-se para o lado ou para trás. Depois disto o goi­
tacás vem tornar o objeto e deixa no mesmo lugar 
a coisa, que mostrara, e, arredando-se do lugar, 
permitirá que o marajá, ou quem quer qué seja, 
venha buscá-la'' (1). 

O comércio da nefríte era o mais importante, 
por constituir êsse mineral uma espécie de amule­
to ou rniraquetã. Suas minas encontravam-se ge­

. ralmente no interior. 
Entre alguns pov"s do Xingú inferior não 

existia valor determinativo para as coisas, e, con­
seqüentemente, era-lhes estranho o sistema de tro­
car objeto por objeto: a troca só se operava me­
diante a hospitalidade (2), prática cujoi;; vestígios 
encontramos entre os tupinambás. 

Os índios da costa brasileira não possuíam 
nenhuma idéia de pesos e medidas (3). 

Vários eram os meios de transporte. Um dos 
mais comuns, entre os tupi-guaranis litorâneos, 
conl-istia na alcofa quadrangular, que as mulheres, 
encarregadas da colheita da mandioca ou das fru­
tas, traziam às costas suspensa por faixas de algo­
dão (cf. a figura da obra de H. Staden, à pág. 113, 
ed. cit.) .. Carregavam também os tupi-guaranis 
panacús na cabeça à maneira dos negros (4), de-

(I J L. e., 146. 

(2) Max Schmidt, "S6bre o direito dos sdvagens tropical• da Amirica-do­
Sul" , em Boi. do Mus. Nac., VI, 247, Rin, 1930. 

(3) Fr. V. do Salvador. 1. e., S9. 
(4) Marcgrav, 1. e. , 2n. - Ainda hoje os caboclos amazonenses 

transportam fardos à maneira d01 lndloa (Gastlo Crula, A Amai.,nia que 
eu vi, 89, Rio, 1930). 



Estêvão Pinto .. 

certo, por influência dêstes. E conduziam as crian-' 
ças em charpas, que chamavam tipóia, costu­
me encontrado, aliás, entre os jurunas, guaraiús, 
chipaias, amanajés, tembés, apiacás, mundurucús e 
parinlintins. Quanto ao meio de transportar crian-

Alcofas destinadas a0 transporte de allmentos, entre o.i 
luplnambb (segundo H. Staden). 

ças, usado pelas demais tribus tupi-guaranis, cf. 
o exaustivo estudo de Métraux (1). Por falar eln 
transporte, devemos lembrar que, sendo os índios 
excelentes andarilhos, os colonos portugueses não 
tardaram em aproveitar e~a aptidão congênita 
do homem selvagem americano: foram os abori- , 

(1) La cio. mat., cit., lOS e 206. 
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genes, por assim dizer, os nossos primeiros cor­
re10s. Na época do padre Antônio Vieíra costu­
mavam os selvícolas da serra de Ibiapaba trans­
portar as cartas em "cabaços tapados com cera", 
quando tinham que passar algum rio a nado. 
Os tupís, à falta de canoas, empregavam provà­
velmente o mesmo processo usado pelo mambi­
quara: abater uma árvore da margem de modo 
que o tronco, ao tombar, formasse uma espécie de 
pinguela. . 

A navegação dos tupis litorâneos (oriente, 
nordeste) era feita por intermédio de canoas, de 
que conhecemos vários tipos. Algumas cavavam­
se ao fogo. Évreux assim descreve a operação: 
. . . "são feitas de uma árvore, cortada bem perto 
da raiz, sem galhos e ramos, ficando apenas o 
tronco bem direito em toda a sua extensão, e en­
tão tiram-lhe a casca, e racham-na dando-lhe 
meio pé de largura e profundidade: neste caso 
lançam-lhe fogo nessa fenda por meio de cavacos 
bem secos, e vão queimando pouco a pouco o in­
terior do tronco . . . deixando apenas duas polega­
das de espessura'' (1). 

Essa operação, apesar de árdua, era fàcil-
. mente realizada pelos índios da Baía em uma ár­
vore chamada ubiragara e concluída em poucos 
dias. As canoas de ubiragara, de sessenta a se­
tenta palmos de comprimento, tinham capacida­
de para cêrca de trinta pessoas (2). Sem levar em 
conta o exagêro do capuchinho l'tvreux (5) e do 

(ll L. e., 21. 
(2) G. S. de Sousa, 1. ., 217. 
(3) E'vreu:i: afirma que aa canoas podiam conduzir duzentae a 'ttezenta• 

paeoaa (1. e., li ), 
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padre Simão de Vasconcelos (1), as igaras. (2) 
podiam conduzir um número aproximado de cin­
coenta remadores; Pigafetta informa que os indí­
genas do ·Rio-de-Janeiro possuiam canoas onde 
remavam entre trinta e quarenta homens, tão ne­
gros, sujos e calvos que lembravam os barqueiros 
do Styx. No Diário de Pero Lopes de Sousa 
êssa cifra é elevada a sessenta (índios da Baia). 
A igara existe entre os tupinambás, guaranís, 
cainguás, guaraiús, chipaias, amanajés, tembés, 

· apiacás, mundurucús, maués, omáguas e oiampís. 
As pás tinham três pés e cortavam a água "a pique 
e não de travessa" (3). 

Outro tipo de embarcação era a llbá, edificada 
com a casca ou cortiça das árvores. Afirma o 
padre José de Anchieta que as ubás acolhiam "vinte 
e vinte e cinco e mais pessoas, com suas armas e 
vitualhas" e "algumas mais de trinta", podendo 
atravessar ondas e mares tão bravos que era coisa 
espantosa e inacreditável. · À maneira dos oiam­
pís, os tupinambás assim construiam êsse outro tipo 
de barco: "No país há uma espécie de árvore . . . 
cuja casca os selvagens destacam de cima para bai­
vo, fazendo uma armação especial em redor da ár­
vore para tirá-la inteira. Depois, tomam a casca e 
a transportam da serra até o mar; aquecem-na ao 
centro para que se não achate, e fazem assim uma 

(1) Vida dó uenerdvel padre Jot.i de Anchieta da O,mf,anhkl de ]eJu tauma, 
t1<rgo dó Nouo,Mundó da Pro,•lncla dó Bra!.il, 68, Lisboa, 1672 (ln Antônio Alves 
CAmara , Emalc sdbre as construções nauais indlgenas dó Bra!.il, 59 e 60, Rio, 1888: 
.. faziam embarcações fortfssimas, capazes as maiores de cento e dncoenta 
guerreiros". 

(2) Carta!. Avulsas, cit., nota de A. do Vale Cabral à p. 64, - Quando 
o cacique conduzia o seu chocalho sagrado á proa, e lgara chamava-se maracatim 
(E'vreux, 1. e., nota de F. Denis á p, 362), ou ,garatlm {Gonçalves Dias, 1. e., 179; 
Trajano de Moura, l. e., 787). 

(3) E'vreux, 1. e., 21. - Os re111os construlam,se, geralmente, com e ár, 
vore do genipapo. A huaci era madeira menos duradoura (G. S. de Sousa, 1. 
e., 218 e 219). 
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canoa, na qual -cabem trinta pessoas, para irem à 
guerra. A casca tem a grossura de um dedo polegar, 
mais ou menos quatro pés de largura e quarenta de 
comprimento . . . Não vão mais de duas milhas, mar 
afora; mas, ao longo da terra, navegam muito lon­
ge" (1). Quando a canoa · fazia água, as mulheres 
encarregavam-se de esvaziá-la (2). Gabriel Soares 
de Sousa informa que os remadores se conservavam 
em pé (3), - observação exata, confirmada por J. 
de Léry (4). As ubás eram empregadas pelos tupi­
nambás, chipaias, auetós, apiacás, mundurucús, 
maués, parintintins e oiampís. 

Uma descrição da técnica empregada pelos ba­
cairís na fabricação dêsse tipo de barco encon­
tra-se na obra do tenente-coronel A. A. Botelho de 
Magalhães, Pelos Sertões do Brastl. 

· Uma terceira espécie de embarcação usada 
pelos tupí-guaranís era a jangada, mais em­
pregada na pesca. "Também penetram no mar 
e rios de água doce em jangada, denominada pi­
perl (diz Léry) e composta de cinco ou seis paus 
redondos mais grossos do que o braço de um ho-

· mem, juntos e bem ligados com vergônteas retor­
cidas. Sentados nesta armadilha com as pernas 
estendidas, dirigem-se para onde querem com um 
pequeno bastão chato, que lhes serve de remo". 
Os caetés do litoral da antiga capitania de Per-· 
nambuco usavam jangadas feitas de molhos de 
periperis, atados com timbós (5). Informa Ca­
pristano . de Abreu que, ainda hoje, os naturais_ do 

(1) Staden, I. e., U6; Ury, I. e., 254 e 155. 
(2) Thevet , Lt.S Sintularitoz, clt., 194. 
(3) L. e. 321. 
(4) L, e., 254. 
(5) G. S. de Souta, l. e., 38 t 39; Jaboatam, l. e., I, 16, 
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Maranhão, fabricam, pelo mesmo processo, bal­
sas de burití (1). Entre as tribus tupi-guaranis 
que usavam a jangada, encontram-se os tupinam­
bás, os guaranis, os chiriguanos, os tapirapés, os 
omáguas e os oiàmpis. Os ajoujos eram "moles 
flutuantes, feitos de duas ou três canoas unidas 
por hastes e amarradas por bêtas de cipó ou por 
tiras de couro cru". Observa Porto-Seguro que 
a ubá foi o modêlo que sugeriu a invenção da pe­
lota, balsa de couro de tapir, ainda hoje · usa­
da no Rio-Grande-do-Sul e no Mato-Grosso. 

Servindo-se do estudo do p. Schmidt, Métraux 
assim classifica os tipos de remos empregados pe­
los tupi-guaranis: *) pá em forma de lan­
ceta (tupinambás, omáguas); **) pá redonda ou 
oval (jurunas, chipaias, parintintins); ***) pá de . 
bordos paralelos (auetós, camaiürás). O remo de 
pá dupla, usado pelos tupinambás do Rio-de-Ja­
neiro, de que há notícias em Léry, é elemento 
cultural muito raro mt América-do-Sul. 

Quasi tudo o que dissemos relativamente ao 
comércio dos tupi-guaranis pode ser aplicado aos 
gês e aos cariris. Já tivemos mesmo ocasião de ob­
servar que os tapuias faziam do jade trabalhado 
uma espécie de tráfico. 

A rêde era um meio de transporte destinado 
aos anciãos, isso tanto entre os gês como entre os 

. cariris. A coifa de carregar objetos e mantimen­
tos constituia uma indústria caracteristicamente 
tapuia. Todos os gês, em geral, conduziam seus 
filhos às costas, em rêdes especiais, ou tipóias de 
cascas de árvores (2), cujas faixas se sustentavam 

(1) Nota à p. 38 da HúlJ5ria Geral de Porto Seguro, r, ed. cit. 
(2) Manizer, /, e., 249; H. v. Ihering, "Os botucudos do Rio Doce", clt., 

at. V, fi~. 8; Wied,Neuwied, 1. r., 1, 137; J. M . de Paula, /. e. , 12S. 
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com a cabeça ou com as espáduas. As charpas dos 
craôs do rio Preto são tecidas com folhas de birití. 
Os fardos, ou quaisquer utensílios, conduziam­
se do mesmo geito, sustentados por alças ou faixas 
cingidas à fronte, pois, conforme já observou 
Gastão Cruls, o transporte na cabeça seria, nas 
matas, absurdo ou impossível. 

Se é certo que os gês habitaram, outrora, o li­
toral, seu longo habitat no planalto oriental 
do Brasil tornou-os ignorantes da arte de navegar. 
Os aimorés, diz o padre Fernão Cardim, "não 
usam de embarcações, nem são dados a pescar" 
(1). Atualmente, todavia, algumas tribus dêsse 
grupo cultural-lingüístico já constroem canoas (os 
botocudos, os caingangues, etc.). Na travessia 
dos cursos de água os botocudos servem-se de 
pontes formadas por cipós ou raízes aéreas (2) . 

• 

(1) L. e, 199, 
(2) Wlcd-Ncuwled, /. e., 11, 37, 
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Guerreiro tuplnambá, esleqdldo na r~de, a saborear car­
ne humana (segundo H. Staden). 

IV. AS CRENÇAS~RELIGIOSAS 

I. Os deuses·r criadores e civilizadores .... 

FOI o ingênuo cosmógrafo André Thevet quem 
nos deixou a mais completa notícia histórica 

dos deuses criadores e civilizadores dos tupinam­
bás. Tais mitos, com poucas variantes, eram co­
muns a quasi todas as tribus túpicas, sobretudo às 
da costa do Brasil ( oriental e nordestina) . 

Eis como aquele frade relata a vida aventuro­
sa dêsses deuses ameríndios (1): 

Munhã (Thevet escreve "Monan ") criou 
o céu, a terra, os pássaros, os bichos e demais 
coisas, exceção do mar e das nuvens de água 
("sans toutefois faire mention de la mer, ne 
d'Aman Atouppane, qui sont les nuees d'eau 

(1) Os ttechos da OmMgraphi, unlversell, de Thevet (Paris, IS7S), rela, 
tivos àa crenças religiosas dos tuplnambâs, foram transcritos por Méttaux, em 
Vista da raridade da mesma obra , em La rtliRi<m de, Tuplnamba ,t se, rapporll 
<IHc C4l'4 da avtru tríbtu luP'-iuarani, clt., llS/239. 
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en leur langue"). Como os homens se tornas­
sem ingratos, o seu criador enviou ao mun­
do Tata, ~ fogo celeste, que destruiu os 
seres viventes e revolucionou a crosta ter­
restre (daí os vales e montes). Salvou-se ape­
nas Irin-Magé, o qual, transportado ao céü, 
conseguiu abrandar a cólera de Munhã: êste, 
já compadecido, enviou copiosa chuva à ter­
ra, que de novo refloriu. 

Normalizadas as coisas, lrin-Magé, a quem 
foi dado uma companheira, repovoou a terra 
e veio à chamar-se de Mair-munhã em virtude 
de usar as mesmas transformações e poderes 
mágicos de Munhã (de quem era familiar) 
e de ter ensinado ~os tupinambás a cul­
tura da mandioca. Apesar disso, recai'ram 
os homens no pecado da ingratidão e decidi­
ram aniquilar seu benfeitor. Com êsse obje­
tivo, ofereceram-lhe uma festa, à qual Mair­
munhã não tardou a comparecer, embora sus­
peitoso da intenção do convite (" quoy qu'il 
cogneust la haine que le peuple luy portoit: 
toutefois il estimoit tant de soy et de la crain­
te que le commun avoit de sa puissance, qu'il 
alia avec eux sans, compagnie aucune des 
siens"). Lá chegado, sujeitaram-no a deter­
minada prova, qual foi a de transpor, sem 
queimar-se, três fogueiras acesas. Mair-munhã 
consumiu-se, ao saltar o segundo obstáculo, e, 
nesse momento, a cabeça abriu-se com tal im­
petuosidade que o fragor chegou até o céu e 
originou o relâmpago e o trovão (" la teste luy 
f endit, avec une si grande impetuosité et bruit 
si hideux, que /e son monta jusques au Ciel, 
et à Toupan, et de là disent, que s'engendren.t 
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les tonnerres dés le commencement, et que 
l' esclair qui précede l' esclat du tonnerre, n' est 
que la signification du feu , par lequel ce Mai-
re f ut consommé. Pour la mort duquel s' e11- .-
suyvit quelque temps apres la ruyne de la -· 
tr,rre"). ' , . · 

Entre os filhos de Mair-rnunhã, um havia 
que se chamava de Surné ("Sommay, grand 
Pagé, et Caraibe", o qual "eut deux enfans, 
l'un nommé Tamendonare, et l'autre Aricou­
te"), homem de vida solitária e abstêmia. Su­
mé mostrou aos selvagens em que consistia a 
grandeza celeste, descreveu o curso da lua e 
do sol; ensinou-lhes, ainda, a distinguir os 
frutos venenosos e os salutares, assim corno 
outras práticas úteis ("Leur montra aussi 
l'usage de ce qui est profitable, et comme il se 
falloit gouverner, leur defendant certaines 
besles, comme nuisibles à leur santé, si com­
me sont besles pesantes. et lourdes à la cour­
se. . . De luy ils apprindrent aussi à ne por- . 
ter auczm poil sur eux, que celuy de la teste"). 

Munhã tinha um servo e familiar, d e 
feição deformada e feia, que acudia pelo nome 
de Mair-puxí ("Maire Pochy", no texto). Tor­
nando um dia da pesca, trouxe Mair-puxí certo 
peixe, do qual se serviu a filha de seu amo, vin­
do, por isso, a donzela a parir um menino, · 
mais cedo do que era de esperar. O pai da 
moça, então, mandou desfilar todos · os va­
rões da aldeia diante da criança recém-nas- , 
cida afim de identificar o culpado, pois acre­
ditava-se que esta tomaria o arco daquele 
que f ôsse seu pai. A criança, de-fato, tomou 
o arco de Mair-puxí, o qual foi, dêsse modo, 
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repudiado por ·todos. Tempos depois, Mair­
puxi vingou-se da injúria, mudando em ani­
mais a todos· os que tiveram a má sorte de 
cair-lhe às mãos. À vingança não escapou se­
quer o próprio pai e a própria mãe da moça, 
convertidos, respetivamente, em jacaré e em 
tartaruga. Depois do que subiu ao céu. · 

Ficou na terra o filho miraculoso. · tste 
quis seguir as pegadas do pai, sendo, por 
isso, transformado em pedra (" une grande 
pierre laquelle separoit la m er d'avec ta ter-

· re") . Tornando, .em seguida, à sua primitiva . 
forma, o filho de Mair-puxí conviveu alguns 
tempos entre os tupinambás, distinguindo-se 
entre êles em virtude de usar uma acanitara 
flamejante ("quoy qu'il apparust de pennage, 
si esloit il f ait de f lambes de f eu"). Não tar­
dou; todavia, que êssé caraíba fôsse também 
para o céu, deixando, por sua vez, um filho 
em companhia dos selvícolas. 

O neto de Mair-puxí chamou-se Mair­
atá. Casou com uma nativa da terra dos tu­
pinambás, e, quando sua mulher ainda se 
achava pejada, deu-se à fantasia de sair em 
busca de longínquas regiões. Acompanhou-o 
a esposa, mas, em virtude de seu estado, 
atrasou-se na jornada. Em caminho, já aban­
donada pelo marido, pernoitou em casa de um 
certo homem, que dela abusou, ficando, por 
tal motivo, novamente grávida (" si bien 
qu'il l'engrossit encor d'un autre fils, leque/ 
tint au ventre compaignie au premier"). Em 
conseqüência de seu crime, o homem tran!J­
formou-se em sariguê. Não terminou, porém, 
a desdita da pobre mãe: caiu em poder de um 
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canibal, que a fez em pedaços, devorando-a. As 
duas crianças, atiradas ao lixo ("jettez com­
mes excremens au lieu ou l' on jette les balieu­
res et ordures des maisons"), foram, logo após, 
recolhidas, e, assim que se tornaram adultas, 
vingaram a morte da mãe, transformando os 
antropófagos em animais. Em seguida, saí­
ram em busca do pai, o qual afinal encon­
traram entregue à sua vida de solitário e ca­
raíba. Ainda assim não terminaram as aven­
turas dos últimos descendentes da dinastia 
mamana. Mair-atá, antes de reconhecê-los, 
sujeitou-os a várias provás, sendo o filho 
bastardo auxiliado pelo légitimo em todas as 
experiências. 

No estudo dos mitos ameríndios devemos ter 
em vista que os processos lógicos da mentalidade 
elementar possuem leis próprias e diferentes das 
nossas. Ao passo que a representação é para o ho­
mem civilizado um fenômeno sobremodo cogni­
tivo, êssa atividade mental, pouco diferenciada 
no homem selvagem, está muito impregnada de 
elementos emocionais e motores (1). Lévy-Bruhl 
chamou a essas representações de coletivas (porque 
transmitem-se, independentemente do individuo, 
de geração em geração) e propôs dar o nome de 
mfstica à tendência do espírito "primitivo" no sen­
tido de acreditar em influências invisíveis. Ou no 
sentido de atribuir a fôrças sobrenaturais os acon­
tecimentos insólitos e aparentemente incoerentes. 
De modo diverso do nosso vêem os selvic.olas os 

(1) Uvy,Bruhl, Les Jonctlons mentalu, clt. 28 e 29. - Na realidade, a 
tmdhlcla fllos6flca moderna propende a mostrar que nlo existe dlfereni;a lrredu, 
tive! entre o selvagem e o homem civilizado. Cf. Raoul Alller, Z., non, cwUlsi 
et nous, Paris, 1927. 
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fatos. A própria realidade em que se movem é mís­
tica. Suas funções mentais são impermeáveis à ex­
p~rimentação do homem civilizado. Não distinguem 
o espírito e a matéria. E, assim, graças a êsse con-

. tinuum a um tempo moral e físico, percebe-se are- · 
lação que o pensamento do homem elementar acre­
dita existir entre fenômenos considerados parcial­
mente idênticos, embora não haja entre os mesmos 
contato espacial ou conexão causal inteligível (lei de 
participação). A lei de participação, observa Artur 
Ramos, "apresenta várias formas como o contato, a 
transferência, a simpatia, a. ação à distância, etc., 
que vieram trazer uma luz nova aos fenômenos do 
totemismo, da magia, do tabú, de todos os compo­
nentes, enfim, das religiões primitivas" (1). 

Nas sociedades em que ainda se sente imediata­
m ente a participação dos indivíduos com o grupo, 
ou do grupo com o grupo, isto é, ,enquanto dura o 
período da simbiose mística, os mitos (di-lo Lévy­
Bruhl) tornam-se raros e pobres; nas comunhões, 
porém, de tipo mais avançado ( os iroqueses, os poli­
nésios) a florescência mitológica surge cada vez 
mais rica. E indaga o sociólogo francês se os mitos 
não seriam produtos mentais que afloram quando o 
selvícola se esforça por conseguir realizar uma re­
presentação que já não pode ser vivida imediata­
mente, recorrendo, por isso, no momento de pre­
tender assegurá-la, ao auxilio de intermediários ou 
medianeiros (2). 

A psicologia profunda, sem contrariar as teo­
rias de Lévy-Bruhl, veio antes estudar essas ques-

(1) L. e., 207, 
(2) Uma teoria moderna e6bre oa mitos v!,ae em B. Malinowskl, Moeurs 

•I coutumu de., ml/anúwu, 97 e seg., Paris, 1933, 
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tões sob aspetos mais amplos. Freud, p. e., retomou a 
noção da percepção mística do selvagem descobrin­
do um princípio inteiramente semelhante à lei de 
participação, com todas as suas formas (contacto, 
transferência, simpatia, ação à distância). Através 
do estudo dos neuróticos, o criador da psicanálise 
chegou à conclusão de que a magia é uma resultan­
te do narcisismo, utilização do eu, como o primeiro 
objetivo da libido (libido narclsica), de onde essa 
energia sexual, no sentido psicanalítico, pode, de­
pois, buscar os objetos (libido objetal). Seria ·er­
rôneo supor - acrescenta Freud - que os homens 
se vissem, por mera curiosidade inteletual, impul­
sionados a criar os seus primeiros sistemas cósmi­
cos. O mais certo é que, na essência dessas criações, 
houvesse a necessidade prática de submeter o mun­
do, ou participar de seus esforços. E, por isso, se 
observa que o sistema animista surge sempre em 
companhia de uma série de indicações a propósito 
do modo com que devemos proceder para dominar 
o espírito dos homens, dos animais e das coisas. A 
tal sistema de práticas dá-se o nome de magia. 

Freud rejeita o princípio que situa a associa­
ção de idéias na base da magia (Frazer). A teoria 
da associação não explica a essência, que impul­
siona o homem selvagem a substituir as leis natu­
rais pelas leis psicológicas. Em suma, o princípio 
que rege a magia, ou seja, a técnica do pensamento 
animista é, para os psicanalistas, a onipotên­
cia das idéias (Allmacht der Gedanken), que 
é o predomínio concedido aos · processos psí­
quicos em relação aos fatos da vida real. 
Quando se submete um neurótico ao tratamento, 
observa-se que o doente teme manifestar o menor 
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desejo, como se a exteriorização do mesmo acarre­
tasse, fatalmente, a sua realização. Essa atitude 
mostra quanto o neurótico se acha próximo do sel­
vagem, que acredita poder transformar o mundo 
ext,erior apenas à custa de suas idéias. Só o narci­
sismo, que atribue aos atos um exagêro idêntico ao 
do neurótico e ao do selvagem, é a situação afetiva 
capaz de produzir tais crenças. O pensamento do 
homem elementar acha-s,e fortemente sexualizado, 
e, dessa circunstância, derivou a crença, não só 
na onipotência das ideias, como na possibilidade 
de dominar o mundo (1). 

Psicallticamente, o mito, tal como o sonho, 
é uma espécie de válvula que permite liberar os 
impulsos mal contidos (2). "Karl Abraham e Otto 
Rank - escreve Artur Ramos - traçaram os pri­
meiros paralelos entre o sonho e esta criação mà­
gico-r,eligiosa do primitivo : o mito. O sonho, no 
sentido individual, r,epresenta o mito, no sentido 
filogenético. Os mitos, para Jung, são os sonhos 
seculares da humanidade, fórmula que Abraham 
inverteu dizendo que o sonho é o mito do indi­
víduo. Abraham, estudando a saga de Prometeu, 
denunciou as fantasias sexuais nos mitos, desco­
brindo as mesmas leis que Freud havia aplicado 
ao sonho: condensações, disfarces, transferências, 
simbolismos. elaborações secundárias, etc., leis 
que tamb-ém Riklin aplicou ao conto popular, 

(1) S. Freud, Totem y Tabú, 130 e 133, Madrid, 1923. - Theodor Reik 
acrescentou um addendum à teoria freudeana da origem da magia. Acredita que, 
8e a magia repousa na onipotência dos pensamentos, dever ... se .. ia pressupor uma 
base anterior, na qual a fôrça do desejo do homem primitivo realizasse experiPn- · 
cias no próprio ego. "Esta fase inicial ter,se,!a caracterizado, portanto, pelo 
foto de que as modificações desejadas se operaram no ego, ., Eu designaria esta 
fase inicial a da magia reflexiva, da qual, por vias mal• curtas, se pôde desen­
volver a magia Imitativa" (Religiilo e Psicanálise, 183 e seg., Rio, 1934). 

(2) J, P. Porto-Carrero, A psicologia profunda ou Pskan4/ue, 135, Rio, 1/d. 

-~]. . ! . 
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esta sobrevivência mítica do folclore de todos os 
povos" (1). 

Feitas essas considerações preliminares, pas• 
saremos, em seguida, ao exame psicanalítico dos 
mitos referentes aos deuses criadores e civilizado­
res dos tupis. 

~ a) Munhã .. - Munhã é o iavé da mitologia 
i túpica. E' o criador (munhã = criar; munham­

gara = criador) (2). Como tal, é o pai, é o velho, 
é o antigo. Munhã "signifie autanl que vieil et 
ancien", anota Thevet. Sabemos que há, nos povos 
primitivos, estreita relação entre as idéias de deus e 
de pai (3). O deus civilizador dos apapocuvas-gua­
ranis designa-se pelo nome de Nhanderuvuçú ou 
Nhandejara, isto é, respetivamente, nosso pai gran­
de e nossa avô (4). Tamóio, o avô, é entre os gua­
ranis, a divindade inventora ·da mandioca, do milho, 
das bananas e de outros alimentos (5). Os sacerdo­
tes iorubanos chamam-se babalaôs (do radical ba­
bá, pai); nos "terreiros" afro-brasileiros os feiticei­
ros tomam o nome de pai de santo. "As raizes ma, 
pa, e derivados designam mãe e pai em quasi todas 
as línguas e servem para denominar os grãos-sa-

, cerdotes, reis e imperadores e outros altos dignitá-

(1) L, e., 209. - Os mitos têm sido ainda objeto de estudos de Ferenczi, 
Putnam, Lorenz, Jones, Storfer Silberer, Porto-Carrero, Artur Ramos e nume• 
rosos outros psicanalistas. 

(2) Stradelli, /. e., )63 e SS2. - Munhang - obrar, fazer, criar, em Dlccio• 
narlo portuguls,brasiliano e brasiliano-Portuguts (ediçlo integral da edição de 
179S ... por Pllnio Airosa, 242, São-Paulo, 1934). 

(3) Ernst Jones, Pslcandlise da religiao crista, 21, Rio, 1934', - No cam, 
po polltico, também o estado~ para os psicanalistas o super,ego, formado à Imagem 
do pai ancestral, Os craOs, . diz Teodoro Sampaio, "apreciaram muito o meca, 
nismo de um relógio, objeto êste que muito desejavam obter do ipama, isto 
l, do govêmo, ou P!li, que tudo l o mesmo em sua llngua" ("Os craós do rio 
Preto" . cit., 149). Â exemplo do pai, o estado dita normas e exerce coação. 

(4) Telêmaco M. Borba, Atualidade indlgena, 63 e seg., Corltlba. 1908. 
(5) JoK· Cardds. ·l, e,. 16 e seg. 
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rios sociais: padres, papas, patriarcas, popes, ba­
bás, tatás ... mamás, madres, na, ama" (1). Entre 
os mainas, Yiierre significa nosso pai,· Yií.erre era 
o demiurgo dêsses índios (2). A circunstância de 
Munhã dispor do fogo (lata) para castigar os ho­
mens é mais uma prova da qualidade paternal 
dêsse deus. O homem elementar "concebe a pro­
dução do fogo como uma atividade sexual". Fra­
zer observou quanto é comum nas legendas a 
idéia de que o sol pode ser causa da fecundação. 
Por isso mesmo Ehrenreich teimava em ver 
nos deuses civilizadores personagens solares 
ou lunares. Entre os macuxís, no mito da ori­
gem do mundo, o sol aparece como um sím­
bolo reconhecidamente fálico: "No principio, 
contam, havia só á~ua, céu. Tudo era vasio, tudo 
noite grande. Um dia, cantam, Tupana desceu de 
cima no meio de vento grande; quando já queria 
encostar na água, saiu do fundo uma terra pe­
quena: pisou nela. Nesse momento, sol apareceu . 
no troco do céu; Tupana olhou para êle. Quando 
sol chegou no meio do céu seu calor rachou a pele 
de Tupana. que começou logo a escorregar pelas· 
pernas dele abaixo. Quando sol ia desaparecer 
para o outro lado do céu, a pele de Tupana caiu 
do corpo dele, estendeu-se por cima da água para 
já ficar terra grande. No outro sol já havia terra, 
ainda não havia gente. Quando sol chegou no 

(1) A, Ramos, J. e., 42 e 43. Cf. alhda p. 218. 

(2) Rudolph R. Schuller, "Yflerre, o Stamvater dos fndiQs M11i11os", em An, 
do Bib, Nac. do Rio-de-Jan., XXX, 171, 1912, 
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meio do céu, Tupana pegou em uma mão cheia 
de terra, amassou-a bem; depois fez uma figura 
de gente, soprou-lhe no nariz, deixou no chão. 
Essa figura de gente começou a engatinhar, não 
comia, não chorava, rolava a tôa pelo chão. Ela 
não sabia falar. Tupana ao vê-lo já grande so­
prou fumaça dentro da boca dele; êle então co­
meçou já querendo falar" (1). Observe-se que 
munhã sacisaua rupi significa "obrar com dor .. , 
"violentar", "deflorar.. (2); a rachadura da pele 
pode ser incorporada ao conjunto das fantasias 
infantis da geração. 

b) lrin-Magé = Mair-Munhã. :_ Irin-magé, de 
posse dos poderes mágicos de Munhã, de quem era 
familiar, substitue o pai no trono celeste. As duas 
personagens estão de tal modo identificadas que 
Ehrenreich supunha tratar-se de uma só e mesma 
pessoa. Magé, como se sabe, é corruptela de pagé 
(3) e irin, provavelmente, uma alteração de erí ( o 
velho, o antigo). Bacairi chama-se a tribu caraíba 
do alto Xingú, visitada pelo etnógrafo K. v. d. Stei­
nen; tiuerí, no idoma bacairí, equivale a "seus ne­
tos" e nacoeri a "luz-deus" (4) Inri niíi, em acuen 
ou cherente, significa "senhor grande, governador" 
(5). Erimbaê (erí = antigo, embaê = coisa) quer di­
zer "antigamente" na língua tupi. E já vimos que 

(1) António Brandão de Amorim, "Lendas em Nhe!ngat<J e ..em portu• 
guês", em R. T., t. C., vol. CLIV, 201, 1928. 

(2) Stradelli, 1. e., SS2. 

(3) Cf. Teodoro Sampaio, O lu/:>f na geotJr<tfla naclonal, clt., 242. 

(4) R. R. Schuler, 1. e. , 172. 

(S) Urblno Viana; 1. e., 64, 
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"Yfierre" era o pai ou demiurgo dos mainas. Sub­
stituindo o deus-criador dos tupinambás, Irin-ma­
gé toma mesmo o seu nome. Torna-se Mair-munhã. 
Thevet explica que Mair quer dizer "transforma- : 
teur", um dos . a tributos do ancestral destro­
nado. Com o aparecimento de Mair-munhã, surge · 
a água vivificadora, que não passa de um símbolo · , ' 
do nascimento. 

Ê evidente que a situação edipiana, no mito 
de Mair-munhã, encontra-se mais clara. Mair­
munhã, tendo roubado os poderes mágicos do 
pai, conquista a divindade. Substitue-o. Mas 
o super-ego coletivo reclama a punição, O herói 
vai ao encontro do castigo, reconhece-se culpado 
e, por isso, deixa consumir-se pelo fogo (auto­
punição). Uma vez sacrificado, ei-lo redimido e no­
vamente com os atributos paternos. A cabeça f en­
dida, da qual sai "un bruit si hideux, que le son 
monta jusques au Ciel", engendrando o relâm­
pago e o trovão, é apenas um disfarce do comple­
xo: Mair-munhã transfigura-se em Tupã. 

e) Tupã. - Nenhum mito tem sido objeto 
de tanta confusão quanto Tupã. Para alguns, Tupã 
significa a "excelência superior .. , ou "espanto­
sa" (1) ; para outros o autor dos raios e relâm­
pagos (2), ou uma espécie de nature-god, "génie 
habitant l'air et dont chaque déplacement cau­
sait une tempête" (3). 

(1) Loreto Couto, 1. e. 63 ; S. de Vasconcelos, /, e., p. 71 ~ do Lio. Prlm. 
das Notfcias. 

E' (2) Thevet, Lu Singu/aritu, cit. 138 ; Abbeville, 1. e,, 372 ; Anchieta, 
1, e., 331 ; E'vreux, 1. e., 248. · 

(3) Mhraux, Lll religíon da Tu.t,fn11mb11, cit., 55. Cf. E'vreu:11:, 1. e., U8 e 
U9. 
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Tupã, todavia, simbo1iza simplesmente a imago 
paterna, o demiurgo, o ancestral, o àntepassado 
(tup, pai e ang, alma, conforme a lição de Batista 
Caitano de A. Nogueira) (1). Sua semelhança com 
Mair-munhã denuncia-se nos predicados sexuais a 
que se acha ligado (nuvens, água, som, fogo). Tupã 
"sont les nuees d' eau", formadas quando a ca­
beça de Mair-munhã fende-se "avec une grande 
impetuosité et bruit si hideux, que le son monta 
jusques au ciel". A idéia de ascensão acha-se 
sempre associada à de ereção (2). Os f aios votivos 
do Museu Secreto de Nápoles são, geralmente, pro­
vidos de asas (3). A água, do mesmo modo, é um 
emblema sexual característico. O som desempenha, 
quasi sempre, o papel de princípio fecundante. 
Em um mito do Ucaiarí, os tárias originam-se do 
trovão (4). Os macuxís do mesmo modo. Entre os 
apapocuva-guaranís Tupã é o filho mais moço de , 
Nhanreruvuçú e sua mulher Nhandecí; o cadete 
era muito apegado à mãe (5). E, com razão, lem­
bra, Porto-Carrero que o caçula é sempre o que 
melhor se sai, quer nos mitos, quer nos contos de 
fadas, sendo de notar que o nome de Pequeno-Po­
legar inclue o símbolo dedo, de significação fálica 

(1) Em Cardim, t e,, 269. Cf. notas de Capistrano de Abreu à p. 43 da 
Hlst6rla Geral de P. Seguro, cil., 1, e F.loy Farilla Nudez, "Los mitos guaranies" . 
em R. T., tomo especial, v. li, 31S, l92S. - Tupa, primitivamente, diz Teodoro 
Sampaio, significava o "pai alto, o pai que etté no alto" (0 tupi na geografia na, 
clonai, cit., 9 e 276). • 

(2) E. Jones · /. e., 153. 

(3) M. L. Barre &: C. Pamln, Mw,u S,cr,to IM Ndpolu, 144, 167, 269, 272 
l7S, Leipzig, l 93S. 

(4) A. B. de Amorim, 1. e. , 181. 

(S) Cf, Nimuendaj4 (em M!traux, La rtlif"1n du Tuplnambd, <:it., ">· 
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para os exegetas da psicanálise (1). Saintyves, afi.: 
nal, nota que as proezas do Pequeno-Polegar expri­

. mem o tema da iniciação do adolescente (2) da 
qual fazem parte as incisões, os jejuns e os tabús 
alimentares. ' 

Tupã, na mítica apapocuva, abandona o oeste 
para ir habitar no este, onde se encontra sua mãe. 
(ans,eio de voltar ao seio materno). Nessa viagem 
provoca tempestades (protesto do super-ego, ad-
vertência, censura). O botoque de resina, que leva ~ 

aos lábios, lança raios ; acompanham-no dois ser-
vidores, transformados, muitas vezes, em pássaros • 
(símbolos sexuais). Quando sobrevinha alguma 
tempestade, os tupinambás acreditavam que "cela 
vienne des ames de leurs parens et amis". 

Cumpre notar, ainda~ que foi Tupã, no dizer 
do padre Fernão Cardim, quem deu aos tupís as · 
"enxadas, e mantimentos" (3), circunstância que 
põe essa personagem na série dos deuses civili­
zadores. Marcgrav atribue a "Tuperaba" o nasci­
mento da agricultura (4). Os omáguas identifi­
cam Tupã com Zumé (Somé) (5). Os mundurucús 
acreditam que, após a morte, vão para uma espé­
cie de mansão celestial (cabf), de onde, se pre­
cisam tornar à terra, tomam a forma de trovão (6). 

(1) L. e., 141. Cf. Otto Rank, O traumatismo do n<l$dlllfflto, 59 e 146, Rio, 
1934. 

(2) A. Ramos, O folclore megro do Br<1$il, 232, Rio, 1935. 

(3) L. e., 163. 

(4) L. e., 278. 

(5) Mttraux, ÚJ rellgion du Tupinamba, cit., 23. 

(6) Gonçalves Tocantins, 1 . . r . . 117. 

,1 
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Sumé. - Sumé, filho de Mair-munhã, repre­

senta outro símbolo da imago ancestral. O caráter 
paterno torna-se evidente quando obs-ervamos sua 
conduta de deus-civilizador; foi Sumé quem forne­
ceu os alimentos e ensinou aos tupis as primeiras 
noções agrárias (1). Com o advento dos europeus 
na América, vemo-lo identificado com os padrões 
da crença cristã (Santo-Tomé, por exemplo) 
(2). Em Sumé encontramos vestígios da palavra 
pai (Sumé = Turné = Tub = Tup). Note-se que Su­
mé, ao andar pela terra, deixou, em certa rocha, 
sinais de seu pé (3) (símbolo sexual: Sacaebê, deus­
civilizador dos mundurucús, bate com o pé no solo 
e da fenda aberta com o golpe retira um casal 
humano). 

Vivia êssc mago ou caraíba à maneira dos 
monges, em lugares ermos, entregue ao jejum e ao 
ascetismo (" solitaire, vivant de peu, et f aisans 
grande astinence"). Lembremo-nos que Sumé 
era filho de Mair -e Mair significa "solitário", 
"coisa apartada''. "ente separado" (4). Entre as 
manifestações do exibicionismo narcísico, ligado à 
crença no poder sobrenatural de sua própria pessoa, 
encontra-se o instinto de separar-se, de tornar-se 
inacessivel, de ser invisível. O insulamento físi­
co, como notou Ernst Jones, está, em relação com 

(1) N6brega, 1. e. , 78 e 91 ; Dullogas, cit. , 266 ; A. R. de Monteja, Cem• 
quista espiritual hecha per los religiosas de la C,mpaJUa tu Jesds, etc., 44, 811, 
bao, 1892 ; Jollo Daniel, I. e., 33S. . ~ 

(2) N6brega . 1. e.. 91 e 101 ; Anchieta, 1. e., 332 : Cartas Auulsas, cit., · 
130 e 135 ; S. de Vasconcelos, /. e., p. 74 do Liv. Seg. Noticias·; A Nava Ga, 
zeta Alema. Com o valor etnografico tu N,wen Zeilung auss Presillg Landl, Por 
Joaquim Ribeiro, bibliografia dt Rodolfo R. Schuller, traduçiJo dt Clemente Bran, 
dtnburger e notas criticas dt F. M . Estel/ts Ribeiro, 45 e 46. Rio, s/d. 

(3) Anchieta, 1. e., 332; S. de Vasconcelos, p. 74 do Liv. Pdm. das No­
lfcias ; N6brega, 1. e. , 101 : N. dei Techo (apud Mltraux, La rtllgion dts Tu, 
plnamba, clt., 23) : A Nova Cauta A llema, clt. , 45. 

(4) T. Sampaio, O tuPI na geografia nacional, cit., 242. 
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o misterioso. A segregação é comum a nume­
rosos ritos mágicos dos tupis da costa. Entre os 
tupinambás, o doente deve afastar-se do conví­
vio da família e a ninguém se permite dirigir-lhe 
a palavra. Quando as moças guaranís torna­
vam-se púberes "devaint éviter . .. la vue des Jwm­
mes et de certains animaux tels que des perro­
quets sous peine de devenir bavardes". O mes­
mo ocorre no seio dos aruntas (Austrália), dos 
"Kai" (Nova-Guiné) e dos "Tlinkit" (Colômbia­
Britânica) (1). Ao pescar a tartaruga ou o du­
gongo, o indígena da Nova-Guiné (Wanigela W­
ver) concentra suas operações místicas em um 
dos membros da comunidade, que se torna, por 
assim dizer, o veículo da ligação mágica estabele­
ci da entre o grupo humano e o grupo dos ani­
mais. Outra manifestação de significado nar­
císico é o uso das práticas de magia, que Sumé 
introduz entre os tupís (evitar comer carne de 
certos animais tardos; epilação). E os psicana­
listas acreditam que a magia resulta da crença, em 
virtude da qual o selvagem pensa poder influenciar 
o mundo exterior à custa de suas idéias (Allmacht 
der Gedanken). 

A abstinência de Sumé, por sua vez, não está 
isenta de significação. Trata-se de uma auto-pu­
nição. E' uma situação própria de todos os po­
vos em estado elementar. Quando um tupinambá 
feria seu companheiro, devia observar determi-

f nados tabús. Os indígenas de Nootka Sound 
(Colômbia Britânica), às vésperas da pesca da ba­
leia, jejuam por uma semana, durante a qual se 
banham freqüentemente. O mesmo acontece 

(1) Lévy,Bruhl .. Lc 1urnatur•I et ui nature dam 141 lllffllallú J)rlmltfw. cit .. 
376/l79. 
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no Canadá com os caçadores. Outros muitos ca­
sos de abstinência foram mencionados neste livro, 
quando nos referimos aos caçadores do Ugogo, 
aos coroados e aos "Tlingit". 

. Sumé, em conclusão, não passa de um desdo­
bramento dos demais deuses civilizadores da mi­
tologia indígena do litoral brasileiro (lembremo­
nos que Mair-atá, neto de Mair-puxí, é encontrado 
entregue a uma vida de solitário e caraíba). Sua 
atitude mostra-se ambivalente: por um lado, pro­
cura apoderar-se dos atributos paternos e com o 
pai identificar-se (introdução da agricultura, fato 

· também atribuído ao ancestral; narcisismo, ligado 
ao desejo de tornar-se inacessível; magia); por 
outro lado, leva a existência de asceta (libertação 
do sentimento de culpa). 

e) Mair-puxi e seus descendentes. - Não in- . 
sistiremos na significação sexual da mítica de · 
Mair-poxí e seus descendentes, pois essa signifi­
cação muitas vezes é falha e os exageros da psi­
canálise vêm sendo, hoje em dia, vantajosamente 
combatidos. Apenas será bom chamar a atenção 
do leitor para alguns aspetos dos complexos liga­
dos à vida aventurosa dêsses heróis. 

Mair-puxi significa "feio" e feio , na mentali­
dade dos nossos índios, tem o sentido de "mau" 
(1). Os discípulos de Freud estariam inclina- · 
dos a ver na figura de Mair-puxí um frag­
mento da dupla personalidade, estudada por 
Otto Rank, Quando, na mentalidade do homem -
elementar, começa a formação do super-ego, 
os complexos são recalcados e, da sua proje­
ção, surgem os deuses e demônios, acusadores do 

(1) Stradelll, "Vocabulilrloa da lfnaua ,eral portusu~nhe~aatd", clt., 209 
e 252, 
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conflito entre o sentimento narcisico de querer 
igualar-se ao deus-pai e o sentimento incoercível• 
ou inexorável da culpabilidade. Puxí, o mau, re­
presentaria, portanto, uma das faces da alma dú- '* 
piice. O culto dos gêmeos, segundo os psicana­
listas; acha-se ligado ao tema do ego desdo­
brado. E' crença entre muitos povos que . os 
partos duplos não ocorreriam sem quebra da 
fidelidade conjugal. Havia quem sustentasse 
que a parturiente "teria tido relações com 
um animal" (1). Entre os "Ba-ronga" os gêmeos 
acarretam infelicidade e impedem a chuva. 
Recordemo-nos que o neto de Mair-pux.í, de nome 
Mair-atá, casa com uma. nativa da terra dos tupi-

. nambás. Esta, já prenhe, é violada, concebendo no­
vamente. Os gêmeos passam a mais atribulada das 
provas, nas quais o filho bastardo sempre sucum­
be, só conseguindo retornar à vida graças às fa­
culdades mágicas do mano. Os gêmeos dos mitos 
apapocuvas, recolhidos por Nimuendajú, têm pais 
diferentes. O mesmo ocorre entre os tembés e os 
chipaias. Os gêmeos míticos ".dependem apenas de 
si mesmos". "As suas vidas estão tão intimamente 
ligadas, que o fim trágico de um significa a morte 
do outro. . . Um deles sabe que o outro está em 
perigo ou ameaçado de morte, e procura salvá-lo, 
convencido de que, procedendo dessa forma, sal­
va-~e a si mesmo". 

Anchieta, referindo-se aos tupis do litoral, es­
creve: "Também lhes ficou dos antigos notícias de 

· uns dois homens que andavam entre êles, um bom 
e outro mau; ao bom chamavam Çumé . .. O outro 
homem chamavam Mazra" (2). Na versão do pa-

(1) O. Rank, A dupla perJonalidiuu, cit., 171. 
(2) L. e,, 332. 
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dre M. da Nóbrega o mito é assim narrado: "Têm 
notícia igualmente de S. Tomé e de um seu com­

• tpanheiro ,e mostram certos vestígios em uma ro­
cha . . . Dele contam que lhes dera os alimentos 

· ; que ainda hoje usam, que são raízes e ervas e com 
isso vivem; não obstante dizem mal de seu com-

.. panheiro, e não sei por que, senão que, como soube, 
as frechas que contra êle atiravam voltavam sô­
bre si e os matavam" (1). Thevet diz que "Sommay, 
grand Pagé, et Caraibe, ... eut deux enfans, l'un 
nommé Tamendonare, et l'ciutre Aricoute". O pri­
meiro era um bom chefe de família, que ·vivia en­
tregue a seus labores agrários; o segundo "seule­
ment estoit ententif à la guerre, ne desirant qu'à 
subjuguer par sa puissance toutes les nations voisi­
nes, et mesmement son frere". O bom irmão, ar­
rastado à cólera por uma ofensa praticada pelo ma­
no guerreiro, "frappa si rudement la ferre , que de 
là sourdit une grande source d' eau, si hault, qlJ,e 
en peu de temps elle atteignoit par dessus les col­
lines et costaux, et sembloit surpasser la hauteur des 

. nues, et laquelle persevera jusques à ce que la ferre 
en fust couverle". Com o dilúvio, ambos subiram 
ao cimo de duas árvores e assim foram salvos. The­
vet não explica se êsses dois irmãos eram gêmeos 
(também entre os mundurucús, Carutaú aparece 
como "companheiro" de Rairú) (2), mas o fato de- . 
preende-se quando temos em vista que assim acon­
tece nos mitos análogos dos apapocuvas, dos chi­
pais e dos tembés. Já vimos, por outro ladq, que 
os filhos de Mair-atá eram gêmeos. 

Em resumo, Mair-puxí seria um dos aspetos do 
conflito entre o sentimento narcísico (aspiração à 

(1) L. e., 91. 
(J) G. Tocantln,, I. ,., 86. 

, . 
. <t , 
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imortalidade) e o sentimento da culpa (ou crimino-
so e demoníaco, que lembra constantemente a mor-
te). O mito sofreu degradação, ou fragme1itou-;$'1. • 
(disfarce, enfraquecimento); encontramo-lo, toda- · 
via, mais unificado •na saga de Ma ir-atá e- seu,s si-. J · 

'.··~-. )nilares e entre as d'emais_ tribus guaranis ._(a.papo-- .~­
··:, ,r· cuvas, tenibés, chipaias). ·· · · · . ....._·,;: ~. . . 
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O peixe, que aparece no drama-neurótico de . .. · • 
Mair-puxí, é um emblema reconhecimento fálico. 
Em certo mito baré, Poronorninare está a pescar · ·" 
em companhia de Amau quando, repentinamente, 
um peixe, fisgado pelo anzol do moço, enterra­
se entre as coxas da donzela. Algumas luas após, 
Amau dava à luz três crianças (1). •, 

O símbolo do crocodilo foi objeto de estudo • 
por parte de Ernst Jones (2), Pareoe ter havido 
associações importantes entre o crocodilo e a idéi~ 
de divindade. O crocodilo tem os olhos recober-
tos por fina membrana, sendo no Egito o símbolo 
do olho sempre exi-stente ,· era lido, demais, como 
a expressão do silêncio, por ser o único animal 
sem lingua, no dizer de Plutarco. Em um texto 
funerário do Egito, referido por Budge, existe ex­
presso o desejo de que o morto alcance a fôrça •• 
viril do crocodilo e, dêsse modo, venha a tornar- ,. 
se poderoso junto às mulheres. Bousfield (3) afir-

.. 

ma que no Sudão egípcio ainda hoje se acredita ... 
no poder afrodisíaco do penis do crocodilo, "co- "' 
mido juntamente com especiarias". Os tupinam- ... 
hás do Maranhão, diz o padre Évreux, julgavam 
que os "lagartos atiram-se às mulheres, ador-

(1) Amorim, /, e., 131 e 132. 
(2) L. e. , 183 e seg . 

. (3) Em E. J ones, /, e., 186 e 187, 
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mecem-nas, e gozam-nas", ficando as mesmas grá­
vidas (1). Lévy-Bruhl colecionou numero~os ca­
sos de associação entre os crocodilos e os feiti­
ceiros, recolhidos por W. H. Bentley (Congo), 
John Matthews (Serra-Leoa), E. Jacottet (Zam­
beze), etc. (2) : 

A tartaruga, como se sabe, exerceu notável 
influência no ciclo dos contos totêmicos, tanto 
ameríndios como africanos. As histórias de tar­
tarugas (tracajás, cágados, jabutis) foram reco­
lhidas por C. Fred. Hartt, Constantino Taste­
vin, Couto de Magalhães e C. Estêvão de Oli­
veira, para citarmos apenas as coleções mais 
conhecidas. "O j~butí vence pela astúcia, pela 
finura, e os seus contos possuem aquele fun­
do prático e educativo que Couto de Magalhães 
já 'havia assinalado para . as narrações do ciclo 
ameríndio. A proteção do pai-totem, a sua inter­
venção na vida d<' clan apareoe desta maneira 
disfarçada, em lições :c1orais que visam a subli­
mação de tendências e complexos primitivos, sim­
bolizados nos outros animais, que atuam no con­
to com um conjunto de qualidades más. O cágado 
põe a brida no teiú, no conto brasileiro; a tarta­
ruga monta no elefante, no alô africano. O simbo­
lismo é claro: as paixões devem ser reprimidas, 
refreadas, cavalgadas. O bem triunfa por fim (3). 

A dinastia dos deuses criadores e civilizado- , 
res dos tupis do litoral brasileiro (tupinambás 
em particular) pode ser delineada no seguinte es­
quema, que mostra, com mais clareza, os disf ar­
ces e enfraquecimento do mito: · 

(tl L. e •• 273. 
(2) La menta/Ili primlrwe, de., 38 ~ sei. 
(3) A. Remos, O folclore negro dô Briull, ele., 22, e 225. 

'{'~ · 
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E. Malinowski opôs algumas reservas à exe­
gese psicanalítica dos mitos. Embora reconheça 
a existência de complexos familiares na consti­
tu1ção da mitologia indígena, acha que, nas co­
munidades do tipo matriarca!, as concepções mí­
ticas originam-se do ódio recalcado ao tio pater­
no. As teorias de Malinowski foram contra­
riadas por Ernst Jones, para quem o ódio re­
calcado ao tio paterno não passa de um dis­
farce do complexo edípiano. E Artur Ramos, 
ao criticá-las, chega à conclusão de que não existe 

,, 
f 

' 

antagonismo fundamental entre os culturalistas e J 
psicanalistas: apenas os culturalistas "se colo- , 
cam no plano descritivo e falham quando passam 
à interpretação genética, que é a grand,e obra da 

· psicanálise, em hipóteses que ainda não foram 
destruídas em seus fundamentos" (1). 

Pouco sabemos da prato-religião dos gês e dos 
cariris. 

Graças às observações de Manizer (2), possui­
mos, não obstante, algmnas noções a respeito dos 
deuses criadores e civilizadores dos botocudos. 
Maré, o Antigo ("Maret-Khmakniam ") tem cabe­
leira ruiva e estatura maior que a dos demais 
homens. Anda à tona das águas, ou por de 
sôbre as nuvens. Com invisível flecha fere o 
coração de seus inimigos ou desafeiçoados. E' êsse 
deus quem envia o sol, as chuvas, as tormentas e 
determina as fases lunares. Atribue-se-lhe o uso do 
botoque e a invenção das dansas. 

(l) O folclore ,ugro do Bra,'1, clt., 30. 
(2) L. e., . 26T e ae,. 
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O exploraddr francês J. B. Douville deixou­
nos uma importante relação dos costumes dos ca­
macãs, pataxós e cutaxós, manuscrito inédito per­
tencente à Biblioteca de Santa-Genov,eva (Paris), 
que Métraux acaba de vulgarizar na Rev, dei lnst. 
de Etn. de la Univ. Nac. de Tucumán (1). Por esse 
documento, sabemos que os camacãs adoravam o 
sol e, ao mesmo tempo, temiam-no. O sol é um mau 
gênio, que se nutre dos homens. Seus raios provo­
cam a morte; à noite, desce à terra e vai cevar-se 
no cadáver. A fumaça do incêndio, na mata, irri­
ta-o: daí a vermelhidão que o cobre nesses mo­
mentos. A lua, ao contrário, representa uma divin­
dade benfazeja, que lhes adverte a respeito da 
época das plantações, anuncia o retôrno das chu­
vas, guia-os na floresta. Os pataxós temem a tem­
pestade. Os cutaxós, por outro lado, consideram a 
lua e o sol como seres superiores; a lua regulariza 
suas atividades e o sol aquece, alumia, assim como . 
amadurece os frutos. Quando a lua está cheia é que 
a mesma se elicontra grávida: as estrelas são a pro­
le dêsse par sideral. 

Caiürucré e Camé são os deuses civilizado-
res dos caingangues. O primeiro criou os animais 
úteis; o segundo os s,eres prejudiciais ou perigo­
sos. Foi Caiürucré, ainda, quem ensinou as dan-: • 
sas aos homens (2). Estando a caçar, percebeu ao 
pé de uma árvore alguns ramos que dansavam. 
Um dos ramos, terminado por uma cabaça, tilin­
tava e marcava o ritmo da dansa, ao som de 

(1) 1, 239 e seg., T ucumAn, 1930. - Os pataxós viviam a este dos cama, 
cãs (entre o m~lo rio das Contas e o m~lo rio Pardo), Os cutaxõs entre os 
rios Ilhéus e Pardo (norte da serra dos Aimorés). 

· (2) Cf. Telêmaco M. Borba, "Observações sóbre os indlgenas do Estado 
do Paran4", em Reu. do MuJ. Paul., VI, 57 e sea, e J . B. Ambroaetti, " L9s 
lndlos Kaln11An8Uea" , clt., 237 , 1e1, 
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melodias entoadas por um ser invisível. Cariüru­
cré apoderou-se da cabaça (maracá) e seus com­
panheiros dos ramos (bordões de compasso). 
Alguns dias após, êsse deus encontrou o taman­
duá, o qual cantava, erecto nas patas traseiras, 
a mesma melodia ouvida por ocasião do encon­
tro dos bastões de compasso. Soube-se, então, que 
o cantor misterioso era o tamanduá. Característi­
cos são os mitos da origem do fogo e da agricul­
tura. Os caingangues obtiveram o fogo, graças às 
sutilezas de Tejetó, o qual, transfonnando-se em 
pássaro, conseguiu ser recolhido pela filha do 
Senhor-do-fogo. A um dado momento, Tejetó 
voou, roubando uma brasa da fornalha divína. 

Os apinigês do Alto-Tocan tios acreditam que 
a humanidade foi feita por Mebapame (o sol) e 
Bruburé (a lua). A festa do fogo, que celebram 
anualmente êsses indígenas, parece ter ligação 
com tais crenças (1); Entre os cherentes, ou 
acuens (2), o sol é o "deus criador" e a lua a "mãe 
de tudo" . . O sol deu a fala aos bichos, "que sa­
biam tanto ou mais que o homem"; "isso era cas­
tigo, porque o homem desconheceu o sol como pai 
e criador". O castigo, todavia, foi inútil, pois os 
animais lhe ensinaram a usar das plantas, a em­
pregar a coivara e a cozer a carne ou as raízes 
comestíveis; a anta instruiu-o no uso do inhame, 
a perdiz no do mendobi, o cão no da taioba, a onça 
no da mandioca, o rato no do milho. Os craôs do 
rio Preto (3) não r,endem homenagem ao sol e à 
lua; crêem, entretanto, em um "gênio bom" (lpa-

(1) E&tevilo de Ollvdra. 1. e., 65 e 66. 
(l) Urbino Viana, 1. e. , 4S e 46. 
3) T. Sampaio, 1. e., 156 e 157, 
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ma), oposto a Om'tuí (o "gênio mau"). Os carirís 
deviam ter, também, seus deuses criadores, por­
quanto Badzé era, ao mesmo tempo, o nome do 
fumo e uma das suas entidades superiores. 

Da obra de Barlaeus, depreende-se que havia 
relações rel igiosas entre os tapuias do nordeste 
brasileiro e a const,elação da Ursa-Maior. O di-

, lúvio fazia parte das tradições tapuias. Entre os 
apinagês, a legenda aproxima-se do texto bíblico 
(os índios salvam-se em uma jangada); entre 
os caingangues (Santa-Catarina) a história tem 
muita identidade com as narrações transmitidas 
pelos tupi-guaranis (os sobreviventes escapam no 
cimo das árvores das mais altas montanhas) (2). 

2. O mito das águas 

Devemos a Artur Ramos um dos mais notáveis 
estudos sôbre as crenças e mitos h idrolátricos (ciclo 
da .mãe) (3). Muitas de suas considerações, embora 
particularmente referentes aos afro-brasileiros, 

(2) Simoens da Silva. A tribu caingangue, cit., 21 e seg. - Entre os caingan• 
1iues ocorre também . a seguinte variante : " Em tempos inenarrflveis deu,se um 
dilúvio .. . Somente o cume da serra Crinjinjimbé sobressaia ... Os caingangues, 
caiilrucrés e camés nadavam na direção dela, cada um com um luminoso t i, 
ção entre os dentes. Os caiUrucrés e os camés cansaram, afundaram-se e perece, 
ram ; suas almas foram habitar o interior da montanha. Os caingangues e seus 
poucos curutons atingiram com dificuldade o cume da serra Crinjinjimbé, onde 
permaneceram, uns no chilo, outros nos ramos das Arvores, porque não acharam 
mais lugar . . , Já esperavam a morte, quando ouviram o canto de saracuras, 
que traziàm cestinhos de terra, que deitavam nas éguas ; estas começavam a 
recuar devagar. Os caingangues clamavam às saracuras que se apressassem ; es­
tas redobravam suas vozes e convidavam os patos que as ajudassem. Em. pouco 
tempo conseguiram formar uma planlcie espaçosa no monte, que da va bastante 
campo aos caningan!(Ues com exceção daqueles que se t inham refugiado às Arvo, 
re.s : ~stes foram transformados em monit6s ou macaco, e os curutons em carola1, 
macacos urradores" (Teschauer, Poranduba riofl'andmSt, 363 e 364, Porto-Ale- · 
l'e, 1929). 

(3) O Mgro brasileiro. cit., llS e seg, 
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podem ser aproveitadas no dlésenvolvipiento do 
presente capítulo. 

As leg,endas aquáticas dos tupi-guaranis par­
ticipam do período inicial do ctonismo, "A teogo­
nia dos índios (escreve Couto de Magalhães) as-

, senta-se sôbre esta idéia capital: todas as coisas 
criadas têm mãe. . . O sol é a mãe dos viventes, 
todos que habitam a terra: a lua é a mãe de todos 
os vegétais. . . Não tinham (refere-se o autor aos 
tupis) termos abstratos para exprimi-los; diziam 
simplesmente: mãe dos viventes, mãe dos vege­
tar'.s. E' sabido que a palavra sol é guarací, de guara, 
vivente, e ci, mãe. Lua é jacf, de já, vegetal, ci, · 
mãe". (1). Nina Rodrigues considera que essa con­
cepção indica um periodo anterior ao da diferen­
ciação genital, no qual dominava "a ignorância das 
condições da reprodução sexuada" (2). José Ve­
ríssimo, de-fato, observa que os caboclos amazo­
nenses conservam a cr~nça, oriunda dos tupi-gua­
ranis, de que "tudo tem uma mãe, o ci do selva­
gem'\ "Em uma ocasião, tendo eu indagado donde 
provinha o estranho rumor que me chegava aos . 
ouvidos, respondeu-me uma velha mameluca: - · 
É a mãe da mamorana. A mamorana (Carica) é · 
uma planta que cresce em extensas toiças à beira 
da água., (3). , 

No dizer do padre Nóbrega (carta de 1549), os 
tupís tinham conhecimento do dilúvio universal, 
mas acreditavam que todos tinham perecido, "exce-

(1) O selvagem, clt .. 1S8 e 1S9. - Cf. um interessante estudo de H. Baldus, 
"La mêre commune dans la mythologle de deux tribus sudaméricaines", em Rev. 
,fel lmt. de Etn. de la Uniu. Nac. de Tuc., II, 471/479, Tucumán, 1932. 

(2) Os africanos no Brasil, 329, Sllo,Paulo, 1935. 
(3) "A• populaçõe1 lndfl!enaa e mestiças da Amazónia", em R. T., L, 359, 

18111, . 

' 
' \ 
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to uma velha, que escapou em uma árvore" (1)'. 
Em sua viagem ao Cuminá, Gastão Cruls conhe­
ceu certo caboclo paraense, de nome Pedro. Como 
os companheiros da jornada estranhassem a sua 
inabilidade na caça às covas dos tracajás, descul­
pou-se o mestiço: - Não sou filho da água. . . (2) 
Devemos notar, todavia, que numerosas tribus tu­
pi-guaranís já tinham ultrapassado o período pre­
genital: se os mitos aquáticos persistem é que se 
fixaram, mesmo depois da evolução libidinal. 

A água é um conhecido símbolo da geração. 
Os nativos amazonenses estão convencidos de que 
das águas estagnadas "nascem, espontâneamente, 
rãs, peixes e outros bichos". E. Jones (3) e Otto 
Rank (4) estudaram exaustivamente êsse lei­
motiv. · 

A figura primordial dos mitos aquáticos é a iara 
ou mãe-da-águ,a. Vive no fundo dos rios. Cativa 
os moços, sob o aspeto de sedutora mulher; as mo­
ças sob a de mancebo. Seu canto é fascinante. 
Quem tem a desdita de avistá-la, cedo ou tarde 
será atraído ao pélago. Joaquim Ribeiro iden­
tificou-a com igpupiara (5), o "demônio da água" 
de que nos falam Gandavo, frei Vicente do 
Salvador, G. Soares de Sousa . e Barlaeus. A 
Léry contou certo índio que, estando a pescar, 
Qa canoa, apareceu-lhe enorme peixe. Como 
o monstro se agarrasse ao costado do barco, o pes­
cador, sem demora, decepou-lhe a mão, que tinha 

(1) L . e,, 91. 
(l) L. e., 119. 
(3) L. e., IIS " ""11· 
(4) Der mythu, von der 1el>urt da Hc!,un, u!pzig, 1908 (aP,.d A, Ritmo,, 

O nc1ro bra,11,lro, cit., 123). · 
(') A trlld4!o e c11 """4,, ~. IUo, 1929, 
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cinco dedos. O peixe, com o golpe, fugiu, mas não 
tão ràpidamente que não mostrasse à tona da água 
a cabeça de forma humana (1). Do seguinte modo 
abatia a igpupiara as suas vítimas: "abraçam-se 
com a pessoa tão fortemente, beijando-a, e aper­
tando-a consigo que a deixam feita toda em pe­
daços, ficando inteira, e como a sentem morta dão 
alguns gemidos como de sentimento, e largando-a 
fogem; e se levam alguns comem-lhes sómente os 
olhos, narizes, e pontas dos dedos dos pés e mãos, 
e as genitálias". Iara, ou aiara, também é o 
nome que se dá à "cobra grande". A serpente 
é um conhecido símbolo sexual: "quando a mu­
lher não tem filhos tomam esta cobra (refere-se 
Cardim (2) à "boitiapoa", cobra de sipó, Herpeto­
dryas fuscus, L.), dando-lhe com ela nas cadeiras 
e dizem que logo há de parir". A iara, com o po­
der de transformar-se em ser masculino, torna-se, 
segundo a interpretaç_ão de Artur Ramos, o sím­
bolo psicanalítico da mãe-fálica. A mãe-fálica pu­
ne os filhos, devorando-lhes, como na versão do 
padre Cardim, os olhos, o nariz, os dedos, etc. A 
megera ceva-se nos pimpolhos. A madrasta mal­
trata as enteadas. 

O culto das águas exprime, segundo os adep­
tos da psicanálise, o desejo inconciente do re­
tôrno ao seio materno. Em última instância, êsse 
anseio revela-se na aspiração humana de terminar 
o último sono no regaço do país natal (Mãe-Terra). 

No limiar do século XIX, os apapocuvas e ta­
, nhiguás iniciaram uma longa migração em busca 

da "Terra-sem-mal", onde estariam ao abrigo de 

(1) L. e., 90. 
(2) L. e., 46 
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qualquer perigo ou desdita. A crença na existên­
cia da "Terra-sem-mal" achá-se relacionada aos 
antigos mitos apapocuvas. Nhanderuvuçú, que já 
conhecemos, resolvido a destruir o mundo, provo­
cou vasto incêndio. Ciente do cataclismo, o pagé 
GU:iraipatí retirou-se ein direção ao mar, acom­
panhado de toda a família. Logo que os fugitivos 
arribaram às costas do Atlântico, erigiram uma ta­
cana, ou casa de dansas, na qual noite e dia can­
tavam e bailavam, batendo no solo com seus por­
retes de marcar compasso. Quando a morte !,e tor­
nava iminente, - pois o mar ameaçava submergir 
a superfície terrestre afim de extinguir o incêndio, 
- a tacana elevou-se, transpôs a porta celeste e 
só foi estacionar ao pé da oca de Nhandecí, à 
Mãe-Grande. A mansão astral, onde passou a vi­
ver o pagé milagrosamente salvo, veio a chamar­
se de "Terra-sem-mal". Nela o mel corre em abun­
dância e as plantas comestíveis brotam espontâ­
neamente do solo. Os atuais guaranis acham-se 
tão persuadidos da repetição do fenômeno que a 
todo o momento estão a pressentir a ca tástrofe. 
Quando o aviso lhes chega através dos sonhos, 
visões ou outros acontecimentos insólitos, êsses in­
dígenas entregam-se às dansas e abstinências. Os 
guaranis localizam o paraíso quer no seio da terra, 
quer além-mar (este) (1). Com algumas variantes, 
o mito da "Terra-sem-mal" ocorre entre os guaraiús 
(itatins) (2) e numerosas outras tribus. Qualquer 
pessoa, mesmo desacompanhada, podia·obter a gra­
ça divina : bastava entregar-se à abstinência e à so­
lidão. 

(l) Nlmuendajó (apud Métraux , [,,a religion des Tuplnamba, clt., 102 e seg,) 
(1) Alclde d'Orblgny, L'homme am4rícain, li, 329 e se11., Paris, 1839, 
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O guaraiús cobriam-se com seus ornamentos 

plumários, fumigavam os bambús de marcar o rit­
mo das dansas e, reünidos na tacana, iniciavam o 
ritual coreográfico. O objetivo de tais práticas, de 
acôrdo com o testemunho do padre José Cardús, 
era o de reünir-se ao Pai-G.rande (1). 

W ahl dá o nome de delírios arcaicos a essas 
psicoses gregárias, tão freqüentes nas populações 
incultas (2). E Arthur Ramos inclue na série dos 
delírios arcaicos a epidemia da astasia-abasia co­
reiforme de 1882 (Baía), assim como as manifesta­
ções místicas de Canudos, do Contestado e do Joa­
zeiro (3). 

Nas obras e notícias dos cronistas clássicos va­
mos encontrar numerosas notícias da "histeria co­
letiva", segundo a expressão usada por Afrânio · 
Peixoto. "Pelo sertão anda agora um (refere­
se Anchieta aos pagés), ao qual todos seguem e ve­
neram como a um grande santo. Dão-lhe quanto 
têm, porque se isto não fazem crêem que êle com 
seus espíritos os matará logo . .. ; aonde quer que 
vai o seguem todos, e andam de cá para lá, deixan­
do suas próprias casas". Pertence ainda a An­
chieta o seguinte trecho : "O que mais crêem e de 
que lhes nasce muito mal ~ que ~m alguns tempos 
alguns de seus feiticeiros, que chamam pagés, in­
ventam uns bailes e cantares novos, de que êstes 
índios são mui amigos, e entram com êles por to­
da a terra, e fazem ocupar os índios em beber e 
bailar todo o dia e noite, sem cuidado de fazerem 

(1) L. e., 78 e seg. 
(2) Apud A. Ramos, O negro brasileiro, cit., 183. 
(3) Entre os delfrlos arcaicos podemos incluir a hecatombe de· Pedra,Bonr, 

ta, em Pernambuco (1838) (Cf. "Memória sóbre a Pedra-Bonita na comarca 
de Vila,~la", em R . . P., LX, 217/248, 1904), 
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mantimentos, e com isto se tem destruído muita 
gente desta. Ca<;la um dêstes feiticeiros (a quem 
também chamam santidade) busca uma invenção 
com que lhe parece que ganhará maist porque 
todo êste é seu intento, e assim um vem dizendo 
que o mantimento há de crescer por si, sem faze­
rem plantados, e juntamente com as caças do mato 
se lhes hão de vir a meter em casa. Outros dizem 
que as velhas se hão de tornar moças e para isso 
fazem lavatórios de algumas ervas com que lavam; 
outros dizem que os que os não receberem se hão 
de tornar em pássaros e outras invenções seme­
lhan tes" (1). As informações do jesuíta M. da Nó­
brega coincidem com as de seu companheiro: "De 
certos em certos anos vêm uns feiticeiros de mui 
longes terras, fingindo trazer santidade e ao tempo 
de sua vinda lhes mandam limpar os caminhos e 
vão recebê-los com dansas e festas, segundo seu 
costume; e antes que cheguem ao lugar andam as 
mulheres de duas em duas pelas casas, dizendo 
publicamente as faltas que fizeram a seus maridos 

. umas às outras, e pedindo perdão delas. Em che­
gando o feiticeiro com muita festa ao lugar, entra 
em uma casa escura e põe uma cabaça, que traz 
em figura humana, em parte mais conveniente para 
seus enganos e mudando sua própria voz em a de 
menino junto da cabaça, lhes diz que não curem 
de trabalhar, nem vão à roça, que o mantimento 
por si crescerá, e que nunca lhes faltará que co­
mer, e que por si virá a casa ... e que os velhos se , 
hão de tornar moços ... Acabando de falar o feiti­
ceiro, começam a tremer, principalmente as mu-

(1) L. e., 99 e 331. Cf.: Car/<13 Avul5<13, clt., 122 e 382; Staden, 1. e., 153 
e 154 ; Ury, 1. e .. 278 ; Dldlogos, cit., 274. 

,I 
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lheres, com grandes tremores em seu corpo, que pa­
recem endemoninhadas (como de-certo o são), dei­
tando-se em terra, e · escumando pelas bocas, e • 
nisto lhes persuade o feiticeiro · que então lhes 
entra a santidade" (1). 

Cardim traz novos elementos de informação 
a respeito das psicoses coletivas dos tupis litorâ­
neos. Assim, segundo êsse autor, o caraíba re­
suscitava a algum vivo que se fazia de morto e 
mantinha os índios "embebidos e encantados", 
até que os mesmos, apertados pela fome, aban­
donavam a "santidade" ou punham-lhe fim à 
vida (2). Nas relações jesuíticas deparamos nu­
merosos elementos constitutivos do mito da "Ter­
ra-s,em-mal": a) "bailes e cantares novos", isto 
é, estranhos ao ritual de todos os dias, ou a êle 
pouco comuns, os quais duravam indefinidamen­
te; b) abandono dos. lazeres quotidianos (" aonde 
quer que vai o seguem todos, e andam de cá para 
lá, deixando suas próprias casas", "sem cuidado 
de faz.erem mantimentos"); e) abolição do tra­
balho, em virtude do aparecimento mágico da ca­
ça e da ,pesca ("não curem de trabalhar, nem vão 
à roça, que o mantimento por si crescerá", "e 

~. juntamente com as caças do mato se lhes hão de 
vir a meter em casa"); d) rejuvenescimento ("os 
velhos se hão de tornar moços") e) periodicidade 
da crise ("de oertos em certos anos vêm uns fei­
ticeiros"; /) contrição das falta-s (" andam as mu­
lheres .. . dizendo publicamente as faltas que fi­
zeram a seus maridos") g) r essurreição (" ressusci­
ta a algum vivo que se faz morto"); h) possessão 

(1) L . e., 9;> e 100. 
(l) L. e., 162 e 163. 
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fetichista ("começam a tremer ... deitando-se em 
terra, e escumando pelas bocas"). A propósito da 
possessão, convém consignar que, na região ama­
zônica, alguns autores registaram os sintomas de 
uma doença produzida pelos espíritos que habi­
tam o fundo das águas (oiaras). Artur Ramos sa­
lienta a importància dêsse fenômeno para as pro­
to-religiões do homem elementar, nas quais o es­
sencial é a fusão mística com as divindades. 

Referimo-nos, linhas atrás, às propriedades 
mágicas do bordão de compasso dos tupinambás 
maranhenses. Se a lua, na quadra invernosa, sur­
gia coberta de nuvens sanguíneas, advinham às 
tribus crises místicas, nas quais os cacetes exer­
ciam importante papel. Os homens batiam com 
o bastão no solo, ao passo que choravam as 
mulheres, ele mãos erguidas para os céus, rolando 
no solo, e nele tocando com a cabeça. A Abbeville 
explicou certo indígena a razão de tanto desespê-

,, ro : a lua rubra significava o anúncio da morte e 
<lo "momento de ir ter com o seu Pai-Grande" 
(1). Gandavo informa que alguns índios da costa 

se haviam entranhado de sertão a dentro, alcan­
çando uma terra, "onde havia algumas povoações 
mui grandes, e de muitos vizinhos, os quais pos­
suíam tanta riqueza que afirmaram haver ruas 
mui compridas entre êles, nas quais se não fazia 
outra coisa senão lavar peças de ouro e pedra­
rias". Dai partiram os índios ao encontro do _rio 
Amazonas, cujo leito subiram, em can_pas, até a 
"Província do Quito, terra do Perú ". A finalida­
de dêsse movimento deambulatório (observa o 
referido escritor) era encontrar nas terras novas 

(1) L. e .. 36S e 366, 
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· "imortalidade e descanso perpétuo" (1). Nos fins 
do século XVI, "oito a dez mil índios" (número 
que parece ~xagerado) abandonaram Pernam;. 
buco e, após penosa viagem, atingiram a serra de 
lbiapaba, onde per~erarn às mãos de seus con­
trários. Abbeville, a quem se deve a narrativa 
da longa expedição, afirma que a fadiga parecia 
não existir para os retirantes, tanto era a admi­
ração tributada ao condutor e "profeta" da ca­
ravana. O profeta dava-lhes a entender "não ser 
homem nascido de pai e de mãe corno os outros, 
e sim haver saído da boca de deus, o pai, e que 
êste lhe mandara baixar do céu para vir anun­
ciar a sua palavra". Afirmava, também, ser o au- · 
tor da vegetação ,e quem "mandava sol e chuva". 
"Quando se lhe pedia para comer ou beber, dizia 
não ter necessidade, corno os outros homens, de 
alimentar o corpo para viver, pois se nutria de um 
licor, por deus mandado do céu, passando como 
certo nunca índio algum tê-lo visto comer ou 
beber". 

Abbeville fornece ainda notícia de outro mo­
vimento migratório, originário também de Per­
nambuco e ocorrido na mesma época, em. vir­
tude da guerra de extermínio movida contra os in­
dígenas pelos colonos portugueses. "Depois da des­
truição dos índios pelos peros (narra o referido ca­
puchinho) (2), muitos deles foram maltratados pelo 
diabo, que lhes apareceu em figura de um dos 
seus antepassados, falando de . suas misérias, e 
dos meios de se livrarem delas, como êle fez de­
pois de as sofrer também, pois quando lhe p'a-

(1) L. e., 148. 
(2) L. e., 373 e 374. Cf. E'vreux, 1. e., 313. 

l 



. Os Indígenas do Nordeste 219 

receu, transformou-se em espírito, e que se qui­
sesseiu crê-lo e segui-lo lhes aconteceria o mesmo 
indo todos para o paraíso terrestre, onde moram 
os caraíbas ou prof e tas. Dando crédito às su­
gestões do diabo, sob forma humana, seguiu-o 
imediatamente êste povo em número superior a 
sessenta mil ( ?) . Como o diabo só desejava a 
perda d êste povo, quando passava o primeiro rio 
morreu afogada grande parte dele, e o resto foi 
morto pelos s,eus inimigos, escapando apenas pou­
cos, que se refugiaram nos desertos dansando 
sempre em honra de juruparí. Por ai semeavam 
muito, e nada colhiam, e depois de muito tempo 
assim perdido, sem saberem aos menos onde 
estavam, acharam-se afinal nas proximidades do 
rio Turí, em distância maior de seiscentas lé­
guas de Pernambuco, donde haviam partido". A 
tradição da "Terra sem-mal" existe, também, se­
gundo Métraux, entre tribus alheias à familia 
lingüística tupi-guarani (1). 

Os mitos aquáticos, em suma, fazem parte 
das concepções pre-genitais dos tupi-guaranis. O 
tema da iara, mais comum entre os grupos do 
vale amazônico, persistia, diferenciado, entre os 
tupis do litoral brasileiro (oriental, nordestino), 
na figura de igpupiara. Observe-se que, a inda 
hoje, nos candomblés dos caboclos, iemanjá, a 
"mãe-da-água", a "mãe-do-peixe", a "mãe-dos­
negros", no culto iorubano, é representada pela 
sereia (metade mulher, metade peixe) . Nesse com­
plexo, o anseio de retornar ao seio materno adquire 
o seu mais vivo e flagrante aspeto no mito da "Ter­
ra-sem-mal". 

(1) La rcll1lon da Tupinamba, clt., 220. 
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3. O reino encantado 

Numerosos gêniozinhos, demônios e duendes 
cercavam o selvicola. Escondiam-se nos iguaçús. 
povoavam as catanduvas. Tentemos sondar-lhes os 
desígnios, ou surpreendê-los em suas manifesta­
ções insólitas, muitas vezes refratárias à nossa ra­
zão e entendimento. 

a) Jurupari. - Os tupis do litoral, inclusive 
os do nordeste, conheciam uma entidade demonía­
ca a que chamavam de juruparí (1). Informa Yves 
d'Évreux que jurupari. por causa de suas "malda­
des••, tinha sido expulso por deus, de quem era 
"criado ... passando, dai avante, a retardar as chu­
vas e a incentivar a guerra entre os homens, "ha­
bitando ordinàriamente as aldeias abandonadas" 
e, em especial, os lugares próximos às sepulturas. 
"Dizem também que juruparí (acrescenta o cita­
do missionário) e os seus têm certos animais, que 
nunca se vêem, que só andam à_ noite, soltando 
gritos horríveis", os quais ora servem de homem 
(incubo), ora de mulher (súcubo). 

A versão do padre Évreux acha-se adulterada e 
incompleta. A história do demo é a seguinte. Ju­
ruparí nasceu de uma rapariga virgem, fecundada. 
por intermédio - do sol, em "virtude do sumo 
da cucura do mato ... Veio . a mandado dêsse 
astro para reformar os costumes da terra, afim 
de poder encontrar nela uma donzela per­
feita. Até então, as mulheres governavam e os ho­
mens obedeciam, o que era contrário às leis sola-

(1) Marcgrav, 1. e •• 279 ; Dtd,lagos, cit., 166; Thevet, mas. inédito (dpud · 
M~traux, Ld religlon du Tupina,nbtJ, cit., !17) ; Loreto Couto, 1. e., 64 ; Abbe• l 
vllle. 1, e., 373, !, 
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res. Juruparí retirou o poder das mãos dessas ama­
zonas e instituiu as festas da emancipação ou in­
dependência masculina: as mulheres que surpre­
endessem os segredos confiados aos homens de­
viam morrer, como aconteceu à própria mãe de 
juruparí (Ceücí) (1). As ceremônias peculiares a 
juruparí têm lugar, geralmente, na época do apa­
recimento de certas frutas (assais, miritís, ingás, 
etc.) e são pr,ecedidas de jejuns. Após o jejum, to­
dos os indivíduos púberes da aldeia, de ambos os 
sexos, pintam-se de urucú e de genipal?o e, ao soro 

1de uma cantiga melancólica, celebram-se os casa­
mentos. Em seguida, afastam-se as mulheres e os 
rapazes profanos ao culto e começam os toques e 
as dansas. A trombeta sagrada, defesa às mulheres, 
é um tubo constituído pelo Iíber da paxiúba. 

Em meio do ritual, irrompem alguns homens, . 
tendo o rosto coberto por máscaras de pêlo de ma­
caco, andando de gatinhas e batendo com varas. 
Terminados os bailes, segue-se uma cena de fla­
gelação, da qual podem tomar parte as mulheres 
e os menores. O juruparí, diz Raimundo Lopes, 
"é o gênio da fertilidade, quer natural, quer hu­
mana; êle ensinou, como todos os heróis civiliza­
dores dos índios, a fazer a farinha, e outros pro­
cessos úteis e màgicos; deu às· tribus uma lei se­
vera e ceremônias coincidentes com a frutificação 
de plantas como a bacaba e o assai" (2). 

A escola culturalista veria no mito de jurupari 
o reflexo da luta contra o matriarcado e conse- 1 

qüente emancipação do homem, com o advento 
das associações extra-familiares (classes de idade, 

(1) iorac Hurléy, ltaralla, 99, Belfm, 1934 ; Sttadelll, I. e., 497. 
(2) "Juruperf", em Rffl!la da Stmdna, 14/8/935, -Rio, 
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Estêvão Pinto· 

festas de iniciação). Os psicanalistas, 
entretanto, encontrariam nesse mito al­
guns temas de conteúdo sexual. 

A principal atribuição de juripari 
consiste em presidir às ceremônias da 
iniciação. E E. Jones acredita que tais 
práticas se acham estreitamente ligadas 
aos "desejos de castração". Juruparí to­
ma a atitude de um trasgo ou duende 
e também se acredita que os de­
mônios são projeções das tendências 
af etívas do homem. O homem elemen­
tar personifica essas tendências, trans­
forma-as em encarnações, com que po­
voa o mundo, projetando assim, no ex­
terior, os processos psíquicos individuais. 
Agora bem: quais seriam esas tendên­
cias? Para os discípulos de Freud, o 
sentimento de auto-punição pelo crime 
de incesto. Ceücí (ci-mãe), a virgem, é 
fecundada, sob a influência do sol, pelo 
suco da cucura. Encontramos no f olc­
lore de todos os povos numerosos exem­
plos de virgens fecundadas pelo sol, -
lendas reveladoras dos "característicos 
habituais do nascimento sobrenatural". 
Realizada a · falta, segue-se a expiação. 
Juruparí, desdobramento do sol, passa a 
dirigir os ritos da iniciação, cujas prá- · 
ticas (circuncisão, tatuagens, etc.) in­

dicam que ao jovem iniciado ficou franqueado oca­
minho legal para a mulher. A flagelação, que se se­
gue às ceremônias iniciadoras, constitue um proces­
so mágico destinado a provocar a fecundidade (1). 

(l) O. Rank, O tra14matl.sffl9 do nas«mento, çlt,, S4, 
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E eis aí porque as mulheres não devem pôr os 
olhos no apito de juruparí, justamente como suce­
dia com o bull-roarer, ou diable dos bororos (1). 

b) Curupira. - O curupira, segundo a descri­
ção do conde E. Stradelli (2) é a "mãe-do-mato, o 
gênio tutelar da floresta". E' um menino veludo, 
de cabelos vermelhos, privado de órgãos sexuais 
(3), com os pés às avessas (4). A mata acha-se sob 
sua proteção. Prenuncia a tormenta, batendo nas 
raízes das samaüneiras. Ai de alguém que, por 
simples prazer, fere o ànimal, ou persegue as f ê­
meas pej adas! O curupira transmuta-se em caça, 
que o homem persegue inutilmente até desgarrar­
se, desorientado, do verdadeiro caminho. Outras 
vezes, a embiara deixa-se apanhar, mas o frechei­
ro, aterrorizado, verifica que não alvejou nenhum 
animal, senão seu próprio filho, ou mulher, ou 
companheiro. Na qualidade de mãe da floresta era 
conhecido dos "tupinambás do Maranhão", dos 
"parangabas do Ceará ", dos "potiguaras do Rio­
Grande-do-Norte e da Paraíba", dos "caetés e taba­
jaras de Pernambuco, Alagoas e Baia", muitas vezes 
com o nome de caapora, o morador do mato.•• Ainda 
hoje os caabas da Amazônia acreditam no poder 
superior de curupira, que dizem usar machado de 
casco de jabotí" e "cavalgar, nas suas correrias 
vertiginosas, o dorso macio e rechonchudo do ta­
pir", "É curupira quem nos mostra ou esconde a 
caça; quem nos revela os segredos da floresta, as 

(1 ) K. v. d. Stelnen, "Entre os bororos" , cit., 462. 
(2) L. e., 434. 
(3) Dai dizer "a gente do Par4 que tle é· miüs("'" (C. de Magalhlee, O 

s:loagem, cit., 170). 
. (4) Origem, talvez, da c ren~ na exlsttncia dos lndlos mot16s, oc quala 
possulam "~• virados" (Goni;alvesJDlas, 1. e., 47) . ' 

., 
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virtudes medicinais das plantas e nos dá o~ pro­
dutos destas, etc., ficando furioso sempre que 
sente o piché do couro queimado da alma da 
caça" (1). 1 

Acomete os selvícolas e açoita-os. "Por isso, 
costumam os índios deixar em certo caminho, que 
por ásperas brenhas vai ter ao interior das ter­
ras, no cume da mais alta montanha, quando por 
cá passam, penas de aves, abanadores, flechas e 
outras coisas semelhantes, como uma espécie de 
oblação". 

A magia, segundo a psicanálise, é uma resul­
tante da superestimação do e u (narcisismo), fôrça 
inconciente por meio da qual pensa o indivíduo 
poder dominar ou transformar o mundo exterior 
( onipotência das idéias). Ou, por outras palavras, 

o selvagem crê existir uma r,eJação mística entre 
fenômenos, mesmo separados por qualquer co­
nexão causal inteligível (lei de participação). Mes­
mo os sonhos, v. g., não escapam ao processo per­
ceptivo do selvagem, que lhes empresta absoluta 
confiança. As revelações oníricas são, para o ho­
mem elementar, a mais pura realidade. Lévy­
Bruhl dá-nos vários exemplos, nos quais os indí­
genas acreditavam conseguir os seus objetivos 
apenas à custa da virtude mística do desejo. 

Também já vimos que os mitos aparecem 
quando o homem chamado primitivo já não con­
segue sentir ou viver a representação, recorrendo, 
conseqüentemente, no momento de pensar em 

(1) Cf. J. Hurley, l. e., 79 , seg.; J. Barbosa Rodrigue•, "Poranduba 
amazonense ou Kochíima,uara porandub", em An. da Bib. Nac. do Rlo-~Ja, 
"'"º• XIV, tasc. n. 2, p. 3 e oeg., 1890 ; J. Daniel, 1. e., li. 43S, 1840 ; An· 
chleta , /. e., 128; Cartas A,,..ba,, cit ., 485; G. S. c.le Sousa , /, e., 313 (o· 
"diabo" de que fala o autor ! incontestàvelmente curupira). 
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realizá-la, ao auxilio de encarnações. "La men­
talité primitive sous sa forme la plus pure impli­
quait la participation sentie et vécue, à la fois des 
individus avec le groupe social, et du groupe so­
cial avec les groupes amb.iants. Ces deux parti­
cipations sont solidaires. Les modifications de . 
l'une retentissent donc sur l'autre, Au fur et à 
mesure que la conscience individuelle de chacun 
des membres du groupe tend à s'affirmer, le sen­
timent de symbiose mystique du groupe social 
avec les groupes ambiants d'êtres e d'objels de­
vienf moins intime, moins immédiat, moins con­
stant. lei comme là, des liens plus ou moins ex­
plicites tendent à se substituer au sentiment im­
médiat de communion. En un mot, la participa­
tion tend à être représentée" (1). Foi o que acon­
teceu a curupira, o gnomo silvestre, o tapuio­
zinho florestal. Curupira é um mito posterior ao 

. enfraquecimento da simbiose mística existente 
entre o selvícola e a mata. Mesmo assim, não per­
deu inteiramente os vestígios de sua origem má­
gica, uma vez que o vemos, em alguns casos, as­
sociado ao "pesadelo" e aos "maus sonhos" (2). · 

Os elementos que, por assim dizer, servem de 
ligação entre a participação ,e as encarnações são 
os espír;,itos (formas ainda vagas e mal delinea­
das), alguns bons, outros maus (anhangueras). 
Os bons - diziam os tupinambás - traziam .. 
"chuva em tempo próprio", não prejudic~vam as 

(1 ) Uvy,Bruhl, Les fon,:timu =ntales, cit., 430 e 431. 
(2) Anchieta , 1. e., nota à p. 143. - Curupira ·'significai numen _,,,wm", 

diz Marcgrav, /, e. , 278 e 179. Cf. S. de Vuconcelo•, 1. e., p. 72 do Ltu. Set, 
das Noticias : "Crttm que hA una e•pltito1 maligno,, da que ttm srandf19fmo 
mfdo: a htes chamam por v6rios nomes : Curupira, aoa espfrito. dos pen•, 
mentas". Veja-se, ainda , Loreto Couto, 1. e., 64. 
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roças, não os castigavam, não lhes metiam mêdo 
(1). Nóbrega, como já vimos, diz que os pagés, 
quando tinham de falar em nome dos espíritos, 
metiam-se em "uma casa escura" e dalí faziam 
as suas (evelações, "mudando sua própria voz em 
a de menino". Provàvelmente, era êsse um modo 
de identificar os espíritos, que também podiam 
surgir, a chamado dos feiticeiros, "sifflant, comme 
ils disent, et f lustant" (2). Para afugentá-los, à 
noite, os tupinambás acendiam fogueiras ao pé da 
rêde, ou não saíam ao mato, nesses momentos, 
sem um tição aceso; se desejavam propiciá-los. 
ofertavam-lhes algum objeto (3). Os· tupis mara­
nhenses fincavam à entrada das tabas "um madeiro 
muito alto, com outro atravessado na sua extremi­
dade superior", onde colocavam cofinhos feitos de 
folhas de pindoba. "Se lhes perguntardes (acres­
centa C. d'Abbeville) a razão disto dirão que o fa­
zem por conselhos de seus pagés para livrarem-se 
dos maus ares" (4). 

e) Anhanga. - Anhanga, mito comum aos tu­
pis do nordeste brasileiro, tem sido, como tupã, ob­
jeto de várias interpretações. Métraux encontra 
em anhanga natureza idêntica à de juruparí. 
Segundo a maioria dos autores, anhanga é um 
espírito mau, t,emido pelos indígenas (5) (ãnang-

(1) E 'vreux, 1. e., 249, 
(2) Thevet, .Les Singularitez, clt., 176. 
(:J) Anchieta, 1. e. , 331 ; Marcgrav, 1. e., 279 ; Cardlm, /, e,, 162 ; Thevet, 

Ln Singularitez, cit., 195. 
(4) L. e., 375. Cf. Marcgrav, 1. e., 279 e E'vreux, 1. e., 123. - No "ter, 

reiro" de Adão, pai de santo, ou babalorixá do culto iorubano no Recife, exis­
te uma gameleira, a qual se venera, E ' o " pau encantado" (Gonçalves Fernan, 
des, "Investigações sóbre os cultos negro-fetichistas do Recife", em Arq. da 
Assi&t. a Psicopat. de Pernambuco, ano V, 1935, n. 1 e 2, p. 105). 

(S) S. de Vasc<>ncelos, 1. e., p. 72 do Liv. Seg. das Notícias; Thevet, Le.• 
Singularitez, clt., 168; Cardlm, 1, e., 162; Lery, 1. e., 214; Staden, /. e., 138; 
Gon.aives Dias, 1, e,, 100 e aeg), 
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alma do mal). Luís da Câmara Cascudo con­
sidera-o um "mito de confusão verbal": o anga, 
alma dos mortos, é o espírito errante, o malefício, 
a diabrura, o pesadelo, "o mêdo sem forma e sem 
nome possível"; o anhanga "um nume protetor 
da espécie, superstição indígena, mito local". "O 
anga assombra dor, tido como juruparí, como . o 
pesadelo, parece-me ser o ur-mythus, a crendice 
inicial" (1). A exemplo do mito do batatão, su­
posto erróneamente de origem ameríndia, L. da 
C. Cascudo aventa a possibilidade de ser anhanga 
voz de procedência africana (do idioma "n'bunda", 
onde ,encontramos n'hanga com. o significado de 
caça). 

Que o mito de anhanga tem conexão com a· 
alma dos antepassados, não resta dúvida. Mas não 
se trata de nenhuma confusão verbal, como mostra­
remos em seguida. Os atuais chiriguanos temem 
sair à noite, receosos dos maus espíritos, que afu­
gentavam à maneira dos tupinambás, por meio do 
fogo. "Les chiriguano appellent précisément les 
âmes des morts afia et ce sont elles qu'ils redou­
tent" (2). Os tupinambás acreditavam que anhanga 
devoraria o cadáver, se não encontrasse êste, na 
cova, alimentos adrede preparados; "e por isso, não 
só na primeira noite depois de sepultado põem sô­
bre a cova grandes alguidares de barro cheios de 
farinha, aves, peixes e outras viandas bem assadas, 
com a bebida chamada cauim, mas também conti­
nuavam a prestar êste serviço verdadeiramente dia­
bólico, enquanto o corpo não apodrecia" (3). Quan­
do os tupis morriam, as almas dos guerreiros voa-

(1 ) Art. pub. no Didrio da Manha, IS,4,934 (Recife). 
(2) Métraux, La religion du Tuptnamb4, cit., 62, 
(3) Ury, 1. e., 319. 
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vam para as aJtas montanhas, ao passo que as almas 
dos poltrões partiam para a companhia de anhanga, 
junto ao qual eram constantemente atormentadas 
(1). A alma ligada ao corpo é "an"; fora dele trans­
forma-se em "anguere" (explica Évreux). Re­
cordemo-nos de que, nos mitos recolhidos por The­
~et entre os tupinambás da costa central do Bra­
sil (2), trata-se da existência de dois gêmeos, um 
filho de Mair-atá (identificado com Mair-puxí, isto 
é, o mau, talvez o duplo de tupã, a imago paterno) 

e outro bastardo e incestuoso. Pretendendo os gê-
. meos retinir-se ao pai, que se encontrava em um 
lugar ermo e distante, êste, antes de reconhecê-los, 
submeteu-os a três provas, uma das quais, a última,. 
consistia no seguinte: "Toutefois vouil faire un troi­
sieme et grand es.rny sur eux: pour ce leur com­
manda, qu'ils s' en alassent en un lieu nommé 
Agnen pinaiticane qui est ou ils disent que les 
morts bruslent et font seicher le poisson nommé 
A.lain: enjoignant à icezzx de luy apporter l'amor­
ce de laquelle Agnen ( qui est le maling esprit en 
leur langue, qui souvent les tourmente, comme 
j' ay veu) prenoit le poisson Alain. . . ils se plon­
gerent tous deux en l' eau et allerent jusques au 

(1) Ury, 1. e,, 274, Cf. Barbosa Rodrigues, "Poranduba amazonmse", 
dt., 94 e seg. 

(2) Os mitos recolhidos por Thevet nos meados. do séc. XVI atestam uma 
prolongada elaboração mental por parte dos seus criadores (os tupis). Os pri, 
melros ne3ros aportaram no Brasil em 1S38, trazidos por um navio pertencen, 
te a Jorge Lopes Bixorda (Renato Mendonça, A influtncia africana no portu, 
gut, do Brasil, 52 e S3, São,Paulo, 193S; c(, Pandiã Cal6geras, Forma.ao hts, 
t6rlca do Brasil, 27, São,Paulo, 1935). Nina Rodrigues, todavia, afirma que o 
tráfico prõpriamente dito só teve inicio "uns cincoenta anos após a descober, 
ta do Brasil" (Os africanos no Brasil, cit., 32) : em IS48, diz Pedro Calmon 
{EsPfrito da sociedade colonial, 170. São-Paulo, 193S). Os negros destinavam-se 
à cultura da cana,de,açucar realizada em alguns pontos do trato costeiro do 
Brasil ; na bafa de Guanabara, onde Thevet, pouco depois de ISSO, colhia 01 
mitos tupi• ainda não exi1tie e- cultura. EN<! fato Invalida a teee efrlcani.. 
ta aventada por L. 4a C. Cascudo, 11eaundo a qual anlusnia provfm da voz afrl• 
na n'hanga • caça. 
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fond, en tirant ce qu'ils cherchoient à sçavoir l'a­
morce d' Agnen, avec laquelle il prenoit le poisson 
Alain, et ostant le hamesson, et tout le reste audit 
esprit Agnen, l'apporterent à leur pere" (1). 

L. da C. Cascudo refere-se à lenda registada 
, por Fred. Hartt, na qual certo caçador da serra do 

Ereré encontrou uma veada, que era "uiara"; após 
numerosos incidentes, terminou ca6ando com o 
bicho. Também nas lendas da mãe-da-agua (iara) 
do folclore sincrético dos afro-brasileiros, o ani­
mal fantástico sempre casa com o pescador. 
L. da C. Cascudo refere-se ainda a um caçador 
profissional dos sertões do Ceará e do Rio Grande­
do-Norte, que não ia ao campo nas noites de sexta .. 
feira, quando havia luar, com receio de um veado 
branco, com olhos de fogo, que enlouqueceria o 
caçador e mastigaria a espingarda como se a arma 
fôsse um toro dr cana-de-açúcar. "Não é preciso 
raciocínio (acr,cscenta o citado escritor) para 
mostrar que o suaçú-ananga ou anhanga protetor 
está definitivamente identificado no espírito da po­
pulação do nordeste brasileiro". Anhanga, diz J. 
Barbosa Rodrigues, aparece comumente ao ho­
mem sob a forma de um veado avermelhado, de 
cornos de veludos, de olhos de fogo, de cruz na testa, 
conhecido pelo nome de suaçú-anhanga, ou suaçú­
caatinga, ou, ainda, veado catingueiro. Anhanga 
(ensina E. Stradelli) é o espectro, o fantasma, o 
duende, a visagem : "Ha mira-anhanga, tatú­
anhanga, suaçú-anhanga, tapiira-anhanga, - isto é, 
visagem de gente, de tatú, de veado, de boi" (2). Co-

' nhecida é a seguinte lenda de Couto de Magalhães, 

'(I) Em La religlon da Tuplnamb11 , cit. , 238 e 239. 
(2) L. e., 370. 
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na qual um índio tupinambá, perseguindo uma vea~ 
da, que ainda amamentava, acabou sofrendo o mais 
negro castigo. Nessa lenda, quando o caçador vai 
apanhar o animal abatido, tem a desdita de de­
parar com a própria mãe, "que jazia morta no 
chão varada com a flecha e toda dilacerada pelos 
espinhos" (1). Tinha sido vítima de anhanga. 
"O destino da caça (acrescenta o referido autor) 
parece estar afeto ao anhanga. A palavra anhanga 
quer dizer sombra, espírito. A figura com que as 
tradições o representam é a de um veado branco, 
com olhos de fogo. Todo aquele que persegue um 
animal que amamenta corre o risco de ver anhan­
ga, e a sua vista traz febre e ás vezes a loucura. 
O~ bororos, no dizer de K. v. d. Steinen, não "ma­
.lavam nem comiam veados campeiros", /exceto 
quando estavam bentos. Certo caçador bororo co­
meu carne de um veado morto pelo cão: "adoe­
ceu no mesmo dia e morreu dentro em pouco" (2). 
Também os tupinambás, antes de levar às cabanas 
os cervos abatidos, cortavam a êsses animais as. 
pernas traseiras, "estimans que s'ils les portoyent 
auec leurs quatre membres, cela leur osteroit le 
moyen à eux et à leurs enf ans de pouuoir prendre 
leurs ennemis à la course" (3). Entre os chirigua­
nas, em contraposição, os homens reservavam para 
si o uso da carne de veado ( 4). Osvaldo O rico (5) 
assinala a história de Ponain, "a rosa dos cam­
peiros", por quem se apaixonou. Camaco, "o mais 

(1) O selva11em, cit. , 162 e 163. 
(2) "Entre os bororos" , cit., 4S4, 482 e 483, 
(3) Thevet, Les Singularitez, cit. , 2S2. 
(4) Métraux, "E'tudes sur la civlllsatlon des lndlens Chlrlauano", clt., 335. 
(5) Contos e lendas do Brasil, 5S e aea., São-Paulo, 1/d, 
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valente dos peleadores de sua tribu". A virgem, 
estando certa vez à margem da lagoa de Parobé 
(Rio-Grande-do-Sul), avistou um veadinho "de 
pêlo reluzente, que explendia ao sol". Era o cervo­
berá, cuja pele a moça exigiu imediatamente de 
seu adorador. Camaco não hesitou. Caçador e 
animal voavam "como o pampeiro solto sôbre o 
vargedo". Afinal, o cervo, desesperado, atirou-se 
à lagoa, arrastando o homem ao pélago mortal. Em 
uma lenda recolhida por A. Brandão de Amorim 
(1), dois veados costumavam comer a roça dos in­
dígenas do aldeamento de lauaraté-Cachoeira. 
Os índios, à vista disso, mataram-nos, transpor-

. tando os animais para as ocas. Quando, porém, 
moquearam a carne, os veados se tinham transfor­
mado em gente. Duas luas após êsse fato, apare­
ceram no Iauaraté alguns moradores das vizinhan­
ças; procuravam os avós, que andavam sumidos. 
Só então descobriu-se a origem dos veados. 

Estamos de posse, enfim, dos elementos prin­
cipais do mito. 

E' bem possível que anhanga f ôsse um mito 
ligado primordialmente ao ciclo da mãe, do qual 
se destacou por degradação progressiva do motivo 
original. O conteúdo sexual encontra-se na água, 
em cujo fundo habitava anhanga, segundo Thevet, 
assim como na isca de apanhar peixe, - elemen­
tos comprobantes dos atributos genetrizes do su­
pôsto demo. · 

Alguns elementos maternos do mito .. persisti­
ram mesmo através de todos os disfarces e degra­
dações. Assim o mostra a identificação de anhan-

(1) L. e., 463 e eea. 
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ga com a veada do conto registado por Fred. 
Hartt (a veada era a iara = mãe-da-água). A 
veada, em que se encarna anhanga, tem o pêlo 
avermelhado, as pontas veludas, os olhos ígneos. 
A corça da lenda de Coutoi de Magalhães vi­
ra-se na própria mãe do caçador. O suaçú­
anhanga proteje as fêmeas lactentes. · Na histó­
ria recolhida por A. Brandão de Amorim os 
veados mortos eram os avós de um povo vizinho 
da fonte do Iauaraté. O veado, demais, é um ani­
mal de vida muito chegada à agua (lenda do cer­
vo-berá). . O cervo (Dorcelaphus dichotomus) 
"vive nos lugares húmidos e paúes; vagueia às 
horas do crepúsculo, indo pastar nos pâtanos com 
água à altura do lombo" (1). 

O sallo inopinado dêsse animal devia, aliás, 
causar profunda impressão na mente dos nos­
sos ameríndios e era, em geral, prenúncio de 
graves acontecimentos. "Essa superstição (nota L. 
da C. Cascudo) se mantém mesmo entre a popu­
lação mestiçada que trabalha na extração da bor­
racha". A figura dos cervídeos ocorre nas inscri­
ções lapidares do Brasil (Areão, Mato-Grosso). 
Na cova de Trois-Freres (Ariege, França) existe 
uma pintura rupestre, que representa um veado, 
quasi eréctil, de cabeça e de pés humanos (2). 
Na concepção mística do homem elementar, na­
da é fortuito · ou casual e todo acidente encerra 
uma revelação . 

... 
Outras numerosas entidades povoavam o 

reino encantada dos tupí-guaranís (a caapora, . 

(1) Allplo de Miranda Ribeiro, "Esboço geral da fauna brasileira", em R«. 
do Brasil, 1, lnt., 264, Rio, 1922; R. v. Iherlng, Fauna do Brasil, 113, Slo­
Paulo 1917. 

(2) Obermaler, 1. e., 89, Iam. V; 
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p. e.). Não eram senão desdobramentos ou for­
mas disfarçados dos demais mitos, que a análise 
acurada fàcilmente revelaria. · 

• • • 
Pouco sabemos a propósito dos duendes ou 

outras entidades semelhantes dos gês e cariris. 
Herckmans fala-nos de um diabinho perneta, de 
vóz afeminada, que apareceu aos soldados neer­
landeses da expedição de Cunhaú (Rio-Grand,e-do­
Norte) (1). "Animas mortuorum (diz Barlaeus) 
in regnum dremonis transire perhibent, quod ad 
Occidentem est ubi ad paludem, q1,1.alia de inferno 
fabulantur poiitre, ilias convenire & à dremonio in 
ulteriorem ripam transvectari, narrant: postquam 
scz'scitatus fuit de mortis genere, an fato suo an 
violentià perierint, translatas in locum deliciarum, 
velut Elysios campos, deduci, ubi mellis, ubi pis­
cium abunde sit. cic animarum immortalitati con­
suli" (2). Os caingangues temiam a alma dos ini­
migos mortos, a quem atribuiam todos os malefí­
cios; costumavam acalmá-los à custa de "peque­
nas dádivas, particularmente com pedaços de fu­
mo". Os camacãs, segundo Douville, acredita­
vam na reencarnação das almas; eram estas que 
produziam os relâmpagos, quando irritadas. Os pa­
taxós consideravam também o trovão um espírito 
maligno, desejoso de apoderar-se de algum .!!nte 
mortal. Os caiapós julgam que a alma dos 
maus se reencarnam nos animais ferozes (3). Como 

(1 J L. e., 280. 
(2) L. e., 256 e 257. 
(3) R. H . Dea11enet~1 1. e., 223. 
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se vê, a concepção mítica dos gês em rela~ã~ às 
almas e espíritos sobrenaturais era paupernma 
em face da exuberância do folclore tupi-guarani. 

4. As sobrevivências totêmicas 

Já observou Artur Ramos que o homem ele­
mentar, quer esteja ou não em pleno regime to­
têmico, não vê os animais como seres diferentes 
dos homens (donde a origem da palavra fábula 
de fabulare, falar, porque na época das fábulas 
falavam os animais). O totemismo tem, assim, 
uma vasta distribuiçãó geográfica (1), embora 
nem todos os seus caraterísticos mostrem a mes­
ma universalidade. Um exemplo disso são as cere­
mônias mágicas destinadas a multiplicar ou revi­
gorar os totens, que ocorrem quasi que exclusiva- . 
mente no centro da Austrália. Elementos mais 
generalizados são o tabú, a exogamia e a circun­
stância de o totem ser sempre uma espécie de 
animal ou vegetal (ou, mais raramente, uma clas­
se de objetos inanimados). A êsses elementos po­
demos ainda acrescentar um novo traço comum 
em relação a tal sistema social, que Galdenweiser 
encontrou, a saber: "totems are not worshipped" 
(2). 0.esde que se preste culto ao objeto-totem, · 
desde que a veneração ou o respeito se transmute 
em adoração, - deixa de haver totemismo. 

Freud acredita que o totem representa o 
pai primitivo (Urvater), o antepassado mítico, eli-

(1) Só entre os aruaques, Everhard im Thurn contou quarenta e sete fa, 
mílias totêmicas (Among lhe lndianJ of Guiana, 17S e seg., Londres, 1883). 

(2) L. e., 287. - · 
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minado pela horda ciümenta. Mas os filhos re­
beldes abrigavam a respeito da vitima os mesmos 
sentimentos ambivalentes, que formam o conteúdo 
do complexo paterno ,existente nas crianças e nos 
neuróticos. Odiavam o pai, porque êste lhes inter­
dítava a posse das mulheres ou constituía uma 
barreira aos instintos autoritários dos jovens va­
rões, mas admiravam e amavam o senhor. Satis­
feito o desejo, que se refletiu em festas ou alegrias 
transbordantes, adveio o remorso e a consciência 
da culpabilidade, - origem do tabú (protbição de 
matar o pai, depois o totem) e da exogamia (re­
núncia aos frutos do crime, isto é, a posse das mu­
lheres agora acessíveis ao grupo insurgente). Essa 
concepção totêmica tem sido muito refutada e é . . 
atualmente aceita com restrições. 

Já salientamos, por diversas vezes, a relação 
mística, a fraternidade íntima, a comunhão estreita 
existente entre o ameríndio e o animal. Não se 
abatiam os animais domésticos; evitava também o 
caçador, não raras vezes, comer o animal morto 
por suas próprias mãos. Os apinagês, p. ,e., acre­
ditam que os urubús se alegram, quando nasce al­
guma criança do sexo masculino. O menü10 será 
mais tarde um caçador e os caçadores deixam no 
mato caça para essas aves. Se o recém-nascido, po­
rém, é uma criança do sexo feminino, a alegria . 
cabe às lagartixas, pois são as mulheres que se en­
carregam de preparar o berubú, cujos fragmentos, 
caindo no chão, constituem o alimento de tais bi­
chinhos (1). Foram os caracarás que doaram aos 

(1) Estevilo de Oliveira, 1. e., 67. 
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guaicurús o porrete, a l&nça, o arco e a flecha (1). 
A série dos animais ancestrais, dos animais pouco 
diferentes dos homens, dos animais que vivem à 
maneira de gente, etc., forma o mais rico conteú­
do da proto-religião dos selvicolas. O arú, ou 
seja, o bicho que vira gente, era uma personagem 
familiar ao folclore tupí-guaraní. Quando os nos­
sos índios se referiam aos animais, diziam fre­
qüentemente: a gente-anta, a gente-abelha, etc. (2). 
Ou então: "O jabuti é gente boa, não é gente 
má" (3). 

As sobrevivências totêmicas são comuns a to­
dos os grupos cultural-lingüísticos do Brasil. Os · 
guaicurús acreditavam ter nascido dos caracarás 
(Milgavo chimachima, Vieillot) e os apinagês dos 
jamurús ·(Cucurbita legenaria, L.). O totem dos 
caxinauás é o morcego (4). Os coatás-tapuias 
provinham do "ajuntamento das mulheres com os 
macacos". Quando nascia um bororo, davam­
lhe os parentes ·nomes· designativos de animais 
ou de plantas (5) .· ~sse costume _era também co­
mum aos tupi-guaranis (6). Daí provém, talvez, 
o fato observado por Whiffen entre as tribus do 
noroeste brasileiro, a saber, os nomes das pes­
soas só se pronunciavam em voz baixa, como que 
religiosamente (7). Vestígios totêmicos eram, pre-

(1) P , R. do Prado, 1, e,, 3S, 
(l) Amorim, 1. e., ll e 14. 
(3) C. de Magalhães, O selvagem, clt., 236, 
(4) João Braullno de Carvalho, "Breve noticia sobre os lndlgenas que ha, 

bltavam a fronteira do Brasil com o Perd", em Boi. do Msu, Nac .. VII. 22S, 
Rio. 1931. 

(5) K. v. d, Stelnen, "Entre 01 bororos", clt,, 470. 
(6) H. Staden, 1. e., 149; C. d'Abbeville, 1. e., 213 e seg.; G, S. de Sou· 

•, 1. e., 314; Teodoro Sampaio, "Os naturalistas viajantes dos ~cuias XVIII 
• XIX", etc., clt., S74; Raimundo Lopes, Pafs doo pedra. vertks, 270, Manaua, 
1930, 

(7) AJ)tl4 Gilberto Freire, Oua Graruk li Sr,iuld, 161, Rio, 1933, 
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sumivelmente, as pinturas corporais imitativas 
dos animais. Os astros mesmo não escapavam à 
influência dêsse sistema social-religioso. Ou.; 
tras vezes, o totemismo evidencia-se do hábito da 
razzia, o costume de guerrear inimigos com o fim 
de raptar-lhes as mulheres (como sucedia com os 
mundurucús) . 

Os tupinambás estimavam muito certos pás­
saros de plumagem cinzenta e "voz penetrante", 
"ainda mais plangente do que a da coruja". Não 
consentiam que ninguem lhes fizesse mal, por­
quanto julgavam que essas aves eram mensageiras 
de "seus parentes e amigos finados" (1). Os espíri­
tos dos mundurucús, quando desciam à terra, to­
mavam a forma do "matin tapirera" (2). O padre 
José Cardús afirma que os guaraiús julgavam que 
certas aves provinham das regiões em que habita­
vam seus avós mortos (3). 

Diz Gilberto Freire que dos nossos indígenas 
ficaria no brasileiro, sobretudo quando menino, 
uma atitude totêmica em face das plantas e dos 
animais. "E' o folclore, são 08 contos populares, as 
superstições, as tradições que o indicam. São as 
muitas histórias, de sabor tão brasileiro, de casa­
mento de gente com animais, de compadrismo ou 
amor entre os homens e bichos, no gôsto das que 
Hartland filia às culturas totêmicas '". 

• • • 
As sob!l."evivênci11s t6temic11s dos gh e cuiril 

nio eram menos abundantes. Foi um tamanduá 

(1 ) Ury, 1. e., 222. Cf. DúfkJgoa, cft., 21,. 
(2) G. Tocantins, 1, e., 116. 
(3) L. e,, 75. 
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quem ensinou aos caingangues a dansar e a cantar. , 
Os apinagês, como já vimos, pensam descender de 
jamarú e, por isso, não consentem que as crianças 
utilizem essa cucurbitácea como alvo nos exercí­
cios de arco. Aos animais devem os cherentes vá­
rias praticas úteis. Entre os carnijós de Agtias­
Belas, "cada parte do tolê assenta na fauna bra­
sileira: ora é o passo da asa-branca (ave columbi­
forme), ora o passo do urubú, ora o peixe no cur­
ral". O mesmo aconteoe entre os caiapós, que 
imitam, em seus bailados, . o µrubú e a onça. 

\ 
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A tan,iapema,. ou tacapemà dos tupinambás (segundo 
H. Staden). 

. V. AS CRENÇAS RELIGIOSAS 
(condwac>) 

5. O ritual mágico 

COMO ficou esclarecido linhas atrás, a magia 
repousa na onipotência das idéias: o selva­

gem acredita poder influenciar o mundo ambiente 
apenas com o pensamento. Essa técnica do pen­
samento primitivo é responsável por numerosos 
atos, práticas e cerêmonias do ritual proto-reli­
-gioso dos tupi-guaranis. 

Em diversos trechos dos escritos antigos a res­
peito dos tupinambás deparamos exemplos do po­
der mágico da palavra ou mesmo da intenção. Um 
cacique tupinambá queixou-se, cheio de aflição, a 
Hans Staden. íl;ste, em sonho, anunciara a sua mor- .. 
te, e, para o sonhador, um aviso de tal ordem 
constituia a mais séria das ameaças. O beneditino 
Loreto Couto, referindo-se provàvelmente aos tu­
pis do nordeste, consigna essa fôrça mistertosa 
atribuída pelos índios às idéias: chamam "mára-
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guigna aos espíritos, ou almas separadas, que de· 
nunciavam a morte,- a quem davam tanto crédito, 
que bastava imaginarem que lhes anunciava a 
morte, para logo se entregarem a ela" (1). "Muitas 
vezes (observa Gandavo) pode deles tanto a ima­
ginação que, se alguém deseja a morte, ou alguém 
lhe mete em cabeça que há de morrer tal dia ou tal 
noite não passa daquele termo que não morra" (2). 
Os tupis afastavam-se, receosos, da pessoa encole­
rizada. Quando dois tupinambás se maltratavam 
reciprocamente, punham fogo às suas próprias ca­
sas e ninguém se atrevia a meter-se na questão (3). 

A fôrça marcísica do individuo pode projetar­
se nas plantas, no ar, na água, nas coisas inanima­
das. Circula, como uma onda, por todos os seres. 
E' o mana do selvícola (Lebenskraft de Speiser; 
Seelensstoff de Neuhauss, Polenz de Pechuel- Loe­
sche, etc.) (4). Se o mana impregna um objeto 
qualquer, temos, então, ·O fetiche. Do fígado e da 
pele do cururú serviam-se os tupis quando preten­
diam matar alguém (5). Referências a objeto enfei­
tiçados, ou mágicos, encontramos constantemente 
nas relações sôhre os índios tupi-guaranis (rêdes, 
colares de dentes de capivara, garras de jaguar, 
plumas, etc.). 

Ritos mágicos existem ainda, que dizem respei­
to particularmente ao nascimento, à puberdade, 
ao casamento, à cura dos doentes, etc. Vejamos 
em que consistem. 

(IJ L. e., 64, 
(2) L. e., 124. Cf. G. S . de Sousa, /. , .. 322 e 323; Pr. V. do Salvador, /. 

e., 61 ; Cardlm, 1. e., 162; Cartas Avulsas, clt. , 313. 
(3) E 'vreuz, /. e., 91 e 92. 

· (4) Uvy,Bruhl, L'dme prlmltivt, clt., 3. 
(~) G. S. de Sousa, 1. e., 266. 
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a) Ritos do nascimento. - A mulher tupi­
narnbá (1) (e assim acontecia a qualquer outra 
cunhã tupi do litoral brasileiro), quando sentia as 
dôres do parto, estendia-se no chão, quasi sempre 
em uma táboa, rodeada por suas parentas e com­
panheiras. Quando a délivrance era laboriosa, o 
marido comprimia o ventre da parturiente. Cabia­
lhe ainda partir com os dentes, e, algumas vezes, · 
com duas pedras, o cordão umbilical e levantar à 
criança (mitanga) (quando se tratava de uma 
criança do sexo feminino, a mãe ou qualquer ou­
tra parenta cortava a vide). Também, na ausência 
do pai, cumpria ao tio materno levantar o recém­
nascido. Isso feito, banhava-se o pimpolho no ria-

. cho, achatava-se-lhe o nariz e pintavam-se-lhe 
o corpo de urucú e de genipapo, após o que 
se punha o menino em uma rêdezinha sus­
pensa entre duas estacas, nas quais, se era 
macho, penduravam-se molhos de ervas, gar­
ras de onça, plumas de aves de rapina, arcos e 
flechas, e, se era fêmea, uma cabacinha e uma roça 
de algodão, ou cingiam-se-lhe os punhos e tornoze­
los com tapacuras. O pai ( diz ainda Thevet) "mect 
aus'si par chacun jour, au matin, à midy, et au soir, 
lP pied sur le ventre de sa femme, faisant plu­
sieurs ceremonies presagieuses comme de petites 
attrapes f eintes à prendre beste, ausquelles il 
mect le porlenfant en guise d'une beste, et le fa'it 
fomber dessus, ~omme si une souris se prenoit 
tomber dessus, commt> gj """ eouri, •o prenoit au 
tresbuchet. Ce fait, il prend le petit are . . . et les 

(!) Cf. Cardim, 1. e .. 169/171; Thevet, La Cosmographw. uniw,rselle (apud 
Métraux, La reíigion cks Tupina,nba , clt., 96 e ~g.) ; Ury, 1. r . , '294 e aeg, ; 
Abbeville, 1. r., 311 ; G . S. de Sou.a , I. e., 313 e aeg. ; Cardlls, 1. e., 74; Sta• 
den, 1. e., UO e UI ; fr. V. d• Salvador, 1. r. , S8 } E'vreui:, 1. e., 81 e ee,. 
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flescheSI qu'on a pendues au lict de l'enfant, et on 
tire contre ce portenfant et avec un petit fillé à 
pescher le prend en guise d'un poisson; le tout à 
fin qu'à l'advenir (disent-ils) l'enfant prenne et 
tues bestes, oyseaux, et pesche du poisson . . . 
Quand le nombril de l'enfant est sec et tombé, le 
pere le prend et en fait de petifs morceaux, lesi­
quels il attache au front d' autant de petits pilliers 
qu'il y en a en la maison, à fin que l'enfant sus­
dit soit grand pere de familie et qu'il entretienne 
maison ef mesnage". 

Terminadas as ceremônias preliminares, be­
bia-se cauim e tinha lugar a escolha do nome da 
criança. Na escolha do nome tomavam parte as 
pessoas mais notáveis da tribu. "A mulher de um 
selvagem (narra H. Staden) ... tinha dado à luz 
um fiJho. Alguns dias depois, convidou o marido 

· os seus vizinhos das cabanas próximas e com êles 
conferenciou a respeito do nome que havia de 
dar à criança, para que esta fôsse valente e temí­
vel. Deram-lhe muitos nomes, que não lhe agra- · 
daram. Deliberou então dar-lhe o nome dos seus 
quatro antepassados". :êsse costume, observa Mé­
traux, talvez se prenda à crença na reincarnação 
da alma dos avós. 

. Logo que paria, a mulher cuidava de banhar­
se no mai:s próximo ribeiro, ao passo que o ma­
ri do se punha de resguardo, ao abrigo do vento, 
estendido na rêde, onde era visitado "por todas 
as mulheres da aldeia", que lhe dirigiam "pa­
lavras cheias de consolação pelo trabalho e dor" 
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da delivrance, Era 'o choco, ou covada (1), costu­
me cuja distribuição é tão vasta, e, sobretudo, 
tão característica da civilização indígena do Bra­
sil. segundo uma frase de R. R. Schuller (2). O pai 
não devia tocar em carne, peixe e sal. Apenas lhe 
era permitido provar um mingauzinho de farinha 
e beber água pura: "porque o filho lhe saiu dos 
lombos" e a mulher não fez mais do que guardar 
"a semente no ventre" (3). O sobreparto durava 
até a cicatrização do umbigo. 

Gilberto Freire interpreta a covada "pelo cri­
tério da bi-sexualidade". "Parece, com efeito, ha­
ver na covada muito daquele desejo que Faithful 
salienta no homem introvertido de obter pela iden­
tificação com a mulher a alegria da maternidade" 
(4). Por outros caminhos, chegou Ernst Jones qua­
si aos mesmos fins do autor da Casa-Grande & 
Senzala: "Em suas importantes investigações 
sôbre os ritos da puberdade e as ceremônias 
do sobre-parto masculino. . . mostrou Reik · que 
a tendência principal que os impregna é ob­
viar ao complexo de Édipo, isto é, ao desejo do 

(1) Cf. Gandavo. 1. e., 118; S. de Vasconcelos, l . e., p , S6 do Li. 
Pri. d/J$ Notici<u; G. S. de Sousa, 1. e., 313 e 314; fr. V. do Salvador, 1. e., 
SI : Montoya , 1. e., SI ; Cardim, 1. e., 170 ; Loreto Couto. 1. e .. 61; Diálogos, 
clt .. 267 ; E'vreux. 1. e., 82. - S6bre a covada entre os lndios das regiões 
guianenses, cf. E. fm Thum, 1. e., 217. - L. da Câmara Cascudo fez, recent~ 
mente, um dos mais interessantes estudos s6bre a covada, que êsse escritor con, 
sidera a exibição dos direitos exclusivos da paternidade, de acôrdo com a epigl, 
nese. "O rigor de seu rito seria formal e o progenitor, jejuando e abstendo-se 
de todo esfôrço, estaria em condições excepcionais de pureza para transmitir eo 
filho a fôrça espiritual necessãrla à elda futura" . (Uma interprela,;ão da couua­
dt - Separata do vol. XXIX da Reu. do Arq. Mun., São Paulo, 1936). Raglan 
(Lt tabou de /'inceste, 207 e 108, Paris, 1935) acredita que a covada estã ligada 
6 comunlcaçlo da essbtcia vital : é o preço que paga o pai pela ·· imortalidade. 
Cumpre notar, enttetanto, que a covada foi observada entre povos onde a crian, 
ça é um membro do clan maternal ( Cf. Westermarck, L'orlglne et le tUtieloPPt• 
fflffll da idles morales, II, 199, Paris, 1929). 

(2) ' ' A covada", em Revista Americana, !, n6 12, p. 368, Rio, 1910. 
(3) G. S. de Sousa, 1. e., 314. - Cf, Anchieta, 1. e, . 329 ~ 4Sl; N6bre, 

118, 1. e., 90; Teschauer, 1. e,, 198. . 
(,f) Gilberto Freire, 1. e,, 128, 
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parricídio e do incesto com a mãe, por um meio 
muito esquisito, que todavia é bastante lógico. Os 
homens primitivos partem da crença profunda­
mente arrai'gada de que o fundamento da infeliz 
atração para a mãe é o fato físico de ter o indiví­
duo nascido dela, crença esta que possue alguma 
base real. Iniciam então diviersos processos compli­
cados, cujo objetivo principal é anular tanto quan­
to possível êste fato físico e criar a ficção de ao 
menos ter o menino renáscido do pai. Dêste modo 
espera o pai duma parte sustar os desejos incestuo­
sos e dou lra prender mais o filho a si; ambos êstes 
objetivos diminuem o perigo do parricídio. Isto ex­
presso em termos que têm relação com os instin• 
tos quer dizer que uma fixação incestuosa heteros-· 
sexual foi substituída por uma homossexualidade 
sublimada. Mas se refletimos sôbre a grande di-

. fusão desta tendência. . . não parece demasiada 
ousadia atribuir também, no caso em discussão, a 
tendência a substitui'ção da rnulher pelo ho­
mem" (1). 

Essa ficção toma uma tal sentido na mentali­
dade do homem elementar que, mesmo alguns 
dias após o parto, o marido se convence de que o 
recém-nascido, como um duplo, está ao seu lado e l 
acompanha-o por toda a parte, conforme observa· 
ções de W. E. Roth, W. Ahlbrinck e E. Nordens­
kiõld. Entre os bororos, v. g., os pais tomavam 
os .medicamentos destinados aos filhos doentes (2), 

Ao parto, afinal, estavam adicionadas opera­
ções mágicas, imprescindíveis ao seu bom êxito. O 
exemplo clássico é o dos ~uaicurús: na hora làho- . 
riosa os circunstantes faziam soar os maracás na 

(1) L. e., 218 e 219. 
(2) K. v, d, Stelnen,O'Bntre o. bororo.", clt., 469 e •10. 
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cabeça da pobre mãe. Cumpre observar que, em 
alguns casos, as abstinências e jejuns também atin­
giam as parturientes. Os cainguás do Paraná (Mis­
sões) encerravam-nas no interior das ocas, me­
tidas, muitas vezes, em cestos suspensos na 
cumieira da habitação. 

• • • 
Parece que se tratava de um ritual mágico o 

fato de a cunhã botocuda dar à luz, sozinha, na 
mata ou floresta. O mesmo acontecia com a mulher 
camacã, exceto quanto à primípara: nesse caso as­
sistia-a uma das velhas da taba. Internando-se 
pela mata a dentro, a mulher camacã só tornava 
após banhar-se no rio. Paria em um buraco que 
fazia no solo. O marido recolhia-se ao catre e evi­
tava comer carne de veação (anta, porco, macaco 
e cervo), assim como tocar em banana e milho; seu 
alimento era o inhame e carne de pássaros. O explo­
rador Douville (1), a quem devemos a maior parte 
dessas informações, afirma que a covada existia 
também entre os pataxós. E a proposito do chôco, 
lembraremos que tal costume ocorre entre os cain­
gangues (Rio-Grande-do-Sul), os apinagês (en­
tre os quais há o costume de o marido comer ape­
nas beijús), os craôs de Indianópolis (que, 
no próprio dia do parto, tatuavam a criança como 
precaução contra os malefícios) e os coroados. 

A mulher coroada paria nos bosques ou ma­
tas, evitando o luar e, alguns dias após o nascimen­
to, parturiente e criança eram fumigadas em 

· meio de uma festa regada a cauim. Com os tapuias 
do nordeste, o parto tinha lugar também nos bos-

(1) li>., 26$ e 266. 
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ques (" pariturre in silvas & latebras secedunt, si 
serenius crelum"). Isso vem confirmar a nossa 
suspeita a propósito do caráter místico dos par­
tos sucedidos no ermo das matas. 

b) Ritos do crescimento e da puberdade. - . 
Linhas atrás anotámos que as ceremônias iniciais 
prenunciadoras da puberdade tinham lugar no 
verdor da idade (aos quatro, cinco ou seis anos) 
(1). Nessa ocasião, com chifrezinhos ou ossos de 

veado, perfuravam os tupís o lábio inferior do 
menino e no orifício introduziam o rolete de pau, 
a pedrinha ou o caracol. A operação era acom­
panhada de unção. O paciente devia suportar he­
roicamente a perfuração, afim de não dar mostras 
de pouco valor. Ao ceremonial precediam liba­
ções de cauim, por dois ou três dias, às quais com­
pareciam os parentes e amigos, cobertos com seus 
adornos de plumas. Thevet explica os motivos por 
que os índios ·empregavam preferentemente chifre­
zinhos de veado na operação: "Et ont les cerfs fort · 
petites cornes, aupres de ceux qui sont entre nous. 
Les Sauvages en f ont grand compte et en usent à 
l'endroit de leurs enfans, apres leur avoir parcé les. 
levres ou oreilles; car ils mettent cette corne de­
dans le pertuuys et incision pour le croistre ayans 
opinion qu'elle empeche que aucun mal ne s'en-:­
gendre en ceste playe" (2). 

Para auxiliar o crescimento das crianças, os 
nossos indígenas usavam numerosas magias: pôr-

(1) Abbeville, 1. e,. 313 e 318; Léry, 1. e., 180 e 181 : Staden, 1. e., 148; 
G. S. de Sousa, 1. e., 314 ; Barlaeus, 1. e., 2S2; Thevet, Les Singu/arúa, cit., 
163 e 164; E'vreux, 1. e., 72 e seg. 

(l) La Cosmographie universelle (apud Métraux, La religion dl1 Thpinam­
lla, olt., 106). - Cf. o que escrevemos a propósito do veado. 
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lhes algodão na cabeça ou roçar-lhes "penas de 
pássaros e paus" nas palmas das mãos (1) . 

A. B. de Amorim assim descreve as ceremônias 
de iniciação dos mancebos uananas: 

"A camuano nindé, ou iniciação dos ra­
pazes. . . é feita em duas épocas. Quando 
êles chegam à idade dos oito anos, os pais e 
parentes os encerram todos em um comparti­
mento da casa, onde os fazem jejuar durante 
uma lua a juquitaia e beijú. No dia marcado 
para a festa, logo de manhã cedo, todos os 
pagés e velhos do conselho começam a asso­
prá-los, aplicando-lhes de tempo a tempo al­
gumas cipoadas precedidas de conselhos. Ao 
desaparecer do sol dêsse dia, já reünidos e 
m unidos cada um de um adabí, todos os ho­
mens fazem na sala grande uma roda. A um 
sinal convencionado os meninos, carregados 
cada qual por um homem, são trazidos para 
dentro da roda. A um novo sinal fazem-se 
ouvir imediatamente, do lado de fora, os 
instrumentos de juruparí. O pagé ... adian­
ta-se, então, coloca-se em frente dos meninos 
e assim lhes fala: 

- Vocês vão principiar a entrar no co­
nhecimento dos costumes de juruparí. ~le há 
de um dia aparecer para vocês. tle sabe de 
tudo quanto se passa em cima da terra e por 
nossa mão matará quem tiver coração fraco 
para as mulheres... .. 

Ditas estas palavras êle os vai açoitando 
a todos, cada um . por sua vez, conservando-

(1) Card!m, 1. e., 170. 
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se êles de pé, com os braços levantados. A ~le 
se seguem os outros velhos do conselho, re­
petindo as mesmas palavras e findando tam­
bém por açoitá-los. A meia noite entram os 
instrumentos de juruparí. Cada menino é 
levado então perante os instrumentos pelo 
padrinho, que o havia tràzido nos braços 
para o meio da roda. Aí, açoitando-o com o 
adabí ... , lhe vai êle mostrando todos os 
instrumentos. Vem logo depois disso a dansa 
da flagelação final, que termina as ceremô­
nias. Consiste elai em dansarem os assistentes 
em tôrno dos iniciandos, já reünidos outra 
vez no meio da roda grande, açoitando-os a 
compasso conforme a cadência do maracá, 
.até o romper do dia. Os iniciandos vão en­
tão banhar-se e lavar no rio o sângue que 

· lhes corre do corpo. . . Esta primeira inicia­
ção exerce uma grande influência nos ini­
ciandos. Tornam-se graves, parecendo have­
rem-se para sempre despedido da infân­
cia" (1). 

Na puberdade, quando chegava · a idade de ca­
sar, o mancebo tupi substituía a metara inicial pela 
pedra verde simbólica. Entre os maués e os ama­
najés, os iniciandos punham a mão em um saco 
cheio de formigas tocandeiras. 

O advento da menstruação era um fato . a que 
se achavam ligados numerosos ritos mágicos. Cor­
tava-se a cabeleira da moça, praticavam-se-lhe vá­
rias incisões nas costas, e, em seguida, cobriam-se 
de cinza as feridas. Ao pescoço, punham-se co­
lares de dentes de capivara e nos braços e na 

(1) L. e,, .Sl e 53, 
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cintura axorcas de fios de algodão (1). Seguia­
se, então, o recolhimento: .durante três dias 
a donzela jejuava, metida na rêde, ao abrigo 
do olhar .profano. O jejum, um pouco atenua­
. do, perdurava até a vinda do segundo fluxo, 
com o que se praticavam novas incisões. 
As abstinências ainda se prolongavam por al­
gum tempo e só ao terceiro mês podia a moça 
ir ao campo, mesmo· assim pintada de genipapo 
(2). Com poucas variantes, os ritos da puberdade 
feminina existiam em quasi todas as tribus tupí­
guaranís. 

No período que decorre entre o nascimento e 
a puberdade, observa Lévy-Bruhl que a criança, 
segundo a mentalidade do homem selvagem, ainda 
não está definitivamente nascida. E' uma perso­
nalidade incompleta. Para tornar-se um ente per-

, feito, não basta, todavia, a condição de ser púbere. 
O que importa são os elementos místicos, as ope­
rações, os ritos, as práticas mágicas (abstinências, 
jejuns, incisões, tabús, apartamento, etc.) (3). Para 
A. Winterstein (4) essas ceremônias, em relação ao 
sexo feminino, constituem u.ma espécie de apren­
dizado das futuras dôres do parto. 

* * * 
Afirma Douville que os cutaxós aproveitavam a 

lua minguante para "faire des sacrifices à _Yenus" 

(1 ) Que deviam romper quando perdiam a virgindade {G. S. de Sousa, 
l. e •• , 312). 

(2) La C,o,mog,-aphv uniuersell• (apud Mltraux, La relillltm du Tupinam­
ba, clt., 107 e seg). 

(3) Le1 jonclions menta/e, cit., 409 e se11. 
(4) A~ud A. Ramoa, O folclore neiro, clt. 234, L 
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e "sevrer les enfants". Tal costume era como que· 
o prenúncio das festas de iniciação. Entre os bo­
tocudos, a perfuração das orelhas e dos lábios 
ocorria logo após a primeira infância (aos sete 
ou oito anos); em certos casos, todavia, a opera­
ção do lábio inferior era fieita na época da puber­
dade e do casamento. Os aveicomas perfu­
r.avam os lábios dos meninos e praticavam inci­
sões na rótula da perna esquerda das meninas; 
essa operação fazia-se no verdor dos anos e em 
meio de grandes festas. 

Anualmente, em época determinada, os api­
nagês realizavam a festa dos toros, própria dos 
rapazes quie atingiam a puberdade. Era uma 
espécie de justa, diz C. Estêvão de Oliveira (1), 
na qual os concorrentes venciam determinada 
distância com um toro de burití aos ombros. O jo­
gador que não alcançava a meta sofria dolorosas . 
incisões, feitas com dentes de rato, cujo fim era 
torná-lo mais robusto na prova subseqüente. Quan­
do advinha o primeiro catamênio, a moça tapuia 
(nordeste brasileiro) era pintada de urucú e fu­
migada pelo cacique, o qual procurava, em se­
guida, tirar com a lança uma coroa posta na ca­
beça da mesma. Desusadas ceremônias presidiam 
a iniciação dos rapazes, a que assistia o próprio 
cacique; nessa ocasião perfuravam-se-lhe os lábios 
e as orelhas e nos orifícios introduziam-se ossinhos 
brancos (2). Herckmans repete as mesmas palavras 

(1) L. e., 65 e 66. - O mesmo costume existia entre os tapuias do nordes, 
te (Herckmans, 1. e., 283) e os craós do rio Preto (T. Sampaio, /. e., 153). A 
festa do zorá, segundo Urbino Viana, realiza-se, também, por ocaslão do ·casa, 
mento (1. e., 40). 

(2) Barlaeus, /. e., 252 e 253. 
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dê Barlaeus: "Quando êstes (refere-se aos meni­
nos) atingem a idade de sete ou oito anos, os pais 
os fazem homens, como êles dizem, o que se pas­
sa assim. Retinem-se os amigos com a costumada 
gritaria e o mais velho deles levanta o menino e o 
mantém suspenso, de modo que os outros lhe 
abram um furo no lóbulo ou parte inferior de 
cada orelha, bem como no lábio inferior acima 
do queixo, onde introduzem uma pedrinha ver- · 
de, branca, preta ou colorida, e nos buracos das 
orelhas pauzinhos ou ossinhos brancos adrede pre­
parados. ~stes são os sinais de sua virilidade, e, em 
seguida, as mulheres fazem a festa com gritos e la­
mentações do costume" (1). 

Os cherentes depilam-Ste na época da puberda­
de e por ocasião da lua minguante. O furo do lóbu­
lo auricular é praticado quando o menino atinge a 
idade entre os seis . e os s,ete anos e no mesmo in­
troduz-Ste um botoque de madeira leve. O pauzinho 
tem o objetivo de dar sorte e atrair a caça. Pro­
vàvelmente a festa do juruparí, praticada pelos 
carnijós, tem ligação com as ceremônias da inicia­
ção ou puberdade. 

, e) Ritos do casamento. - Quasi todos os cro­
nistas são acordes em que os tupis não celebra- · 
vam ceremônias especiais por ocasião do casa­
mento (2). Após a matrimônio, o marido deve 
partir as tapacuras de algodão, emblemB:s místi­
cos da virgindade. Cardim:, todavia, informa 
que nenhum manc~bo contraia matrimônio an-

· (1) L.' e., 284 e 185. Cf. Z. Wagner, U,., 189. 
(2) Staden, 1. e., 152: G . S. de Sousa, 1. e., 311 ; Anchieta, 1. e. , 329 ; U ry . 

1, e., 292; Abbeville, 1. e., 325; Gandava , 1. e., 128; Teschauer, 1. e,, 197; 
Thevet, Lts Slngularilti, clt., 210 ; G, Tocandna, 1. e,, 113 . 
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tes de aprisionar um inimigo (1) "e perseverava 
virgem até que o tomasse e matasse, correndo-lhe 
primeiro suas festas, por espaço de dois ou três 
anos". Algumas vezes, a façanha guerreira podia 
ser substituída por algum outro ,esfôrço, ou la­
bor: quando um rapaz se enamorava de qualquer 
donzela "o remédio mais certo de alcançá-la é ir­
se ao mato com um machado e fazer lenha", le­
vando-a às costas "ao rancho onde habitam o 
pai e a mãe da sua afeiçoada" (2). São ainda de 
Cardim as informações de que os casamentos 
eram acompanhados de libações. Aos nubentes 
ofereciam, então, os velhos da tribu a primeira 
cuia de vinho, ,e, nesse momento, amparavam­
lhes a cabeça ''para que não arrevesassem". 

• • • 
-

Parece que entre os botocudos não havia ce­
remônias especiais para o casamento: algumas 
vezes o pretendente oferecia, em troca da noiva, 
um presente aos parentes (3), ou pagava-lhes uma 
espécie de tributo (4). :tsse costume ,era peculiar, 
também, aos coroados e aos caingangues. Sô­
bre os tapuias do nordeste, todavia, diz Herck­
mans (5): "Quando se celebra algum casamento, 
o rei se acha presente e há grandes demonstrações 
d,e pranto e gritaria por parte das mulheres e 
meninos, o que é sinal, como fica dito, do maior 

(1) L. e., 164. Ou feito de armas que o recomendaase (Gonçalves Dias, 1 •. 
e., 1S4 e ISS). 

(2) Di41ogos, cit., 269. 
(3) Manizer, 1. e .• 260. 
(4) Tochudf, 1. e., li, 283. - Saint-Hllaire, entretanto, afirma que o cua, 

mento doa botocudos era acompanhado de dan•• e caçadas (1. e. , li, 163) •. 
(S) L. e., 283 e 284. 
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júbilo e fionra. Tendo essa festa durado quatro ou 
cinco dias com as costumadas lamentações e alga­
zarra, é a noiva conduzida ao noivo à tarde em 
uma dansa aparelhada, onde êles cantam a seu 
modo em voz mui alta, tendo as caras e os cor­
pos ricamente pintados com tintas de urucú e ge­
nipapo. Além disso, arreiam-se de toda a sorte de 
penas vistosas, com o qll/e parecem mais um pás-

. saro ou um monstro do que um ser humano. E 
se alguma coisa falta ainda a êsses ornatos, acres­
centam mais os corais e os guizos, de sorte que o 
podem tomar as mulheres que quiserem; com tais 
ceremônias não desposam senão a primeira". 
Herckmans informa ainda que, por essa ocasião, 
havia também o costume de perfurar-se os lábios 
e as orelhas dos rapazes. "Vbi vespera ingruit 
(acrescenta Barlaeus, referindo-se certamente aos 
gês do nordeste) amoribus oportuna, juventus ,eta­
te florida & conjugia animo agitans, per castra & 
stationes ambulat, cui se virgines jungunt pari 
studio & aff ectu, tunc canlzzs inchoant & tripudia,· 
stantibus à tergo amasiorum quellis hoc procan­
tium indicium est. Quoties poscifllr in thori leges 
virgo, patri munera amator offert, non ad delicias 
muliebres qzzresita, aut quibus nupturre ornantur, 
sed f eram & me lia" (1). 

Quando um mancebo camacã deseja casa, deve 
obter o consentimento do cacique: "celui-ci achete 
la jeune filie, si elle n'est pas du nombre de ses 
sujeis et ensuite la donne au jeune homme. . . Ces 
gens ne sacrif ient à Vénus que dans certains jours 
et alors ils quittent l'ekor (le village), vont da.ns 
la forit, dans une cabane qu'ils font, là passent un 

{l) L. e .• 251 • 



I, 

254 ~ :--· Estêvão Pinto 

jour et une nuit, puis reviennent. Ces sacrif ices se 
fonf a la nouvelle, à la pleine [une et à son dernier 
quartier; mais pour cela l'homme doit tuer zm ani­
mal dont il mange les parties postérieures" (1). O 
ceremonial do casamento, entre os apinagês, só se 
realiza na fase do crescente lunar. 

d) Ritos da caça. - Em vários trechos dó 
presente trabalho mencionámos os principais ritos 
atinentes à caça. 

e) Ritos da pesca. - Reportamos o leitor às 
páginas anteriores. 

f) Ritos da agricultura. - Os apinagês, 
ao fazer suas plantações, pela manhã, em jejum, 
mostram as sementes ao sol e pedem-lhe que as faça 
vicejar e dar bons frutos. E, quando a fruta al­
cança certo desenvolvimento, dansam e cantam, 
ao nascer do dia e no momento de aparecer o 
crescente lunar: a dansa tem por objetivo atrair 
as chuvas e evitar que os gafanhotos prejudi-

. quem a lavoura (2). 
Os tapuias do nordeste usavam a fumigação . 

Essas ceremônias eram realizadas pelos pagés. Bar­
laeus refere-se a vários rituais agrícolas, que os 
feiticeiros realizavam com penas, flôres de milho, 
pedras, etc. 

g) Ritos da navegação. Thevet menciona 
alguns tabús relativos à fabricação das ubás: os 
homens encarregados da extração do córtex, com 
que se construiam as frágeis embarcações, de­
viam abster-se de comer e beber. Apaziguavam­
se as tormentas com plumas de certas aves. 

( 1) Douville, ib .. 263 e 26S. 

(2) Estevlo de Oliveira, /, e,, 65. 
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. h) Ritos da ~erra. - Para o homem selvagem 
não há diferença essencial entre a caça e a guerra. 
Como as demais atividades sociais, a guerra exige 
dansas, j,ejuns, abstinências, purificações, amuletos, 
encantamentos, preces, conciliações e numerosos . , , 
outros rituais mágicos. O arco, a flecha, o tacape, 
todas âs armas, enfim, participam das fôrças místi-

•cas despertadas pelas operações religiosas. 
Os sonhos exercem importante papel nas ex­

pedições bélicas do selvicola, para quem o mun­
do visível como que se identifica com o mundo 
invisível. O sonho é uma realidade; a alma deixa 
momentâneamente o corpo e vai aconselhar-se com 
os mortos. · 

Entre os tupinambás e demais ÍUpís do litoral 
brasileiro, o sonho também ocupava notável função 
nessa ordem da vida coletiva do ameríndio. The­
vet informa-nos que êsses aborígenes consultavam o 
pagé, o qual lhes recomendava prestar especial 
atenção aos sonhos. Se a lguém, p. e., sonhava com a 
carne do inimigo ,estendida no moquém, podia par­
tir confiadamente. Todo acontecimento insólito 

. '< 
era pressago: o encontro do jaguar ou da cobra, o 
uivo dos animais, o pio dos pássaros agoureiros, 
uma flecha que tomba, uma corda que se rompe." Já 
aconteceu (diz Gandavo, referindo-se aos nossos 
tupis) terem uma aldeia quasi rendida e por um 
papagaio que havia nela falar umas certas pa­

~i lavras que lhe êles tinham ensinado, levantaram 
·.1 o cêrco, e f ngiram s,em esperarem o bom sucesso 

1 

' 1 ,v que o tempo lhes prometia, crendo se1Íl dúvida 
"', que se assí o não fizeram morrerão todos a mãos 
1 de seus inimigos" (1). Thevet ' informa ainda que 

'I 
! (1) L. e., 133, 

• 



Recontro entre tuplnambás e maracnjás (segundo uma 
gra,ura da obra de Lér:r, edição princep .. de 1õ78). 



~ .4: 

Os Indígenas do Nordeste ,:~ 257 

os tupinambás, antes da partida, traçavam um 
caminho em linha reta <lirigido à aldeia do inimi­
go. Não se pode duvidar da significação simbó­
lica dessa prática (1). 

A melhor descrição das operações bélicas dos 
· tupis foi-nos deixada pelo alemão Hans Staden (2). 
O ato preliminar da guerra consistia em uma con­
ferência entre os anciãos ,e chefes da tribu. Se os 
maiores manifestavam-se favoráveis à empresa, a 
ordem de mobilização era imediatamente levada a 
todas as ocas da aringa. Nessa ocasião também se 
determinava o tempo da partida, que coincidia 
'com o da safra do cajú ou o da desova da tainha 
ou do paratí. Construídas as canoas, aceradas as fle­
chas, cozida a farinha, consultava-se o pagé, que, 
como já se sabe, aguardava o desígnio dos sonhos. 
Mas os sonhos eram, em geral, favoráveis. E os 
guerreiros, após as dansas e libações rituais, par­
tiam para o combate. "Tomei parte com êles (diz 
H. Staden) numa expedição. Ao chegarmos perto 
da terra dos seus contrários e, na noite anterior 
àquela em que a pretendiam invadir, o chef,e per­
correu o acampamento todo a dizer que atentas­
sem bem nos sonhos que tivessem e ordenou mais 
que os moços, logo que raiasse o dia, f ôssem caçar 
e pescar. Isso feito, mandou o chefe preparar tudo. 
Depois convidou aos outros chefes · a que viessem 
para a cabana dele. Assentaram-se todos no chão 
e fizeram roda. Mandou-lhes servir a comida. Aca­
bada esta, contaram-lhe os seus sonhos, mas so­
mente os que lhes agradavam; depois dansaram 

. ~ . de alegria com os maracás". Fazia-se ci reconheci­
;) mento da aldeia durante a noite, reservando-se a 

l .: ; (1) Cf. Dt4logo,, cit., 274, 
. ·~ (2) L. e., 157 e 158, 

............... .......... 
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Aloque dos tuplnambás a uma aldeia Inimiga (segundo 
H. Staden). 

investida para o' raiar -do dia. E então iniciavam 
o prélio, incitados pelo som das trompas e pelo 
fragor das imprecações e do solo rudemente pi­
sado. 

A propósito das operações bélicas dos tupis do 
litoral brasileiro podemos acrescentar as seguintes 
notas complementares (1) : 

1) Desde pequenos, os tupís eram adestrados ,:.i 
no uso das armas. 

(1) Diálogos, clt. . 268 e seg.; fr. V. do Salvador. 1. e .. 64 e seg. ; U, 
ry. /. e .. 249 e seg,; B'vrem<. 1. e .. li; G. S. de Sousa, /, e., 329 e seg.; Ganda, 
vo, /. e., 50; Anchieta, 1. e,, 329; CartCIJ AvulsCIJ, clt., 26S e 48S ; Staden, 
l.c. , 34, JS e 159 ; Abbeville, 1. e,, 33S e tet, 
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2) No conselho de guerra, expressavam-se "os 
mais antigos cada um de p,er si, ... brindando--se 
entretanto algumas ve:zes com o fumo da erva 
santa", retinidos no forum central da aldeia (car­
pe, segundo o autor dos Diálogo.tt; carbet, segundo 
Léry, C. d' Abbeville, etc.). Essa arenga durava, 
em alguns casos, "mais de seis horas". Ao pagé 
cabia, nessa ocasião, aprovar ou desaprovar o 
projeto, praticando certos atos mágicos (mostrar, 
p. e, uma rêde, o que significava que o inimigo 
havia de ficar manietado). · · 

3) "TanJo no ato da saída do seu país, corno 
na ocasião da partida de cada lugar, onde param 
e demoram-se, apareoem sempre vários indiví­
duos, que, armados de cornetas, a que chamam 
inubia, da grossura e comprimento da metade de 
um dardo, mas com quasi pé e meio de largura 
na extremidade inferior, como um aboé troam no 
meio das tropas afim de as advertir e alvoroçar". 

4) As plumas e adornos em geral faziam 
parte do material bélico. 

5) Cada guerreiro transportava suas armas 
(o pavez, o arco, as flechas, o tacape, o escudo), 
a rêde às costas e a "paquevira de farinha, que é 
um embrulho liado feito de umas folhas rijas que 
nem se rompem, nem a água as passa". Os "ron­
cadores" tinham ao seu cargo os tamboris e bu­
zinas. Aos principais acompanhavam as mulheres, 
com os mantimentos. 

~ 6) Marchava um, após outro, "porque não 
sabem andar de outra maneira", os mais valen­
tes na dianteira. No mar, não se afastavam muito 
da costa. Assim que se atingiam terras alheias, ca­
bia ao espia abrir . caminho. 
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7) Duas jornadas antes da aldeia dos con­

trários, alojavam-se; mas não se fazia fogo, afim 
de evitar que os atacantes fôssem pressentidos. 

8) Quando os tupis combatiam mexiam-se 
"duma parte para outra com muita ligeireza"; as 
mulheres apanhavam as flechas, que punham, em 
seguida, na mão dos combatentes. 

9) Porfiavam os índios em quebrar a cabeça 
dos inimigos, ainda mesmo quando os ,encontravam 
já mortos, com o objetivo de conquistarem novos 
nomes ("posto que êste gentfo pelo campo mate 
o inimigo às estocadas, ou com tão poderosos gol­
pes que o partam pelo meio, como não o matem 
com lhe quebrar a cabeça, logo hão qu,e o morto 
não é morto, nem o matador se pode jatar de lhe 
haver dado a morte"). 

10) Se os mesmos encontravam as aldeias dos 
adversários protegidas por caiçaras, erigiam outra 
cêrca de ramos e espinhos, próxima do acampa­
mento inimigo, e, de reconstrução em reconstrução, 
em breve estavam juntos sitiantes e sitiados. Ao 
lado dos redutos abriam buracos no chão e cons­
truiam estrepes. 

11) Nos sítios ou cercos usavam-se flechas 
inflamadas e asfixiavam-se os contrários com fumo 
de pimenta. ' · 

12) O objetivo principal das guerras era a 
captura dos inimigos. Por isso, levavam os ar­
queiros cordas apropriadas, com que cingiam a 
ci~mL ; 

i) Ritos do tratamento dos doentes. - Ne­
nhum estudioso da etnografia ou da sociologia 
ignora que o homem primitivo concebe a doença 
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como um produto da encantação ou do feitiço (1). 
A doença constitue semprie um fenômeno sobre­
natural, que se pode anular com variadas opera­
ções mágicas. Ocupar-nos-emos das principais, a 
saber, a sucção, o sôpro, a fumigação, o jejum ou 
abstinência, as incisões e a pintura (2). 

A sucção representava um papel importante 
na terapêutica tupí-guaraní. "Se acontece cair 
doente algum deles ( diz Léry a propósito dos tu­
pinambás), depois de mostrar e fazer conhecer 
onde sente o mal, ou nos braços ou nas pernas, 
ou em qualquer outra parte do corpo, é êsse lu­
gar chupado com a boca por algum amigo, e al­
gumas vezes por uma espéci,e de embusteiros, que 
entre êles vivem com o nome de pagé. . . :tstes 
pagés fazem crer não só que lhes arrancam as 
moléstias, mas também que lhes prolongam a 
vida" (3). Com mais vivacidade, descreve Évreux · 
a cena da sucção: "vós os vêdes puxar pela boca, 
como podem, o mal. . . do paciente, fazendo-o 
passar para a boca e garganta dele, inchando 
muito as bochechas, e deixando delas sair de um 
jato o vento aí contido, causando estampido igual 
ao de um tiro de pistola, e escarrando com gran­
de fôrça dizendo ser o mal, que haviam chupado. 
e fazendo acreditar ao doente" (4). "Les femmes 
(acrescenta Thevet) (5) en usent autrement. El-

(1) Cf. Nina Rodrigues, O animismo fetichista dos negros baianos, 92 e seg. , 
Rio, 1935 ; Stradelli, 1. e. , 624; Gonçalves Fernandes, 1. e., 134; Uvy,Bruhl, 
Le surnaturel et la nature, cit . , 168 e seg. .. 

,, (2) Sobre a classificação do ritual mágico , cf. Eugêne Kagarov, "Easai 
· " de classification des rites populaires", em Rev. dei In~t. de Etn. de La Uniu . 

Nac. de Tuc. , II , 49/59, Tucurnán, 1913. 
(3) L. e., 316. Cf. Anchieta, 1. e., JJ2; Cardim, 1. e., 162 ; Thevet, Lu 

Singularitez, cit. , 234. 
(4) L. e,, 273 e 274. 
{S) Mas. in~ito (apud Mltraux, La reltgwn des Tupinamba, cit. , 94 e 9.5), · 
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les mettront un fil de coton lorig de deux pieds en 
la bouche du patient lequel apres elles sucent, 
estimant aussi av.ec ce fil humer de mal du mai-­
lade". Algumas vezes, fingia o curandeiro ex­
trair do corpo do doente pedacinhos de pau, es­
pinhos, ossos, etc. (1). A cura tornava-se certa, 
observa Stradelli, se o "fôlego" do pagé era mais 
forte que o do paciente. A doença passava a 
ser, dêsse modo, alguma coisa susceptivel de con­
versão e que se podia mesmo encerrar em receptá­
culos especiais (as caixinhas mágicas dos chipaias 
e curuais). 

Se a cura, porém, parecia impossível, aban­
donava-se o doente (2), o qual, na concepção 
mística do selvagem, vinha a Sier considerado im­
puro. Ninguém mais se preocupava com o 
miserável: era um condenado. Dai, talvez, o hã­
bito peculiar aos omáguas de encerrar o doente 
em um recinto no interior da cabana (3). 

Antes da sugação, separava-se preliminar­
mente a parte afetada. "O sôpro (afirma E. Stra­
delli) entra em todas as ceremônias e atos do 
pagé. Se o curandeiro sopra na part,e les:ada, 
expede o mal. E' soprando também na mão fecha­
da, cujos dedos abre depois, lentamente, que es­
palha a infelicidade e a morte. Até as chuvas e 
as trovoadas estavam sujeitas à magia do sôpro. 

No mito macuxí da origem do mundo, de que 
jâ falámos, "Tupana pegou em uma mão cheia 
de terra, amassou-a bem; depois fez uma figura 

(1) G. S. de Sousa, 1. e., 328 ; Abbeville, 1. e. , 374 e 37S. 
(2) Fr. V. do Salvador, ./. e., 61 ; S. ç!e Vaaconcelos, 1. e., p. 60 do U11. 

Prlm. das Nolfcias . 
(3) F. de Figueroa, "Relacl6n de las Mislones de la Compania de Jeaua en 

• el pais de los Maynas", em Cal. ~ /U,. y doe. reJ. li la húl. tk Amn., 24.5, 
Mad.rid, 1904. · 

' ' 
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de gente, soprou-lhe no nariz, deixou no chão ... · 
Daí avante a figura de gente começou a enga­
tinhar. Nas ceremônias de iniciação ·dos mance­
bos uananas; o sôpro constitue parte integrante 
do ritual. Quando nasce um bororozinho, o pai so­
pra fortemente nos olhos da criança. Cabe a , 
Ernst Jones ter feito a exegese psicanalítica dêssc 
objeto simbólico (1). Também a fumigação fazia 
parte dos processos de cura dos tupi-guaranis. 
Curavam os lupinambás as feridas graves, "fazen­
do ,em cima do fogo um leito de varas largas umas 

·'. das outras, sôbre as quais com a quentura se lhes 
sai todo o sângue que tem dentro e a humidade" (2). · 
O tabaco, como se viu, estava ligado a vários pro­
cedimentos mágicos. Os nambiquaras afugen­
tavam a tormenta soltando ao ar baforadas 
de fumo (3) . Em diversos trechos das lendas re­
colhidas por A. Brandão de Amorim deparamos 
exemplos do poder místico da fumigação. · 

Ao adoecer, os tupinambás evitavam os ali­
mentos (4). Ou, então, praticavam escoríficações 
com dentes de cutia. "Curam êstes índios (escreve 
Gabriel Soares de Sousa) algumas postemas e bexi­
gas com sumo de ervas ... e quando se sentem carre­
gados da cabeça, sarjam nas fontes, e aos meninos 
sarjam-nos nas pernas, suando têm febre, mas ern 
sêco; o que fazem os velhos com um dente de cutia 
muito agudo" (5). Do mesmo modo que o tabú ali-

(1) L . e., 68 e ae11. 
(l} C. S. de Sousa, 1. e., 327, Cf. Pero Lopes de Soosa, U,., 143, 
(3) Roquette,Pinto, Rond6nw, clt., 2S6. 
(4) Thevet, La Cosmoiraphu un,vnulle (ajnuJ Mftr•ux, La r,Uiw,n du Tu­

p,namba, clt., 95). · 
(5) L. e,, 31,7; cf. Ury, l . e., 197 e 198 e F. de P. Ribeiro, 1. e,, 190: 
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mentar, as incisões faziam parte integrante das 
ceremônias da puberdade e do resguardo do 
matador. 

Depois que o doente sofria as sucções, as san­
grias, etc., pintava-se-lhe a parte molesta com tin­
tura de genipapo (1). Segundo o explorador fran­
cês Douville, os camacãs abandonavam o doente 
considerado incuráv,el: "quand ils ne croienl plus 
qu'il soit possible de les guérir, ils les portenl fort 
loin dans les bois ou ils les laissent jusqu'à ce qu'ils 
soient morls" (2). M. de Wied-Neuwied acrescenta 
que a fumigação e as fórmulas mágicas também 
eram empregadas por êsses aborígenes (3). Entre 
os caingangues de Guarapuava, os cnf ermos são en­
laçados e estendidos no catre. A sua volta, queima­
vam-se ervas (4). Afim de ,evitarem o cansaço, sub­
seqüente às grandes caminhadas, os ta,puias do nor­
deste arranhavam a pele com dentes de peixe (5). 
Os cherentes usavam o urucú contra a tosse e as 
queimaduras; o pauzinho enfiado na orelha ser­
via para livrá-los de várias molestias (6). 

Aos cariris tambem não faltavam ceremônias 
e rituais mágicos, que ainda hoje fazem parte dos 
costumes ou crenças das populações nordestinas. 
Diz frei L. Vicenzio Mamiami que êsses aboríge­
nes curavam o doente com palavras, cantigas ou 
sopros, ou pintavam-no de genipapo para que o 
mesmo não f ôsse reconhecido pelo diabo. E, quan­
do transportavam o doente para outros sítios, 

(1) G. S. de Sousa, l. e., 327 e 328. 
(2) lb., 262. 
(3) L. e., II, 222. 
(4) A. d'E. Taunay, 1. e., S81. 
(S) Barlaeus, 1. e., 2SO. 
(6) Urbino Viana, 1. e., 44 e 41. 
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punham cinza no caminho: o objetivo era idên­
tico, isto é, iludir os maus espíritos. Um meio de 
afugentar a varíola consistia em derramar vinho 
no chão ou varrer o adro da casa. As crianças la­
vadas com aloá tornavam-se, depois, excelentes 
caçadores (1). 

6. A saudação lacrimosa 

A saudação lacrimosa, de tão vasta distribui'- . 
ção da América Antártica, era um rito d.e polidez 
muito comum às tribus tupí-guaranís, inclusive às 
do nordeste brasileiro. O padre Fernão Cardim, que 
conhecia profundamente o gentio do nosso litoral, 
assim descreve êsse tão singular quanto desconcer­
tante costume: "E' coisa não somente nova mas 
de grande espanto, ver o modo que têm em agasa­
lhar os hóspedes .. . Entrando algum amigo, pa-
rente ou parenta pela porta, se é homem logo se 
vai deitar em uma rêde sem falar palavra, as pa­
rentas também sem falar o cercam, deitando-lhe 
os cabelos sôbre o rosto, e os braços ao pescoço, 
lhe tocam com a mão em alguma part,e do corpo, 
como joelhos, ombro, pescoço, etc. Estando dêste 
modo tendo-o no meio cercado, começam de lhe 
fazer a festa (que é a maior e de maior honra 
que lhe podem fazer); choram tantas lágrimas a 
seus pés, correndo-lhe em fio, como se lhe mor­
rera o marido, mãe ou pai; e juntamente dizem 
em trova de repente todos os trabalhos qu,e no ca­
minho poderia padecer tal hóspede, e os que elas 
padeceram em sua ausência. Nada se lhe ,enten-

(1 ) Em um livro recentemente aparecido na Argentina (Medicina abori­
gen americana, R. Pardal , Buenos-Aires, 1937), encontram-se numerosas informa, 
ções a respeito das práticas medicinais dos guaranis do sul do Brasil. 
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A saudação lacrimosa (segundo Léry), 

de mais que uns gemidos mui sentidos. E se o 
hóspede é algum principal, também lhes conta os · 
trabalhos que padeceu, e se é mulher chora da 
mesma maneira que as que a recebem. . . Aca­
bada a festa e recebimenlo alimpam as lágrimas 
com as mãos e cabelos, ficando tão alegres e se- . 
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renas como se nunca choraram'' (1). O chôro era 
feito, de preferência, pelas mulheres, sobretudo as 
mais velhas, "não todas juntamente, mas uma 
depois da outra", diz frei Vioente do Salvador. 
Todo aquele que era objeto dêsse rito de polidez 
devia corresponder ao carpimento (" e se não po­
de chorar, pelo menos por cortesia é preciso que 
finja fazê-lo"). Terminada a ceremônia, o donc 
da casa permanecia algum tempo como que 
alheado da presença do hóspede, e, em seguida, 
iniciava o diálogo oom a pergunta costumeira: 
- Vieste? Podiam seguir-se, depois, outras cere­
mônias. Quando o huguenote Jean de Léry vi­
sitou os tupinambás, lavaram-lhe os índios os pés 
e serviram-lhe farinha, peixe, aves, "carne de 
veações" e "saborosas frutas". 

A saudação lacrimosa foi encontrada entre os 
charruas, os lênguas, os guaranis (itatins), os 
guaraiús, os jurunas, os carajás, os caiapós, os 
guatós, os purís, os chorotís, os coroados, e, fora 
da América Antártica, na Austrália, na Nova-Ze­
lândia, nas ilhas andamanesas. Assinalaram-se 
vestígios do rito entre os apapocuvas, os tembés, 

(1) L. e., 308 e 309. Cf. também p. 171. E Anchieta, 1. e., 43S e 436 ; 
Didlogos, cit., 270; Loreto Couto, 1. e., 62 ; Gandavo 1. e., 127 ; G. S. de Sou­
sa, /. e .. 323; Léry, 1. e., 306 e 307; S. de Vasconcelos, 1. e. , p. 58 do Llv. Pri. 
das Noticias; Thevet, Les Singularitez, cit., 225 e 226 ; E'vreux, 1. e., 34, 83 e 
195: fr. V. do Salvador, 1. e., 5.5; Abbeville, /. e., 331 e 332. A saudação la, 
crim<:>sa foi objeto de estudo por parte de vários etni'igrafos. Só em 1906 sur, 
giram três trabalhos a respeito dl'sse traço cultural : o de Georg Fricderici ('!Der 
Triinengruss der lndianer" , em Globus, Braunschweig, LXXXIX) , o de Rudolph 
R. Schuller ("El origen de los Charrlia", em An. dela Univ. de Cl,ile, CXVII I, 
Santiago) e o de Alfredo de Carvalho ("A saudação lacrimosa dos inr,lios", em 
R . P., XI). Uma revisão geral do problema realizou Métraux, La religwn des 
Tupinamba, cit., 180/188, com uma carta da distribuição à p. 186. "Pero Lopes 
de Sousa (observa Rodolfo Garcia, notas à p. 395 e 396 da obra cit . de Cardim) 
foi talvez o primeiro europeu que o observou e dele nos deixou notícia mais ou 
rnenos ci rcunstanciada. em seu Didri.o da Navel(ação , Ele e seus companheiros, 
durante quasi dois meses de reconhecimentos efetuados no estuário do rio da 
Prata , tiveram freqüentes contactos com os charruas ou seus consanguincos, os 
rninuanos ou !aros; ao desembarcarem nas imediações do cabo de Santa-Maria. 
fo ram os portugueses recebidoa comprantos pelo s naturais, como se houvessem 
Querido despedir,,e deles". 

• 
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os oiampís e os .iívaros (assim como na América­
Central, segundo G. Friederici). Métraux acre­
dita que a difusão de tal prática na America­
do-Sul deve-se à influência dos tupís e, em contra­
dita às teorias correntes, associa-a ao culto dos 
mortos. 

Sabemos que o mecanismo perceptivo, na 
mentalidade do homem selvagem, joga com ,ele­
mentos sobretudo emocionais e motores. À lingua­
gem atribue-se também uma origem emotiva. 
"Na criança e no primitivo, a palavra está inti­
mamente ligada à ação, a serviço da fase oral­
sádica da libido (riqueza de labiais das línguas 
primitivas). Daí o motivo por que, entre as raças 
atrasadas, o gesto, a mímica, tão exuberantes, 
completam a expressão verbal. São as compo­
nentes agressivas da libido oral, que s.e exteriori­
zam, assim, nesta riqueza de gesticulação" (1). 
Nos c.ontos divulgados por Couto de Magalhães, 
quando, p. e., os selvagens descreviam o coco da 
tucumã, em cujo âmago se ocultavam grilos e rãs, 
acompanhavam a narração com as onçnnatopéias 
próprias dêsses animais (2) (chiando corno o gri-
lo ou grasnando como a rã). Os tupinambás -
di-Io G. Soares de Sousa - "têm muita graça 
quando falam, mormente as mulheres", "copio- · 
sas no seu orar" (3). Observou Nina Rodrigues 
que, sem o gesto, sem a ação, sem a mímica, ..9s 
negros dificilmente poderiam compr,eender-se (4). 
A linguagem gesticulada (sign-language) é a ex­
pressão mais viva da existência objetiva da pa-

{1) A. Ramos, O negro brasileiro, cit., 291 e 292, 
(2) O selvagem, cit., 232. 
(3) L. e .. 309. Cf. E'vreux, 1. e., 77 e 87. 
(4) O, africanos no Brasil, clt., 230. 
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lavra. Lévy-Bruhl salientou a estreita conexão en­
tre a linguagem oral ,e a de sinais. Falar com as 
mãos significa, até um certo ponto, pensar com as 
mãos (1). Só assim podemos agora compreender 
a importância que os sociológos concedem ás duas 
propriedades específicas e eminent,es do homem, a 
saber, a de ser homo faber e a de ser homo loquens 
(2). Aplicadas as teorias ao caso em aprêço, che-

gamos à conclusão de que a saudação lacrimosa é 
um aspeto da necessidade de expressão concreta 
inerente à mentalidade do homem elementar: a 
idéia (tristeza oriunda dos "trabalhos que o hós­
pede padeceu pelo caminho", lamentações dos 
infortúnios "que sucederam a seus pais e avó") 
só se tornava completa quando a linguagem oral 
(sons articulados) se associava à linguagem gesti­
culada (lágrimas). 

Ainda se pode dar outra explicação, dessa vez 
de ordem genética, a tão insólito costume . 

.Já tivemos ocasião de ver que o insulamento 
físico está em relação com o misterioso. A sepa­
ração é uma prática associada à doença, à puber­
dad,e, ao parto, etc. Quem se afasta vem a tornar­
se inacessível, diferente, estranho. Ora, entre a 
idéia de ser estranho e a idéia de ser inimigo há 
pouca dif crença na mentalidade prelógica do sel­
vagem (3). Por outro lado, sabemos que o selva­
gem não concebe a morte à nossa maneira. Em 
numerosos sociedades primitivas, a cessação das 
funções vitais explica-se pela partida de um prin­
cipio (iningukua na Austrália central, krd na Afri-

(1 ) Les fonctiones ~ntales, clt. , 178 e seg. 
(l) Fernando de Azevedo, Princ!Pws de Sociologia , 89, São-Paulo, 1935. 
(3) Milller, Lyer, 1. e., 55: "la ciencia dei lenguage nos da a conocer e/ h«~ 

importante de que en los antiguos idiomas se usaba originariamente la mesma Pala,. 
bra Para extraflo y enemigo" 
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ca ocidental, nyarong na Malaia), que existe no 
indivíduo sem, todavia, identificar-se totalmente 
com êste. Desde que o principio mágico se acha 
presente, vive o indivíduo; logo que se ausenta, 
sobrevém a morte. O mesmo acontece com os seres 
humanos. O hóspede, o adventício, o estrangeiro é 
o ser que morreu, que veio do outro mundo, por­
tanto sagrado. Numerosos exemplos de homens 
brancos considerados espíritos reincarnados (re­
venants) vamos encontrar, por isso mesmo, nas 
relações que dizem respeito às populações nativas 
da Nova-Caledônia (C. Turner), das ilhas Gambier 
(p. Caret), no Cap York (J. Macgillivray). 

Em suma, os tupís mantinham a respeito dos 
hóspedes uma atitude ambivalente. Como estrangei­
ro (inimigo), desejariam eliminá-lo; mas a idéia é 
recalcada pelo sentimento de respeito ou temor em 
relação ao recém-chegado de longas terras (espí­
rito reincarnado). E O chôro representa, então, 
como que a .expiação do sentimento de culpa. 
Quando os oiampis se encontram, após longa au­
sência (diz Henri Coudreau) "se toument le dos 
et restent environ diz minutes sans s'adresser la 
parole" (1). Narra o jesuíta Fernão Cardim o se­
guinte fato ocorrido no Espírito-Santo: Viajava 
o padre-visitador por "um rio mui largo e formo­
so", quando vieram recebê-lo "alguns índios . . . 
principais, com muitos outros, em vinte canoas 
bem esquipadas, e algumas pintadas, enramadas e 
embandeiradas, com seus tamboris, pífanos e frau­
tas, providos de mui formosos arcos e frechas mui 
galantes; e faziam a modo de guerra naval muitas 
ciladas em o rio ... , e perpassando pela canoa do 

. (1) .Chn no, lndwu, 316, Pari,, 1893, 
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padre lhe davam o ereiupe, fingindo que o cerca­
vam e o cativavam. Neste tempo um menino, per­
passando em uma canoa pelo padre-visitador, lhe 
disse em sua língua: - Pai, marape guarinime 
nande popeçoarí (se. em tempo de guerra e cêrco 
corno estás desarmado)? e meteu-lhe um ar·co e 
flechas na mão. O padre, assim armado, e êles dan­
do seus alaridos e urros, locando seus tambores, 
flautas e pífanos, levaram o padre até a ald,eia, com 
algumas dansas, que tinham prestes" (1) . Costumes 
semelhantes existem entre os jívaros e na Pata­
gônia (2'). Informa Léry, enfim, que o prisio­
neiro dos tupinambás, logo que o matador lhe 
deferia o golpe, "a mulher, se a tem (pois já disse 
que a concedem a alguns), coloca-se junto ao ca­
dáver e levanta curto prato". " Digo propositada­
mente curto pranto (acrescenta o mesmo autor), 
porque essa mulher, imitando o crocodilo, que ma­
ta o homem e chora junto dele antes de comê-lo, 
lamenta-se e derrama fingidas lágrimas sôbre o 
marido morto; mas, se puder, será a primeira que 
dele comerá" (1) . . 

Tudo está indicando a primitivida de da sau­
dação lacrimosa dos jivaros e dos oiampís, - o 
que vem invalidar, em parte, a teoria de Métraux. 

* • • 

. A saudação lacrimosa existia entre os purís (4) 
e também, ao que parece, entre os tapuias do nor­
deste (5). "Quand ~n étranger est en visite (conta 

(1) L. e., 339. 
(l) Métraux, La rclltlon dt1 Tupinamba, clt., 188. 
(1) L. e. , 263. 
(4) E!schwege, 1. e., I , 107. 
(5) Herckmans, 1, e., 281. 
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Douville, referindo-se aos camacãs), il doit s'en 
aller auant [e commencement du dernier quartier 
de la !une, et auant de partir, il donn.e plusieurs 
coups de hache contre un tronc d'arbre. Un des 
habitants ua en faire autant. C'est une espece 
d'adieu et de désir de prosperité" (1). E' possível 
que êsse costume tenha alguma conexão com o rito 
da saudação lacrimosa. Pelo menos, assim acon­
tece em relação aos caingangues. 

Logo que um caingangue chegava a qualquer 
aldeia, após longa viagem, ia ocultar-se ein algum 
sítio de passagem obrigatória para os moradores 
(a fonte de água, p. e.), e, sem sair do esconde­
rijo, fazia-se anunciar ao primeiro que no lugar 
aparecia. Anunciada a visita, o parente mais pró­
ximo do hóspede deitava-se no solo, com o rosto 
coberto. Nessa ocasião surgia o visitante e, sem di­
zer palavra, ia deitar-se. ao seu lado. Só depois 
dêsse ritual era-lhe permitido andar livremente 
pela aldeia. 

7. Dansas, cantos, festas 

Achava-se Léry em uma aldeia tupinambá, 
quando, já de partida, notou desusado movimento: 
de todas as tabas circunvizinhas chegavam .selva­
gens. O visitante observou que 1eram cêrca de seis­
centos, entre os quais dez ou doze "caraíbas". Pres­
sentindo tratar-se de algum fato extraordinário, 
adiou a partida. Graças a essa resolução, possui­
mos hoje uma das mais flagrantes descrições das 
dansas usadas pelos tupis do litoral brasileiro, 

(1) lb., 271. 
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destinadas, sobretudo, à ct!lebração das façanhas 
dos avós, aos quais esperavam os índios juntar-se 
após a morte. Antes do início da festa, os selvíco­
las separaram-se em três grupos, o dos homens, 
o das mulheres e o das crianças. Cada grupo aco­
lheu-se à sua maloca; pro"ibiram os "caraíbas" que 
as mulheres saissem de seu apartamento e nele 
enoerraram, também, o estrangeiro. Logo depois 
ouviu-se "um surdo murmúrio", que pôs as mu­
lheres em pé e atentas. Em seguida, "os homens 
pouco a pouco levantaram a voz" e percebeu-se 
que cantavam conjuntamente: - Hê, hê, hê, hê. 
Essa ,espécie de estribilho era repetido pelas mu­
lheres, que começaram a gritar, a agitar as mamas 
e a escumar pela boca. Algumas vieram mesmo 
a cair desmaiadas, "como os pacientes de gota 
coral". Ansioso por desvendar os segredos do rito 
masculino, o francês saiu da cabana das mulher-es 
e aproximou-se do grupo dos dansarinos. "Unidos 
uns aos outros, sôltas as mãos, fixos no mesmo lu­
gar, f armados em roda, curvados para a frente, 
suspendendo algum tanto o corpo, movendo so­
mente a perna e o pé direito, tendo cada um a 
dextra nos quadris e o braço e a mão esquerda 
pendentes, assim cantavam e dansavam. Em razão 
do número das pessoas, formavam três rodas, no 
meio de cada um das quais estavam alguns dos 
tais caraibas, ricamente adornados de roupas, 
carapuças e braceletes feitos de lindas penas natu­
rais, novas e de diversas côres; tinham em cada 
mão um maracá, que faziam ressoar cm todô aquele 
âmbito . .. Os, caraíbas, avançando e saltando para 
diante, e depois recuando para trás, não se man­
tinham sempre no mesmo lugar, como faziam os 
outros assistentes;, e observei ( diz Léry) que êle~ 
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muitas vezes tomavam uma vara de madeira, do 
comprimento de quatro ou cinco pés, na extremi­
dade da qual havia certa porção de erva petim . . . 
sêca e acesa, voltavam-se para os lados, e, sopran­
do a fumaça sôbre os outros selvagens, diziam: -

· Para que vençais os vossos inimigos, recebei o espí-, 
rito da fôrça" (1). 

Léry ficou encantado com a melodia coral dos 
tupinambás: "quando disso me recordo ( diz) pal­
mita-me o coração". Ao terminar a ceremônia, os 
indígenas "bateram com o pé direito no chão com 
mais fôrça, e, depois de cada um cuspir para a 
frente, todos, unânimemente, com voz rouca, pro­
nunciaram duas ou três vezes: - "Ht, huá, huá, 
huá". O mesmo autor informa ainda que os tupi­
nambás costumavam dansar diàriamente : · "Os 
mancebos casados têm a singularidade de adorna­
rem-se com um dêsses. grandes penachos, a que 
chamam arasóia. Atada a arasóia na cintura e em­
punhando algumas vezes o maracá e amarrados 
nas pernas os frutos secos ... , quasi não fazem 
outra coisa todas as noites senão entrar e sair de 
casa em casa, dansando e saltando". Quando as 
mulheres queriam dansar, faziam-no separada­
mente (2). 

Segundo informações de outros autores (3): 
a) as dansas estavam sempre associados à bebe­
ragem, e, em determinadas épocas, duravam dois 

,, (1) L. e., 278 e seg. , 
(2) Essa informação de Ury está em contradição com o que afirma Car, 

d im, à p , 176. Cf. G. S. de Sousa, 1. e., 324. Segundo Abbeville, as mulhe!'1!s 
16 dansavam em companhia dos homens por ocasião das festas do ceuim (1. e., 
3.47). 

(3) Fr. V. do Salvador, 1. e., Sl; Cardim, /, e., 16S, 176, lOS e 306 ; Carw 
Awls4.!1 clt., 147; G. S. de Sousa, 1. e., 324 ; AbbeviDe, 1. e. , 347 e ae1; 
E ' vreux, /. e., 120. 
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ou três dias;· b) os dansarinos, nessas ocasiões, 
conservavam-se geralmente pintados; e) um dos 
circunstantes tangia o "tamboril", mas sem do­
brar as pancadas; d) o compasso era também 
marcado com o maracá; e) algumas vezes dois 
dansarinos destacavam-se dos demais e bailavam 
sàzinhos no centro da roda; g) além do tamboril 
e do maracá, havia outros acessórios, como os 
arcos, as flechas e o bordão de compasso (1); 
i) os componentes colocavam-se sempre em cír­
culo, sem tocar-se e mudar de lugar, exceto "no 
tempo do cauim", ou quando pretendiam imitar 
os tapuias. Quanto ao mais, sabemos o seguinte: 
a) os tupís guardavam "entre si diferenças de vo­
zes em sua consonância", e, de ordinário, as mu­
lheres levavam "os triplos, contraltos e tenores"; 
b) um dos cantores tirava a cantiga e os outros 
respondiam; e) as cantigas tinham por objetivo 
louvar "uma árvore, pássaro, peixe, ou outro 
qualquer animal", ou enaltecer o valor dos· guer­
reiros e o triunfo de seus combates, ou, ainda, 
exaltar as façanhas de seus ancestrais; d) a voz 
dos cantores, a princípio baixa, elevava-se pouco 
a pouco (2). 

Os apapocuvas classificavam os membros da 
comunidade de acôrdo com o número das canções 
mágicas conhecidas por cada um deles. Entre ês­
ses aborígenes era o fe iticeiro quem entoava as 

(1) As máscaras dé dansa, embora antigas na América-do-Sul, eram das 
conhecidas dos tupfs,guaranls (exceção dos chiriJ[unnos, auetós, camaiürás e 
oiampls e tapirapés). O pancarús, lndios degenerados, de cultura gê (Pernambuco) 
usam mascaras feitas de fibras de caroo. 

(2) Segundo Flausino Rodrigues Vale (Elementos de Jolclort musical bra­
sileiro, 30, São-Paulo, 1936), são os seguintes os caracterfsticos marcantes da 
mdslca Indígena : a) escala diferente da nossa, "talvez devido à remota ori, 
gem oriental, empregando, possivelmente, terços e qunrtos de tom" ; b) "como 
corolário, é diverso seu sistema harmõnico"; e) quadratura ritmice completa, 
mente original, 

• 
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cantigas (o conhecimento de numerosas canções 
dava-lhe, provàvelm ente, tal prerrogativa). O 
mesmo pensa Métraux que devia suceder en­
tre os tupinambás: quando o prisioneiro linha 
dom de cantador, os nossos índios poupavam-lhe 
a vida (1). A dansa era uma das mais importan­
tes instituições das sociedades inf cri ores. O porací 
fazia parte dos principais acontecimentos da vi­
da tribal do indígena brasileiro (estações do ano; . 
nascimento, imposição do nome, puberdade, ca­
samento; comemoração dos mortos; guerras; 
etc.). Com os bailados, os índios participavam 
da essência mística dos avós e dos antepassa-
dos. · 

No homem elementar a dansa· é, sobretudo, 
imitativa: o selvagem procura reproduzir os mo­
vimentos do deus morto, ou do totem, e, por êsse 
meio, identificar-se com o mesmo. Ainda que 
melancólicos (observa Cardim), tinham os ín­
dios, principalmente os meninos, fogos vários e 
graciosos, em que arremedavam "muitos gêneros 
de pássaros". 

Já vimos em que consistia o fabrico das be­
bidas, importante indústria feminina de caráter 
religioso. O milho, por exemplo, era ansiosa­
m ente aguardado pelos tupis: a fruta, sali­
vada pelas virgens da tribu (2), após complicado 
processo de cozimento, transformava-se no cauim, 
-- a preciosa cidra imprescindível a toda ativi­
dade coletiva do grupo (nascimento, puberdade, 
ritos da iniciação, guerra, antropologia ritual, 
certos labores agrícolas de · importância). O sim-

(1) Cardim, 1. e. , 176. 
(ll Quando as mulheres casadas tomavam parte n11 saJil,açlo, e•ijia,se,lhf 

eb,tinência sexual, 
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Dansa dos tapulas do nordeste brasileiro (segundo o 
pintor holandês Eckhout ) . Gravur a reproduzida através 
de uma publicação de ,José Maria de Albuquerque Melo 
- Pernambuco, aspeto ~ sua, cultura, p, 8, Recife, 1935, 

277 

pies fato de, impor-se o uso do caim to.das ~s ve­
zes que se achava em jôgo a segurança ou o i~- .. 
terêsse da comunidade, é prova; segundo a obser­
vação de um autor, dos atributos místicos dessa 
bebida. No dizer do padte Anchieta, o consumo 
do cauim só era permitido aos indivíduos que 
atingiam a puberdade (1). 

Os vizinhos, convidados para o festim, ·che-' , . 
gavam .aos "niagotes com mulheres e filhos", ao 
som de suas cantigas e dansas (2), e, reüni.dos aos , 
anfitriões, iniciavam as ceremônias: aparanien­
tados com as mais belas plumagens, o maracá na 
mão, percorriam as malocas da aldeia, "cantan­
do, dansando e pulando toda a noite" (3). 

(l) L. e:, 330 e 331. ' 
(2) Cardim, 1. e., 183, 
(3) Abbeville, /; e., 3S1, 
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No dia seguinte, tinha início o banquete, em 
que serviam as mulheres (1), sempre em meio dos 
cantos e dansas. - ó, vinho ! ó, bom vinho! ó, 
vinho sem igual (diziam, e ntão)! As rapari- · 
gas participavam das festas, entregues à mais 
louca alegria, ao passo que os anciãos, pachorren-
. tamente estendidos nas rêdes, er am servidos pelas 
moças pertencentes à família dos donos da festa 
(2). Dêsse modo decorria esta, por espaço de 

dois ou três dias,. até que se esgotavam as cuba~ 
do líquido embriagante ("e revesando-se conti­
nuam êstes bailes e música todo o tempo dos 
vinhos, em o qual tempo não dormem ... e de bê­
bados fazem muitos desmandos, e quebram as 
cabeças uns aos outros, . e tomam as mulheres 
alheias") (3). · 

Os tapuias do nordeste andavam quasi sem­
pre nus, exceto por ocasiao de . suas festas, ou 
operações bélicas, quando, ·-então, cobriam o cor­
po de plumas de arara, papagaios e maracanãs. 
Isso indica a importáncia que os nossos gês atri­
bui am às suas festas rituais, nas quais n ão faltava 

. o cauim. Os caingangues, nessas ocasiões, não 
dispensavam a tinta de• genipapo, os diademas, 
os mantos de curú e os bastões de compasso (4) 
(lembremo-nos de que foi Caiürucré, deus-civiliza­
dor dos caingangues, quem lhes ensinou a dansa) . 
As dansas dos tapuias exerceram mesmo notável 
influência nos tuvís do nordeste brasileiro, como 
se depreende cla:r:.amente de . um trecho de Yves · 

(1) Lérf, f. e., 201. 
(2) E'vreux, /. e., 39 e 77. 
(3) Cardim, /. e., 140. 
(4) Ambrosetti, " Los (ndios Kaingángues", cit., 319. 



. 1 • ··i:·~ , 

Os Indígenas do Nordeste 279 

d'~vreux (1). M. de Wied-Neuwied compara 
o canto dos botocudos a uma espéciie de ulular, 
emitido, do fundo da garganta, em três oli qua­
tro tons. Quando cantavam, punham a mão es­
querda na cabeça ou tapavam. as orelhas. Nas 
dansas, misturavam-se homens e mulheres, dis-· 
postos em semi-círculo e corno que enlaçados pe­
los braços. Os dansarinos, percorriam uma roda e 
quasi não vergavam as pernas. "Les danses, outre 
la ronde traditionelle (acrescenta Manizer) (2) se 
montrent encore sous deux formes chez les Krenak: 
sous l'aspect de bonds e,n hauteur du soliste au­
quel d'autres viennent se joindre ensuite, et sous 
l'apparence d'zme représentation dramatique à la 
chasse". A dansa do caminho do céu era executa­
da por urna marcha em fileira. 

Os purís, por ocasião das safras, celebravam 
festas, em que as dansas exerciam importante 
papel; nelas tornavam parte as mulheres e as 
crianças. Parece, todavia, que, na época da visita 
de Spix e Martius (princípios do sec. XIX), já 
os negros tinham introduzido modificações nos 
bailados dêsses selvícolas. 

Douville relata urna dansa bastante lasciva 
praticada pelos cutaxós. 

Os carnacãs bailavam muito sernelhanternen­
te aos coroados. No comêço, quatro homens 
avançavam e descreviam um círculo, ao passo que 
os demais cantavam ao som do rnaracá, tangido 
por alguém do grupo. Depois, alternativamente, 
homens e mulheres marchavam em tôrno da cuba 
de cauirn, ao ritmo de urna espécie de chapéu 

(1) L. e., 120 : "Chamam os tuplnambb a esta dansa porasse(t,tapuí, quer 
dizer dansa dos tapuias, porque era outra a dansa dos tupinambás, sempre em 
redor e nunca mudando ,Je lugar"' . 

(2) L. e., 273. 

--· 
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chinês de cascos de anta. Cada dansarino pos­
suia a sua cuia, por meio da qual bebia o vinho 
sagrado (1). 

A dansa e canto dos craôs do rio Preto são 
descritos por Teodoro Sampaio: "O seu cantar é 
em grandes vozes, ao som de buzinas, maracás e 
outros instrumentos toscos. A sua dansa (angré) 
se faz em círculo, batendo o pé direito no chão 
e dando urros tão espantosos, que se podem ou­
vir à distância de légua. O cantar e o dansar são 
para êles uma coisa só; por isso se chamam em sua 
língua pelo mesmo nome, exercício noturno, que 
mais intenso se torna depois da ceia e se prolonga 
quasi sempre até as cinco horas da manhã ; e tão 
freqüente é êle, que raro é o dia em o que não pra­
ticam, isto é, quando estão de luto pela morte de 
algum maioral ou por derrota e perda em guerra 
com os seus contrários, . caso em que cessa todo 
o arruído por cautela e pela necessidade de ocul­
tarem-se" (2). Em suas festas, os cherentes não 
dispensam o maracá e a buzina "soltando de vez 
em vez gritos esridentes" (3). 

· Mário Melo presenciou a dansa sagrada dos · 
carijós, ou fulniôs de Aguas-Belas: "À frente, bra­
ços esquerdos sôbre ombros direitos, os dois musi­
cistas principais e únicos homens que participam 
da dansa e dela são os marcadores. . . Sustentam 
na mão direita uma espécie de tuba de um metro 
ou mais de comprimento, a que chamam iaqm't­
xá. . . A seguir, dois outros homens com maracás, 
isto é, dois cabaços com sementes de molungú, os 
quais são agitados aos primeiros tempos dos com­
passos, em .sincronismo com o iaquitxá, que dá a 

(I)" Wied,Neuwied, 1. e., II, 221 e F.1ehwe1e, 1. e., l , 142. 
(2) L. e., 155. 
(3) Urbino Viana, 1. e •• 45. 
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nota da marcação. . . Por fim, as mulherés. A 
estas compete o canto, que os maracás e os iaquit­
xás acompanham. A música é monótona, sem 
palavras, numa expressão dolente e quasi inva­
riável. Marcham a dois de fundo até o terreiro pre­
viamente escolhido. Em chegando, sem mudança 
de ritmo, formam um semi-círculo. A circunfe­
rência é fechada pelos assistentes. Os musicistas 
dos iaquitxás abandonam o ponto em que se acha­
vam colocados e vêm para o centro, sempre abra-. 
çados em piruetas e sapateados . . . Movimentam­
se como um só corpo de quatro pernas, fazem me­
suras com os iaquitxás, numa espécie de cumpri­
mento à assistência, saltam, rodopiam, e, por fim, 
baixam a tuba, cada um ao pé da mulher que es­
colhe. As duas cetiçonqllias abandonam o lugar que 
guardavam, e, enquanto os dansarinos voltam para 
o centro do círculo, nos seus passos exóticos, ora 
baixando, ora levantando os instrumentos, as dan-

•sarinas rodopiam em tôrno dos iaquitxás em pas­
sos miüdinhos, numa proficiência que dá idéia de 
estarem deslisando, sem, por qualquer circunstân­
cia, afastarem a vista dos iaquitxás, que parece 
atraí-las como iman ao metal ... E, enquanto dan­
sam, as outras cetiçonquias cantam o canto monú- ' 
tono re dolente, os maracás caracaxam como cauda 
de crótalo e as tubas preenchem a esquisita har­
monia. Ao fim de alguns minutos, os tocador,es de 
iaquitxás vão fazendo recuar as dansarinas até o 
ponto em que as foram buscar, renovam as me­
suras com as tubas, saracoteiam, atraem mais duas 
cetiçonquias, fazem-nas repetir os pas~os das pri­
meiras e assim até terminar a parte, quando todas 
as caboclas, aos pares, tenham dansado" (1), 

(1) L, e., 19 e 20, 
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8. A antropofagia 

A antropofagia (1) dos tupis do litoral brasi­
leiro constituía uma prática de significação incon­
testàvelmente mística. Na refrega do combate, 
quando algum guerreiro inimigo deixava aprisio­
nar-se, surgia, muitas vezes, a questão de saber a 
quem pertencia o cativo. No direito consuetudi­
nário dos selvícolas, o cativo devia caber àquele 
que primeiro lhe pusesse a mão na espádua (2). 
Nem sempre, todavia, era fácil determinar o di­
reito do vencedor, e, assim, muitas vezes executa­
va-se o p risioneiro no próprio campo da batalha . . 
Freqüentemente, porém, os tupis reconduziam o 
prisioneiro à taba doméstica, "com uma corda 
pela garganta" (3), que atavam, de noite, a uma 
árvore, ou na rêde onde dormia o condenado. 

Em caminho, procedia-se à depilação e tos-. 
quia do cativo, cujas partes assim tratadas reco­
briam-se de penas amarelas, e, em todas as al­
deias por onde transitavam os vencedores, ba-

( 1) Para o e•tudo do canibalismo dos tupl,guaranls, consulúmos as se,. 
guintes obras : Didlogos, cit., 279 e seg. ; Nóbrega, /. e., 100 ; Cardim, 1. e., 
181 e seg. ; Ury, 1. e. 259 e seg.; G. S. de Sousa, 1 e. , 331 e seg.; H . Staden. 
/. e., 60, 61, 67, 71, 78, 79, 149, IS2, 160 e seg.; Gandavo, 1 e. , SI e seg. e 1:, s 
e seg. ; Anchieta, 1. e., 46, 47, 161 , 243 e 329; Cartas Avulsas, cit. , 71 , 98/1 00 
e 48S; Knivet, 1. e., 247 e seg. ; E' vreux, /. e., 42 e seg. ; Abbeville, 1. e., 3211 
e 337 e seg.; f. V. do Salvador, /. e., 67 e seg. ; S. de Vasconcelos 1. e., S3 e 
seg.; Pigafetta, U,. , 177; Pero Lopes de Sousa, lb., 143; Fernandes Cama, /. 
e., I, 36 e seg.; Loreto Couto ,. /. e. , 61 e seg. ; Thevet, Les Singularitez , 193 e 
seg. e mss. inédito (apud Métraux , La re/igion eles Tupinamba, cit., 239 e seg.) , 
Comentando a obra de G. Friederici, "Uber eine ais Couvade Wiedergeburts, 
zeremonie bei den Tupi", em Globus, LXXXIX , S9 e seg., Bmunschweig, 1906 
- Alfredo de Carvalho deixou,nos uma importan te resenha sõbre o "resguardo 
do matador" (R. P, XII , 112 e seg. , Reci fe, 1907). Deve,se a Métraux um dos 
mais eruditos estudos dêsse ritual mágico-religioso (U,., 124 e seg.). 

(2) Staden. 1. e. , 60 ; E ' vreux, 1. e. 42. 
(3) Ou mais de uma, como se v~ em Staden, /. e. , 61 e Carl<II Auu/sas, cit. 

98 (no pescoço e nas pernas) ; ou "a mão atada ao pescoço debaixo da barba" 
(Cardim, /. e., 181). 
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liam-no e insultavam-no. Acontecia, também, que 
lhe untavam o corpo de almécega, polvilhando-o, 
depois, com plumas. Nas proximidades da aldeia, 
a tribu vitoriosa acampava. Erigiam-se algumas 
tej upabas provisórias, e, antes de entrar na ai-

. deia, os guerreiros visitavam os túmulos de s.eus 
avós, "lesquels ils f ont renouveler par le patient, 
come si e' esoit une victime qui deust être im­
molée à leur memoire", 

Entrementes, o rumor da vitória chegava à 
aldeia pátria. Logo, batia-se um caminho, no ex-

, tremo do qual parte da população ia aguardar os 
expedicionários, os quais eram recebidos festiva­
mente, ao som de pífanos fabricados com a tíbia 
dos inimigos. E, assim que os guerreiros tupis en­
travam na taba, as mulheres, "dando palmadas na 
boca", conduziam triunfalmente o paciente a uma 
oca ordenada para r eceber o cativo; daí, algu- • 
mas vezes, era êste arrastado à cabana onde se 
guardavam os maracás, e, em seguida, forçado 
a dansar, com um sombreiro à cabeça e axorcas 
de nozes aos pés. 

Após essas explosões de ódio, o prisioneiro 
permanecia em nelativa liberdade. Participava 
mesmo de algumas atividades sociais do grupo e 
apenas se distinguia dos demais membros da co­
munidade em virtude da gargantilha de algodão, 
de onde pendiam numerosos cordeizinhos, tão 
longos quanto um cabelo de mulher (1). Davam­
lhe mesmo por esposa a moça "mais formosa e 
honrada da aldeia", muitas vezes filha do prin-

(1 ) O nó da gargantilha era tão complicado que só o dono podia desfazê,lo. 
Segundo Thevet, os tupinambás enfiavam osso!'> ou coquinhos no colar ; "'aucuns, 
.m lieu de ces patenostres, leur mtlltnl autant de p,tits collltrs au rol commt tis 
onl de /unes ll ulurt". 
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cipal, ou sua irmã (1), a qual, em alguns casos, . 
tomava amor pelo marido e promovia-lhe a fuga. 
Na verdade, o prisioneiro raramente procurava 
fugir e como que passava a fazer parte integran­
te da nova sociedade: assim era que o escravo 
devia, logo que chegava à aldeia, dirigir-se à ca-· 
bana daquele a quem limpara a tumba familiar e 
servir-se dos terens pertencentes ao morto (rêde, co­
lares, plumas), tendo o cuidado, todavia, de livrá­
los de toda corrupção (prática que consistia em 
lavar e limpar os objetos). Devia; entretanto, ca­
çar e pescar para o seu dono e não podia dispor 
livremente de seus bens. Não lhe era permitido 
sair da oca atravessando a palha das paredes. 
E os donos passeavam-no, algumas vezes, pela taba, 
ornamentado, ou jogavam-lhe penas de papagaio, 
- costume a que Métraux concede significação sin­
bólica (condenação à morte). Exibiam-no, ainda, 
nas festas do cauim, e, nessa ocasião, os assistentes 
escolhiam previamente as partes do corpo que 
esperavam devorar, assim como se distribuia a 
cada comparsa o papel que o mesmo teria de 
desempenhar no drama sangrento (um se encar­
regava da raspagem da cabeça, outro da pintura, 
etc.). 

Ao pris'ioneiro era proibido ter relações se­
xuais com a mulher do seu s,enhor, sob pena de 
morte. Por influência das autoridades francesas, 
certo escravo, que incidira no referido crime, esca­
pou da pena última, embora f ôsse condenado a 
ser públicamente açoitado, juntamente com a 
adúltera. O próprio marido serviu de verdugo e; 
enquanto castigava a esposa, as demais mulheres 

(1) DM/o;;os, cit., 279; •·em tanto que, ., desejar & mulher do principal, 
e a pedir, n;io se lhe nep". 
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da taba "choravam tanto por compatxao, como 
apreensivas de que para o futuro não lhes acon­
tecesse o mesmo". Os homens (conclue o padre 
Y. d'Évreux, que é o autor da anedota), mostra­
vam-se, ao contrário, alegres diante de tão boa 
justiça, e, como em advertência, diziam para as 
·esposas: - Ah, se te pilho!. Se o prisioneiro 
adoecia gravemente, ou morria, arrastavam-no até 
a mata, onde lhe partiam o crâneo; o corpo não 
era inumado. A condição da mulher escrava não 
diferia muito da do homem. O filho, nascido do 
conúbio entre o prisioneiro e a esposa e leita, de­
via se..r também devorado, sendo a mãe a primeira 

· a tomar parte no festim. 
À ceva, que podia durar uns seis meses, 

ou muito mais (menos para os velhos, que eram 
logo trucidados), seguia-se a fixação da lua em 
que teria lugar a ceremônia ritual: convo-

. cavam-se os parentes, os aliados, os vizinhos e 
começavam os preparativos uucia1s (fabrico 
da louça e do vinho; tecelagem da muçurana, lon­
ga de trinta braças; adôrno da clava ou tacape; 
preparo das tintas e plumas). Abbeville afir­
ma que, nessa época, o prisioneiro era novamente 
jungido às cordas: antes, todavia, permitia-se-lhe 
que destruisse as criações de aves ou praticasse 
quaisquer outros distúrbios, "sem oposição de 
pessoa alguma". Afinal, chegavam os hóspedes, 
"em magotes com mulheres e filhos". la começar 
o execrável repasto. 

No primeiro dia do ritual, trazia-se ao forum 
da execução, em meio de "grande festa e alvorô­
ço", dentro de um alguidar, a muçurana, que era 
tingida com polme de certo "barro branco como 
cal". Nessa corda praticavam-se, então, dois com-

• 
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plicados nós, de modo a formar uma espécie de 
laço central. Em seguida, transportava-se o con­
denado para determinado sítio, onde os executores o 
tonsuravam e pintavam de genipapo. Ao mesmo 
tempo, as mulheres também se tingiam de preto; 
os guerreiros que deveriam tomar parte ativa no 
sacrifício, traçavam no corpo numerosos desenhos, 
pintavam as pernas de urucú e colavam nt,i pele . 
untada de ahnécega peninhas vermelhas e cascas 
de ovos pintadas de verde. 

No dia seguinte, erguia-se a fogueira. Em tôr­
no dela bailavam os indígenas, ao passo que o pri­
sioneiro se esforçava por jogar nos assistentes tu- . 
do o que estivesse ao seu alcance. O terceiro dia 

· era reservado a uma dansa comum; os executores: 
munidos de "gaitas de canas", batiam no solo a · 
um só tempo, ora com o pé direito, ora com o es­
querdo. Ao raiar da manhã subseqü,ente, tinha Jo­
gar a ceremônia do banho. Ao tornar do rio, o 
prisioneiro era quasi sempre acometido por algum 
dos seus contrários, com quem travava renhida 
luta. Terminado o prélio, algumas donzelas tra­
ziam cordas, com que os indígenas enlaçavam o 
pescoço do prisioneiro. Algumas vezes, segundo Ab­
beville, soltavam o escravo e diziam-lhe: - Sal­
va-te. tste, então, começava a correr quanto po-

. dia e quem o apanhava se tinha por valoroso. 
Em algumas ocasiões, forneciam-lhe um arco e 
flechas de contusão, com o qual o misero atirava 
contra os circunstantes. Nessa mesma jornada~ 
tão cheia de peripecias, ocorria a consagração 
mágica do tacape. Consistia tal ceremônia em 
ungir a macana de resina, que depois os cani­
bais polvilhavam com cascas pardas ou verdes 
de ovos, ou fragmentos de conchas. Isso feito. 

i 
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Pendurado o tacape (macana) ao teto de uma choça, em 
tôrno da arma sagrada bailavam e cantavam os cani­
bais, ansiosos pela hora do banquete macabro (segundo 
H. Staden). O objetivo da ceremônla era adormecer 

a espada. 

287 

suspendia-se a arma em uma choça e em redor 
dela cantava-se e dansava-se durante toda a 
noite. As mulheres, que se tinham encarre.gado da 
pintura da clava, praticavam também uma cere­
mônia idêntica na pele do prisioneiro. 

Essa solenidade mística decorria ao lado de 
uma festa tumultuosa, semelhante às que se cele­
bravam por ocasião da fabricação do caim. A par-



288 Estêvão Pinto 
tir dêsse momento, o escravo era encerrado ent 
uma oca provisória, apenas alimentado com certa 
fruta de propriedade hemostática. 

Raiava, pOI'J fim, o quinto dia. Conduzida a ví­
tima ao paço da execução, desatavam-lhe os laços 
do pescoço e prendiam-lhe à cintura a muçurana, 
cujas extremidades ficavam a cargo de dois guer­
reiros, prudentemente resguardados por escudos de 
tapir; nesse momento, a esposa, banhada em lá­
grimas, d,espedia-se do prisioneiro. - Vinga-te, 
diziam-lhe então os antropófagos, e, ao seu al­
cance, punham frutas endurecidas e cacos de lou­
ça, que o infeliz lançava raivosamente noa assis­
tentes. Pouco depois, surgiam no terreiro algu­
mas megeras, tintas de urucú e de genipapo, com 
as vasilhas destinadas a recolher o sângue e as en­
tranhas do morto. Acendia-se a fogueira. Trazia-se 

· o tacape. E era nessa ocasião que entrava em 
cena o carrasco, seguido de numerosos guerrei­
ros ungidos de uma substância branqueada. 

Primeiramente contornava o matador a ocara 
em meio dos mais horríveis trejeitos, um dos 
quais consistia em imitar o gavião na iminência 
de lançar-se sôbre a presa. Depois, detinha-se 
diante do prisioneiro, e, então, um velho com fa­
ma de bravo, tomava da espada e maneava-a por· 
entre as pernas do carrasco, fingindo lançá-la con­
tra os olhos do condenado. Isso feito, cabia ao 
carrasco retomar o lacape e arengar ao prisio­
neiro, o qual respondia esperar que seus parentes . 
o vingassem. Seguia-se, em muitos casos, uma 
luta desigual entre os dois, que terminava sempre 
pela derrota do condenado. Quando a maça se 
abatia sôbre a nuca do miserável, descarregada 
com ambas as mãos pelo matador, os canibais fa-
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ziam enorme · alarido. Se o sacrificado caía de 
costas, tirava-se · disso um mau augúrio. 

Mal se abatia o inimigo, corriam as velhas a 
beber -lhe o sângue ainda quente, que recolhiam, 
com o encéfalo, em cabaças. Chamuscava-se o ca­
dáver, tirava-se-lhe a pele. Os quatro membros, 
amputados, eram assados na .grelha (1). Extra­
iam-se as vísceras. Nada S·e perdia: "há alguns 
dêsles bárbaros tão carniceiros que cortam aos 
vencidos, depois de mortos, suas naturas, assim 
aos machos como às fêmeas, as quais levam para 
darem a suas mulhet'es, que as. guardam depois 
de mirradas no fogo, para nas suas festas as da­
rem a comer aos maridos por relíquias, o que lhes 
dura muito tempo" (2). Presenteavam-se os hós­
pedes com as partes do corpo consideradas mais 
nobres. Ungiam-se as crianças com o sângue, es- ' 
perando, dêsse modo, torná-las valente. Quando 
os despojos eram abundantes, guardava~se parte_ 
deles nas ocas para outra ocasião. Os próprios 
ossos' não escapavam ao ritual canibalesco. Os 
crânios constituíam v;erdadeiros troféus: espeta­
vam-no em lanças à entrada da aldeia. Assim que 
os portugueses começaram a impedir as guerras de 
conquista, os tupínambás ,exumavam as caveiras 
dos cemitérios, as quais quebravam solenemente 
no terreiro das tabas (3). Com as tíbias fabrica­
vam os tupínambás suas flautas (justamente como 
ocorria entre os maués) e dos dentes teciam bra­
celetes e colares. 

(1) Nóbrega Informa que em primeiro lugar se cortava o dedo polegar, 
''p0rque com aquele t irava as flechas" a vitima (1. e., 100). 

(2) G. S. de Sousa ,.!. e., 330 e 331. ' 
(3) G. S. de Sousa, 1. e., 308. 

1 ' 
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'A retalhadura da vitima (segundo Thevet). 

291 

A antropofagia ~xistia entre os guaranis, os 
jurunas, os chiriguanos, os guaraiús, os chipais, os 
omáguas, os cocamas, os apiacás e os oiampis. 

Terminado o seu "ofício", o carrasco abando­
nava a maça e os paramentos da ceremônia e reco­
lhia-se à maloca. Era êsse o ritual, maravilhosa­
mente descrito · pelo padre Cardim, conhecido pelo 
nome de resguardo do matador. · 
' A porta da oca do carrasco estava o velho, que 

lhe repusera a espada em mãos, ·o qual- distêndia 
um arco e, entre a corda e o pau, deslisava sutil­
mente o matador, sem tocar em nada, com fingido 
pesar do, mesmo velho: essa ceremônia mágica 
destinava-se a tornar invulnerável o assassino. Lo­
go, porém, que êste transpunha o limiar da porta, 
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saía novamente ·o matador, dessa vez a correr por 
1 
todos as choças, ao passo que seus parentes re­

. petiam a lodos os ventos o . seu novo nome. O cos.,. 
tume da renominação era· uma importante prá­
tica de magia e considerava-se honrado quem po­
dia ter mais de' um nome (1). Em muitos casos, 
também se rebatizavam os demais participantes 
diretos do drama sangrento. 

Mas, o resguardo· m al começara. Tornando à • 1, 
maloca, despojava-se o carrasco de lodos os seus ··1:,_ 

bens: êste só podia recolher-se á rêde depois que ' 
permanecia em pé, durante lodo o dia, s·ôbre "cer-

. tos paus de pilão"; nesse meio tempo, os parentes 1 
untavam-lhe os puls9s com o nervo ótlco. · 

1 

Era então que começava propriamente o res-
gua:cdo do 1natador.~ Por quatro dias 1nantinha-

1 

... 
se êle enleado; jejuava (abstinha-se de locar na · · 
carne do morto, assim como em sal, peixe ou vea- · · 
ção); deixava crescer o cabelo. O contato com a · · 

terra era-lhe proibido. Sua única distração con- ··1·,··· .. 
sistia em atirar coi:n um arcozinho "em alvo d.e 
cera". Alguns tempos depois, sarjavam os tu-
pis várias linhas "cruzadas" na pele do mata- , 
dor, e, nessas incisões, punham "carvão moído e 
sumo de erva mour.a". Essa ceremônía fazia­
se, também, na epoca de tirar o dó (uns sete , 
meses d~conidos após o morticínio). O ritual da 
antropofagia constituia uma espécie de investidura 
de . cavaleiro. 

A antropologia era pouco desenvolvida entre· 
os gês, apesar das notícias em contrário de ai-

(1) Anchietq, 1. e., 46 ·e 329; • H. Staden, , e. , 14/f e 152 ; Cartas Avulsas, · 
cit. , 485; "e têm p6sto sua felicidade, que tomam nisso nomes de cobras, e pás- · 

, Saros, e rãs, e baratas e outros peores'" . . · .' · 
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guns autores (1). Os maracás da Baía (índios 
dêsse grupo cultural - lingüístico) não possuíam 
tal costume (2), e, do mesmo modo, os tapuias 
do Maranhão ("em altura de dois graus pouco 
mais ou menos") (3). Afirma Anchieta que entre 
os tapuias, havia "muitas · nações" que não co­
miam carne humana (4). Os coroados, assim que 
executavam um inimigo, preparavam cauim e en­
tregavam-se a dansas em tôrno do braço do mor­
to. tsse membro, depois de crivado de setas, era 
embebido no vinho. 

Trata-se, como se vê, de uma antropofagia 
em estado primitivo, confirmada por um costu­
me bem acentuado entre os gês, - o endocani­
balismo. "Se morre algum deles, seja homem ou 
mulher (diz Herckmans (5) , referindo-se aos ta-

. puias do nordeste brasileiro),. . . comem-no, di­
zendo que o finado não pode ser melhor guar­
dado ou enterrado do que em seus corpos, e isto 
fazem do seguinte modo. Tomam o cadáver, la­
vam-no e esfregam-no bem, fazem um grande fogo 
sôbre o chão, acima do qual põem o corpo e dei­
xam-:no assar bem. Logo que esteja bem assado, o 
comem com grande algazarra e lamúrias. Às vezes 

(I J Barlaeu•, 1. e., 2SO ; G. S. de Sousa, /. e., 69 (quanto aos almork) e 
348 (referentemente ao• lblrajaras, bllreiros ou caceteiros, primitivo t ronco dos 
caiap6s) ; Wied,Nenwied, 1. e., II, SI e 52 (s6bre os botocudos) ; T schudi, 1. e., 
II , 280 (ainda s6bre os botocudos); Fernandes Gama, 1. e., I, 158 (quanto aos 
tapuias de lbiapaba); Douville, /. e., 286 287, 290 (trata dos patax6s e dos 
cutaxós) . Gan:lavo (/. e., 143) e Cardim (1. e., 199) confirmam a existência dR 
antropofagia entre os aimorés. 

(2) G. S, de Sousa, I, e. , 3SO, 
(3) Gandavo, I, e., 144. 
(4) L. e., 329. 
(S) L. e. , 285 e 286. Cf. Z. Wagner, ib., 190 ; Barlaeus, /. e., 2S4 e 2S6; 

Thevet, m•s. inédito, ib ., 240 ; Loreto Couto, 1. e., 62. - No alto rio Negro, Ko­
ch-Grllnberg encontrou urna forma de endocanibalismo religioso, praticado quln, 
ze anos após a lnurnação. O. ossos, com exceção do crAneo, são reduzido• a 
p6 e Ingeridos de mistura com o cachlrf (Roquette,Plnto, Seixos Rolados, clt.,, 
U7). 
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não o podem comer todo, então guardam o resto pa­
ra ocasião oportuna, especialmente os ossos que, 
depois de queimados, pisados e reduzidos a pó, mis­
turam com a sua farinha e assim comem ... Quando 
o rei ou comatin, isto é, o filho do rei, que é quem 
governa depois do rei, ou algum grão-senhor mor­
re, êsses tais são comidos somente por suas mulhe­
res, e nenhuma p.essoa de baixa condição. . . é re­
cebida para compartilhar dêsse manjar. . . Quan­
do sucede que alguma mulher dá à luz uma crian­
ça morta, êles comem igualmente o cadáver, dizen­
do que não lhe podem dar melhor sepultura do que 
o corpo donde veio". Um aspeto do endocanibalis­
mo é o hábito tapuio a que se r.ef ere Barlaeus, de a 
parturiente e seus convivas comerem as s.ecundi­
·nas (1). Na lenda da mandioca devem os ver 
também uma reminicência do mesmo costume, de 
vasta distribuição no curso superior do Amazonas, 
no noroeste sul-americano e nas Antilhas (2). 

Terminaremos o presente capítulo, chamando 
a atenção do· leitor para a atitude ambivalente do 
matador, cujo resguardo seria uma espécie de 
autopunição. Um verdadeiro ceremonial espiató- · 
rio (concretizado nas incisões, no jejum, na absti­
nência, nas purificações), em virtude das neces­
sidades psíquicas impostas pela ação censora do 
super-ego contra os impulsos agressivos do assas­
sino. G. Friederici interpreta o costume da reno-

(1) L. e,, 2S3. 
(2) Goldenweiser mostra,se ignorante do fenômeno do endocanlbalismo, co, 

mo se pode ver do seguinte trecho : "There has been some cereln()nial eating of 
man, iji líms of a war raid were occasionally consumed (as in Polynesia), here and 
lhere human flesh was used in case.s of severe famines. But we do not hear of 
the eating of relatives" (1. e,, 396). - S6hre o canlbaljstl)o, cf., Westerlll8rck, 11 
F•, li, 537 e sefl, 
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minação, inerente ao resguardo, como um meio 
empregado pelo matador para iludir a vendetta 
do morto (1). O receio do assassino era, de-fato 
grande. · Quando os tupís matavam uma on­
ça, praticavam as mesmas ceremônia~ de caniba­
lismo usadas em relação aos s,eus contrários (2): só 
assim se poderia aplacar a cólera do animal. 
Qiiando os apapucuvas adoeciam, mudavam de 
nome (3). Seria, conseqüentemente, a renominaçãó 
o processo mais hábil de subtrair-se à revanche dá 
vítima. 

9. O pagé 

O pagé ou paié (4) (mago, sacerdote, curan­
deiro) é uma remota instituição social. Surgiu 

J.: com o velho (5), isto é, com a classe dos indiví­
duos experimentados nos segredos e vicissitudes 
da vida. E, e mbora comum a todos os grupos cul­
tural-lingüísticos sul-americanos, em nenhum de­
les adquiriu essa entidade uma expressão tão ori­
ginal como entre os tupí-guaranís. 

(1) Friederlci alega em favor de sua teoria a identidade entre as ceremó­
nias do resguardo e a1 do nascim~nto (Cf, Alfredo de Carvalho, "Do resguardo 
do matador entre os tupfs", cm R. P., XII, rt6 e seg., 1907). 

(2) Cardim, 1. e., 38. 
(3) Métraux, La religlon tks Tupinamba, cit., 164. 
(4) "Os feiticeiros a que se re fere o autor eram nas t rilms tupis os pagés, 

vocábulo que se e,cplfca etimológicamente por pa,yé, aquele que diz o fim, o 
profeta. Era o médico, o curandeiro, o magister artium, o barbier dos autores 
franceses" (notas de Rodolfo Garcia à p. 293 dos Di41ogos, cit.) J osé Veríssimo. 
("As populações indlgenas e mestiças da Amazónia", em R. T., L. 351, 1887) e 
A. Gonçalves Dias (1. e., 108) usaram piache, corruptela de epiaga, gerCmdlo-supl, 
no de epiac, o "vidente" , no dizer de Teodoro Sampaio (O tupi na geografia 
nacional, cit., 2S7). 

(SJ Roguette,Pinto, Seixos Rqla(los, clt., 1.55. 
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O pagé nascia como que predestinado. Não ~e 
improvisava. "Só os fortes de coração (diz Stra­
delli), os que sabem superar as provas de iniciação, 
os que têm o folego necessário podem aspirar a ser 
pagé. Com menos de cinco fôlegos não há pagé 
que possa afrontar impunemente as cobras vene­
nosas; é preciso ter mais de cinco fôlegos para po­
der curar as doenças com a simples imposição das 
mãos, e com o cuspo as mordidelas das cobras ve­
nenosas. Os pagés que têm de sete fôlegos para 
cima, lêem claro no futuro, curam à distância, po­
dem mudar-se à vontade no animal que lhes con­
vém, tornar-se invisíveis e se transportar de um 
lugar para outro com o simples esfôrço do próprio 
cr,uerer" (1). 

Yves d'tvreux enumera as provas que eleva­
vam os homens à categoria de pagé, como, v. g, 
curar os doentes com o sôpro ou prenunciar as chu­
vas (2), Hans Staden criou fama de mago por ter 
tido a boa sorte de fazer crer aos tupinambás que 
impedira, certa ocasião, a queda de uma tempes- . 
ta de (3). t verdade que freqüentes vezes, o fei­
tioeiro ignora seu poder mágico, que só se 
revela insólitamente. E, por isso, a magia não 
constituia privilégio dos homens: entre os tupi­
nambás do Maranhão, por exemplo, havia uma 
"velha feiticeira", "muito apreciada pelos selva­
gens e procurada especialmente nas moléstias in-

(1) L. e., 58S. 
(l) L . e., 2S4. 

(3) L . e., 114 e l IS. 
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curáveis" (1) . O pagé, além das curas eoutras prá­
ticas mágicas, presidia as ceremônias religiosas 
em geral (como as dansas). Se, todavia, seus 
sortilégios cresciam de fama, viamo-los transfor­
mados em homens-deuses (pagés-açús, caraibas, 
santidades) : por onde passavam, graves, pouco 
comunicativos, seguiam-nos todos. Nada lhes fal­
tava e dispunham de quantas mulheres quisessem 
(2). Acolhiam-nos com dansas, cantos e vindos (3). 

E limpavam-lhes o caminho por onde tinham de 
passar (4) . 

Frazer foi um dos primeiros etnográfos a estu­
dar a figura do homem-deus entre as comunidades 
em estado de civilização elementar. A psica­
nálise, porém, observou que a crença de ser deus 
é um complexo comum a todas as camadas cultu­
rais e caracteriza-se: a) pelo desejo de retrai­
mento e inacessibilidade (ou seja a vontade de 
tornar-se misterioso); b) pela fé na própria 
onipotência ou oniciência e conseqüente repulsa 
em face de qualquer idéia nova; e) pelo poder de 
predição; d) pela convicção de ser imortal; e) pela 
"visão de um mundo melhorado ou mesmo ideal". 
A essas fantasias neuróticas, podemos acrescentar 
ainda outras, como, por exemplo, a crença de que 
o homem-deus se comunica aos "espíritos", ou às 
entidades sobrenaturais, a quem procura imitar 
ou com quem tem empenho em identificar-se. To­
dos os característicos estudados pela psicologia 

(1) E'vrellx, /. e., 267; cf. Li:ry, /. e .. 326 e Staden, 1. e., IH. O mumo 
OCOtte entre 01 pancarQs de Taca ratú (Pornambuco) . 

(l) E'vreux, 1. e., 257. 
(3) Abbevllle, 1. e. , 376; Thevet, w Slng,darf,-, clt., 174, 
(4) Nõbr"IJª 1. e., 99. 
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profunda no complexo do homem-deus vamos en­
contrar, também, perfeitamente esboçados, na fi­
gura do pagé. 

O desejo de segregar-se (ser inacessível ou 
invísiv~l) era um costume peculiar aos caraíbas 
tupí-guaranís. Só apareciam "de ano em ano" 
(1). Moravam em casas apartadas, ou grutas som-

brias, cuja exígua entrada ninguém ousava trans­
por (2). Quando se recolhiam às tabas, metiam­
se em choças -escuras; se pretendiam falar 
aos "espíritos", buscavam o côncavo das árvores, 
os recantos das tape ras solitárias, os bosques, os 
lugares escuros. Suá onipotência -evidenciava­
se na faculdade de "lançar a morte" a quem 
quer que lhe caisse em desagrado: o mísero, as­
sim atingido pelo anátema, metia-se na rêd,e e 
finava-se de pasmo. Quem ludo podia era, 
naturalmente, oniciente. Tal a causa da hostili­
dade com que os pagés recebiam qualquer inova­
ção. Essa hostilidade traduzia-se numa guerra 
aberta aos jesuítas (daí dizer Nóbrega que eram 
os pagés os "mores contrários" dos padres da S. J .) . 
O poder de profetizar (anunciar abundância ou sê­
cas, prometer chuvas) não passava de um aspeto 
da oniciência. 

Ser imortal também consistia em um dos pre­
dicados do pagé. Já vimos que a imortalidade 
era condição que se adquiria à custa de solidão e 

(1) Cartas Avulsas, clt., 122; Nóbrega, 1. e., 99. 
(2) G . S, de Sousa, 1. e., 322; f. V. do Salvador, 1. e., 61 ; Femande• Ga, 

ma. 1. e., 1, 32; E'vreux 1 l . e., 255. - "Todas estas invenções por um vocábu .. 
lo geral chamam caraíba, que quer dizer como coisa santa, ou sobrenatur~l ; e 
por esta causa puseram iste nome aos portugueses, logo quando vieram. ten.- · 
do-os por coisa grande, como do outro mundo, por virem de tão longe por ci• 
lll!l das A11uas" (Anchieta, 1. e., 332). 

.. , ' 
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de abstinência: foi mesmo êsse objetivo, como já 
se viu, a causa de várias migrações túpicas em de­
manda da "Terra-sem-mal". O "profeta", aliás 
português, que conduziu a leva dos tupinambás 
de Pernambuco (" oito a dez mil índios, entre ho­
mens, mulheres e meninos"), afirmava "ser ho­
mem nascido da boca de deus, o pai, e que êste o. 
mandara baixar do céu para vir anunciar a sua 
palavra". Lembremo-nos que essa personagem 
fazia cl'er que se alimentava de um licor divino· 
A "T,erra-sem-mal" simbolizava o mundo ideal, 
onde os mantimentos cresciam espontânea­
mente, as caças metiam-se de porta a dentro e os 
velhos rejuveneciam. Os pagés, dêsse modo, iden­
tificavam-se com os próprios deuses ou ancestrais 
míticos (que eram inacessíveis ou imortais e a 
quem cabia fornecer os alimentos, curar os do-en­
tes, proporcionar chuva ou sol, etc.), e, à maneira 
dos mesmos, podiam transformar-se em qualquer 
,especie de animal (1). Sua fôrça dependia do po­
der de relacionar-se com os "espíritos", ou com os 
"diabos" (2), os quais viviam em camaradagem 
com os feiticeiros (comendo, bebendo e dormindo 
a seu lado (3). muitas vezes sob a forma de mor­
cegos (4). As curas maravilhosas operavam-se à 

· custa dessas entidades misteriosas. Léry não deixa 

(1) Mêtraux, La religion des Tupinamba, cit., 84. - A identidade entre 
os pagés e o ancestrais mlticos não escapou a Mltraux," no estudo que êsse 
erudito americanista acaba de realizar a propósito de "Les hommes,dieux chez 
les Chiriguano et dans l'Amérique du Sud", em Rev. dei lnst. de Btn. de la Uniu. 
Uniu. Nac. de Tuc., 11, 73, Tucumán, 1931. 

(2) G . S. de Sousa, 1. e., 322; E'vreux, 1. e., 257; Thevet, Les Singular{,. 
lez, cit., 173; Anchieta, 1. e., 331; Léry 1. e., 278; Staden, 1. e., 153; Car, 
f<U Avulsas, cit. , 97. 

(3) E'vreux, 1. e., 124. 
(4) Zacarlas Wagner, U,., 188 e 189 ; E'vreu:11, 1. e., 261, 



300 Estêvão Pinto 
,dúvida a tal respeito: "Os caraíbas tomam uma 
vara de madeira, do comprimento de quatro ou 
cinco pés, na extremidade da qual havia certa por­
ção de erva petum . .. , sêca e acesa, voltavam-se 
para todos os lados, e, soprando a fumaça sôbre os 
outros selvagens, dizia: - Para que vençais os vos­
&os inimigos, recebei o espírito de fôrça". Os 
"espíritos", no final de contas, eram as almas dos 
avós ou antepassados. 

Encarnação da fôrça mística do pagé era o 
maracá, "feito de uma fruta um pouco comprida, 
da forma de um melão p,equeno, deixando dentro 
dele muitos grãozinhos negros", o qual se atraves­
sava "com um pedaço de pau para servir de ca­
bo" (1). Hans Staden (2) assim descreve o ritual 
mágico pertinente a0i chocalho sagrado: "Há entre 
êles alguns indivíduos a quem chamam pagés e que 
são. tidos como adivinhos. tstes percorrem uma vez 
por ano o país todo, de cabana em cabana, asse­
verando que têm consigo um espírito que vem de 
longe, de lugares estranhos e que lhes deu a vir­
tude de fazer falar todos os maracás que êles 
queiram e o poder de alcançar tudo que se lhes 
pede. Cada qual quer então que êste poder venha 
para o seu chocalho; faz-se uma grande festa, com 
bebidas, cantos e adivinhações, e praticam muitas 
ceremônias singulares. Depois marcam os adi­
vinhos um dia para uma cabana, que mandam 
evacuar, e nenhuma mulher ou criança pode ficar 
)jl dentro. Ordenam em seguida que cada um pinte 
o seu maracá de vermelho, enfeitado com penas, 
e o mandem para êles lhe darem o poder de falar. 

(1) Abbevllle, 1. e., 348; Lhy, l. e., 281 e 283. 
(l) L. e,, ISJ e U4. Cf. N6bre,a, l , e., 99. 

,; 
,j 
1 
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Dirigem-se então para a cabana. O adivinho toma 
assento, em lugar elevado, e tendo junto de si o 
maracá fincado no chão. Os outros então fincam os 
seus. Dá cada qual os seus presentes ao adivinho, 
como sejam flechas, penas e penduricalhos para as 
orelhas, afim de que seu maracá não fique esque­
cído. Uma vez todos reünidos, toma o adivinho ca­
da maracá de per si, e o defuma com uma erva, a 
que chamam petum. Leva depois o maracá à 
boca; chocalha-o e lhe diz: - . . . Fala agora, e 
deixa:.te ouvir,· estás aí dentro? Depois diz baixo 
e muito junto uma palavra, que é difícil de se sa­
ber se é do chocalho, ou se é delle, e todos acredi­
tam que é do chocalho. Na verdade, porém, é do 
próprio adivinho, e assim faz êle com todos os cho­
calhos, um após outro. Cada qual pensa então que 
o seu chocalho tem grande poder. Os adivinhos 
exortam-no depois, a que vão à guerra e apanhem 
inimigos, porque os espíritos que estão nos mara­
cás têm gana de comer carne de prisioneiros; e, 
c.om isso, se decidem a ir à guerra. Mal o adivinho , 
pagé t,em transformado em ídolos todos os cho­
calhos, toma cada qual o seu; chama-o seu que­
rido filho e lhe levanta uma pequena cabana, no 
qual deve ficar. Dá-lhe comida e lhe pede tudo o 
que precisa". 

Pintavam os índios, no coité do maracá, "ca-· 
belos, olhos, narizes e boca" (1). Nesse costume de 
dar forma humana ao chocalho percebemos os pri­
meiros indícios da idolatria, de influência, tal­
vez, africana. Y. d'Évreux, de-fato, afirma que 

(IJ Carta, Áwi..u; clt., 91, Cf. Anchieta., 1. e., 331 e 332: Nõbrep, l. 
e., 99, 
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conheceu um pagé, o qual possuía uma "bone· 
ca", cujo maxilar inferior era móvel. Concitava o 
feiticeiro a que as mulheres tupinambás trouxes­
sem legumes e grãos, afim de serem mastigados 
pela boneca: a semente, assim triturada, tinha 
o poder mágico de multiplicar-se. E informa 
o mesmo autor que era freqüente, no Ma­
ranhão e regiões circunvizinhas, a existência de 
choupanas de p alha, ocultas na mata, que abriga­
vam "ídolos de cera ou de madeira em forma hu­
mana". "Ali em certos dias vão êles (os pagés) 
levando consigo fogo, água; carne ou peixe, fa­
dnha, milho, legumes, penas de côr e flôres. Destas 
carnes fazem uma espécie de sacrifício a êsses ído­
los, queimam resinas cheirosas, enfeitam-nos com 
penas e flôres". A acreditar em Barrere (1), os in­
dígenas do litoral sul:-americano colonizado pelos 
franceses já usavam "figuras do diabo", esculpidas 
em "madeira mole e sonora", Assim se operava a 
de'ificação do maracá, até então um mero rece­
ptáculo dos espíritos ou almas dos ancestrais. · 

Os tapuias do nordeste brasileiro tinham mui-
ta veneração por seus feiticeiros, os quais, à ma­
neira dos pagés tupis, buscavam preferentemente 
os bosques e lugares tenebrosos por ocasião de 
suas consultas aos espíritos. Os exorcistas excla­
mavam em altas vozes: "Ga, ga, ga, & Annes, A.n­
nes, Annes, Tedas, Tedas, Tedas, Hade, Congdeg" J 'Í'I, 

E a multidão, em derredor, respondia: "H ou" J 
Dêsse modo, prediziam o bom sucesso das guer-

(1) APud Ferd. Denis, nota à p. 411 e 412 da obra de E'vreux. As es, 
culturas de madeiras dos apapocuvas são recentes, segundo C. Nimuendajô (ln · 
MHraux, La clv. mat., dt., 263) ... 

1 

1 

1 

1 ., 
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rasou a abundância da caça e do mel. Se, todavia, 
as predições não eram favoráveis, fustigavam 
êsses índios os seus adivinhos. 

Os tapuias, quando desejavam empreender 
alguma nova façanha, consultavam também o pio 
das aves. Para êsses índios, os sonhos possuiam, 
do mesmo modo, valor prof ético, Muitas vezes, o 
cacique podia exercer certos rituais mágicos, 
atribuídos geralmente aos pagés (como, p. e., de­
fumar a nubente) (1). A descrição do maracá é 
assim feita por Barlaeus: "ln Regii tentorii medio 
suspensa Calabassa est, sive sacrorum pyxis quam 
accedere absque Regis permissu nef as, quisquis 
impetrai, tabaci iliam fumo velut sacro suffitu 
adolet. Continentur ilia, qure non nosi reverentia 
vident, lapides Cehuterah dicti & f ructus Titsche­
youh, quos plus auro pendant" (2). "Quando saem 
a guerrear contra os seus inimigos (diz Herck- . ' 
mans, referindo-se também aos gês nordesti­
nos) e querem saber como lhes sucederá a elll­
presa, ou quando se acham longe dos seus ami­
gos e desejam saber como êles passam, ou quem 

· será morto ou não, êsses tais feiticeiros sabem 
vários modos de fazer vir o espírito ter com êles 
debaixo da forma que desejam, mas geralmente 
com a sua própria figura, como se f ôra também 
tapuia. Deixam-no também percorrer o seu corpo 

. sob a forma de uma mosca ou de outro animal­
* zinho para lhes predizer coisas fuhiras que de­

s-ej am saber e com toda a segurança se fiam das 
palavras que o espírito lhes diz". 

(1) Barlacus, l. e., 2Sl/2S3. Cf. Fernandes Gama, 1. e., 1, IS8. 
(2) L. e., 253. Cf. p. 2SS. 
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Entre os cra6s do rio Preto os indivíduos mais 
velhos eram g,eralmente "os médicos e os con­
selheiros da tribu ". Cada aldeia apinagê po­
dia ter mais de um pagé (vaiangá). Os fei­
ticeiros caingangues usa~am, nos ritos mágicos, 
a cauda de guizos do cascavel: seu encargo 
consistia em anunciar a época da caça ou da pes­
ca. As funções dos sacerdotes coroados pouco di­
feriam das dos pagés tupi-guaranis. O pagé, 
em suma, representava o possuidor da maior fôr- . 
ma mística (fôlego, mana) da tribu. 

10. As crenças funerárias (1) 

Logo que algum tupi do nosso litoral (orien­
te, nordeste) adoecia gravemente, desampara­
vam-no os parentes. O doente era como que con­
siderado morto: já não lhe davam remédios, nem 
alimentos. Segundo o testemunho de Gabriel Soa­
res de Sousa, acontecia mesmo que o enterravam 
ainda em vida, como, p. e., quando perdia a fala. 
~sse costume explica-se à vista da mentalidade 
pre-lógica do homem das sociedades elementares. 
R. H. Codrington explica que, quando os in-

• (1) No deaenvolvimento do presente capitulo, consultámos, quantos ao tu, 
pf,guaranls, as seguintes obras: Cardim, 1. e., 177, 178 e 309; E 'vreux, 1. e., 
ll3 e 114; Ury !. e •. 317 e seg.; fr. V. do Salvador. /. e., 62 e 63; Gandavo, 
l. e., p. 55 e 125 ; Nóbrega, 1. e., 91 e 100 ; Fernandes Gama, /, e., 1, 34 ; Gon, 
çalves Tocantins, 1. e., 117 ; Paula Ribeiro, /. e., 195 e 196 ; Abbeville, 1. e., 
380; Loreto Couto, /. e., 62 ; Thevet, Les Slngularitez, cit., 183 e 216 e seg.; 
G. S. de Sousa, /. e., 339 e seg. ; S. de Vasconcelos, /. e., p. S7 do Liv. Pri. 
das Noticias. As obras de outros autores, que instruem sóbre o meomo assunto, 
vlo referidas no texto. 
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digenas melanesianos dizem que são homens, 
pretendem significar que não são espíritos. Assim, 
de acôrdo com a concepção mística dêsses selví-
colas, o homem, mesmo depois de morto, continua 
a ser um homem que vive a vida dos mortos. 

É sabido que os tupinambás, quando viram os 
primeiros europeus, acreditavam achar-se diante de 
espíritos ressuscitados, a quem chamavam de mai­
res (nome de seus deuses criadores e civilizado­
res). Domenico del Campanha (citado por Lévy­
Bruhl), observou que os chiriguanos saüda­
vam-se do seguinte modo: - És vivo'/ - Sim, 
sou vivo (respondia o adventício). Hans Staden 
assim conta o seu primeiro encontro com o mor\l­
bixada Cunhambebe: "Já tinha ouvido falar 
muito do rei Cunhambebe, que devia ser um 
grande tirano, para comer carne humana. Fui 
direito a wn deles, que eu pensava ser êle, e lhe 
falei tal como me vieram as palavras, na sua lín­
gua, e disse: - És tu Cunhambebe, vives tu ainda?" 
(1). Em suma, os mortos também viviam, pelo 
menos durante algum tempo. Por outro lado, a al-

i ma, ou coisa equivalente, muitas vezes já podia ter 
partido, embora o corpo manifestasse ainda sinais 

1 
de vida. Daí a pressa com que, em numerosas tri­
bus aborígenes, procuravam os parentes amorta­

; ",t.lhar o morto. 
I· '.' 

r 
t 
1·-

Aos primeiros sinais da agonia, cercavam to­
dos a rêde do moribundo, "os parentes mais per-

(1) ',, e, , 76 • 77, 
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to, depois os velhos e as velhas, e assim de idade 
em idade"; nesse . momento, embora as lágrimas 
corressem pelas faces, não diziam "uma só pa­
lavra". Mas, apenas a criatura exalava o último 
suspiro, prorrompiam em " lamentações com-
postas por uma música de vozes fortes, agudas, 
baixas, infantis" (1), abraçados com o morto, ou 
lançando-se pesadamente no chão ("dando gran­
des baques"). Era o início do pranto. ceremônia 
indispensável aos ritos mortuários, do qual se en­
carregavam as mulheres (2), - "Morreu quem 
era tão valente e tantos prisioneiros nos deu a 
comer (exclamavam as carpideiras)"! - "Como 
era bom caçador e excelente pescador" 1 Essas la­
múrias estendiam-s,e ordináriamente, · por espaço 
de "meio dia'', informa Léry, pois quasi nunca 
conservavam "por mais tempo insepultos os cadá­
veres"; o padre Cardim, entretanto, afirma que 
o chôro se prolongava por "toda uma lua", "co­
meçando uns, e acabando outros". As primei­
ras lamúrias seguia-se um discurso, que era fei­
to, em regra, pelo principal da aldeia, o qual, "ba­
tendo muitas vezes no peito e nas coxas", discor­
ria a respeito das façanhas e proezas do morto . 

. - "Ha quem dele se queixe (concluía o orador)? 
Não fez em sua vida o que faz um homem forte 
e valente?" 4111 

(1) Afirma G. Soares de Sousa que entre os tupinambú nlo havia o C09' 
tume de os "machos" chorarem (1. e,. 324) ; os velhos, todavia, participavam 
do pranto, quando ae tratava da morte dos anciãos (E' vreux. 1. e., 78). 

(2) •••. "e nisto t~ tambbn aeus pontos· de honra, e aos que nlo cho-
ram lançam pra,as, dizendo que nllo hlo de ser chorados" (Cardlm, 1. e .. 177). 
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Inumação de um tupfnambá (segundo Thevet), 

Q'uando se tratava de algum ' morto ilustre 
(um cacique ou guerreiro, p. e.), era o cadáver 
lavado, ungido de mel, ou pintado, e, em seguida, 
recoberto de fios de algodão e vestido com suas 
plumas, braceletes e demais adornos. Na mão; 
punha-s·e-lhe a "cangueira ". Na própria maloca e 
lanço da propriedade do finado, abria-se .uma 
cova larga, redonda e profunda "como um tonel 
de vinho", "de quatro a cinco pés .. de profundi­
dade", "com sua estacada por derredor", afim de 
evitar que a terra tocasse no defunto; nessa cripta, 
assim escavada, armava-se , uma rêde,' onde se 
estendia mansamente. o morto, com uma cuia no 
rosto. A sua direita, colocava-se a cabaça de água, 

' .~ . ' ' .. / , .· ( 
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o ·cauim e o alguidàr de comida (farinha, carne 
assada, peixe, cereais) (1) e à sua esquerda suas 
armas e instrumentos agrários (o arco, as flechas, o 
tacape, o maracá, os machados) _(2). Ao lado da rê­
de, nosolo, fazia-se um buraco, oride se punha fogo, 
"com lenha bem sêca afim de não apagar-se". 
Antes de recobrir a câmara funerária, com ma-

, , deira, ramos, e, por cima, terra, despediam-se os 
tupis do morto e incumbiam-no de " dar muitas 
lembranças a seus pais, avós e amigos, que dansa­
vam nas montanhas". Recomendava-se ao morto, 
demais, que . não deixasse apagar-se o fogo, que 
evitasse passar por "terra dos inimigos" e que jà.'.'. 
mais esquecesse seu machado quando alhures 1dor-
misse (3). · 

Em outras ocasiões, o 'morto era inumado 
em um pote (igaçaba, camucium) (4), acocorado, 
em posição fetal (como observou A. M. Gonçal- · 
ves Tocantins), os braços como que amarrando as 
pernas. Quando não se tratava de algum mo­
rubix1;1.ba, envolvia-se o, defunto em sua rêde, que 

(1) "Crêem firmemente que, se anhanga, isto é, o diabo na sua linguagem, 
1Íão achar outras viandas, preparadas junto à sepultura, desenterrará e come, 
rá o defunto" (Léry, /. e., 319), Como se sabe, os indios acreditavam que os · 
mortos se alimentavam: o trecho de Lery, vem provar, mais uma vez, a iden, 
tlfiçação entre anhanga e a alma do morto. 

(2) Na sepultura das moças, os guaicurós punham o fuso, a cuia e demRis 
objetos de uso pessoal ; quanto aos homens, havia entre êsses indios os mes­
mos costumes dos tupi-guaranis (cf. F . Rodrigues do Prado, 1. e., 36 e seg.) -
Os tupinambás devolviam ao morto qualquer objeto da propriedade deste que, .. 
porventura, estivesse em poder de algum parente ou amigo ; do mesmo modo, 
todas as coisas presenteadas ao morto por seus amigos retornavam aos antigos 
proprietários. 

(3) Essas recomendações, como observa Métraux, atestam a crença nas 
provas, por que a alma tem de passar antes de atingir a bonança celestial. O 
fogo, o maracá, o bordão de compasso (o qual, entre algumas tribus, era coloca, 
do na tumba) são símbolos mágicos. 

(4)· As igaçabas eram, às vezes, dispostas serladamen\e, formando verdade!, 
ros cemitérios coletivos (Diálogos, cit., 53). . 

I • 
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se transportav~ até a cova, abertà pelo parente 
"mais chegado" ao morto: nesse momento, o entêr­
ro era acompanhado por todos os amigos e pes­
soas da família, inclusive as carpideiras, que o 
pranteavam "com os cabelos soltos sôbre o rosto". 
Na face da sepultura erigia-se, então, uma choça, 
ou um monte de pedras, junto ao qual se colocava, 
em alguns casos, a comida fúnebre. Obermaier 
acredita que a posição fetal, assim como as ata­
duras, tão comuns nos corpos pertencentes às tum­
bas do paleolítico superior (Europa), tinham por 
objetivo impedir que o morto andasse e movesse 
os braços, ou que sua "alma corporal" viesse in­
quietar os sobreviventes (1). . 

Ao inumar os mortos, em igaçabas ou covas 
adrede preparadas, preocupavam-se os tupinam­
bás, sobretudo, com evitar o contato entre a terra 
e p morto. Acredita Métraux que as tumbas do­
mésticas são as mais primitivas: daí o hábi­
to de erigir pequeninas choças nas sepulturas lo-

• calizadas fora da oca familiar. Diz Léry que,· 
quando os tupinambás abandonavam as aldeias, 
cobriam as sepulturas com folhas de pindoba. 

No dia subs,eqüente ao falecimento, a viúva 
cortava o cabelo e tingia-se de genipapo, o mesmo 
fazendo todas as parentes e amigas que a iam vi­
sitar; logo, porém, que o cabelo crescia "até lhe 
dar pelos olhos", tornavam a cortá-lo e a tingir­
se de genipapo. Chamava-se a essa .. ceremônia 
"tirar o dó" e dela faziam parte as libações e as 

l dansas. O viúvo, igualmente, pintava-se de preto e 

t 
t . 
1 ' 
i . r . 

(1) L. e,, 106, 
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deixava crescer a cabeleira; quando, entretnnto, 
se dispunha a suspender o luto, tosquiava-se e, no 
dia imediato, promovia festas, que consistiam em 
cantos, dansas e cauinagem. 

O sepultamento direto em urnas era praticado 
pelos cocamas, chiriguanos e guaraiús. Entre os 
cocamas, logo que a carne se decompunha, os in­
dígenas repunham o esqueleto em camucins de 
menores dimensões (1). Os oiampís realizavam 
uma segunda ínumação em igaçabas: a respeito 
das crenças funerárias dêsses aborígenes dá-nos 
Jules Crévaux algumas notícias (2). Os mundu­
rucús (diz A. M. Gonçalves Tocantins), sepultavam 
os parentes em hipogeus cilíndricos, "embaixo da 
própria rêde" (3). Observa Métraux que o entêr­
ro direto em urnas tem uma distribuição mais 
meridional que setentrional . 

• • •• 
Entre os camacãs, diz o explorador francês J. 

B. Douville (4), o morto era paramentado com 
todos os seus ornamentos (braceletes, colares, 
sombreiros), ungido de urucú e de genipapo e 
pôs to em um f ôsso de três ou quatro pés de pro­
fun~idade. No lugar da sepultura plantavam-se, en­
tão, algodoeiros e bananeiras, de cujos frutos não 
se fazia uso. O pranto, que perdurava toda uma 
lua, tinha lugar ao amanhecer, ao meio-dia e ao 

(1) Plaueroe, 1. .. :U9 • -,, 
(l) L.c.,1'7eeea. 
(3) L. e .. 117, 

lf) '"·· 269, ln e 273, 
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p6r do sol. Outrora, êsses aborígenes cremavam 
o cadáver dos velhos, afim de evihtr que os mes­
mos tornassem à terra sob a forma de onças: 
punham-se as cinzas em urnas (a cremação, pos­
teriormente, foi substituída pela fogueira acesa 
na superfície da tumba). Os camacãs praticavam, _ 
também, um segundo sepultamento : durante .uma 
lunação celebravam f.estas em honra dos ossos, 
os quais, em seguida, metiam em igaçabas pin­
tadas. As almas dos bons reencarnavam-se nos 
recém-nascidos; as dos maus permaneciam no 
firmamento a provocar tempestades. Os cu.taxós. 
segundo o referido autor, procediam dif eren­
temente. O morto era colocado em uma cabana, 
especialmente construida, e nela pintado. Nesse 
momento, bebia-se e comia-se com abundância, e, 
terminado o repasto, punha-se o corpo em uma 
fossa aberta na choupana, em companhia dos ob­
jetos que lhe pertenciam. Isso feito, ateando fogo 
à palhoça, dansavam em redor das chamas. 

A cremação existe entre os caingangues dos 
rios Plate e Itajai (Santa-Catarina). "Para isso 
(diz Simoens da Silva) (1) fazem grandes fo­
gueiras, de forma piramidal, com aberturas em 
tôrno e eqüidistantes umas das outras, afim de 
que o ar as mantenha constantemente v:ivas, ... 
em cima das quais colocam os cadáveres, todos 
dobrados (encolhidos), procurando imitar a posi­
ção intra-uterina, que tiveram, quando fetos, 
enrolando-os nos melhores tecidos, que possuiram 
em vida e cobrindo-os, logo depois, com mais 
achas de lenha . . . Enquanto os corpos, assim su­
jeitos à ação intensa do fogo, se retesam todos. 

(l) A lrUlu calr114n,ut, dt. 13 e 14. 

... 
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cdspando-se-lhe as mãos e os pés, partindo-se-­
lhes os tendões, com estrondosos tiros do arre­
bentamento dos intestwos grossos e exalação de 
nauseabundo odor de gases, gorduras, e, até, da 
própria carne, os membros das famílias enlutadas 
dansam ao redor da fogueira, do início ao fim da 
ceremônia ". As cinzas são, depois, reünidas em 
balaios, os quais se enterram em covas previa­
mente forradas de folhas, e, em cima das sepul­
turas, erigem ranchozinhos de palmas de guarin-_ 
canga. Os caingangues do Paraná enlaçam o ca­
dáver e depositam-no, com a face voltada para o 
poente, em fossas calafetadas de folhas. À sua 
direita põem um tição e as armas do morfo e co­
brem a sepultura de madeiras; folhas e parte da 
casca de árvore que lhe servia de leito. Oito dias 
após o falecimento, os indígenas reünem-se na 
maloca dos parentes do morto. As exéquias co­
meçam por uma canção, que entôa o cacique, en­
quanto choram as mulheres. Seguem-se as liba.: 
ções e as dansas. Os caingangues do territ~rio das 
Missões, do mesmo modo, envolvem o cadáver em 
curús, com· a face, porém, voltada para o oriente, 
em companhia de suas armas e de alimentos. Ao 
lado do fôsso, abrem uma cavidade destinada a 
guardar o tição. Na superfície da cova, levantam 
um tumulus, ao qual dão a forma de um tapir, 
justamente como faziam os guaianás. C. Teschauer 
(1), de-fato, escreve a propósito dos guaianás : 

• "Não tinham vestígio de religião, mas criam que 
a alma dos defuntos, a qual chamavam acuplé, 
se convertia em demônio. . . Em cada tôldo ha­
via um pequeno cemitério mui limpo; sôbre os 

. (1) L. e., 344, 
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túmulos levantavam uma pequena pirâmide de pe­
dra ou de terra, em cujo cimo colocavam uma cuia 
com água e ao pé conservavam um fogo lento, 
nutrido diàriamente pelos parentes. A cuia, di­
ziam, serve para matar a sêde do defunto, o fogo 
para afugentar as moscas ... A respeito dos ritos 
funerários dos caingangues, consultem-se as obras 
clássicas de A. d'E. Taunay, Telêmaco M. Borba, 
J, B. Ambrosetti e C. Teschauer. 

A cremação existe entre os aveicomas: as cin­
zas são postas em uma covazinha, sôbre a qual 
edevam a cabana (1). Os craôs de Indianópolis 
(Goiaz) ainda hoje inumam o cadáver na própria 
oca: o corpo, envôlto em esteira, não deve tocar 
na terra. Os apinagês são também acondicio­
nados em esteiras. A urna funerária encon­
tra-se entre os coroados (que alguns autores acre­
ditam descendentes dos goitacás). Assim que 
morre um dêsses indígenas, quebram-se-lhe os bra­
ços e as pernas e os ossos são metidos em uma iga­
çaba. Os botocudos são enterrados nas vizinhanças 
da cabana, as pernas e braços enlaçados com cipós, 
em tumbas algumas vezes redondas. Por sôbre o se­
pulcro dispõem os índios uma espécie de docel 
construído de varinhas e palhas. Acreditando 
que a alma do morto erra em torno do túmulo, 
os coroados limpam cuidadosamente os arredores 
do mesmo (2). Os timbiras do baixo Mearim inu­
mavam os mortos em cofos ou ceirões de palha, sen­
tados, em companhia de uma cesta cheia de ba­
tatas, amendoins e milho; o mausoleü era consti­
tuído por uma cabana de paus delgados, coberta 

(1) J . M. de Paula, 1, e., 126. 
(2) Sóbre oa coroados e botocudos, cf. Eschwege, 1. e., 122 e ••·• Wled• 

Neuwled, 1. e. , 1, S6 e 131 e Saint,HlJalre, Voyage, cit,, li, 161. _ 
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de folhas tecidas : do teto pendiam as armas do 
defunto {1).- A respeito do endocanibalismo dos 
tapuias já tivemos ocasião de tratar, Unhas 
atrás. Transcrevemos, .todavia, o seguinte tre­
cho de Barlaeus: "De{ unctorum cadavera sa­
cerdotes membratim di!;secant. Vetulre assandis 
artubus ignes struunt, lachrymi:;que & ejulatu exe­
quias celebrant, ilas citó, dolorem tardius de­
ponunt, faminre o.,sa tenus carnem dentibus 
abradunt, non srevitre signo, sed aff ectus & fidei. 
Magnafum cadavera à magnatibus devorantur, 
caput puta, manus, pedesque. ossa sollicite assf::r­
vant, usque in festi silermis celebritatem . func 
ilia in pulverem, redacta & aquis diluta deglutiunt, 
idem fit corporis pilis, quos consanguinei bibunt, 
nec ad saltus suos cantusque redeunt, nisi absumti& 
omnibus, qme à cadavere reliqua fuere" (2). 

Sigvald Linné (3), ·em sua carta sôbre a dis­
tribuição dos ritos crematórios na América, traça 
o limite meridional dessa prática na margem es­
querda do rio Amazonas, - o que não é exato, 
como vimos, uma vez que a incineração dos cadá­
veres existe, ou existia entre os camacãs, os cuta­
xós, os caingangues, os aveicomas e mesmo entre 
. os antigos tapuias do nordeste. 

(1) Paula Ribeiro, 1. e., 195 e IM! • • 

(l) L. e., 2S6. 
(3) Apud Ploetz., 1. e. , 22S'. 

( . 



A iní dos tuplnambás (segundo H, Stadcn). 

VI. · OUTROS ASPETOS DA VIDA SOCJ AL 

DOS NOSSOS INDÍGENAS 

1. O regime familiar · 

J A vimos que os tupis do litoral brasileiro 
(oriente, nordeste) não celebravam ceremônias 

especiais por ocasião do himeneu; apenas os ve­
lhos, em alguns casos, ofereciam aos nubentes a 
primeira cuia de vinho. 

Era característica a frouxidão dos laços matri­
moniais: por qualquer motivo, não (saber guisar 
as viandas ou preparar os vinhos", pc:>r exemplo) 
desfaziam-se os casamentos (1). "Tão fácil é 
contrair como desmanchar o casamento (escreve 

(1) Cardlm, 1. e., 163; Teschauer, 1. e., 197; S . de Vasconcelo1, p , S6 do 
Liv. Pri. das Noticias ; Nóbrega, 1. e., 93 ; Cart<IS Avulsas, clt., 184 ; Thevet, 
La Sinzularltez, clt., 212. _ 



316 Estêvãó Pinto 

Abbeville), bastando apenas a vontade reciproca 
dos dois esposos. Se o homem deseja casar com al­
guma mu]her ou rapariga, conhecida sua vontade, 
perguntam ao pai e à mãe se consentem ou não, 
e assim respeitam muito os pais e os parentes mais 
próximos . . . Não indagam, não · procuram e nem 
pedem bens alguns, e, apenas obtido o conheci­
mento do pai ou do irmão, está feito o casamento, 
sem ceremônia alguma, sem promessa mútua, sem 
prometimento reciproco de ·conservação indivisí­
vel e perpe'tua" (1). Observa Anchieta que a mu­
lher, se era "varonil", também tomava, embora 
mais raramente, a iniciativa de abandonar o espo­
so (2) , sobretudo em caso de sevícia (3). 

Parece, todavia, que aJguns matrimônios apre­
sentavam sinais de um vinculo mais duradoiro: a 
êsses contratos civís precediam sempre prestações 
de serviços ao sogro (freqüentemente um princi­
pa]), por parte do nubente (4), ou qualquer outro 
esfôrço probativo da capacidade viril do pre­
tendente. O enxoval da noiva, em todo o caso, con­
sistia, no dizer do padre Yves d'Évreux (5), em 
alguns cabaços e ornamentos e o dote em uns trin­
ta ou quarenta toros de pau destinados ao fogo 
das bodas. · 

Os filhos adquiridos em ajuntamentos efême­
ros, com escravo~ ou estrangeiros, eram considera-

· (1) L, e., 324 e 325. Cf. Ury, 1. e., 291 e Thevet, Lu Singularitei, cit., 211. 
· (2) L, e., 449 ; Abbevllle, 1. e,, 32S. 
(3) Thevet, Us Singularltei, clt., 21S, 
(4) Anchieta, 1. e. , 329 e 434; G . S. de Sousa, 1. e., 311 ; Nóbrega 1. e. 

100 ; fr. V. do Salvador, /, e., S7. - A prestação de serviços era muito comum 
entre os aborfgenes da Am~ca Antártica. Max Schimldt nota que tal costu, 
me não t inha caráter de uma prestação económica, mas constitula a prova de 
o pretendente achar-se pronto para preencher seus deveres de chefe de familia. 
Com o correr do tempo, os serviços e presentes tomaram forma de prestação eco­
nómica ("S6bre o direito dos selvagens tropicais da Am!rlca-do-Sul", clt. 243), 

(!I) L. e., 76, 

... \ 
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· dos bastardos. As filhas dos tupís, mesmo quan­
do ainda não tinham atingido a puberdade, 
podiam ser prometidas aos caciques ou pessoas im­
portantes da tribu: êstes, em alguns casos, toma­
vam-nas a seu cargo e educavam-nas, à espera de 
que as noivas alcançassem a nubilidad,e (1). 

Embora alguns autores dêem a entender que a 
poligamia estava generalizada, por ser Uma afir­
mação dos dotes varonis ou da classificação so­
cial do homem, os tupís, em sua maioria, conten­
tavam-se com uma esposa (2) . Essa monogamia, 
entretanto, dependia mais da situação econômica 
dos cônjuges do que de qualquer motivo outro de 
ordem moral. Cumpre notar, entretanto, que na 
organização familiar dos tupis a primeira mu­
lher era quasi sempre considerada a verda­
deira esposa, a quem as demais deveriam obe­
diência e estavam quasi sempre em perfeita 
harmonia, não obstante atribuírem os índios 
a essa expressão um sentido diferente do nosso 
(isto é, a verdadeira esposa era a predileta, a mais 
estimada, a mãe de seus filhos) : tinha ela o pri­
vilégio de servir a comida ao marido e sua rêde 
era armada ao lado da rêde do chefe da família 
(3). Apesar de numerosos autores testemunharem 

(1) Abbeville. l. e .. 32S; Staden, l. e., 151 e 152. - Relativamente aoa 
mundurucõs, cf. G. Tocantins, l. e., 113. 

(2) Nóbrega l. e., 90 ; Cartas Avulsas, cit., 97 e 484 ·: S. de Vasconc:e, 
los, p. 56 do Li,. Pri. das Nolfctas; Abbeville, 1. e. , 324; Ury, l. e., 292; Gan, 
davo, l. e., 49 e 128; Dúllogos, cit. , 269; G. S. de Sousa, 1. e., 311 ; Staden, 
l. e. , 1Sl ; E'vreux, l. e., 39 ; Anchieta, 1. e. , 329; Thevet, Les s,ngularitez, 
clt., 210 e 211. 

(3) Afim de evitar a constante citação dos autores, remetemos o leitor la 
seguintes fontes relativas ao estudo da organização familiar dos tupis : G, S. 
de Sousa, l. e., 287, 311 e 312; Staden, 1. e .• 1SI e 1S2 ; fr. V. do Salvador, 
l. e., 57; Gandavo, l. e., 49, 54 e 128; Abbeville, l, e., 325 e 379; Anchieta, 
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que os tupinambás faziam .. os seus ajuntamentos 
às ocultas", não devia haver muito resguardo ne8-
se ato : quando o marido se quer juntar com qual­
quer mulher, "vai-se lançar ~om ela na rêde", diz 
Gabriel Soares de Sousa (as malocas, como se sabe, 
não dispunham de divisões interiores). Mesmo 
porque, como notá Curt Thiessen, os selvagens pro­
cedem a tal respeito natural e inocentemente. 
Nos países civilizados as crianças não conhecem o 
pudor e satisfazem sem constrangimento todos os 
seus instintos, se os pais ou educadores não lhes 
ensinam as regras da moral e das convenções" (1). 

O adultério era um pecado venial. Referindo­
se aos guaranis, diz A. d-e Saint-Hilaire: "As casa­
das seguem o marido por toda parte, embora não 
sejam esposas muito fiéis. Por seu lado os mari­
dos vêem como a maior indiferença suas mulheres 
entregarem-se a estranhos, e freqüentemente êles 
mesmos as prostituem" (2). Alguns autores, toda­
via, informam que o adultério era castigado (es­
pancamento; açoite; mesmo a escravidão ou a 
morte, se o culpado era a mulher). Em regra, a 
esposa mantinha-se fiel ao marido. 

Não se queira ver, porém, na moral sexual dos 
nossos índios, nenhuma devassidão ou licenciosi­
dade. Couto de Magalhães já o havia notado, quan­
do assim se expressou em relação aos caiapós: 
"Não se entenda por comunismo de mulheres al­
guma cousa semelhante à prostitu'íção. . . O co­
munismo de entre êles consiste no seguinte: a 

l. e., 448/4S4; Ury. 1. e •• 292, 293 e 297; Thevet. ús Singularitei. cit., 212 e 
213 ; E'vreux, 1. e., 39 e 44/47 ; Nóbrega. 1. e., 93 e 100; Cardim, l.c., 169, 
174 e 17S. 

(1) A genealogia do amor 178 ~ 179, Rio, s/d. 
(2) Viagem ao Riq Grande,do,Sul (1820..1821), 186, Rio, 1935. Cf. Tescheuer, 

,. e., 197, 
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mulher, desde que atinje a idade em que lhe é 
permitido entrar em relação com o homem, con­
cebe daquele que lhe apraz. No período da gesta­
ção e amamentação é sustentada pelos pais do me­
nino, os quais, durante períodos idênticos, mo­
ram na mesma cabana. Desde que a mulher co­
meça a trabalhar é livre de conceber do mesmo 
homem, ou pode procurar outro, passando para 
êste o encargo da sustentação da prole anterior" 
(1). Assim devia suceder entre os tupis do lito­
ral brasileiro. Enquanto a mulher estava ligada 
ao homem, pelo compromisso conjugal, era de 
seu dever prestar-lhe determinados serviços (co­
zinhar, plantar, colher, fabricar a louça, etc.) ; o 
fato de a esposa, sem consentimento do marido, 
ou sem nenhuma vantagem para o mesmo, ter 
comércio sexual com outrem, - constituía uma 
espécie de desperdício da e,conomia doméstica: 
por isso certo índio catecúmeno da donataria do 
Espírito-Santo foi, uma vez, condenado a perder 
todas as suas roupas em favor do cônjuge ofen­
dido como castigo de sua falta (2). 

Com exceção dos morubixabas, ou principais, 
o genro, em regra, ia morar com o sogro. Cada 
casal ocupava um "lanço" da maloca e todos vi­
viam, comumente, em boa harmonia. Quando os 
tupis viajavam ou iam à roça, os homens punham­
se na dianteira do grupo, afim de evitar que as 

(1) O selvagem, clt,, 147 e 148. - "Allés (nota Gilberto Freire, 1. e., 102 
e 103) o lntercurso sexual entre os lnd(genaa desta parte da' América nlo 11e pro­
cell!lllva tio à aolta e sem restrlç~s como Vespúclo dé a entender ; nem era a 
vida entre êles a orgia sem fim entrevista pelos primeiros viajantes e mlsslonarloa. 
A laxldão, a licença sexual, a libertinagem, observa Fehllnger que não se encon, 
tra em nenhum povo primitivo : e Baker salienta a lnocencla de certos costumes 
- como o de oferta de mulheres ao hóspede - praticados sem outro Intuito ..,,. 
nlo o de hospitalidade. O que desfi11Ura et.a cottume 6 a m6 lnterpretaçlo doe 
observadorea superficiais". 

(2) Carta, Awulaa,, dt., 3.1, . 
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mulheres f ôssem surpreendidas por alguma cila­
da dos contrários; ao tornarem, porém, da jor­
nada, invertiam-se os papéis, isto é, as mulheres 
marchavam à frente do bando para que pudessem 
mais facilmente acolher-se à taba, em caso de 
acometimento do inimigo. 

Quando tratámos dà covada, tivemos ocasião 
de mostrar qual era o pensamento dos tupinam­
bás relativamente ao fenômeno conceptual: só os 
pais tinham parte n.os filhos, para usarmos de uma 
frase de Anchieta, "porque vigorava a idéia da 
nulidade da fêmea na procriação, exatamente como 
a da terra no processo vegetativo". tsse pensa­
mento formava a base do sistema parental dos nos­
sos índios. De acôrdo com tal sistema, o irmão 
mais velho paterno, ou parente agnático mais 
próximo, era obrigado a casar com a viúva (1) 
(o levirato existia também entre muitas outras 
tribus túpicas, como · os maués e os mandurucús), 
e, herdando os ,poderes do morto, tomava à 
sua tutela os sobrinhos (êstes chamam-lhe de pai); 
o irmão da viúva, porém, casava com a sobrinha 
("e quando a mãe da moça não tem irmão, per­
tence-lhe por marido o parente mais chegado da 
parte de saa mãe; e, se não quer casar com esta 
sobrinha, não tolherá a ninguém dormir com ela, 
e depois lhe dá o marido que lhe vem à vontade"). 

Lévy-Bruhl fez interessante estudo a respeito 
da família classificadora, de tão vasta distribuição 
geográfica (América em geral, Austrália, Melané­
sia, Papuásia, Africa austral e equatorial, Sibéria, 

(1) Sóbre o sistema parental dos tupis do litoral brasileiro (oriente, nor, 
deste), cf.: G. S. de Sousa, /, e., 316 e 317; Nóbrega, 1. e., 148; fr. V. do Sal. 
vador, 1. e., S7 ; Anchieta, 1. e., 330, 452 e 453 ; E'vrem,, 1. e., 84 e seg. ; S' 
de Vasconcelos, p. 56 do Uv. Pri. da., Notícia.,. - A propósito da quasi iden, 
tidade dos irmãos, entre os povos de civilização elementar, cf. U vy,Bruhl, L'tf.. 
me primlllve, clt., 99 e seii. 
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etc.) (1). Uma das principais características da fa­
mília classificadora consiste em que a unidade so­
cial não é o indivíduo, mas o grupo. Todos os mem­
bros da mesma geração, no interior do grupo fa­
miliar, chamam de pai e de mãe a todos aqueles 
que formam a g,eração subseqüente. Em numero­
sas sociedades elementares, como notou J. Baker 
(2), não existe palavra especial para pai e mãe. 
&se sistema, no dizer de Thurnwald (3), acha-se 
tão ligado à mentalidade de certos povos atrasa­
dos, que vai influir em todas as atividades do gru­
po. Assim, entre os banaros (Nova-Guiné), as ex­
pressões numéricas baseiam-se em figuras que -re-

. presentam coleeções de coisas, tais como, balaios 
cheios, mátula de lobos, etc. O sistema classifica­
dor reflete, dêsse modo, uma mentalidade presa 
ao concreto e alheia a qualquer abstração espe­
culativa. 

Entre os tupis do nosso litoral vamos encon­
trar vestígios do sistema classificador, complicado 
pela distinção dos dois ramos parentais, o agnático 
e o uterino. Os tupinambás (diz Anchieta (4) "to­
dos os filhos e filhas de irmãos têm por filhos e 
assim os chamam; e desta maneira um homem de 
cincoenta anos chama pai a um menino de um dia, 
por ser irmão de seu pai". A base do sistema clas­
sificador pode variar, de tribu em tribu. Um exem­
plo típico é o dos tapirapés, que se subdividem . 
em agrupamentos chamados por H. Baldus de 
"clans ou grupos e comer" (5). Os membros per­
tencentes ao mesmo grupo consideram-se uns aos 

(1) L'dme primitive, c!t., 83 e seg. · 
(2) Apud Gilberto Freire, 1. e., 104, 
(3) Cit. por Lévy,Bruhl U,, 
(4) L, e., 329. Cf, G. S. de Sousa 1, e., 317, 
(5) "Ll11elras notas s6bre os fnd!os taplrapês", clt., 19, 
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outrol'I como irmãos. Essas associaçõe8 têm por fim 
a repartição da caça, ou da colheita, "grande de­
mais para uma família só e pequena demais para a 
tribu inteira". 

Segundo a maioria dos autores que estudaram 
a vida social dos botocudos (1), êsses aborígenes 
eram em regra monógamos, embora pudessem ter 
tantas mulheres quanto estivesse ao seu alcance 
nutrir. O casamento, para as mulheres, tinha lugar 
em idade bem juvenil, embora, de-fato, só se rea­
lizasse o ato sexual após a puberdade; em caso de 
divórcio, as crianças, durante a primeira infância. 
permaneciam em poder da mãe. Apesar da frouxi­
dão dos laços matrimoniais, os maridos eram cio­
sos das suas mulheres e não hesitavam em casti­
gá-las quando as mesmas caíam em adultério. 

A poligamia facultativa existia também entre 
os purís, os coroados e, sobretudo, entre os cain­
gangues e os aveicomas (2). Simoens da Silva diz 
claramente a propósito dos caingangues: "São po­
lígamos por princípio, obedecendo, no entretanto, 
a determinadas regras, das quais salienta a de 
quanto mais valente for o indio, maior número de 
mulheres pode possuir. . . São, por sua vez, mui­
tíssimo zelosos, melhor dizer logo, ciürnentos das 
suas mulheres, o que não impede de, urna vez ou 
outra, haver desvios delas e, por tal motivo, tra­
vam-se lutas sangrentas, de grande ferocidade, 
entre os donos das mesmas e seus sedutores", 

Os tapuias do nordeste eram igualmente polí­
gamos. -A rnulhe.r adúltera era batida e expulsa do 

(1) Cf. Tschudl, 1. e., li, 183; Wled•Newled, 1, e .. II, 38 e 163. 
(l} E,chwege, /. e. , 1, 200; J. Maria de Paula, 1. e .. 125; A. d'B. Tau• 

nay, /. e. ,19; Simõen1 da Silva, A t<rlbu calnsanl!", c!t., 14 e 1.5, 
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lar, ou até morta, se apanhada em flagrante (1). 
Fr. Rafael de Taggia (2) afirma que o divórcio e a 
poligamia existiam entre os chavanles e cherentes. 
Sôbre a família cherente, ou acuen, assim diz Ur­
bino Viana (3) "A família indígena acuen é consti­
tuída em patriarcado rudimentar. Pais, filhos, 
netos, irmãos, sobrinhos e primos; sendo os de se­
gundo grau considerados primos dos de terceiros, 
porém sobrinhos dos carnais ou de primeiro grau. 
Quem é moço respeita ao velho, como se f ôra seu 
ascendente, mantendo-se maior a hierarquia mas­
culina que a feminina: o filho é do pai; a filha é 
da mãe, que a educa nos trabalhos domésticos da 
tribu e pelo exemplo na obediência ao homem, que 
tem, como pai, ação para concedê-la em casamen­
to, quando solicitada, e lhe apraz. tste direito é 
extensivo ao conselho de família, que vota o pe­
dido, aceitando ou recusando o noivo; votando pre­
ponderantemente o pai e talvez mesmo o chefe da 
aldeia .... A vida marital, em poligamia a princi­
pio, é, atualmente, monogâmica. Alguns índios, 
porém, vimos com mais de uma mulher; não dan­
do mais importância a uma que a outra, que, em 
geral, vivem na maior harmonia. A união sexual, 
- o casamento da aldeia, como dizem, - é resol­
vido quando o macho, em todo o seu vigor viril, 
está apto para a procriação. Esta idade, êles a 
consideram dos vinte e cinco anos em diante; até 
aí o moço é criado com o máximo cuidado, o que 
se não dispensa à mulher .... Há casamentos, quan­
do a noiva ainda está bem criança: cinco e seis 

(1) Barl.eaus, 1. e., lS3. Cf. Zacarias Wagn.er, 1. e., 186 e aea. e E. Hcr• 
ckmans, 1. e., 183. 

(2) L. e., 121. Ao contrário do que afirmam Mu Schmltd (1. o., 140) cr 
Couto de Maaalhães (Via11•m ao Ara.ll"afa, clt., 136). 

(3) L. e., 39 " aea. 
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anos. O noivo espera que a escolhida chegue à pu­
berdade, para a receber como mulher; tomando, 
desde a época dos desposórios, o encargo de pro­
ver a alimentação e vestuário da sua futura mu­
lher, que somente assume esta função, quando vi­
sitada dos catamênios. A mulher respeita ao ma~ 
rido e lhe obedece em tudo, mesmo no mercado de 
seu corpo, pois todos consideram a mulher posse 
legítima do marido, que a castiga, às vezes, seve­
ramente, pela menor falta, sem protesto dos pais 
ou parentes.. . . A moral na família é muito espe­
ciosa: o marido f eche os olhos quando as infideli­
dades da mulher lhe rendem qualquer coisa, e 
castiga-a por ciúmes, se os favores amorosos que 
ela dispensa são gratuitos, ou sómente ela é que é 
a aquinhoada". Os atuais craôs de lndianópolis 
(Goiaz) são manógamos e punem o adultério. 

Os camacãs podem, ao contrário, possuir nume­
rosas mulheres. O explorador francês J. B. Douville 
acrescenta porém: "Les aulres deviennent jaloux, 
complotent contre lui et lui décochent une fleche 
a la premiere occasion; mais il peut en changer 
continuellement .-;ans courir aucun risque. La · 
raison de /'envie des autres est bien simple: le 
nombre des femmes esl assez limité et, parait-il, 
moindre que celui des hommes" (1). 

Pouco sabemos a respeito do ·sistema paren­
tal dos gês. Manizer (2) diz-nos, todavia, que os 
primos e irmãos do mesmo pai possuem, entre os 
botocudos, idênticos nomes. Idem a sobrinha e a 
enteada. 

O tio paterno e a tia materna designam-se 
pela adjunção, respetivamente, da partícula nu e 

(1) /~., 264. 
(2) L. e., 262. 
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na às palavras denominativas de pai e mãe. Os 
caingangues consideram os sobrinhos como filhos 
e os primos como irmãos. 

O parto e os fatos de interêsse para a vida e 
o crescimento dos infantes são assuntos, natural­
mente, relacionados com a organização familiar, 
ou regime geneonômico; já tevemos ocasião de 
tratar do assunto nos capítulos anteriores. 

O leite materno era o principal alimento da 
criança tupinambá, assim como o milho assado, 
mastigado pela mãe, reduzido a bolo, pôsto na 
boca dos latentes "como costumam fazer os pás­
saros com a sua prole, isto é, passando de boca e 
boca" (1). O período da gestação, em geral, pro­
longava-se por muito tempo. "As mães dão de 

-mamar aos filhos sete ou oito anos (escreve fr, 
Vicente do Salvador), se tantos estão sem tornar 
a parir, e todo êste tempo os trazem ao colo ora 

..ela, ora os maridos, principalmente quando vão 
às suas roças" (2). Algumas vezes, adicionavam 
ao leite "farinhas mastigadas e carnes mui ten­
ras", ou mesmo frutas (3). O instrumento de trans­
porte consistia em uma espécie de rêde (tipóia), 
onde a criança ficava presa, com as pernas escan,­
chadas nos quadris maternos. Chegadas à roça, 
as cunhãs punham os pequerruchos, nuzinhos, na 
areia, onde permaneciam mudos e quietos, "ainda 
que o ardor do sol lhes dê no rosto ou no corpo". 

A educação dos varões estava a cargo do pai; 
a das fêmeas aos cuidados maternos. Logo 
que começavam a andar, os meninos iniciavam-se 

(1) Evreux, 1. e., 72. 
(2) L. e., S8. Cf. G. S. de Sousa, 1. e., 314; Teschauer, 1. e., 191).; Gan~ 

davo, 1. e., 129. 
(3) Ury, 1. e., 29S. Cf. Abbevllle, 1. e., 327; Thevet, Les Síngularí ,~ clt .• 

213. 
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nos segredos da fabricação e manejo das arma,, 
ao passo que as meninas aprendiam a fiar algo­
dão, a entrançar rêdes, a tecer nastros ou a ocu-

. par-se dos cuidados caseiros. Não existiam as 
sanções exteriores. Se as crianças não queriam 
aprender o ofício, não as constrangiam a isso. 
Também não as castigavam por nienhuma falta 
(1). Referindo-se aos guaranís, escreve o p. 
Teschauer: "Castigo corporal como corretivo edu­
cativo era inteiramente desconhecido, e !!Ó com 
muita dificuldade conseguiu o venerável Roque 
Gonzales introduzi-lo nas primeiras reduções". 
"As crianças (observa H. Baldus, em seu estudo 
sôbre os tapirapés), aprendem brincando aquilo 
que é o trabalho dos adultos. O menino de três 
anos já tem um pequeno arco com flechas, cujo 
tamanho corresponde ao taman110 do dono. A me­
nina de três anos já possue uma pequena penei­
ra, cujo tamanho corresponde ao tamanho da do­
na. Assim, os dois vão pescar como um casal 
adulto, o pequeno homem flechando os peixes, a 
pequena mulher recolhendo-os na peneira. Natu­
ralmente, o tamanho dêstes peixes corresponde 
também ao tamanho dêstes pescadores. Voltando· 
a casa, põem-se os peixinhos na braza assando-os. 
Segue a comida e com esta a prova de que os tapi­
rapés de três anos já sabem tratar da vida. Crescen­
do, menino e menina, crescem arco e peneira tam­
bém .. .. E assim acontece com todas as outras ar­
mas e com todos os utensílios.. . . tste abismo di­
visório entre crianças e adultos, que é a maior pro­
va da incapacidade pedagógica dos chamados po­
vos civilizados, não existe nos chamados povos 

(1) Fr. V. do Salvador, 1. e. , 59; G. S. de Sousa, 1. e., 314; Gandavo, 
I, e,, 129 ; AbbeviUe 1. e., 329. - Cf. ainda o qur diz Roquett~·Plnto a pro­
póllto dos nambiquara• (Rond"111a, cit., 253) . 
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primitivos. Na educação das crianças duma tribu 
· de índios, tudo é o exemplo, e o bom exemplo é o 
princípio da autoridade. Além disso, um pai índio 
nunca diz ao filho, como os nossos pais costumam 
dizer-nos, - isso é coisa de gente grande que você 
não pode entender, - destruindo, assim, a con­
fiança com que o menino tentava procurar o amigo 
mais instruído". "É agrádavel (acrescenta outro 
observador, e, dessa ·vez, o padre Abbeville) o ver­
se meninos mergulhados na água até a cintura com 
seus arcos e flechas nas mãos, ferindo e trespas­
sando peixes com tal destreza, que êles, assim atra­
vessados, embora todos os esfôrços, não podem ir 
para o fundo em razão da flecha, que lhe pene­
trou no corpo. Nadam então os meninos, ainda 
que tenham os arcos nas mãos, e vão buscá-lo. É 
êste o principal serviço dos meninos e por' lon­
gas horas, e assim apanham muito peixe" (1). 

Essa educação progressiva e integral era ape­
nas interrompida por algumas práticas abusivas 
próprias da mentalidade mística dos selvagens (2). 
Frank Clarence Spenoer, p. e., citado por Gilberto 
Freire (3), encontrou entre os pueblos dansas má-

(IJ L. e., 355. 
(2) The so•called backward races have proved lhemselues lo be educatfoni>I•• 

leachers, p,ychologisls and disciPlinarians of no mean order; lhough they have 
i:raduated only in the academy of nature, whose schoo/,master is a •tern discipli• 
ne of natural conseque11ces. 111 every point of our chapters dealing wilh maternily 
and chi/d welfare ; lhe ulilitarian value oJ p/ay ; Preparalion of boys and girl• 
.for adllrt life ; rerognition and uti/lsation of .,pecial abilily ; and lhe formative 
u/ue of moral stories, reliKious ldeas, and discip/inary object lessons ; lhe educa­
lioni>I of lo,day may Profit by lhe mislakes of primititie man, while at lhe same 
time hc may flnd ideais worthy of emulation" (W. D. Hambly, Orígins of educalion 
among Primilive peop/es, 401. Lond res, 1926) . • 

(3) L. e., 145. - k obra de F. C . Spencer intitula-se "Education of the 
Pueblo Chlld" , em Co/umbia University Contibutions lo Philosophy, Psychology 
and Education, VII, n. 1. Nova,York, 1899. Gilberto Freyre cita, ainda, duas 
importantes obra• relativas à vida infantil dosa merlndias : a de T. E. Steven, 
son ("The Religious Lifc of the Zufll Child", em Bureau of Ethnology Repor!, V. 
Washington) e a de Alexandre Francis Chamberlain (The Child and Childhood tn 
Tolk,Thoughl, Nova-York. 1896). A es,as referências. podemos acrescentar afn• 
da as seguintes monografias : B. Mallnowski, The Famlly among IM Aurn-alian 
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gicas destinadas a incutir obediência e temor em 
relação aos mais velhos. E é com relutância que 
aceitamos a informação de Hans Staden, relati­
va a certo cacique tupinambá, o qual indo pela 
manhã visitar as cabanas, riscava as pernas das 
crianças com um dente afiado de peixe, "só para 
lhes fazer mêdo". 

O castigo também não existia entre os cain­
gangues (bugres-botocudos ile Santa-Catarina) : 
nem as próprias mães podiam bater nas crian­
ças. O mesmo diremos dos cherentes. Os ta­
puiazinhos do nordeste brasileiro ( observa E. 
Herckmans) "começam a andar quando têm nove a 
dez semanas e, o que é mais para admirar, lan­
çam-se então na água para aprender a nadar, pois 
entre êles não se acha um só, seja homem ou mu­
lher, que não saiba nadar com perfeição". To­
dos os viajantes que tiveram oportunidade de estu­
dar a vida dos gês (A. de Saint-Hilaire, Mani­
zer, M. de Wied-Neuwied, etc.) afirmam que 
os mesmos tratavam brandamente as crianças 
e só por exceção batiam-nas. É verdade que os bo­
tocudos traficavam com os filhos, mas na persua­
são de que êstes tornariam, depois, cobertos de ri-· 
quezas adquiridas no trato com os homens bran­
cos. 

No dizer de Roquette-Pinto, ó "tipo mais 
completo de família índia foi realizado pelos tupis 
primitivos". A vida dos homens dividia-se em seis 
idades, que formavam verdadeiras classes. A pri­
meira idade terminava no momento em que a 
criança ensaiava os primeiros passos (era a época 
da vida quasi toda presa á tipóia); a segunda aos 

Aborigems, Londres, 1913; W. H. Fumess, Home Lif< of Borneo Head Huntu1, · 
Filadefla, 1902; W. O. Hambly, ob. acima citada. 
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sete ou oito anos (tempo da iniciação do culumí- • 
mirim no manejo do arco e da flecha e no qual 
êste trocava, pouco a pouco, o leite pela alimen­
tação dos adultos); a terceira aos quinze anos (pe­
ríodo do aprendizado do culumí, o qual, abando­
nando o regaço materno, acompanhava os maiores 
nas atividades relacionadas com a caça e a pes­
ca); a quarta aos vinte ,e cinco anos (nesse espa­
ço de tempo o culumí-uaçú aprendia a remar, 
fabricava armas, servia os anciãos quando êstes 
se achavam retinidos no carpe e adquiria todos 
os segredos da ciência de pescar e êaçar); a quin-
ta aos quarenta anos (idade dos guerreiros e dos 
chefes-de-família, de onde saíam, depois, os · mo­
rubixabas). Os varões maiores de quarenta anos 
constituiam a sexta e última classe, a mais hon­
rada e mais cheia de privilégios: era a idade dos 
velhos, dos pa~és, dos conselheiros e dos "caci­
ques prudentes". A vida das mulheres, do mesmo 
modo, · também estava dividida em vários perio­
dos. Na primeira idade não havia distinção para 

· os dois sexos; na segunda, que terminava aos sete 
anos, iniciava a menina o seu aprendizado de 
fiandeira, de tecelã e de oleira, ou mesmo pro­
curava auxiliar a mãe nos misteres domésticos;. 
na terceira, dos sete e aos quinze anos, adquiria to­
dos os conhecimentos técnicos de uma dona de 
casa, isto é, fiava o algodão, tecia as rêdes, en­
trançava as embiras, semeava e plantava as roças, 
fazia a farinha, cozia os vinhos, etc. ("neste tem­
po ordinàriamente perdem, por suas· loucas fan­
tasias, o que êste sexo tem de mais caro"); na 
quarta idade, que decorria entre os quinze e os 
vinte e cinco anos, escolhia marido, a quem 
acompanhava daí em diante; na quinta idade, 
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• compreendida no período que vai dos vinte e cin­
co anos aos quarenta anos, entrava na classe das 
cunhãs, ou seja, das mulheres em todo o vigor e 
fôrça; na sexta e última idade, crescia o seu presti­
gio social: tocava-lhe presidir à fabricação do 
cauim, tinha lugar distinto na ca.,;a-grande, pre­
parava o cadáver do escravo sacrificado no ritual 
canibalesco, participava do tratamento dos en­
fermos e incumbia-se da saudação lacrimosa e de 
numerosos atos das cere.mônias funerárias. 

2. A organização política 

Os cronistas clássicos, que estudaram a vida 
dos índios da costa brasileira, espalharam, em sua 
maioria, a notícia de que os nossos selvicolas não 
tinham "fe, nem lei, nem rei". Ora, já vimos quan­
to era complexa a concepção religiosa dos ame­
ríndios; o mesmo podemos dizer em relação à sua 
estrutura social ou política (1). 

Em geral, os anciãos ou os mais velhos exer­
ciam uma espécie de hegemonia sôbre a coleti­
vidade (2). 

~sses eram, quasi sempre, os patriarcas, isto 
é, os chefes-de-familia da aldeia. Havia, não 

(1) S6bre o assunto, cf.: Abbevllte, /, e., 380; Fernandes Gamà, 1. e., I , 
34; Staden, 1. e., 144; Max Schmidt, /. e., 229 e seg.; Loreto Couto, /, e. , 43 
e 61 ; Gandavo, 1. e., 12S ; G. S. de Sousa, 1. e., 32S e 326; C. de Magalhlea, 
Viagem ao Araguaia, cit., 106 ; E' vreux, 1, e., 38. · 

(2) Em quasi todas as trlbus em estado de civilização elementar uiste 
supersticioso respeito pelos velhos. Ao passo que a criança, antes de atingir a 
puberdade ou ser In iciada, s6 Indiretamente pertence ao grupo social, os maio­
res e os velhos estão nêle totalmente integrados. Como observa Uvy,Bruhl . 
" la ou norma/e d'un individue n',st donc pas fígurie par une courbe, ascenda,... 
te pendant la jl!llneue, qui attelndrait son sommet dans l'dge mtlr, et redtscendrail 
ensuite Pendant la víeillesse. Aux yeux ~ cts primltif1, c'est li l'dge le plus aoan, 
cl que corres/xmdralt k J)olnt k Plua haut" (L'dme primUwe, dt., 268 e 269), 
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•• 
dt . q..:t@-«~~ ~ 

~~~f;.J..&_, .LA 1'< * 

O· conselho dos anciãos ou principais da aldeia (se­
gundo H. Staden) . 

obstante, em cada maloca um principal: quando 
algum deles se distinguia dos demais, por suas 
bravuras e proezas bélicas, por suas qualidades 
de caçador, por ter maior número de mulheres, 
- ocupava naturalmente o lugar doe mõrubixaba. 
O morubixaha, cargo geralmente hereditário (1), 
representava a comunidade nas relações interna­
cionais da taba. 

(1) Tuixaua, chefe, maioral, ,1,nlfica, "quetn t.em o IAn,ue, f do a!ngue" 
(Stradelli, 1. e., 683) ._ 
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"Serve o chefe somente para orientá-los com 
seu parecer (diz Abbeville), principalmente nas · 
assembléias gerais, que fazem 'todas as noites no 
meio de suas habitações. Depois de accenderem 
bom fogo, que lhes serve de candeia e para acen­
der seu cachimbo, arma aí suas rêdes de algodão, 
e deitados cada um com seu cachimbo na mão 
principiam a orar contando o que se passou na­
quele dia, e lembrando-se do que deviam fazer no 
dia seguinte a favor da paz ou da guerra, ou para 
receber seus amigos, ou ir ao encontro de seus 
inimigos, ou para outro qualquer negócio urgente, 
conforme as ordens do chefe, observadas à risca". 
Os cons-eJheiros acocoravam-se em redor do ter­
reiro, falando cada qual de per si; a "cangoeira", 
servida por um mancebo primeiramente ao mo­
rubixaba, passava, em sequida, para as mãos dos 
que não possuiam · semelhante instrumento de fu­
mar. Não eram tão nominais ou simples, porém, 
como .iulgava o padre Abbevil1e, as funções e 
atributos do principal. Além do direito de con­
vocar a assembléia dos maiores, incumbia-lhe a. 
representação externa, os encar~os de hospedar 
os enviados das tribus vizinhas, a direção do plan­
tio, a organização das caçadas ou pescarias, a es­
colha dos acampamentos, o julgamento das con­
trovérsias e, em ca5o de guerra, o poder de vi da 
e morte sf,bre os súditos. As dissensões, com fe­
rimentos e of.ensas físicas, não eram freqüentes 
entre os membros da mesma coletividade, mas, 
qu'ando isso ocorria, os nossos índios emprega­
vam a pena de talião: "Se alguém é ferido por 
outrem e o ofensor é preso, recebe dos parentes 
próximos do ofendido igual ofensa n~ mesmo lu-
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gar do corpo; e, se se segue morte, ou se o ofen-
dido morre imediatamente, os parentes do defun­
to tiram a vida ao assassino" (1). E constituía 
ainda um dos atributos do principal permitir a 
aplicação da pena máxima, nos casos em que ha­
via homicídio. 

Respeitavam-no, em regra, cegamente. Os 
principais (diz o padre Yves d'Évreux) "trabalham 
tanto quanto os seus subordinados de menor repre­
sentação, porém o serviço está bem regulado, por­
que ao romper do dia levantam-se, almoçam, e 
depois vão, êles, mulher e filhos, conjuntamente, 
alegres e risonhos, cantando, trabalhar em suas 
roças, e, quando o sol principia a chegar ao seu 
maior auge de calor, que é perto das dez horas, 
deixam a lida, vão comer e dormir, e, duas horas 
depois do meio-dia, quando o sol principia a de­
clinar, voltam outra vez ao trabalho, onde se con­
servam até o anoitecer". 

No nordeste brasileiro, o cacique, segundo 
· Fernandes Gama, distinguia-se por um colar de 
conchas. Métraux inclina-se a acreditar que os ce­
tros emplumados dos mundurucús, dos manés e 
dos apiacás são, antes, acessórios do ritual coreo­
gráfico dos tupi-guaranis (2). Os morubixabas 
tupinambás, em geral, distinguiam-se dos demais 
pelo número e tamanho dos colares, pelo uso dos 
tembetás verdes e pela riqueza dos ornamentos 
plumários (3). 

(1) Léry, 1. e., 299. - A pena de talião está ligada à necessidade de uma 
contra-ação igual e semelhante à ação. Quando o selvagem sofre qualquer le, 
são, sente,se imediatamente exposto às mâs influências. Ameaças ocultas pesam, 
lhe na cabeça . Para afastar a mé influ~ncm, faz-se necessério neutralizll-las 
e bse resultado s6 se obtém à custa de uma ação semelhante ou revetslva (Livy, 
Bruhl, Le surnalurel el la nature, ctt ., S02 e Su31. 

(2) La du. 11141irielle, clt., 266. 
(3) Staden, l. e., 77. 
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C. Teschauer, ao estudar a organização social 
dos guaranis, escreve: "os morubixabas se susten­
tavam de quanto os seus traziam da caça ou pes­
ca, comiam quasi sempre à parte e encostados; os 
demais comiam da gamela em comum e de cóco­
ras. Havia entre os da mesma tribu verdadeiro 
comunismo. Nenhum comia ou bebia sem repar­
tir com os demais. Não conheciam a propriedade , 
de terras ou de bens de raiz. Neste ponto eram 
iguais aos antigos germanos. E se lhes tivessem 
perguntado a quem consideravam senhor da sua 
terra, ter-lhes-ia parecido tão absurda semelhante 
pergunta como esta outra, quem era o proprietá­
rio da sua atmosfera" (1). Convém notar, -en tre- · 
tanto, qt'l,e há engano, por parte dêsse autor , quan­
do afirma · êste que os morubixabas se sustenta­
vam do labor de seus súditos. O que ocorria en­
tre os guaranis, como entre os demais indígenas 
do mesmo grupo eultural-lingüístico, era que os 
caçadores e pescadores costumavam presentear o 
chefe com parte do produto de suas operações ci­
negéticas (2). A mesa do principal, ordinàriamen­
te "franca", exigia, por isso, maiores plantações; 
tinha êste, demais, o hábito de mandar preparar 
um "cauim geral", de que todos compartilhavam 
por um ou dois dias na roça do anfitrião, indo de­
pois beber alegremente "na casa daquele para 
quem · trabalharam" (3). 

Também o regime comunista, de que nos f a­
lam vários autores (4), deve ser considerado em 

(1) L. e., 202 e 203. 
(2) G, S. de Sousa, /, e., 321. 
(3) B'vreux, 1. e., 38. 
(4) Nóbrega, 1. e.. 100 ; Gandavo. /, e.. 127; Cartcu Atu'6cu. dt., 105 

Anchieta, 1. e., 434 ; etc. 
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sua!'! devidas proporções. "A respeito de campos e 
terras (observa Léry), cada pai de familia tem 
algumas geiras separadas, que escolhe ou quer 
para sua comodidade, e para fazer suas roças, e 
plantar mandioca . e outras raízes", Em casos 
especiais, duas ou mais famílias associavam-se, 
formando grupos econômicos, como acontece en­
tre os tapirapés. O roçado era comum ao grupo 
e, do mesmo modo, toda a veação, que vinha a 
cair nas mãos dos seus membros. Na maloca, cada 
família tinha direito, ainda, a um lanço, marcado 
por tirantes. Objetos de propriedade doméstica 
eram também as rêdes, as louças da cozinha, as 
tintas, os utensílios da indústria de fiação e tece­
lagem; a propriedade privada ou individual exis­
tia em relação às armas e adornos, os quais acom­
panhavam o dono à sua derradeira morada. A 
aquisição operava-se, como nota Max Schmidt, pela 
confecção e preparo das coisas (1). Considera­
vam-se comuns as cabanas (tacanas) destinadas 
aos negócios públicos ou às ceremônias religiosas. 

Aos tupi-guaranis não faltava um forte espí-:­
rito de sociabilidade. Além de hospitaleiros, pra­
ticavam êsses indígenas vários desportes públicos. 
Por uma passagem de Cardim, subentende-se 
que os índios do litoral brasileiro conheciam jo­
gos, nos quais imitavam "muitos gêneros de pás­
saros''. Os itatins davam-se a um esporte seme­
lhante ao usado pelos tapuias nordestinos (trans- . 
portar, em carreira, grossos toros de pau). Os' jo­
gos de bola eram usados pelos oia1npís e pelos 
omáguas. 

(1) L. e. 247. - Entre 01 catnacils, 01 fr utoa pertenciam àquele q ue plan­
tava o vegetal , pelo menos a pri meira saira . • Les pat<Jtes ont tou;ours un maflre, 
alnsl que /e mais et ks lsaricots, car li faut loujours /u umtr • (Métraux, • Lea 
lndlenl Kamal<an", clt., 261 e 262). 
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A divisão sexual do trabalho era um dos as­
petos da organização política da aldeia. O homem 
erige as ocas, constrói as embarcações, derruba a 
lenha, faz o fogo com os seus primitivos instru­
mentos ignígenos, roça e queima o mato, caça, 
pesca, colhe o mel e fabrica as armas e instrumen­
tos destinados à guerra ou às suas atividades eco­
nômicas; a mulher planta o roçado, colhe o amen­
doim, as frutas, as raízes, cria e educa os filhos, 
cuida de trazer água do rio, coze os .cereais e le­
gumes, moqueia a carne, toma conta dos xerim­
babos, dissolve as tintas, encarrega-se dos adornos 
pictóricos, faz o sabão, torra a farinha, assa os inha­
mes, apanha os ovos no mato, fabrica as bebidas 
e os narcóticos, fia o algodão, tece a rêde, trança 
os balaios, confecciona os enfeites, amolda a louça, 
arma os petrechos de cozinha e encarrega-se de 
numerosos outros serviços (a saber, epilar, pintar, 
tatuar os parentes; carpir os visitantes; amortalhar 
os defuntos). A divisão do trabalho era tão severa 
que, hoje, entre os tapirapés, o homem solteiro, 
por não poder cozinhar, "depende da misericór­
dia dos outros para comer qualquer coisa cozida"· 
(1). Nóbrega afirma que foi forçado a permitir 
que os índios escravos, que trabalhavam nas fun­
dações jesuíticas da Baía (meados do século XVI), 
tomassem mancebas, "porque doutra maneira não 
se pode ter roças nesta terra" (2). Lévy-Bruhl, 
apoiado nas observações do padre Gumilla, de C. 
Spiess e de Karsten, chega à conclusão de que, se 
as mulheres são encarregadas dos labores agrícolas, 
é porque representam, no grupo social, o principio 

(1) H. Baldus, "Ligeiras notas sõbre os índios taplrap&", çlt., 20. 
(2) L. e •• 139, 
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da fecundação (1). Müller-Lyer vê no trabalho agrá­
rio feminino uma das causas da sua inferioridade 
social (2). 

* * * 
São muitos escassos os dados a respeito da 

organização social dos gês (3). "Esta nação (diz 
Herckmans, referindo-se aos tapuias do nordeste 

· brasileiro) é mui submissa ao seu chefe e inteira­
mente obediente às suas ordens, sobretudo quan­
do saem com êle a combater o inimigo; então o 
rei deve ir adiante e tem grande autoridade, mas 
quando se acha em casa ou longe dos inimigos, 
não é tão honrado. Como êste povo anda nu, se­
gundo ficou dito, não se pode distinguir o rei e os 
maiores senhores pela excelência dos vestidos, 
mas somente pelo cabelo e pelas unhas dos dedos. 
O cabelo do rei é cortado na cabeça como uma 
coroa, e em ambos os polegares êle traz as unhas 
compridas, o que, fora dele, ninguém mais pode 
trazer. Os seus amigos e capitães têm as unhas 
compridas em todos os dedos, exceto nos pole­
gares, cujas unhas cortam rente para não min­
guar a honra do ·rei". Ao ser eleito, o cacique ta­
puia era ungido de bálsamo e recebia, nessa oca­
sião, uma coroa de plumas ("coronam ex pulcher­
rimus plumis"). Cabia-lhe, de manhã e à tarde, 
orientar os trabalhos que interessassem a econô­
mia do grupo. 

(1) La menta/ili primitive, 361 e seg. 
(2) L. e .. 88. 
(3) Cf.: Herckmans. /. e .. 281 ; Barlaeus. 1. e. ; 250 e 256; Ploetz, 1. e,. 

194 e seg.; H. v. Ihering. "Os botocudos do rio Doce", cit., 41 e 46; Saint• 
Hilaire, Voyage, II, 44 e I i , 158 e seg.; 1'. Sampaio, "Os cra6s do rio Preto", cit., 
154 e seg.; Urbino Viana, l. e., 39 e seg.; Wied,Neuwied, 1. e., II, 222 e seg. 
J . M. de Paula, "Memória sôbre os botocudos do Paranâ", cit., 126 e seg.; 
Manizer, 1. e., 250 e seg.; Métraux, "Les lndiens Kamakan", cit., 274 e seg.; 
Ambrosettl , "Los indios Kaingângues", clt .. 343 e seg. 
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A unidade social entre os bolocud.os é o gru­
po; as operações cinegéticas são, quasi sempre, co­
letivas; a caça, ou pescado, do mesmo modo, re­
parte-se igualmente por todos os membros da co­
munidade. Quando os alimentos rareiam, dá-se 
amiüdadamente a secessão do grupo. O cargo de 
chefe jàmais se transmite por hereditariedade. 
Nem sempre se distingue o mesmo dos súditos por 
nenhum sinal, a não ser, ás vezes, uma faixa fron­
tal de palha entranç!lda, mas a aut<>ridade do 
cacique raras vezes tem ocasião de Iiianif estar­
se, devido à coesão e disciplina dos membros da 
sociedade. Os aveicomas, do mesmo modo, dis­
tribuem equitativamente o produto da caça ou da 
pesca. Entre os craôs de lndianopolis, o chefe é 
escolhido por voto de toda a população (homens 
e mulheres) e seu poder só desaparece com a de­
crepitude. "Campesinos e aômades, os craôs (re­
fere-se Teodoro Sampaio aos do rio Preto) estão 
sempre em marchas guerreiras ou venatórias. 
Quando viajam, de maravilha sucede pernoita­
rem durante noites seguidas no mesmo lugar. A 
sua ordem de marcha é por colunas sucessivas, 
com que observam tática muito prudente, saindo 

, na frente, logo ao amanhecer, a coluna dos man­
cebos, formando a vanguarda e batendo a região, 
para o que, a certa distância, se divide em duas ou 

. três escoltas, colhendo frutos, caçando e descobrin­
do os caminhos, até de novo se retinirem em pon­
to de antemão indicado. O bando de mulheres 
pôe-se em marcha depois do nascer do sol e vai es­
coltado por veteranos, que seguem em sua guarda, 
corregando êlas os filhos às costas, suspensos em 
tipóias ou tiras largas, tecidas com a folha do bu­
riti, e bem assim os toscos utensílios: cabaços para 
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água, esteiras para dormir, pilões em que pisam o 
côco para fazerem leite, cuias para beber água, 
alguidares ou panelas de barro em que conduzem, 
com muito zêlo, o fogo.. . . A marcha de um dia 
dura sem interrupção até as cinco horas da tarde, 
viajando-se assim cêrca de três ou quatro milhas · 
até o lugar de pernoitar que, de ordinário, fica à 
beira de algum mato ou capoeira para o fim de 
facilitar a defesa e dar esconderijo em caso de pe­
rigo, e também junto de algum regato, em que se 
abastecem de água e se banham. As mulheres che­
gam p.rimeiro ao pouso, e tão depressa chegam 
como vão limpando o terreno oitenta e cem bra­
ças, conforme o número das famílias; enchem de 
água as vasilhas, apanham lenha e colhem folhas 
de burití para fazerem os seus ranchos. Chegam 
então os mancebos, mais ou menos carregados, se­
gundo a fartura daquele dia, e entregam aos seus 
a parte que lhes cabe da veação e d-as frutas colhi­
das na travessia. Aceso o fogo, cuidam então as 
mulheres de preparar a ceia, que dura quasi s~m­
pre até alta noite". 

Ao citar o trecho, em que o ilustre etnó­
grafo baiano· descreve as expedições venatórias 
dos craôs, tivemos em vista dar uma idéia da di­
visão do trabalho entre os gês. tsse aspeto da or-

" ganização social dos tapuias em pouco diferia da 
· dos tupi-guaranis. "A mulher selvagem acuen 

(observa Urbino Viana) é, como em. toda família 
aborígene, na casa, quem mais trabalha. Somente 
não vai à caça; porém tudo está sôbre seus om­
bros: a criação dos filhos, a ajuda do marido na 
roça, o preparar das caças e pescados, a bebida, 
tudo, enfim, de que precisar a família':. A propó­
sito dêsse grupo cultural-lingüistico, convém notar 
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que a autoridade do tuichaua cherente estava li­
mitada por um conselho de maiores: bastava um 
voto discordante para invalidar qualquer delibe-

. ração ou proposta. 
Os morubixabas camacãs usam um bastão pon­

t.eagudo, de madeira rubra. Entre os coroados, a 
autonomia do chefe parece ser apenas nominal, 
pelo menos durante os tempos normais. 

As noções políticas dos gês manifestam-se, 
ainda, na vingança do sângue e no direito das fron­
teiras. Quando um craô cometia algum furto ou 
assassínio, o cacique limitava-se a entregar o cul­
pado às partes ofendidas. "Se o delinqüente rou­
bou, elas o espancam muito a seu gôsto; se matou, 
também o matam, mas isso sem tormentos nem re­
quintes de crueldade, descarregando-lhe na cabeça 
certeiro golpe, que lhe deita os miolos de fora". A 
pena de talião existia também entre os camacãs. 
Na hipótese de&, criminoso subtrair-se à vingança 
dos parentes, a punição podia recair em qualquer 
membro do grupo a que particularmente pertencia · 
o culpado. Quanto à noção das fronteiras, escreve 
A. de Saint-Hilaire: "Chaque capitaine des Botoku-: 
do s'attribue une certaine étendue de f orêts pour y 
chasser et y cueillir · des fruits. 1l ne souffre point 
que des individus appartenant à d'autres nations 
apparaissent sur son domaine, et dans le temps de 
la maturité des fruits, il envoie des hommes . sur . 
ses frontieres pour observer si elles ne sont point 
passées par ses voisins" (1). 

Os gês conheciam, também, os jogos sociais. 
Os caingangues, p. e., praticavam o "kandjire", 
- esport~ de combate simulado, no qual os con-

(1) Sõbre a· propriedade do a6lo, ou do território de caça, cf. M. Alejo 
Vlgnatl, 1, e,, 80 e 81. · 
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tendores dispunham de uma única arma (os cace­
tes). Algumas vezes, como entre os aveicomas, os 
porretes eram substituídos por pedras. Os boto• 
cudos possuíam um jôgo, que consistia em atirar­
se mutuamente uma bola, fabricada com pele da 
preguiça. 

O jôgo característico dos gês, · entretanto, era 
a corrida dos toros (tapuias do nordeste, camacãs, 
cai após, apinagês, itatins, etc,); 

3. A língua e outras aquisições culturais 

Todos os jesuítas e escritores, que tiveram ne- . 
cessidade de entrar em contacto com os aboríge­
nes do litoral brasileiro, são unânimes em afirmar 
que a língua dos _tupi-guaranis "é delicada, co­
piosa e elegante", com "muitas . composições" e 
maior ,número de "síncopas" que .(kios gregos (1). 
Muito semelhante ao biscainho, na expressão de 
Nóbrega (2), "e de alguns vocábulos mais abun­
dante que o nosso português", o idioma dêsse 
grande grupo cultural-lingüístico estava subdivi­
dido em vários dialetos. 

Ao estudar a mentalidade dos grupos sociais 
atrasados, em relação com a língua falada, veri­
ficou Lévy-Bruhl que, e/lltre os índios poncas 
(América-do-Norte) o verbo muda de forma por 
flexão e por incorporação de partículas, quando 
quer designar a pessoa, o número, º·· caso, o gê­
nero, etc. Por outro lado, se algum dêsses índios 

(1) Anchieta, 1. e., 433, Cf. Cardlm, 1. e., 194: Teechauer, 1. e,, 112 e 
113: Loreto Couto, 1. e., 48. 

(2) L. e. , 93. - A razio, nota Capistrano de Abreu, l de ordem morfoló­
llica, sendo ambas, o euscara e o abanheênga, llnguas Incorporantes (Cartas AIIUI• 
sas, clt., S4). 
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quer significar que tal homem matou um codho, a 
expressão verbal exprime se a ação de matar foi 
acidental ou propositada, se exercida ou não por in­
termédio de projéteis e, ao tratar-se realmente de 
projétil, em que consistia o mesmo (flecha,Jançà, 
etc.). Idêntico fato ocorre com o singular e o plu­
ral. Na língua dos clamates (ainda na América­
do-Norte), nep, p. e., tanto significa mão como 
mãos. Isso quer dizer que para êsses povos atra­
sados não existe plural? Aparentemente, sim; mas 
os clamates obtêm a expressão numérica por pro­
cedimentos inteiramente diversos dos nossos, 
como seja, acrescentar ao termo um pronome in­
definido, ele. Se, a julgar pelo exemplo, a men­
talidade dos selvagens não usa primàriarnente o 
plural, é que essa propriedade não se mostra 
bas tante explícita e não indica as múltiplas mo­
dalidades do número. O selvagem tem necessida­
de de especificar quando se trata de um, dois, 
três ou mais sujeitos ou objetos, do mesmo modo 
que precisa exprimir quando os sujeitos ou ob-

1 jetos se acham juntos ou separados. Daí não 
existir, ,em regra, termos gerais ou comuns, p. e., 
para árvore ou para peixe, mas vocábulos espe­
ciais em relação a cada variedade de· árvores ou 
de peixes. 

São as relações espaciais, sobretudo, que a 
língua clamate se esforça por exprimir. Como 
acontece em quasi todas as línguas das sociedades 
do tipo inferior, os clamates não conhecem o ver­
bo ser. Tal verbo é substituído por pronomes de­
monstrativos verbalizados. De modo geral, as 
designações concernentes ao tempo manifestam-se 
por palavras que se aplicam primàriamente às re­
lações espaciais. As preposições (ou posposições), 
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quasi todas, dizem respeito às relações espaciais. Os 
advérbios de tempo originam-se dos advérbios de 
lugar. As dições que indicam a posição, o lugar, o 
espaço, a distância, o movimento, a forma, os con­
tornos, etc., têm enorme importância para a men­
talidade do homem elementar. Essa característica 
descritiva e plástica das línguas primitivas rela­
ciona-se com a forma particular de abstração e ge­
neralização própria da mentalidade pre-lógica, O 
indígena possue, necessáriamente, a noção de mão, 
de pé, de cabeça, etc .• mas de um modo tão parti­
cularizado que Lévy-Bruhl dá a tais representações 
o nome de imagens-conceito. A mão, o pé, a ca­
beça, de que fala o homem selvagem, quer dizer o 
pé de alguém, a mão de alguém, a cabeça de al­
guém. Avó, genro, nora, etc., entre os tupinambás, 
é sempre minha avó, tua avó, sua avó, meu genro, 
teu genro, seu genro, minha nora, tua nora, sua 
nora. A abundância das imagens-conceitos acha­
se em proporção com o atraso cultural da socieda­
de: as línguas das coletividades em estado soeis l 
inferior são pobres de termos genéricos, e, conse­
qüentemente, ricas de termos específicos. 

Vestígios dessa necessidade de representação 
concreta e do poder descritivo da palavra, vam<JS 
encontrar também nas línguas dos indigenac, do 
nordeste. Entre os tupis do Brasil, notou fr. Vi­
cente do Salvador que "o tio irmão do . pai tem 
um nome, e o tio irmão da mãe outro, e alguns 
vocábulos têm de que não usam senão as fêmeas, 
e outros qüe não servem senão aos .. machos" (1). 
· O substantivo é extremamente plástico e, em 

suas compoaições, forrna-ae por ailutinação (ira-

(1 ) L. e., 52. 
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cerna = ira + acema), por juxtaposição (pirajuba 
= pz'f1(1. + juba) e por sufixação (caapora = caa 
+ pora). De um grande poder descritivo, o nome 
indica, freqüentemente, o cheiro, a côr e proprie­
dade dos frutos, os aspetos mais notáveis da re­
gião, as características das plantas, as vozes das 
aves, a feição ou índole dos animais. Pode dizer-se 
que essa categoria gramatical, entre os tupis, tem 
qualidades pictóricas (cunhambebe, língua que cor­
re rasteira, isto é, gago). Ao designar o gênero, não 
sofre flexão, ao passo que possue tempos, como o 
verbo. Todas as palavras, com exceção de reduzido 
número aplicável somente a determinado gênero, 
são comuns a ambos os sexos; quando se quer de­
terminar que o ser nomeado é masculino ou f emini­
no, pospõem-se ao substantivo; respetivamente, as 
vozes apigaua e cunhá. Há porém, certos nomes 
peculiares ao sexQ da pessoa que fala (a saber, 
membira, filho ou filha com referência à mãe). 
Faz-se o diminutivo com o acrescentamento dos 
sufixos i, im e mirl ou mirz'm. Tacuam-miri e 
facuarl significam ambos cam'nha; mas taquara- , 
mirl póde referir-se a um "galho pequeno de uma 
taquara grande", o que não acontece com faquarl. 

Os adjetivos são invariáveis em gênero e nú­
mero (Juba= amarelo, amarela, amarelos, amare­
las). O terminativo cuá ou coá (êste, esta, êsse, 
essa) indica que a pessoa ou coisa de que se fala 
está presente "materialmente" ou "em espírito". , 

Os numerais são: um (iepê) = êle só; dois 
(mocoin) = faz par; três (moçapira) = faz bico 
ou vértice; quatro (irundl) = faz pares; cinco 
(ambô) = a mão. Fr. Vioente do Salvador afirma 
que os nossos índios não possuiam número supe-
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rior a cinco; quando a conta excedia de cinco, 
usavam os "dedos das mãos e pés" (1). Em geral, 
os primeiros cardinais originaram-se de pronomes 
demonstrativos ou pessoais (2). Cinco significa 
mão (Lavrador, Groenlândia, Patagônia; macuxís, 
tapuias, ésquimos, ximaques, etc.). Dez representa­
se por duas mãos (entre os caiús, ningi-te-lp quer 
dizer "duas vezes a minha mão"). Vinte , em tupi, 
traduz-se por "minhas mãos e meus pés" ( em nu­
merosos outros povos primitivos, êsse número tem 
o sentido de "homem, homem inteiro"). Os prono­
mes pessoais orê e iauê significam, respetivamente, 
"nós outros" e "Iiós todos". Orê, como se vê, dá a 
entender, quando usado, que pretendemos excluir 
alguém. . 

Em abaíieenga, "são verbos e nomes a mesma 
coisa". Certo autor chega até a afirmar que não há 
verbos nessa língua, senão nomes, os quais "se tor­
nam verbos mediante partículas prepostas ou pos­
postas". Não existem os auxiliares. "Quando se diz: 
chê catú, eu bom, sente-se logo que a idéia de ser 
está implícita, isto é, que a frase completa será eu 
sou bom (3). Há prefixos pessoais, que, aditados 
ao tema e precedidos do pronome pessoal, deter­
minam a pessoa e o número. O imperfeito, o 
aoristo e o futuro formam-se com a posposição 
de advérbios de tempo ao tema verbal. Especial 
importância tem o advérbio na determinação do 
sentido. As preposições colocam-se sempre após 
a parte do discurso, cuja relação determinam 
(i ojucane ita uaçú irumo, ou seja, .. literalmente, 

(1) L. e., S9 e 60. Cf. Thevet, Les Singularitez, clt., 268 e Ury, 1. e., 322. 
Quanto aos guaicur(is, leia-se Rodrigues do Prado, 1. e., 36. 

(2) J. Bertolaso Stella, As lfnguas Indígenas da América , 110 e seg . . Slo-
Paulo, 1929. · 

(3) Pllnio Airosa, Primeiras no~ de tu'1{, 69, São-Paulo, 1933, 

' , ' 
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ne matará pedra grande com). O que imprime 
feição peculiar à língua túpica, nas construções 
oracionais, é a colocação das preposições, advér­
bios e conjunções. 

O estudo da língua dos gês e dos cariris presta­
se às mesmas considerações, que fizemos em re­
lação aos tupis. É verdade que a exegese da lín­
gua dos povos em estado elementar leva-nos, fre­
qüentes vez,es, a erros e falsas observações. .. Ao 
nosso intérprete craô (diz Teodoro Sampaio) pe­
dí-lhe que vertesse para a sua língua a frase por­
tuguesa: - O papagaio fala. - A versão não se 
fez esperar; mas, em vez da frase traduzida ver­
bum ad verbum, deu-nos a que, no seu modo de 
pensar, lhe pareceu equivalente, isto é, traduziu 
para o craô a frase - papagaio bom, - pois que, 
segundo o mecanismo do seu pensamento, papa­
gaio bom é o papagaio que fala" (1) . Daí, conse­
qüentemente, as dificuldades que se antolham a 
todos os que pretendem auscultar o pensamento 
do homem selvagem. · 

Em regra, falta o verbo ser nos idiomas gês. 
Língua aglutinante, muitos dos seus dialetos, toda­
via, como acontece com o craô, já denunciam cer­
ta evolução (aparecimento de numerosas formas 
contratas). Os objetos de uso particular, as designa­
ções do sistema parental, os nomes das partes do 
corpo humano, etc., quasi sempre apresentam-se 
associados aos pronomes pessoais ou aos posses­
sívos. "O craô (2) diz abstratamente. por exem­
plo, büt, büt-uM, candjel para exprimir sol, lua, 
estrela; mas, se se trata das partes do corpo hu-

(l) "Oe cralls do rio Preto", clt. 1.59. 
(l) No e,tudo da Unaua 11ê, tomimoa por bue o crall. 
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mano, êle não dispensa jàmais o possessivo, ou 
pronome pessoal. . . . É assim que êle diz: icran 
para significar cabeça, mas a cabeça própria dele 
e não simplesmente cran. O vocábulo icran .. .. 
quer dizer literalmente minha cabeça. O cra6 não 
diz ou não sabe dizer abstratamente o rosto, a 

· casa, o pai, o filho , mas sim, meu rosto, minha 
casa, meu pai, meu filho, isto é, respetivamente, 
"cuca, icré, ipama; icrá"· O pronome pessoal 
pode ainda variar segundo a sua relação no dis­
curso. Assim: 

Eu 
Eu 
Eu 

sou bom 
não tenho dinheiro 
disse. . .. 

Eu ouvi um tiro. . . . . 

1 mbetche 
1 pore nãre 
Uá mã-aren 
Uá catotono bd. 

Dêsse modo, a voz i corresponde ao tempo pre­
sente ,e uá ao tempo passado. Os adjetivos posses­
sivos também podem variar. No idioma camacã, 
p. e., temos: 

Minha casa .. 
Minha esposa 
Meu ouvido . . . 

·. ocõá-tõa 
mü-ahiagrá 
aencõni-cocá (1) . 

O nome tem, geralmente, um grande poder 
descritivo: chiromizarí, na língua acuen ou che­
rente, origina-se de cri (casa, contração de crjdá), 
ró {campo) e mizarl {animal); chiromizarí signi­
fica animal campestre domesticado. Uder-hécrã 
vem de udê (madeira, pau), zê {ma:racá, instru­
mento cantador) e crã {dedos, por contração); 
uder-hêcrã quer dizer viola. "Formam-se, assim 

(1) Chestnlr Loukotlca, "La familia lln11llfstlca kamakan dei Braall" , em 
Rw. tkl ln.si. 4k Et. 4k la Uniu. Nac. 4k Tuc., li, SOi, TucumAn, 1932. 
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( diz Urbino Viana), palavras-frases enunciadas . 
numa só expr,essão, íntegra, e traduzindo não só 
uma idéia, mas um pensamento completo. Há pa­
lavras, expr,essão de idéia, formadas analogica­
mente: ti = flech a, ti = lontra (a flecha vai buscar 
o peixe na água, fendendo as águas e caindo de im­
proviso sôbre a prêsa; o mesmo a ]outra)". 

Segundo J. J. v. Tschudi (1), os botocudos con­
tavam até dez. Não se pode, todavia, acreditar 
nessa informação obtida de um intérprete, por­
quanto uruú, dez, significa também muito. Os craôs 
possuem nomes específicos para um, dois e trê.~ ; na 
formação do número quatro emprega1:11 a voz aiclu­
to-aicluto ( dois - dois). O mesmo processo empre­
gam na construção do termo cinco (aicluto-aicluto­
pütchit = dois-dois-um), seis (aicluto-aicluto­
aicluto = dois-dois-dois), etc. Os camacãs conhe­
cem vozes para os cinco primeiros cardinais. 
Entre os caingangues de Nonohay (Rio-Grande­
do-Sul), vamos encontrar as seguintes denomina­
ções numéricas: 

1 pir 
2 lenglê 
3 tectong 
4 vaitcanclá 
5 petigare 

6 Ningqueiitengrn 
7 Nirzgquentenirnlen17lé 
8 Ningquentegrutectong · 
9 Ningqueütéiruquencta 

10 Ningquevaitclito. 

A não ser petigare, que, como observa 
Teschauer,· é incontestàvelmente de origem exó­
tica, vê-se que a numeração superior a cinco 
se formou com a associação da palavra ningqué 
(mão). Os carnijós, no dizer de John C, Bran-

1) (L, t. 11, 288, 
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ner, contam até dez; daí em diante empregam a 
palavra muito. Roquette-Pinto encontrou analo­
gia entre a língua dos índios da Serra-do-Norte e 
a dos gê-botocudos. "Todavia, não é possível 
deixar de reconhecer, na língua dos nambiquaras,' 
certos caracteres gerais, encontrados na língua 
cariri. Tais caracteres são exclusivamente fónicos 
e muito menos valiosos do que se fôssem léxicos 
ou morfológicos. Resumem-se na presença dos 
grupos lç, tz, cr admitidos como especiais ao ca­
riri". T. Pompeu Sobrinho mostrou a afini­
dade existente entre o cariri e numerosos outros 
grupos lingüísticos sul-americanos (tupi, quichua, 
aimará, caraíba, gê) (1). 

Os ,psicanalistas (Freud, Ferenszi, Sperber, Otto 
Rank, E. Jones e, entre nós, Porto-Carrero e Artur 
Ramos), pretendem que, em sua origem, a lin­
guagem teria uma existência obj,etiva ou concreta. 
Um dos fatos comprovantes da gênese sexual da 
linguagem encontra-se no estudo dos termos de 
numerosas línguas primitivas. No idioma dos ca­
xinauás, Porto-Carrero encontrou várias raízes, "em 
que é interessante a coincidência entre a signifi­
cação sexual e a dos símbolos que a psicanálise 
reconhece". 

A êsses exemplos, acrescentaremos os se­
guintes: 

conam = água (grupo maxacali) ; conahan = 
água (grupo maconí) ; cofian = mulher (grupo 
maconí); cunhã = fêmea, mulher (tupi). 

té = chuva (grupo maconí) ; até ·· mãe (gru­
po malalí) ; até = mulher (grupo maconí). 

(1) "Contribuição para o estudo das afinidades do <:arlrl" , em Rev, Trt, 
do lnt, cio Qard, XLIIJ , 3/7.0, Fortaleza, 1928, 
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ahoham = terra (grupo maxace.lí); hahaim = 
mãe (grupo maconí). 

nucai = acender o fogo (grupo capoxó); ;ucai 
= pênis .(grupo capoxó); apocai = sol (grupo ma­
xacalí) ; apucaai = sol (grupo maconí). 

ecoí = vagina (grupo maconí) ; belcoi = céu 
(grupo maconí); pecoi = céu (grupo capoxó); 
abascoz' = canoa (grupo maxacalí) ; miscoi = nariz 
(grupo moxotó); ecoiii.an = ria~ho (grupo maco­
ni); itacoí = rio (grupo capoxó) anifcoi = orelha 
(grupo maconi). 

xexe = água (grupo malalí) ; xexeem = ser­
pente (grupo malalí). 

aniemstin = testículos (grupo maconí) ; am­
nientin = ovo (grupo maconí). 

toaiuquizú = pé (nambiquara-cocozú); toa­
quiçú = pênis (nambiquara-cocozú). 

uaiüquizê = pé ·(nambiquara-anunzé); uaquizé 
_ pênis (nambiquara-anunzê). 

* * * 

Já possuiam os indígenas do nordeste brasileiro, 
como vimos, uma língua relativamente evoluída e 
diferenciada. Não devemos esquecer que fomos en­
contrá-los de posse de numerosas outras aquisi­
ções culturais, a saber: a) a técnica da caça ( es­
colha da época própria para as grandes operações 
venatórias; cêrco do animal por meio do fogo atea­

. do nos arbustos secos; montagem dos fojos, laços 
e mundéus; uso de armas adequadas; tocaias, es-
garavatanas, flechas de ponta embotada ou con-
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tundenle), da pesca (pescaria de flecha, de rêde, 
de covo, de linha e anzol; tinguijadas), da colheita 
(descobrir as_ raízes de imbú, extrair o mel); b) a 
aboricultura (plantação do cajú); e) a lavoura 
(mandioca, milho, amendoim, gerimú, cará, feijão; 
emprêgo do "bastão pontudo"; coivara); d) a do­
mesticação de animais; e) os instrumentos culiná­
rios (itaquicés, machados, pilões, colheres; cuias, ca-

, baços; samburás, cambucas, urupemas; talhas,· pa­
nelas, testos e outros objetos de ceramica; o sabão; 
os .fornos de barro; o boucan ou moquém; o tipitl; 
o aparêlho ignígeno); /) o preparo dos alimentos 
(a fabricação da farinha, p. e.); g) o sal; h) os in-

gredientes (pimenta, nambí); i) as bebidas; j) os 
narcóticos; k) os adornos (colares, braceletes, ma­
nilhas, tapacuras; diademas, ligas, gargantilhas, 
mantos); /) as armas (arcos, badoques, flechas , al­
javas; propulsores; fundas; clavas, porretes; lan­
ças; escudos); m) os instrumentos musicais (trom­
pas, pífanos, nembis; tambores); n) a fiação (con­
fecção de rêdes, cordas, linhas); o) a tecelagem 
(fitas, ligas, tipóias); p) o trançado; q) a habita-

ção (1) e o mobiliário (bancos, escabelos, leitos); 
r) as relações mercantis; s) a navegação (igaras, 
ubás, jangadas); t) as crenças religiosas; u) certas 
práticas ligadas ao crescimento e bem-estar da 
criança; v) a constitui'.ção da família e o sistema 
parental; v) os costumes funerários; y) a divisão 
do trabalho; z) e, enfim, a institui'.ção do cacique 
e do conselho dos anciãos. 

· Admiràvelmente reconheciam os- nossos indí­
genas as espécies úteis da nossa flora, de que se 

(1) Referindo-se aos tapirapês, diz H. Baldus: "As casas cobertas de fo,, 
lhas de bananas bravas e de palmeiras são verdadeiras obras-de-arte e poderiam 
servir de modêlo à chamada gente civilizada dos sertões dêste continente" ("LI, -
geiras notas aóbre os taplrapés", clt., 17). 
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aproveitavam não só os pagés, mas "outros mé­
dicos .... melhores", segundo a frase de fr. Vicen­
te do Salvador. Dêsse modo, sabiam descobrir 
a propriedade medicinal de certas plantas, como 
sejam (1): o ananás, "cujo sumo come todo o 
câncer"; a cabureíba, milagrosa na cura das "fe­
ridas frescas.,; as folhas do caraobuçú, que, pisa­
das, "curam as boubas.,; a ubiracica, da qual se 
faziam "emplastos para defensivo da frialdade"; 
as raízes do jeticuçú, "que são maravilhosas para 
purgar"; a copaíba, "de que se tira bálsamo mui 
salutífero"; etc. Cada um, diz Loreto Couto, "é 
médico de si mesmo, e da sua familia". 

Pouco sabemos a respeito das noções geográ­
ficas dos tupís do litoral brasileiro. "Não há estre­
las no céu (diz o padre Yves d'Évreux) que êles 
não conheçam e calculam, pouco mais ou menos, 
a vinda das chuvas e as outras estações do ano". 
Abbeville confirmou, de-fato, a observação do 
capuchinho francês e menciona numerosos cor­
pos celestes, aos quais os indígenas maranhenses 
tinham pôsto nome (2). Os meses, em geral, conta­
vam-se de acôrdo com as luas; os anos por qual­
quer outro acontecimento meteorológico (época 

(1) G. S. de Sousa, /. e., 195 e seg. Para outras numerosas receitas e co­
dimentos, que o autor aprendeu com os Indígenas, cf. p. 166, 167, 172, 178, 182, 
183, 185 e 189. Veja-se ainda : Anchieta, /. e., 126 e 127; Léry, /. e., 238; Gan, 
davo, 1. e. , 99 e 100 ; Cardim, 1. e., 61 , 62 e 73/78. - Embora os antigos cronis­
tas estejam de acórdo a respeito da longividade dos nossos lndios (cf. Estêvão 
Pinto, 1. e., 233 e 234), nem por isso eram êles livres de numerosas doenças, Uma 
entidade nosográfica, nativa provàvelmente na América, é, por exemplo, a bou, 
ba ou piã, da q ual nos falam Thevet, (1. e., 229e 327), Léry, (1. e., 316) e G, 
Soares de Sousa (/, e., 326 e 327), todos do século XVI. Tal a opinião de An• 
gione Costa, hoje, sem nenhuma dúvida, uma das maiores autoridades em as­
suntos de arqueologia e etnografia do Brasil (lntroducçao a Arqueologia Brasi­
leira, 298, São-Paulo, 1934). Sóbre o assunto, consulte,se um recente estudo de 
Waldemir Miranda, A bouba no nordeste brasileiro, 7/15, Pernambuco, 1935. 
Recentemente, Otávio de Freitas vem defendendo a tese da origem a fricana da 
bouba (Doenças africanas no Brasil, 45 e seg., São Paulo, 1935). 

(2) L. e., 364 e sec. 
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<las chuvas, verão (1), que coincidisse com algu­
ma atividade importante do ·grupo (época do 
milhc:;>, safra do cajú). Não existia a noção do dia 
de vinte e quatro horas. 

M. P. Nilsson (2) observa que o homem das so­
ciedades elementares percorre uma fase bastante 
confusa na interpretação do tempo, havendo mo­
mentos em que o passado e o futuro têm a mesma 
realidade do presente. Certos acontecimentos (diz 
o referido autor) impressionam a memória do sel­
vagem, mas apenas como silhuetas de um teatro 
de sombras. De qualquer modo, porém, são as 
ocupações primordiais da vida econômica dos in­
dígenas que determinam o tempo e servem de fun­
damento à cronologia do chamado homem primi­
tivo. Sílvio Rabelo chegou à evidência de que, na 
criança, os conhecimentos domésticos servem, igual­
mente, de elementos representativos do tempo: 
"Uma crianç·a observada por Weltstein à per­
gunta: - Quando você se deita para dormir? -
respondeu : - Quando papai entra. Uma outra 
respondeu à pergunta : - Quando você entra na 
Escola? - da seguinte maneira: - Mamãe me 
acompanha, então é a hora". 

Os indígenas do nordeste brasileiro, em suma, 
- tupis, gês, cariris, - tinham realmente um 
mecanismo próprio do homem elementar (pensa­
mento prelógico); isso, todavia, não excluia o 
pensamento lógico. Lógico ·e prelógtco, na men-

(1) Thevet, La Singularitez, cit .. 268; Margrav, 1. e., 269. 
(2) "La computation du temps chez les peuples primitifs et / 'origine du ca­

kndier", em Scientia. Roma, 1926 (apud Sílvio Rabelo, A represen~ilo do temt,o 
na criança). A obra do prof. Sllvio Rabelo cujos man uscritos tivemos oportunl, 
dade de consultar, graças a um obséquio de seu a utor, será brevemente publica, 
da em São-Paulo, em uma das coleções pedagógicas da Companhta Editora Na, 
cional. 
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talidade do selvicola, penetram-se redprocatnente 
e formam um complexo, cujos elementos só à custa 
de muita dificuldade podemos distinguir. A um 
momento mesmo, no dizer de um autor, a ex­
periência e as . exigências lógicas superpõem-se à 
lei de participação: nesse momento, o pensamento 
propriamente dito começa a diferençar-se e a dar 
lugar a operações intelectuais mais ou menos 
complexas. É o mecanismo lógico, ao mesmo tempo, 
a condição essencial e o instrumento indispensá­
vel ao progresso do homem selvagem. 



VII. CONCLUSÔES 

· J A vimos que o nordeste brasileiro estava po-
voado, na época da colonização inicial euro­

péia, por três grandes grupos cultural-lingüísticos, 
que mostravam os mais variados graus de civili­
zação. O.e um deles pouco sabemos; há, em com­
pensação, maior abundância de notícias e estudos 
a propósito dos demais (os gês e os . tupis). As 
informações colhidas do material elaborado no 
estudo dos tapuias (Barlaeus, Marcgrav, Herck­
mans, etc.), completadas com os trabalhos relativos 
às atuais tribus da mesma familia (Eschwege, 
Martius, Saint-Hilaire, Telêmaco Borba, A. d'E. 
Taunay, Kõnigswald, Manizer, Teodoro Sampaio, 
Urbino Viana e muitos outros), - permitem-nos 
reconstituir, em traços gerais, a vida dessas po­
pulações elementares. Mais abundantes são as 
achegas relativas aos tupis litorâneos, sobretudo 
os tupinambás, a quem se encontravam filiados 
os caetés, os tobajaras e os petiguaras. "Se no 
Maranhão como no Pará, na Baía como no Rio, 
houvésseis perguntado a um índio de que raça era, 
responder-vos-ia logo: tupinambá", diz Porto-Se­
guro. 

Julga Métraux que são tais as analogias exis­
tentes entre a civilização dos guaranis (1) e a dos 
tupinambás que é bem provável que essas duas 

(1) Os elementos culturais de origem andina ou meridional, encontrados 
entre os guaranis, os cainguás, etc. , são as placas metálicas peitorais, a asa, a 
tampa das cabaças, a faixa frontal, o tambor, a camisa, as bolas, as peles ser• 
vindo de leito, o• sacos de couro. • 
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• tribus fôssem, outrora, cultural e Jingüiticamente 

homogêneas. Até nas mais diferenciadas greis túpi­
cas, vamos encontrar os traços culturais caracte­
rísticos dos tupinambás (a maloca, a rêde, a man­
dioca amargosa, a tinguij ada, a. canoa de casca, a 
cerâmica envernizada, a tipóia de carregar crian­
ças, o moquém, o ralador, o tipití, o escabelo, as 
plumas coladas com almécega, o manto e o boné 
de plumas, o abano de palha entrançada, a tatua- _ 
gem, etc.). Alguns element06, como o tambor de 
pele, os anzóis de madeira, a rêde de apanhar caça 
e a inumação direta em igaçabas (de distribuição 
andina), ou como a deformação artificial da bar­
riga da perna, o bastão de compasso (de influên­
cia norte-amazônica), ou, ainda, a paliçada e o 
escudo (de repartição noroeste), - foram, talvez, 
introduzidos entr,e os tupinambás · em virtude de 
suas migrações ou em conseqüência das relações 
econômicas com outros grupos. A êsse respeito, re­
metemos o leitor à notável obra de A. Métraux, La 
civilisation matérielle de.'I tribu.'I tupi-guarani, cit., 
303 e seg. A civilização dos tupinambás compõe-se, 
dêsse modo, de complexos culturais homogêneos e 
menos diferenciados que os das demais tribus da 
mesma · família. 

Cumpre observar, não obstante, que algumas 
das conclusões ou conceitos gerais da presente obra 
acham-se sujeitas, talvez em tempo não muito 
distante, a um exame ou revisão. Estão no caso, 
v. g., certas generalizações pertinentes aos gês, os 
quais constituem, no ·dizer de Paul Rivet, o caput 
mortuum da lingüística indígena do Brasil. O gru­
po gê, de-fato, exige um estudo classificativo mais 
acurado, a exemplo do que fez Chestmir Loukotka 
a respeito dos maxacalís. · 
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Se as civilizações dos indígenas nordestinos 
são as mais dispares possível, não podemos in-· 
cluir, rigorosamente, nenhuma das suas familias 
cultural-lingüisticas nos quadros clássicos de Grãb­
ner, de Schmidt e de seus sucessores. Essa circuns­
tância ficou bem esclarecida no primeiro capítulo 
do trabalho ora em conclusão. 
. A caça coletiva, com toda a sua complicada 
técnica (tocaia, emprêgo do fumo, etc.), existia 
tanto entre os tupis como entre os gês; as arma-
dilhas, ou fojos, destinados aos animais de porte ,. 
avantajado, não estavam, entretanto, muito vulga­
rizadas entre os índios dês te último grupo, ~ fato 
bastante singular, uma vez que os tapuias, em sua 
maioria (botocudos, purís, aveicomas, etc.), leva-
vam uma existência nômade, na qual as atividades 
cinegéticas exerciam preponderante papel. 

A pesca, do mesmo modo que a caça, era uma 
ocupação masculina: só nas grandes expedições 
aceitava-se a colaboração feminina. Os tupis, po­
pulações ribeirinhas e ictiófagas, conheciam os 
mais complicados processos de pescaria, alguns 
muito comuns, como o da flecha, o da barragem, . o 
da tinguijada e o do anzol. O mesmo não se pode 
dizer dos gês e dos cariris, entre os quais êsse labor 
chamado material tinha pouco ou nenhum desen­
volvimento ( os cariris, todavia, mostravam-se há­
beis pescadores; os caingangues do Paraná, p. e., 
construiam barragens). 

Coletores apaixonados deveriam s~r os gês e os 
cariris : ainda hoje a colheita representa uma con­
siderável atividade da economia dos coroados, em­
bora êsses selvícolas já venham praticando inci­
piente agricultura. É a agricultura, na verdade, o 
traço que melhor demonstra o atr~o cultural dos 
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gês (l), entre os quais o trabalho agrário consiste 
em uma atividade rudimentar e de origem exó­
tica. A arboricultura já se vinha mesmo esboçando 
entre os nossos índios da costa, como o prova o 
plantio do cajú (Gabriel Soares de Sousa) e a prá­
tica de cortar periodicamente o algodão (Abbevile). -
A semelhança da agricultura, a domesticação apa­
recia como um traço cultural pouco desenvolvi­
do entre os nossos aborígenes, sobretudo por 
causa da mentalidade mística do homem ele­
mentar (os animais que viviam em convivência 
com o selvagem eram antes -xerimbabos ou bichos 
de estimação) . 

Na alimentação surpreendemos outra im­
portante característica, que afasta a civilização 
tupi da civilizaçã,o gê: assim o atestam os nume­
rosos utensílios da cozinha tupi. O forno subterrâ­
neo é peculiar aos gês, que assavam a carne, pre­
ferentemente, no ·,espeto. O moquém tem pouca 
difusão entre êles; M. de ·wied-Neuwied não en­
controu o sal no seio das tribus botocudas. Os 
tapuias ignoravam, ainda, as bebidas fermentadas, 
atualmente mal conhecidas entre as tribus do Bra­
sil meridional. O cachimbo, ou instrumento se-' . 
melhante, é um elemento cultural talvez arcaico, 
que se encontra nas comunidades gês do nordeste. 

Se a tonsura em forma de prato ou coroa consti­
tue um ornamento genuinamente tapuia, como 
pretende P. Ehrenreich, temos nesse costume ou­
tro elemento cultural arcaico, provàvelmente in­
troduzido entre os tupis, como aconteceu, tam­
bém, com os adornos labiais (botoques, tembetás). 
Foi a pluma enfiada no lábio, ou o simples talo de 

(1) Martiu1 aUlbué aoa carlJ6• aSricultura. 
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bambú que sugeriu o uso do singular adôrno. Em 
regra, o botoque dos gês é de madeira e não atin­
giu o estágio superior da pedra, como entre os tu,. 
pís da costa, ~ o que indica a primitividade dêsse 
elemento cultural entre aqueles índios (Ploetz, l. c., 
130). De acôrdo ainda com o mesmo autor, a ta­
tuagem achava-se pouco generalizada entre os ta­
puias, os quais, algumas vezes, a usavam sob uma 
das suas formas mais rudimentares (Fadenttãto­
wierung). Deparamos outros aspetos da inferiori­
dade cultural dos gês na técnica da arte plumária 
(quasi sempre pouco desenvolvida), na confecção 
dos braceletes (feitos, em regra, com bagas de cer­
tos frutos ou com as garras dos animais), na fa­
bricação da cerâmica ( a olaria atual distingue-se 
pela simplicidade das formas e ausência das iga­
çabas destinadas ao cauim), na indústria da tece .. 
lagem (esboçada apenas; os aveicomas, entretan­
to, eram excelsos na arte de fiar cordas e fileis), 
nos meios de transporte por água (ausência de em­
barcações), na construção das casas (tipos arcai­
cos ou primitivos, a saber, covas, abrigos, caba­
nas circulares feitas de ramagens), na escolha do 
mobiliario (leitos de ramos, de folhas, de cascas). 

Traje ( ?) característico dos tapuias nordesti­
nos leria sido o tufo de ervas, avental pouco maior 
que um olho e pouco menor que uma orelha, se­
gundo a pitoresca frase de K. v. d. Steinen. Seus 
arcos notabilizavam-se pelas proporções avantaja­
das (Cardim, Gandavo); no número das armas 
que lhes eram peculiares encontranfos a lança e 
a palheta de lançar. Por outro lado, êsses índios 
desconheciam o escudo, as fundas e as bolas de 
arremêsso. Pode considerar-se o tacape a arma 
nacional dos tupi-guaranis (elemento cultural 
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provàvelmente de origem exótica para os demais 
ameríndios brasileiros). 

No campo das idéias religiosas encontramos, 
também, um notável desnivelamento cultural en­
tre os gês e os tupi-guaranis. Entre os gês, os mi­
tos apresentam-se pobres e raros, o que denun-: 
eia uma simbiose mística mais íntima dos indi­
víduos com o grupo, ou do grupo com os grupos, 
uma vez que a mitologia florescente dos tupi­
guaranis mostra ser a mesma um produto mental 
proveniente do esfôrço com que êstes indígenas 
procuravam realizar uma representação que já não 
podia ser imediatamente divida ou sentida. Mostra 
à mitologia túpica uma afirmação da conciência in-

, dividual e uma participação menos constante do 
grupo social com o grupo dos objetos e seres am-
bientes. · 

Poucas considerações, nesse sentido, podemos 
tirar quanto ao ritual mágico, que preside as prin­
cipais atividades do indígena nordestino (nasci­
mento, puberdade, matrimônio, caça, pesca, etc.). 
Cumpre notar, todavia, que a ceremônia mística 
do parto na mata era peculiar aos gês; as festas 
da iniciação ou da puberdade, entre os mesmos ín­
dios, tinham uma feição mais oonfusa ou vaga, 
uma vez que o conceito da autoridade pública, que 
começa com essas festas, era menos acentuado nos 
tapuias do que nos tupis. Ao contrário do que jul­
ga Métraux, a saudação lacrimosa significav:a um 
rito de polidez cuja difusão não se deve aos tupi­
guaranis: a primitividade de tão extranha prática 
entre os jívaros veio invalidar a tese do insigne 
àmerican1sta francês. Nas dansas e cantos, cada 
grupo cultural-lingüístico possuía os seus caracte- ' 
res próprios. Consideramos o endocanibalismo 

• 

• 1 

i 
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um indicio da antiguidade da civilização tapuia, 
mas, ainda em cantradita à teoria de Métraux, de­
ve-se ver nesse costume, possivelmente, a origem 
da antropofagia, de tão grande difusão na área da 
civilização tupi-guarani. 

O fato de o cacique tapuia poder exercer, mui­
tas vezes, certos rituais mágicos atribuídos geral­
mente aos pagés (Barlaeus, Fernandes Gama) é 
uma prova de que a institui'ção do homem-deus 
estava menos diferenciada entre os gês do que en­
tre os tupi-guaranis. 

A cremação caracteriza os ritos funerários dos 
gês: a inumação em urnas, quer direta (coroados), 
quer secundária (camacãs), deve ser costume de 
origem extranha. 

Se a constitui'ção familiar afrouxa-se desde o 
momento em que, a partir das festas da iniciação, 
acentua-se, como vimos, o conceito da autoridade 
pública, ou seja, desde o momento em que o estado 
vai tomando forma menos confusa, - concluire­
mos que a organização doméstica dos gês era mais 
coesa do que a dos tupí-guaranís (nos quais ha­
via acentuados vestígios da família classificadora). 
Vemos, por isso, que, no meio das tribus indíge­
nas daquelle grupo cultural-lingüístico, o morubi­
xaba, muitas vezes, não se distinguia dos demais 
membros da coletividade, nem gozava de direitos 
hereditários (botocudos) . Om índice, também, do 
desenvolvimento ou progresso das noções políticas 
eram as chamadas classes de idade (tão expressi­
vas da civilização tupinambá). 

Em suma, tudo está a indicar que os tupis do 
litoral brasileiro, inclusive os do nordeste, tinham 
atingido uma civilização, sob vários aspetos, bas-
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tante avançada e complexa; ao seu lado viviam os 
tapuias, comunidades mais atrasadas, como ates.a 
tam muitos de seus elementos culturais primitivos 
ou arcaicos (o forno subterrâneo, o cachimbo, a 
tonsura parcial do crâneo, o adôrno labial consti­
tuído pelo talo de bambú, ou o botoque de madei­
ra, a caverna e o abrigo). 

Apesar de tudo, a civilização dos gês não é 
menos interessante, nem, tampouco, isenta de uma 
inaudita complexidade • 

• 
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-----------« MUNHÃ 

l , (O pai, o antigo • criador, deus) 

~buto : o fogo. Fez o céu, 1 terra, etc. 
Destruição do mundo 

l __ -f -~· ~- ' 
l 
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r 
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- MAIR,PUX( 1 

(Pu:d - feio ... mau) 

AtPibuto : o peixe 

.. 
IRIN,MAGE', depois MAIR,MUNHÃ 1))))-------: + TUPÃ 

_. _Parece'·-ser o duplo de Munhã 
,.-....... 

(enfraquecimento do mito) 

MAIR,PUXf II 

Atributo : a acanitara 
flamejante 

Desdobramento do anterior 

(Sucede ao pai : -roubo dos atributos patemos) 

Obtém a chuva (súnbolo do nascimento) e oom ela 
restaura a vida na terra 

Instituição da agricultura 

Redimido (purificação do fogo), é deificado (volta 
ao céu) 

# 
' . . ' 

.. ' .. 

MAIR,ATÁ "(---------~~~f! . SUME' 

Deve ser o mesmo Mair,puxf, o 
mau (Cf. Nóbrega e Anchieta). 

Talvez o duplo de 
Sumé ( é encontrado pelos filhos 

entregue a uma vida de solitário 
e pagé). 

Gêmeos mfticoe 

Provàvelmente "Tamendonare" 
e "Aricoute" 

(Sumé • Tu~ •Tub • Tup?; civilizador) 

Atributo : o pé. Instituição da agricultura 

Ambivalência 

Inacessibilidade (deificação); magia (narcisismo, crean, 
ça no poder pessoal) 

Abstinência (auto-punição ; libertação das culpas) 

Identificado com tupã (omãguas) 

"TAMENDONARE" e "ARICOlITE" 
O bom O mau 

• 1Gêmeos?) 
Dupla personalidade 

_ (Tup - pai? identificado com Mair,mu 

Atributos : ~uvens, água, som, fogo ; aS< 
!' ' ... f · 

JinstittJe a agricultura 

E' b · caçula, predileto da mãe 

(n~ mito apopocuva,g~ranf) 




